
depriuilxredit.refolut.8Latk*ñjunhyp< I
ttirap en icn lK , rcfqaé rcdducatur ad 
en B cafn n á quo incipcre pocerac ,tra* 

2p dunt Doctores in in l f i f i l m , f f
de Hherh-&pojlh't'm.vbi Jlex d d e rn u w .i»  
la f.n m  i . Minehaca defaccefsionum creat. 
f  i¡.n n m A 4 .C a ld .d .c jp ,io . m m .};  vbi 
numeiiJ fequentibitsplurim ainra addu 
d t,q u ib u s efíicaciísim eprobat actum, 
feu contradam á principio nullum non 
toniialefcere, etiam (i nona caufa íuper 
nenin,Barbofa in l  ijo lu t.m a trim . ¡.p a r  
te .n im .}U  Dom. ¡falefuelafupra n m . . ¡ } ,  
vbi quod acñus omnino nullus,quateuus 
i n e o  deficiunt fubiíantialia, non habet 
fubicñum confirmabüv, Tiraqael. lib.de  
fíffroíf 1 P-qu® loco conclu­
dit iui'.ütacem añus, femelinduñam ob 
aliqusm caufam perpetuam clíe. 
t'áivfa illa ceífet, Jn t- Faber in I.item f if i-  
lias fm .lf ip a ie r f in p r in c .f f  ad maced, Go 
mes fuper xtgulM piibllc.qH aft.q . ««.996 
& i]u a ñ .} i.p a g  i \ } -  
■ Qu ire pro vera concordia p rzd iñ o -  
rura iurium fic melius difiinguere pote 
ris,aut cnim añus,feu contrañuvfuotip  
fo iure n u lli, & tamen principaliter ten 
dunt in fauorem priiiatum, aut funtipfo  
iutc nulli ex defeñu fubíhntif, feu ex di 
recta legis prohibitione ptopter defeñú 
folcmnitatis,quz principaUterfauoreni 
publicum refprcitjpriotcs data racihabi 
tione fzprfsimé expnfifañoconualefcüE 
fi ceíf-nce niillítatis impedimento, is in 
cuius fauorem difpofitioannullaos ema 
nainc huic nulUtati renunriauerit.pofie- 
nores nequaquam conualefcútnifiñio  
legis contiarium velit.

Q u z diüinñio probabilis fiec íi cOníi 
deres quofdam cflé añus nullos ipfoiu- 
re.quos vel lex ditccté,&finiipliciter pro 
hibet iuxta regulam text.in /. non dubiú, 
C.de legibas,l.cum iex, f f  defideiufforibus, 

go regula qua contra de regulis iuris in 6. vcl 
ptopterdcfcfíunifolem niíitis,aut ali­
quam circunífantiam coi lex adeó detu­
lit,vt eadtficienre sñúfieti dítcñépro-  
hibocnc, tie quo habentur cxempla in 
aiienationeferui,dequain A i, C.fi man­
cipium ,\n minore alienante res im m obi­
les abfquedeGrecoin fpecie noñrz prin 
cipalis amp!iationis,in mar íto alienante 
res dorales,in donationibus intctconhi 
ges in filij,aut pofihnmi exheredatione, 
vt in L i . &  per totum, C, depr.tdijs minorú 
in titulo.jf de fundo dotali in tirulo de dona 
tiohibiis ínter v iru m ,&  vxorem in titulo f f  
0  C.inñiUit.de lib€rls,0 poñb.0 ex bars

dat.líber. Q u i añ as nedum fimplícicd: 
píopter fauorem pritiatum X lege prohi 
b entur, fed ctiam propter defeñum a li­
cuius folemniC3tis,not3t Baldfin d. í. non 
diibí¡m ,tt¡m . 1 7 .vbi añus á lege fim piici- 
ter prohibitos nullos ipfo inre vocat fub 
fcribunt laf.in 1.1,u im .io.ff.d e  lib eris,&  
poñh. halicetuf ia l. vit. C.de fcntentijs cx 
breuiloco, etiam fi claufula quzirritec  
BOU interueniat.Sáwcécí de matrim,lib. t .  
difp 17,n u . i6 .8 iM ib iá m .

Ahos vero qni peccant ín fabftantia, 
fiae quia in cis déficit confenfus qui ha- 

. .  bet fe pío forma cuiuhunque añ us./. I* 
 ̂ v e rf  fia. f.de contrah.empt.Li f.d e  pañis, 

Lobligationum fubftátia ffd e a é io n ,& o b li  
gat. notjHC Egidius iu l.ex boc iure, cap. 8* 
■num.8¡ .Bald.in L i»  veedétis. C.deeotrah, 
emp.num.2.Menoch,CÓfil,} rm m .ió.libA . 
Kcinof obferuat.zB.num, r i.Yalafe.cÓfult, 
64,num .¡ íe iic.decéfib,lib ¡ i .cap.i.num. 
13,fiue ctiam res quz habet fe vt mate­
ria ,vd  quiaápattc rci tióextat.ve!quod 
íit erttra cómertiiim prout cll res factare 
ligiofa,aiit jiber hom o,l.nec emptio, f  de 
cótrahend.empt. 1. lib e r ih o m in is ,f  eodem 
t it ii.L in te r ñlpulatem ).facram, notat pofi 
Decium Cald.d.eap. 10.num.2 5.

Alios tandem qui licet in lubftaatia 
non fint pecaininoíi fimpliciter taniévei 
propter defeñum íolénitatis á lege pro  
hibencur illorumqué niillitas, publiciiin 
rcfpicit fa u o t e m ius publicum, f .  de pae- 
tis,l.nemopot.f.legat, i»dc quobabentiic 
exempla in folemnitatibus teftamento- 

ta j  rum ,& fimilibus in quibus dcfeñusfolé  
n iu tis  circiinñantia,& nullicas añus ten 
dit in fauorcm p u b l i c u m . negare, f f  
quemadmodum tefl.aperidt G u tie r.},p ra íi.  
q u a ñ .4 2 .num .¡¡.Valafc.íÓ fult.ioS. num, 
2}.Fagund.de iuftit.íib. i  ¡cap.i 5. n um .io, 
quod ipfum vid cre liccc quando lex an- 
nullat añum in p?ná, quz femper & vbi- 
qué fauorem teípicit publicum cuia in- 
téreft,ne deliña maneant i.mpiimra././fu 
vulneratus, f.ad  L j-q u ilia ^  cap. vt fama de 
fentétU excom.Li.Q.de fecuni,nup.l,4i tit. 
t ó . & L z .  0  6 .tit,2 2 .lib .8 . recop. Idem  
in contrañibus per magiílracus tú fubdi 
tis celebratis in loco íi¡? iurifdiñionrs 
in matrimonio celebrato eum illa quam 
quispoluit per adulterium, vt habetuc 
in 1. r i C. de contrañibus iudic. 0  ¡n titulo 
de eo qui duxit in vxorem qua fo lu it per a: 
dulteriiífíj.

Inter hos añus grádis eft differentia, 
qiiia píio ics de quibus m p rio n  noftrz

diítin

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Regulá prifná !. ámpllatío i
il í i^ it a iiiiis  m tiahro fapifMrai ex n o u s .
gaufl.feúcortfcrtfíi Confirman poffiintí (i
t s  p r i n c i p a l i t e r  a c -

t t i m a n t t a i l a c c i d c r á o o i l i c a E i r e r i u n u a i í f !

S 2  x i t , v d  aliás apprqbfaueritíinxta r e g k i
t t k t A n 'lp H p ilk h U f f J é M ñ ó r n
f é m t i s  i i .  f t  q u i s  á ¡  p M p i l l o ,  # .  a ñ i ú n i b u s  

m b i :  i i  é U m  hij, í  A m  í f á t í f a ú i o n m ,  p i e  

ú á f d P \ . n o i t  e o  m l f i í s i , C J e f r a c u r a t A a 4 n i  

fp'eéié difpofitio anfluüans’habet eam ca 
ticam coodicíonemJbfptiiuara nifi is in  
tb ius fauorem ematTai»tp,r®diñ® nulli 
i  i  ti ren lín i  ia rc v d í t , k  acf ii m a p p rob a# 

■ H M t i f .  d e  [ e g é  c o m m f o m , F u ^ g o f i t i s  i i t  

■ ] : ¡ i  f f o n f H s , § . f i  q u i s  f o g ' a i U S , f f .  d e  i o n a t . i n }  

t b r - V i r m .  B a r b o f a  )  . p a r k  r é r i c á f f f n u í ,  

m i t ñ m . n m  q y T d ñ a i o r u s  U b . t . r e r ú  q u é  

t U :  5  . p a r t e , c a p i f i n  / / n u ' . 6 . S c o b a r  d e  r a >  

t r o e i n i j s  C a p . ) ) . r i H m . / . D o r f i , F e \ a d i f i e r t k  

n e i f . ñ ü m : ) 4  F r a n c h i s  d e e i f  2 7 8 ,  n i t : 6 i  

G u f m m  d e  e a i F l ^ q u x f t .  6ór»«0.2 7. Sicqnd 
dedárando voluncacem fuam refoluicuc 
nnllitasí& confequenter añus incipit va 
iere ptout ex tune, vrin  fpecie tradít Pi- 
neius i , p a r t , l i . C . b o t í i i  m a t . n m . f i  .quia  
fciliccE res peruenícád cafum á quo in ci 
pero potuir, item quiáfau'ori in proprrá  
f e i l i t a c e m  i n c r o d t ó o  v u u f q u i f q u é  r e n u  

t í a r e p o t e f t ,  d u m m o á b  f a u o r  p u b l i c u s  

« 0 1 1  i n t e r u e n i a t , a u t  e c c l s f i a m  r c f p i c i ^ t »  

i u - x c a  r e g u l a m  t e K t , i n \ - l p e n . e , d e p a ñ i s  e x  

3 4  p l k d t  Ú t c i B s  i n  c a p A  . d e  t e j i i b ü s , f ( b f c r i b ú e  

F e l i n u s  i n  c a p . c u m  e x  o f f i c i j s , c o ] : p e n n \ t .  d e  

f u f e r i p t .  C a l d a s  d . c a p . \ Q i  n u m .  ó  o ,

■ S e c u n d u í n q H ® r e c t é  p r o c e d i c i n t e l J e /  ^ 7  

ñ t i s  q u e m  f i i p i á  p r e f t i d m u s  a d  t e x C i i t i  

- d ú : i ; ^ f í n X r f í m a i o r  f a ñ u í . q i n t c n m  d e  

f e n d i m u s  r a t i h a b i t i o n e m , d e  q u a  i n  d i c *

' t i s  i u r i b u s  t r a h e n d a m  e f f e a d  i n i r ú i m  c ó  

t r a ñ i i s i m i n o r e i a u t i l i c e r c e l e b r a t i ,  &  

p é r i n d e  h a b e r i ,  a c f i  á  p r i n c i p i o  v a l i d e  

c e l e b r a t u s  f n i f T e c ,  e x  c o  e n i m  a d m i t í  d e  

b e c  p r ® d i ñ u s  i n t e l l e ñ u s ,  q u i a  i m p e d í  • 

T O c r u n m  f c i l i c e t  n v i n o f i s  « t a t i s  i a m  c e f  

f s u i t , f e c u n d u m  c o m m u n e m  B a r t o l i ,  &  

a l i o r u m  d i f t i n ñ i o n é ,  &  i n f u p e r  q u i a  i u s  

r a  m o d o  d i ñ a  m i n o r  i n  c u i u s  f a u o r e m »

' 3 5  ^  h * ”' p r i u a t u m  n u l í i c a s  i p f o  i u r e  e m a n a »  

n a ú i c , e x p r e f s é  e i d e m  r e n u n t i a u i t , v t h a .  

b e t u r  i n  t í . / . a . v e l  c t i a m  c a c i t e i u r i s  p r « -  

í u m p c i o n e  p e r  q m n q u e n i j  l a p í n r a  ,  d e  

q u o  i n  d .  l .  f i n .  q u ?  q t i i d c m  r e n u n t i a t i o  

i d e o í  i m p o r c a t ,  q u o d  e x p r e í í a  i u x t a  r c *  

g u U u j  t O ) i c . i n \ . c u m q u i d , p f í  c e r t u m  p e t a  

3  t u r , n o t a t  B s n . i n d . l  f i n . E g i d . i n  d . \ , h o c i u -  

f e , 2 . p a r t . c a p ,  4 . n u m . 2  2 . T u f c u s  p r a H . v c r -

b o t a c h m j U u f . j . n u m ,  i

p ilo  cóuQ uerf.M b./xA p.iq. t i ú ú i . i o l H é r . -  

moííüa in i. r .part. /gloffa 4. mm. u  
in fpecie Fágúdes. de iufih ia  lib. i .€»íp, i a. 
»«04,&  melius probacur per cextán ii/» 
cofirmando S.ff.décÓfirmxut. quo loco cm 
eifét excitata qua-braat ca confirmahdfi 
tucorero fufpc-ñumirefpoiv.Ut lurecóflil 
cus cucotcinnoa eiíe repellendum , fed 
«lagis coniicmandam ( i  confticenc .pá? 
trem per aliqimsaonos vixiííe poJi ceíla 
mentnm có feñ ú , tiequé illud reúdcaflév 
gcibihoc obíértiatif glofl’i  , & D oñores  
tanquam indubitatum , inde inferentes 
ad eafíi cótentusb k  1-3 J  fio. eum lege fe* 
q u é t i,p  de adimédis.legatis\ vc fic per in i­
micitias de qmbus ibi íi conftirerictcftá 
Eorem per aliquot annos pciftea vixiffe» 
k  tacendo wanmioenííedegacj reüocaíi 
tro minimé ldducaÉar,quii eo ipfo q u o i  
no n re üo c a ti i ti p i i  ort m v o i u nta te m c t>á 
firmaíTe vifus eit,ad ídem eft text.in tí./ 
í.C .f í mañcipium: f illic ) vel ft venditor b |  

fu erit volutatis contrari».&  in d Ldonati* 
nea q u s  parentes. {ú \\e ) firmas efie per f ií^  
tium donatorisiObktüliat- Veralta U  l . '
t€flamento,ff.de legat 2  .pofi num. 1 s . Cald^ 
dvcap, to. num-.'44.’ Molinadeprim og.lib*  
vxa p .g i e x n ím ^ u K if a in  Lfia,C¡reuoc%  
d o n a t.q :4 4 .n m ;i4 ii *

A t vero poftcriores añiís ipfo iure bnt 
los ¿Xdefeñu fubftantire, íiue ex diteña  
k g is  piohibirioné racione cireunftantia 
aúc alicuius folemnitatis qü® rcfpicic fa 
iiorem publicnm nequaquam comíale f- 
cercpoftuncjtum quia ius publicum re# 
iluntiari non poteft. 1. ius publicum, f f  do 
pdÚis.Lnemopoteñ ff.delegat. i.tuns etiá 
quia dato defeñu in fubftantiapetinde 
haberi dcbéc, ac íí celebrati non fuifícnCé 
Saches fu p ra lib .2 .d ifp r) 4 HU.).Vcracruxd 
h a p é i i c e a i  f p e e u l i u m A u b . i o . c o c l u f . / k  

édrtfcquentcr nihil remanct, qnod pee 
nouam caufam,feu confenfum polsicco  
firraari.ficquéad illum añum ia cíTepro 
ducendum requiritur neceüário.vc noui 
ter concurrant omnia ad illius cííentiant 
ncccíTaria,nullo habito refpeñu ad con­
fenfum prius pr®ftiti1l,  k  ideoíncipienc  
valere,prout ex nunc,non vero prouc ex 
t a n c . l . n u p t i i e , f f , r i t u  n u p t , l . f i  v t  p r o p o n i s ,  

C . d e  H u p t q s . t e x t . q u é  i a  i d  p Ó d e r a t . C a l d . d »  

c a p . i o . n u .  4  4 . U  l , í . § , \ . . ( ú \ i c )  q u a f i  n ú c  d a -  

t ú , f f . l e g a t . )  t e x t . e l e g d s i n d . L i n t e r ( i i p u l a  

t e m , § . f a c r a m . ( i n i c ) n o n  r e u o e a t u r f f  d e  v e r  

b o r u m .  e x  quo texr.manifeftc dsprchcn? 
dicur rei facr® ftipuktionem fic iuucilé 
re d d i, vt ipfanimquáconuaíefccrc pof- 

■■ P fit,
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«.12. CU

(3 e p r¡a )l.c fe 3 if ;« ro Iu L & é x t¡n d .¡u r .Iiy p i
^tiüom-Vaí'iíHtUfufHÚftlAoffnum ¿̂ % Decíara fecundo* & limita fupradiéa

’ ■ ■  ■' hon proeedere (j lcx fingac adum mero
iurc ex aliqúacaiifa de nouo Validum á, 
•principio fadarettdkadione * videre li- 
.cebit quaudo lex fingit pbrtlirtiiniú prop 
icr  qaod téllanaentüairüptum per cap- 
liuiCatcm,ÉeftatOti3 fí expofifido libcfr. 
tatem confequatur fad a  retrotradione 
Íuíhnetur,& conualefcic.idetU vidcre ü- 
cct íi quis abfqué mandato adiíiíi nomi» 
he alterius celebrauericfti exportfado ra 
iiim habeac,quia in ea fpecicadtisá prin 
tip io  niiiin^rccf0crahitur,ac íidominps 
niaádatuin ptoetiratori prgíiitiífct., Sc 
per confeqiieUs aditiille  aliás nuiliis ha 
gicUrvalidüS , ythabetat in í .  vls. t . a k  
Settatttfconf'uUéné idacedsnidriurá ^ í h  IM* 
tet, f fd e iu d itt jí.  Dñs loannes btpüftá d» 
U jrrm  dectf.jii.nnm  zp, G om .tom :i.var. 
C a p ií i.num  }o,SUfd.décif. 19 y  num. i i
Re/»í)/‘.o6/er««í.2 i 4*

t x  quibus oaánibúsccjulht vtrumque 
Uolt g diflínd.membiUní vetum effe, íic 
qué ioccllcdú fupra prcfiitUin ad text. iii 
4.1.1 .0  fin. C .fi maior, cuiUS deficio feu 
fid i , racihabtrio petinde debet habe 
tic,ac fi coiuradus á minore i  principio 
Celebratus fai{fet,quod vetó cítj fínC ad* 
mitas comrautícm diftiridionéin,déqa* 
bart.in d, l.per fundum, fiueetiam noftrá 
d if i in d io n cm , fie vt fupra declaratam* 
ex qua colliges dcclarationein adiuta iü 
VCrarHique pártem ácíduda#

t r  primo colliges rede procederá 
text In d.l. fed lu lia m s , alids ¡tem fi f iliu s

fagades de iu ñ it iá  Ub.lXap 12 .num 
traditis per Sonaem. decotH ñ ,i» genere^ 
i i f p ; } .p M o  i.quañ  1. /.1. P ágúieslib.i. 
cap. 3.n /}.L efsÍu s d eiu ftitii Ub §. fep.17* 
dub J . n . t  'yjánthés'di m atrim .lib.y.difp. 
\S.num \ í ; & l ih . i . i i f p - I i . n u . x y . & difpi. 
y é .v 'u m j:  .

Quod intenigcndura eft etiam fi res id 
era expoftfado profana reddatur * quio^ 
im o fi ad illum ttatum periiéníat abfqué 
culpa, & fado protnítitis ipfe ab ftipuU 
tione ín perpetuum liber erit. Vt proba- 
turirt d. (.facrm , 0  io f  idemiur¡i,ver¡» 
hem cótra inñit ie mütiUbus flipklat. &  iii 
i.quires, §. ireñm, jf. defoluti erpUcant 
Minfigttius ind § iiem Utisexnkm .í.vbi 
Tichátdai laH d<guit Albornos.de arte co» 
tmñ. tit.4  po(l.BA(t h  l.fifilius, ff. defo- 
iut.Hali. itil.ex libera C.de fuis t& leg iU  
Catd.depoteñiteeligédicap. so. num 25* 
Rátio multipliciter afsignatur j primi 
quia ad hoc vt firiUa fit itípu'atio.vei mU 

^ . tilis tcmpiis contradus inípiqr niuirt 
cil,l.infulam 124 ff.de verb.obdgat íecü'* 
d a »quia vbi fccundum pisefeus tero pus- 
áüquid non poteft dominio noftro fii^ij 
d i n  fuo genere, nou poteft quoqué fu- 
pér illoconcipi ftípuiatto, non folum pU 
ta.fed nec ctiam in diem, vcl fub condi­
t io n e ,  iuxta tcxtindif.facram, & in y  
áreatii. iciquéñon obftáute difficili celfí 
refponfo inl.fichoruijy.i.fiHff.delegat, 

^  ) .vbim  eadem fpecie copuaicfcic lega* 
^  tum quorum iüiiüffl repugnantia Cuma-

iiió fe d.fe/fi.aded ardua Vífl eft,vtom m ii 45 f^m f  (e i.ff.a i Macedonianum.ex to csitm
inortuo patre , filio denegatur actio ad 
teuocandara hypothecam iuutíücer de 
bonis pafrisah ípfo fa^arn, qaia fcilicet 
pet mOiíctíi pafris filio cidem hgredeex 
iftenccccífaíiitimpcdiméotiim ,& infit-  
per quia nUilitas de qua ibi tántam itt 
eiufdem vtiiitatem, ¿t (ic priuatam inda 
á a c r a t  iuxta piimumi nofttgdlftindio- 
membrumíncc Obftat tcxc.ín l. cum res, 
C.fi aliena res pignori data/i.quo probari 
vidctur aliena: rcipignoratíoUétn pec 
dominij íuperiieníenciam non conua- 
lefcete,&fie creditori dénegatur acfio» 
ex eo contradus á principio fuic nul­
lus,iiixtaregúiam text. in d. l.quod ab ini 
tio.Satisficenimfi dicaaqúodljcetin tec

ío in tclle d u  quem ad lUaiit texcum illic 
afsignat v fm rfe í &  fequitur S a r t . i f  fa- 
tráni nUm. 4 vbi i le x a n d ir , &  Albeiicus 
mm, 1 i i rcfportdens in eo text* füftincri 
legatUit1,noií ptOpder primam,fed prop* 
tet íetüridam Voluntatem,tandeíbvciiO  
tem fententiam éffcdixcrit, fiuifra adeft 
ícxt.qu®: 1 ffííutioncra'.cüni veritiS fit Cfl 
fum in d.l.fi c6or«í.///í.exiftim aífe lega­
tum,¿ifiron» ftipulaiioUerii coniiakfcc» 
te • & íic h«c jura mefam répiignatitianl 
continere,feqUucurC«f(iíí«í,&' alij quos 
le fc rt ,  Sc iéquitui TicháJus in d. §. idtm  ̂
num.2S.vin qnod nóinirttu rq ius quod 
hgc iura qu* veré pognancia funt in dige 
Itorum litjíisfueríncrenda aduerfus ca

4 í  que íuftinianiis pollitcí ur iri/. i.(.itaqué aá  tniniSílliúS text.nOn detur direda adío 
&< }.cOntrarium:, C.de iure veterienuclean'' fuper pignoré,Vtilis tamé pcrfccutio da*
iítt.cum irl bene polliceri potuerit, fed tur, q'uiquidémÍDtcl|edus colligitur e<
non re adimpleri propter humáng mc- vcrbiS text. (illic) c'«w res qua nedum in bb
(tiorixíragilitatcin.. é is ie b 'm is p ig n ó ii  data abe»pofteainbo-

ufé
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Regula prlfflá áíhpÍiatí6|)Hmi
foitat.qiu fetiíiis-rccte deducitur ex vél 
bis pr?;cedentibiis eiúfdem tcict. ad que 
modti.u declarari debet te x t.h  d.ckp.ih-

t iís m s  efe h c ip U t o rd h m .m  quUS aB h  
tem ifOri co moetere m tn¡feftnm e f l, fed tamí 
á fH ititrin ficere  v tfzc ile  v t ilis  perfecútio 
pig.aoratith detur, &  húnc. iñ íe llcd ii poli 
J it u r t i i  r e fe rt ,^  fcfn itú r Cald. ¿.cap. i  Ó.
rtsb.iní£lliSf,l>>ta.iiínir.crta¡tarf£irct , ColligsstcrtiointellEáuai ¡A 
r a x fb iU M x n  ,,qoií«ilisdenegatnr, 4 7  d . U o n i t U m r ^ i u p m n u ,

*cap,\
fuper im ñ o  text.iñ cap.ke i l l is  de íefponfd- 
thne impúber km.

N égujit.depignoribus ¡.m em b.i.part nu 
¡ y . C d l i .  d.cap. t o .H u m .ii.  Ratio eft, 
4óiá(^tiaiidú crédicor confcius fuit, dc- 
bitór á doló cxcúfatúr.

Secundó cóHiges iutellcccum ad cext.
^5 in d.cap,ad id de fponftlibus, in quo fum- 

mus Pontifex vidctur confirmare matri 
teórliuni per violentiam cóntraccS, fic­
que ndlUirá ipfó irire c ¿  defectu fublUri- 
tié, qtiia fcilicet coniugeá expoftfactó 
tohabicaniatjcüí firáilis elt text.iué cdff 
fn ico de defpoafatione impúberum.qvió ló - 
CI in fponfalibus dc futuro inter minó- 
res fepcéuió cóntráctis id ipfimi Pócifeé 
declarat,qué iúra décUrát ghfia h  cap i.  
dé eo qui duxit in vxorem. &  ib i Hoflien(ii 
Henrriques de matrim.lib. i  i . cap. j .  nim i 
i6 .  plures Sanches fupra dilp. 36. num. 3¿ 
¡ib  2.vc fcilicet intelliganturdc validita 
te pfóuC ex nunc,& ftc dc validitate, qu? 
confiñgic e¿ aOiió con'cnfu prafumpto, 
t x  eo  quód potléafponte cohabitarút; 
im poísibile cnim elt ttiatrimonium in  
q u o  déficit fubftantia éxpoftfactoconfir 
mariiuxta feciíndiim nóitr» difiinctió- 
nis tíiembrtim j ficqué h?c iiíra intelligit 
Ñauar, fub titulo défpÓ(alibuscÓcluf. i  s . li  
t c t  g lo ff  fin incap. infuper i qui matrimo- 
hiú acciífare non pofunt.contrárium teneat’, 
nam confenfus qui omnino nüllUs fuiti 
permanere non poceft: quia fcilicet ciiíri 
permaueritil accus exiítenciam fuppó# 
nac,confenfus q u inunquam inceruenié 
nec permartéré, nec cóualclcere poteft, 
quiafúperm ateriaínbabili cécldic,vtin  
fpccie admitere v iie t a t  g lo f  a h  cap. non 
debet, verbo de cáteri de confangui. &  afit, 
Qoutr.defpofalibus t.p á rt.ca p .^ .h ia itió , 
mm.2.Sanches fupra d ifp;}i,n u m . i . Ma- 
Uar.h niad cap.i i.num.2 7 i  I^cc dübium  
faciantverba eiufdem text. (illic)e r r « í  
babithae) cx quibus vCrbis dolligi vi- 
detur fummun Pontífice matrimoniuní 
antea nulliteí cclébraiS cófirníare, fícq; 
validutn eflé proüc tx turtc,collicar enim 
difficultas íi verbum illud ratihabitio nó 
fum mas m (enfüm quafi przteriti actas# 
vtííc matrirRoniuin celebratum cónua- 
kfcat, íed quatenus in uouüm corifcnfú, 
üOMamquc voiuntaccjfl actus pt»Ceriti

P iru m ,&  incao.fin  eodem titulo, própcc- 
tea ehíid donatió morte aiterius ex coii 
iugibus córtfiríiiatiir.hoúinviaii dóiiatid 
nis,fed in vim legati,vt voluic Cldrus Ín ),  
donatio,qua¡i,9.am .6. T a U t.h  ruh.de ib  
nat.inter virum  i &  v x o r e m j. j 6, nkm. i» 
inqueni fetifum dicitrlr njorté donaticiií 
(Confirmari, qtiia douatio h»c tédítin fa- 
iiórecn priuacuni,dé fcilicet cóuigés náu» 
íuo amore fefe fpolicrit cui faUori pec 
tiiórtém quodammodo cacite videtur 
rcúimcjatum.iam impcdirríeato nullita« 
tis iceiíatite in eorum faaoreni iricróduc 
tó, íecutidiirti primú noftr? diítinctióriis 
thembrúni, vc iñ fpecic admitere víde- 
i i it  S itb ofa iii l.qka dotis,f. folut. m atrim  
Hum. 3 5.vbi d kitiquó d  quaudo actus nó 
feft fimpliciter ñüllus # fed ni agís fiirpcn- 
fus ftlb cbrtditióñe fi ñoñ feqiutiir cón- 
firmació,fi canieri illa fübfequattir retid/ 
üalcbic acciis, quafi ptopter áduéncúrii 
eondicióniS ñiinquam fueric núllus j pef 
S o e in u m in l.i.J  ft v ir,f.d ea cq u ir.p o fief. 
& i b i  Crotus 'Pálitium fupra (. 69. & 3 d  
cundem moduiri explicabis texcán l.v n t  
ta. C .  de contrañibus iádié. é ’ in l.  n o i 
eo m iu n s.& in  i .  f. eam tránfdíiontm. id -  
d rc o  enim#accus de qiió ibi rácificátur# 
t í  íuftitiencuriquiá ñulUiih cuni tédipó- 
fis adcftifiipedimentum quouiinus cotí 
iialefcant á itira tih a b itio H e , per eósm  
qiiorüm vcilítacém dilpóíitió aridííHáris 
eraanauitd./.z f.ie leg ecom m . Fklgbfius 
in Lft fpÓfus.fft q u is .f  de io fu t.in te r v ir¿  
&  vxor.Sarbofa ¡.parte h b iie a ,  f.fol.m á  
trim .num .pg. Dom.Vela difieréat-i^itum- 
3 f.T a rla d . Gufmati, é -  álq de quibus ¡upra  
m . 3 3 .quó pactóeíiailí imé ogiciiric x t ;  
in 4, ekp. e& nos. icé quia in ipecie de qua 
ib i cóticractus exvaó iatefé claudicat# 
quia éíí parte empíótis v ih n t.l.lu lia n u ii 
i.f i quiseoíiudente.f.añ.eotpt.Sc ideo li vti 
lis fic eccleii», ilium capituiurn approba 
rc,& ratificare potuic;fed tóóta q'uod ra; 
íificacio déqua ibi intellígerida Videtur 
de validitate prout éx tSc ficqué ad fecu 
du noftrz diftinicíionis cfiembiü pcríiné  
re#quia fciliccc in prohibitione alienatio 
his rcrüra ccclcfiz vtiiicas publica cotí# 
ffderacíir,argU(nenco texc.iu l , i j , h t H i is

t  4
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d e p r } O í l . c r e t l ! f . r e Í 0 l u t . S j : e x ' í i n ñ , i m ^ ^ ^ ^
I

( l u H j . f f .  A  i H Í Í h . & ' t a r . n o U v t  B a r t J ñ l .  t »  

f  fol. m atr'm .nm : .2. & 4bi SocinUS niim» 
i ' 49.Barbofa ia j.fa r t .m .^ ,  q u o d  v e n u s

V i d c t i i r .  ' •

C o l l i g e s  q u a r t o  j n t e l l e c t u a d  t e x t .  m

filias ftm .f.d e  teftam. U ñ a  lege i . $. 
le g a t .)x ií( \n ib n s iiin b i\s  deduci 

hír íuioiffle contialefcerieteftanfiíotum i  
filio Dmilras cclebratúlemoto iiiiped i-  
ms'nro pacfi? poteftatk, ira vcnec Icgata 
necfideiGoiiiiuiííam eo relííta dobean- 
rur,noEacd«W tízMp.100«. 5 5,ex e o ín li
c c t  o u i a  f o l e m  tilias t e í t a m e n t o r ü  r e f p i ­

c i t  v c i l i t a t c  p ü b h c í , d . L v e l  n e g a r e ,  f  q u é *  

■ á i m o d ü . t e í l i ñ h  V a t a f  G m i e r . &  a h j t e q u i  

" h u s f ú p r a  i s H .  3 2 . &  i d e o  i n s t a  f e c i m d ü  n o  

í t í c d í l l i n c c i o n i s  m e m b i ú n e q u á q i v á c o n  

n á i e f c e r e  p o t a i t i f c d  n o t a  q u o d  l i c c t  t e f -  

t a m é t ú  i n  p r ? f a t a  f p e c i e  m i n u n e  f u f u a c á  

t n t : e o d i ' c i ! ! i  t a m e n  f c m o t o p a t r i s p O t e *  

f t a t i s  i n t p e d i m e n t o d a t a  v o l u n t a t i s  p e r /  

f e n e r a n t i a  f e ñ e  c o n f i r m a r i  p o í f u n c ,  e x  

qwo g l o f f a  i n  t í . f e i . i n q n i t  p o t i u s  , &  f a c i ­

l i u s  c o n f i r m a r i  c o d i c i l l o s ,  q u a m ' t e f t a -  

^  m e n t a  a b i n i r i o i n u t i l i t e r  c e l e b r a t a ,  ñ e ­

q u e  h u i c  r e f o i u r i o n i  o b f t a t  q n o d  q u e m ­

a d m o d u m  f i ü n s  f a m i l i a s  n o n  p o t e f t  t c f -  

t a m e n c u m  f a c e r é  e t i á  i n t e r n e n i e r i t e  p a ­

t r i s  c o n f e n f u , f i c  e t i a m  c o d i c i l l o s  f a c e r e  

n ó  p o t e f t  i n s t a  c e x t . i n  l . z . f f j e í e g a t h  t ,  

y h i g l o f f a  f i n . í a g í i d e s  d e  i u f t i t i a  l i b .  u e a p *

1 5 .  m m ,  i O \  i u d i c a t u m  r e f e r í  V a i a f c . 4 ,  

c ^ / « / r . i o 8 . K 8 0 . i p . R e f p o a d c e n i m  c u n i  

g l o f f a  h  í / . f e  1 . d u m  f e n t i t  c o d i c í U o s  c o n -  

f i r m a i i  l i  d e  n o u b J n t c r u e m á E  q u i n q u é  

t e f t e s  a d  p r o b a n d a m  c o n f i r m a t i o n e m *  

f e q u m i t i i r  i m o l a i t i  l . t a m i s  , / f í n  . a d  f i a d e  

d o n a t . c a a  m o r t h , S o c k i n  l . i . f f u i t q u x f í t ú  

j f . a d  T r e b d l i a n u m .  M  h ? c  r e f p o n í i o  n o n  

f a t i s f a c i t  í i  a d u e r t a s  q u o d  t e x t . a d  i n d a -  

c e n d a m  c o n f i r m a c i o n c m  d u n t a x a t  p e ­

t i t  v o l u n t a t i s  p e r f e u e r a n t i . i m *  &  q u o d  

j  m  p  e  d  i  n i  e  3 1  u  m  r e m  o  u e a  t  H  r , a  t  q  u  é  I t a  í i  

■ p r ^ d i d a  i n í e r i i e n i a n t  t á q a a m  f u p e r '  c c r  

t o  p r s f e n t i c ,  &  p r a f u m i c  n o i m m  i u d i t t ü  

v o l u n t a t i s ,  &  c o n f i r m a t i o n e m  c o d i c t l l o  

T i i n v , q u a r e  n o n  e f t  v c r u m  d i c e r e  f o l e m -  

n i t a t c m  t e f t i u m  a d  p r o b a t i o n e m  d e í i d s  

r a r i ,  q u i p p e  q u o d  l e g i s p r ^ f u m p t i o  p r o  

e u i d c a í i ,  k  l i q u i d a  p r o b a t i o n e  h a b e t u t  

g l o f f . :  i n  l . p e t i i C . á e p e r i c u l o  t u t o r u m . v a d ó  

v e t i u s  v i d e t u r  n u l l u m  d i í c t i m e n  c o n f t i -  

t u e n d i u u  e l l e  i n t e r  c o d i c i l l o s ,  & t c f t a m e  

c u m  ,  q u i a u e i i t t i  c o n u a i e f c e u t i a  t i i b u i  

p o t e f t ,  c n u i  c x  i n h a b i l í t a t e  p e r f o n a r m i i  

d e t u r  d e f e ñ o s  f u b f t a n t i ® , v t  v o l u i t  t e x t .

i ü d d ú  í . i d p r i f i c i p . c i m  t r a d í C i s p e t  f  d

52

53

n o r m i t .  i n  c a p d i k ñ u s d e i e f c r í p . c o l . z . f f d ú  

loco dicit,quodiiihabitiias impetranti»- 
ab ex c o m m u flicátio nfe c a fi fa ta ,0 b qua n i 
impetratio refcripti nulla redditur.; v(i| 
notatur in Cíj/j, i.  de re/crip. per'fupci.-. 
weuientcm abfoíutioacm, k  f i e  habilita? 
tem n ó  p n ! g A c a t , C r o t m  i n  d . c a p :  i . d e  r e f *  

crip.n H .io.ücqni exphulbis í e x ( A i \ d , l . f i  

f e r u o .  iim ciis alijs iuribus quibus ptiorp 
d íftin d io n é i Bartulo,A fequacibus t r a ?  

ditam impiignau-imusií- ' - ■‘•'iu;
54 Colliges quinto !iiteileñá adccxrs|in 

d.l f ilio  prM erho.ff'driffinfíorupio. iútüT  ’■ 
dum quemceftamenctíiíi tifillu'm pccap.- 
probanonem filij á paJCrb ex lierecliEsti' 
coiuiáleícic,& fuihnfeiír, quia cú ía pr?-» 
faca fpecie le.x propcer c-ontépcum fili) 
teftamenti nuUitaccm’iiiducat, ficquéjti 
ipíius fauorem cicra vlíá caufam,fcn inii 
pedimentum nimirü, fi data .ipprobati# 
ne filij íuftineatur , k  conualekst pfouc 
cx tunc fecundum piimum noltr® diftin 
ctionis membrum , vt ibidé voluit j/0 /4  
verbo tuebittir,& communis e x  íaf.w Lpof- 
thumo.nato A.bonoYU.poffeff.cótra tabulas. 
itináíis refol litis per Bat bofa ).pars.ruhn  
c£¡ff fol,matrim.nim .q 7 .Variad.lib.7 . re­
rum quot. 4 part cap.fin.§.), num,6. Dom* 
V tk d iffe rt .i4 .n u m .)4 ,  N ccd u b ium fa­
ciant verba text. ibi,ex quibus paulatini

55 colligitur contra iuns ciuilis rigorc ex 
«quítate p isto íia  teftamátum iliud fuf- 
íineri, patee (illic) b o n o ¡ &  ¿ e q u o :  cx q u i #  

bus vetbis videtur dicendum lurecon- 
fultum «quítatepratoria motum fuiffe, 
quia verba illa in eum fenfum accipiéda 
funt,ita vt potius referenda fint ad ?qui. 
tatem ciuilem, qu® fecundum redam le 
gislatoris intétionem ftricto vetbotum 
rigori opponitur, nó vero ad fquitatcm  
prf toriam qu® luri cim ii contraria eft.

Colliges íexto intclledum ad text. in  
d . c a p .  cura d e i u r e  p a t r o u a t u s . q n o  loci do- 
natío ccclcfi® per laícnm fadta, nulla ex 
dtfcótn confenfijs H})ifcopir«.rt:íiíc®t,i« 
e a p . n u l l u s  de d e  i u r e  p a t r o n a t u s ,  com íale- 
cit dato confcníu Epifcopi, vc! Icgitim a 
p rifcrip tio n e , vtaccipi debeatde vali­
ditate,prout ex nunc,non vero prout c r  
tune iuxta fecundam noftt® díftindio- 
nis membrum,rano eft, quia cum colla- 
tío beneficiorum libera adEpifcopum  
pcrnncat,6¿ per donationem luropacro  
natos fadam loco tcligiofo iu n íd iíh o  
tpifcopalis ddraudecui,qiio caíu lolcna 
nicatisd cifd us bonum publicunirefpi-

h u m fiudij. mma
lU ffl”
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Regula prima 'ampliatio prima “ t :

tum íi in prgdiñuín fenfum a c c ip i, & ¡ i  
relligi debeac, ad quem ma lura explica 
bis text. iu d.cap.fícut de eleñionci nec mi 
rtiiTijqdia vt inquic Pelh.cÓjiL  r .Collatia  
beneficij ab ordinariofaña in méfe fcdi 
Apoftolic? rcfcruaco, íic iiiilla redditur, 
ex defeñu potdhtiscoaferends.vc nun 
quaracóiialefccrc pofsic qiuncuncúqiié 

. -fummus Poncifex infra illú nienfera non 
57 conferat fequúcur Cafiadorusde conccffio 

neprabaiia,qu£ñ.¡,num . 2. Gom. fupra re 
gul.depublie.quaft. 18.pag-996.Staphil.de 
Ih e ris g ra tia .pagina ¿ ¡ ¡.n u m .i,

Ad te x t,  v e r o  in  d. cap, a u d it is  de e t e ñ .  
dic propcerea cleñionem  de qua ibi uul 
Jiter celebrati nequaquara expoflfaño 
conualefcere ex confenfu c le ñ o rü . quia 
prgdiñaelcñio eíl nulla ípfo iure ex di- 
r c ñ i  legis prohibitione in bonum piibli 
cum,iuxca fecim-dum noílrgdiítinñiom s 
membrum,atqué Ita vcvaícret precifum 
erat,vede nouoconcurreret om nu qe* 
ad illius validitatem X principio neceífi- 
ria eraticoafenitis videlicet iilorutn qui 
nulliter cleñioncm  fcccrát nullo habito 
refpeñ iiad id quo d przcefsit ita vt uec 
prouc ex nunc valere potuerit ex cófcnfu 
fim plici expoflfaño fubfecuto quid- 
quid alicer intendat gloífa ib id e m ,  v e rb o  

e x  p o ñ  fa ñ o ,g lo ffa  ifi verb o  tr a ñ a t u s  in c a p .  
l . d e  rebus ecclefia,  ficqué ab impugnatio 
ne przdid oruin luriiim  verus, & iuridi- 
•cus remanet inteíleñus,quem fupra prz  
íliriraus ad te x t .  i a d . l .  2. & ¡ i n . C ,  f i  m aior  

f a ñ i i s , &  ad reg u lam  le g it  quod a b in t ío ,  &

50  regulamnopfi/raacur. quouiara hz proce­
dunt fecundum pollerías noílrz diílinc- 
tionis membrum, illz  vero iuxca pri- 
rmrm,

Vnde iam ex illorum  iurium  deciíío- 
nrficinteU cñainferri videtuc ad illam 
qusftionem duarum hypothecarum di- 
iierfistemporibus á minori cootrañarú, 
quam qnidem fupta examinandam pr?. 
mífimus, Sc tándem rcfoluimus pende- 

,'jgO ‘■eabiatelleñud .l.z .& f in .S c propterea 
illarum intelligcntiam fie a,dlógum prz  
Jibauimtis i  nunc veto (ne nos olcum,5¿ 
operam extra rem perdidiífeexiílim es) 
illá  penitus abfoluim US, &: vtperfeñius 
illius quzftionis reiolutioné percipias, - 
bypothelim fic fingas oportetimínor au- ^  
tevigefitnum quintum aonum adimple 
tnm hypothecam fuper bonis fuis fine 
decrero,& ficinutihcer contraxit,iuxta 
difpofitionem text.in l . i . §  f in .f .  derebus 
f o r m ,  qucral»té, 6c «legaatcr deciaranc

i—

C a li.ia  l.fi curatorem,verbo hm ‘c eonlrañ^ 
Das loannes Baptijia dc Larrea decif. GtT  
40, ex nutn.óg.&alq de quibus infra regu­
la 2,ampliat.4. Poftea vero fañus maior 
fecundam hypothecam generalé,aut fpe 
cia le m ,rite ,& re ñ é ,&  fic valide fuper 
cifdera bonis confticuit: & expoilfaño, 
iam fañus m aior, pnorem hypcthecaut; 
exprefsé iuxca )terminos text. de quo iii  
d ./ . a.velpollqiiinqiieninm  , d e q u o in  
d J.f in .u c itc  ex difpofitione legis rarifi- 
cauic, dccoxíc minor iam frñus maior, 
inllant huiuímodi creditores pro fui de­
biti exañione, qu?ritur nunc quis illofíí 
in concurfu pr?íereadus venicc: atqué 
ita vtrum ratihabitio prioris hypothec? 
tacita,auc exprcíTajCrahatur retro in prz-  
iuditium íecundz legitimo tempote có-’ 
trañz. Ht quidcm qiizílio  ifta ex intelle 
ñ u  prjdiñorum  iurium iuxa primú oof- 
tr? diftinñioQis membrum faciledecidg 
da vidctur, & fi c vt ptior hypothecá con  
ualeícat prout ex tune in przuiditium  
fcciiadz, eiqué in conciuíu pr?poni de­
beat,

Verum enim vero licet ex prediñorfi 
juriim iintelleñu quzftio illa detegi v¡- 
deatiir.-níhilominus tamen vera iliius ré  
folutio cx p rzd iñ o  intelleñu non peni­
tus abfoluitur,quippe quod in fpecic hy 
pothcfis dc qua fupra non agitur dc prz-; 
lu d itio te it ij,  fed folum de com m odo; 
aut damno ratificantis: atqué itahypo- 
fis.de qua hic ab illa longe differt, quarc 
illius indagatio non folii 111 cx illo intei- 
leñujfed ctiam ex alijs iucis fontibus pe  
cenda e tit, quaudo fcilicet ratificado in  
prziuditiiim  tcrtij rctrotrahí dcbeat.

In hac igitur qu?ílione vt darius,& d i  
ílin ñ iu s procedamus,dúo func examiná 
da i  prim tm ,quando ratificatío prioris  
hypothec? fuit exprcíía:fecundiim,quan 
do fuic tacita á lege in d uñ a, &  quoad  
pnmum in fauorem prioris hypothccz 
rcfpondondum videtiu:vt fcilicct ratifi- 
catio minoris exprcífa tcahatiir ad cera? 
pus quo nuiiitcr fuic contraña in p rz iu -  
ditium pofteriorisjqiiam valide, & fic i i  
maior fañus in bonis fuis cóllitm í. C u i  
refolucioninimis faucrc videtur genera 
litastícaí-irt d.ltZ. expcnfa, & intelleña¿ 
vc fupra, quia in ea diftinñio 116 fit intcc 
curn cafum,quo dc íolo ratificautis dan»; 
no agitur ¡ & illum fcilicct quo de tertij 
prziu d itio p ercrañ aiiir: cui interpreta 
tioni nimis fuffíagatur fententia g lo f  a  
in L fi ia d e b itm tffip m u ra to r, verbo com

q  mitjf.
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t

tn its ff.re m  ratam h aheri.  vbi probatnr ra 
tihabitionem retrocrahi ctiam cum alte 
ritis prsiuditio , fequitur ibidem T a u l u s  
C o r r a  flus in  L q u i  l ib e r o s ,num. i 8 ,  ff.de t i -  
tit n u p t i a t m ,  A l c i a t u s  ¡ i b . y p a r a d o x o r i i ,  
c a p .z  6.

Secundo infauorem huius fentenci® 
expendí lolet deciíio text in l . c m  decem  
j  l . f .  i f f . d e  f olu tionibu s iu n ñ o  text. in  l f i  
q u is  offerentis  5 8. in  f ine, ff, eodem t i t u lo ,  
v b id icitiir, ratihabitionem retrotrahi, 
etiam dato tertij príEiuditio. ^

Tcrtio pixd id a opinio laftriiittir cx > 
text.in /. 1 .ff.quipotiores hpignore babea 
tur,vbi hypotheca dotalis lecrotrahitnc 
ad cempus promifsionisdotis in ptfui- 
dicium creditorú hyporhecatiorum, me 
dio temporc contraGÍorum,expédit Baf 
bofa 3 .part.U i . jf, folut. matrim. num. 5 2. 
«equé in hoc hypotheca dotalis alique 
continct fauorem in eo text. íed tantaín 
ius commune, Negufantius de pignoribus, 
4,memb.z,part, num. 7  y . &  pro conñaati 
tenet Caoicius decif. i 8 2.»«?». 1 y.teñe liar 
hofa,qui eos ri:fett,&  fequitur in loco pr ¿al 
legato num .}},in fin e.

Qiiatco pro eadem fententia vrget, 
quia hypocheca debiti condicionalis,rc- 
trotrahitur ad tempus celebrati contrac 
tusin  p fiuditiúcn hypothec® medí > té 
pcre puie contracfg,& in concmíu iüius 
caufa potior elt,/ q u i Balneum,§. i .  f .  q u t

} .  ff. de adulterios ¡ h m i  quam neceíTa- 
tium cft ad retrotrad lonem ratihabitio 
nis vc eo tempore quo fie ratihabitio,om 
ma proponantur in illo ñacu, in quocxif  
rebane quando contradus negotium ge 
fturn Cl\ Nogaerol alkgat.l l.num .98. loa 
nes Baptifia Cofia de retretrañ. capit,y.ex 
««w. uqu® quidem deficiunt (i alicui ter 
tío ius medio tempore qiigíitiiai aufera­
tur, tune enim la n non dicitur res inte­
gra,& in eo ftatu exiftere, quo erat quan 
do contradus,aut negotium geftú fuit: 
Decius in l, contrañus, ff. de regulis iu ris ,  
nHm,24. vbi quod ad hoc vt ratihabitio 
trahitur retro, requiritur quod res fic in  
eodem fítitu.Dom./alenfueU /elajques cÓ 
ftl.17y.num  60. Qfafchus decif. 1 19 num,
2 8.Gfamaticui d ecif io },n u m ,  119, Domi 
m s loannes Baptifiade Larrea decif,Grana. 
78 num 2». Coñavbifupranum . i.G ra t .  
difcep.forenj.tom. 5. cap.9 }y .n u m .i8'M 9 
lina d lib. 2.cap.8. nu.2 2. Bald.in d. l.fin, 
in p rin c.limitat, i . f f .a i  Maced, vbi dicit, 
quod latihabicto non retrotrahim r quá 
dononinucm c principium  coníeriiabi- 
\e ,9 \[e ^ n  text.in i  l.obferuare &  Bart.in 
l  i.n u m .A . C, vb i de crimine a g ioportet, 
vbi loquendo dc adu ihditiali dicit rati? 

ficationcm non eum conualidarc fi íbí» 
tmm ludicij non fuic legitimum, 

Confirmácu" proxiné d i d i , fi aduer? 
tas quod lu hac fpecie ratih ibicio, feu tc

potio r  es in pignore habeantur,q uo ot^uaié  trot;adio operatur pec fídiotiein tí ásla
to e a n d e m  f e n t e n t i a m  t u e r i  n i c i c u r  A le  
U xaniercofil, 1 o .vo l. }.num.2, refert, &  
fequitur Surdus decif. 2 4 } num, 4. in fine, 
lodnts BaptiñaCofta in trañ.de rettotrañ, 
eafu4 cap.B .nim .ii.- 

T d n á e m  f a i  i i r n t  i u r a  f u p r a  a d d i i d a  a d  

e x p l i c a t i o n e m  , &  i n t e l l i g e n t i a m  t e x t ,  

d e q u o / f i í i . / . 2 . 0 * / » . i n q u i b u s  c o n t r a e  

t u s  á  p r i n c i p i o  n u l l i t e r  c e l e b r a t u s , p c c  

a p p r o b a t i o n e m  i l l i i i s e x p o f t f a d o  c ó u a -  

l c f . i t :  u i n d i s h i s q u ® t r a d u n t  Decius, 0  
Cagnolus in d. l. quod ab initio , plures quos 
rcfert , &  ft quitur Menoch- de recuperanda 
pojfefsione/tríjcd. i }.num- 1 5 5. tg id  in i,  
ex hoc iure,2.patt,cap.}.huw, 22. Trenta- 
cinq. var. lib. 2, tit.dt procurat, nfolut,9, 
MoretHS confil. 42. & a lq  dequibus fupra  
num

Oppofitum tamen fcilicet ratificatio 
nem exprcffamprioris hypothecg nulli

titiam;h®cautem vtlocum habere pof? 
fít,t equi'itu h,ibi itasirt vtroqiié,extrc?i 
rao áquo.& ad quod,colligitur ex doc­
trina ’ñart in i .  f.f iq u is  ex Bald. &  DecÍ9 
in  locis paulo ante citatis, exptefse idem  
Bart.in l f i  is qui pro emptoftinu. 4. &  4 8 ,  
ff.de vfucapionibus, Barbofa 2 parte,l, d i-  
uortio in principio/ff. folut.matrim.nu. 20# 
DOminus loanes Baptifiade Larrea decif. S: 
num .}9 . 0 decif.y8 .num.2 i.G utier.pra ñ) 
lib , }.q uxñ :6 }.n um .6 .8 t  probatur in/.6a  
norum.ff. rem rat m  haheri, &  in Lnecejfa- 
rio  J  quod fi pendente ff.de periculo,& co m  
mo rei vend. At in hoe cafo déficit habili­
tas in extremo ad quod,cum tam tempo 
re,quo ratificatiir prior hypotheca, res il  
la fecunda afr'e.¿ta repcticiu,igitui fictio 
illa locum haberc non poteft, & confe 
quenterratihabitioiaprauiditium  fecú 
d® hypothecg m concurfu opetati nó po

ter contrad®,nihil obeflc fecunOghypo ^ 7  teft:vcpet G om .inl,4yTaH .num .9},G uú  
rhecs,quam tice,& redé minor iam ma d.loco.
iorfadiisconfticiiit,probatur exdoétn- D cnuoaccedíc,quodgabcllaqu® es
X ízB d {tin l-fi v x o ri n j . f i quis yxorem^nih vehd¿riooed«b£iiir»íeqht4ratjihiibitio-

nc,
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R egula prima impllátio prlml g f
ne.foliienda eft gabellario qui tem pofé 
fatihibitioaisveccigiiia colligit.non ve 
ro lili qui tempore coatrañus illa exige 
b it,conftac uam qué data, ratihabitione, 
p e r  fidionein confenfum ratum haisen- 
tis.tfáhi ad cempus quo conitentio faéla 
eft,qu? quidcm fidioqua raciliabitio m 
diicicur.cum pr?iuditio terti) fieri ü6 po 
untinotant Juendanus de cenfibus,cap. 11. 
in fin .G iitim es de gabellis 
& in  fpecie emphitcutz , qm rem (ibi ín 
emphiceufim conceííam dnobus fpecia* 
licer obligamc,priori citra domini direc 
ti confenfum. fecundo vero illo adhibN 
to ,q m  expoilfaño priorem hypothecá 
rarificaujtjvc fcilicet pr?faca ratihabitio 
fecitudo credicori,qtii prius dom ínidire  
ñ i  confenfum obtinuit,nequaquam prz- 
iiidiuurainferat,defepdit féoro M ieres  
tnconftitiit.Catbdon.capA-quem refert,&  
fequitur ü o m .V e k d ifk rtk  54'vbí 
por eadé fentétia citar Ftattcifc. Solfonx 
in lucerna laudemiorum, 8. cellutla, nu. 5 1, 
licet contrariú velic d ecif dolana 
ea finem.

Ex qtiibus,& alijs traditis per S/trd. d, 
decif. z 4 ¡.n u m ,¡.  vbi pro hac parce Sena 
tum cenfuiífe tcihtur,h?c fentécia verioc 
eft,& cenenda,qua retenta no obftat text 
i»Á /.z.quia illa procedit quando agitur 
de ratificancis damno; fecus fi de preíu* 
d iiio  tertij añum fuent: Surdus d decij» 
24 5. ««ro. 7. vbl inquic,quod tatificacio 
non rctrocrahitur quando agiCur de prz  
iuditio tcrtij,fed folum quando deracifi 
cancis damno pertrañacur, fubfcribunt 

^ 3  Q o ffd  .cap.8 cafu z.nu.i i.G ra t. Oftfch, 
Gramat. Dom. loannes Baptijia de tarrea,
0  alij de quibus ¡upra num.6 N ori etiá 
ofñcit fecuadum ex text. ia d,l. cum iecct  
í.  I.Refpondetur enim , in illo texc.rati* 
habitionem fieri inprziudiciú illius quí 
negotium gefsit,& ita inpreiudinú par- 
lis,non vero tertij’, vc laté refoluit Tira- 
q u e ln s lib .i,re tra é u s ,t it.i.§ .1 .gloffa io .  
á n«ro. <56.&  patee ex eodem text.vbi tra 
ñ a tiir de validitate folutiouis fa ñ z  á fi- 
deiu{lorei& refpondetur,valere,nec fol. 
uétein pofl’e repetere, cum ex caufa fide * 
infsionis foluerit.Sí licec ratihabitio fie- * 
tec eo tempore quo fideiuífor liberatus 
«ranilla tamen non erat neceffaria ad va 
liditatcm folucionis, fed vcdebitor per 
illam liberaretur: fazfa text. inl.foluendo 
*^i-ff-denegotfjsgeñis.vaic cuta in perfo­
na creditoris, ratihabitio exiftcrec,Tcñé # 
quocfiqué tépore ptopccc ciufdé pr?iu.T *

ditiuni fieri potúlt,& habuit cffeñilrá i i  
prgiuditium partís racificaacis.cuni quó 
añus fuic celebracusiprouc refoluit Taii* 
l u s i a  d i f . í .  id e m in  I p é n .  v b i  B art.  f ,  rerú  
f a t m  haber í .

Similiter nó'oberit text.in d .l.fi quis o fe  
re n tis .k ú sñ t  enim fi aduertas daos reos 
dc quibiis ibi quoad inris ccnfürafrt vnU 
cam perfonam reputari, i«fíííí£.rí.<« A jé  
in)> v t iq f f  dedttobus.reis. acfübíndcvbí 
alcer ex illís reisratam habet foliitionie* 
noncéfetur in ferri'prziudicium  tertioí 
ncc refragatur quod fiñ io  per quani filij 
naturales fequuto matrimonio á tcm p s  
tc natiúitatis legitim i reputantur,crahi# 
tnr recto cum preuiditio tértij: vt tradúC 
plures quorum mcminíc Dominus loM* 
nes Baptiña de Larrea decif. 8. num. 18 . id  
cap. tanta, qui filij íint legitimi pro# 
batur in cap. i .  de clándeñina defpo¡atmé¿ 
quo loco habetur approbationéni claii# 
dellini matrimonij fic opcralri,ac f i i  
principio rnatrimoniü contrañu cffet íd  
facie eccleli», notat Saches de m atrirú.libi 
3 Jifp u t.4 i.n H m  4. Refpondetur enim* 
quod licec cócedacuc dari p^ziiiditiuai 
(confiderabilc, tÉmpore quo fiñ io  illa 0 -  
pcratur.tale camenpr?iadicium á legé 
ncgleñum  effe proptcr fauorcm ipfius 
prolis tradit eleganter Fonunius in l.  Gal 
lus § . &  quid f i tantú ff.de liberis 0  pofih* 
n u m .i8 ¡.  iunñis cradlcisper Tiraqucium  
lib. ieprimogenqs,y«<«3.3 4.«««. 31. Caldd 
áe poteftate eligendi cap» í  o* «aro. 17. vbi 
quod legitimado eius eft nacurz, vc filiu  
teddatá principio habilem,ac fuo ftacuí 
reítiCuat. Quinimo fiñ io  illá non i ntto* 
ducitur refpeñu cafus particularis (h o é  
eíljad ilUim cafum, feu effeáum es qu®  
prziuditium  refúltat, íed per legem gc« 
neralcraad omnes effeñus,quz minimé 
coniiderat particulare pr?iu-ditiú, quod  
in  confeqiientiam, & przter intentione 
illiu s infertur /. 1 .ff.auñoritate tutor, l . f i  
quis nee Caufam ff. f i  cer tum pet.

A d tertium ex text.in d. l. i .f q u ip o t iá .  
tes in pignore: dic, quod text. ille loqui­
tur quando hypotheca legitime fuit cod  
ílkutasfecus íi nulliter,vt eft illa q «¿ peC 
minotcm contrahitur abfque decreto n i  
dicis,vt habetur /« d. A i .>.vlt- ff-de rebus 
eorum. vnde nimirum,íi hypothecá dota- 
lis ctáhaíur ad tempus proraifiionis do- 
tis ni prziudicium  creditorum medio té
porecontrañoriim .

Ex quibus cciain refponderi poceft ad 
ié n U n d .l.p o th r;, 0  in d.t.qui balneú.).t» 

" prout
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déprÍuilxkdlí;reloIuif.6céxtind.IqLHyp¿
proutrefpondjtS u rd J.d e cif.2 4 }.infine, ta q u i///.d iu e rfu m procedit in bominis
vbi piopcerea dicit opinionem Alexan- 75  ratiliabicionc,quinó poteft ficut lex fin­
i r i  confirmantis fententiam,quam defé gere quod validum fit, nunc quod olim
difjCx Ins q:i* dc rctrotradiotic contrae 
cusadducifoient nullom odoadm icen- 
da.m forc,quia texc.ab eo allegati loquá  
tur quando aáus non erat omnino nul­
lus,'fed quando ecac validus liccc nondú 

72 sncíHiíct conditio in quam lubilantia dc 
bsti.srat coHaMyae fubinde in hac fpecis 
hypocficc® minoris contrarititn o b fcru i 
dum fore, qu jj acfus fc ficbypochecaa

erat nullum :/,/ forte, jf. decaftrenfipec»- 
li'}, B art.in  d, l. fi is qni pro emptore, f f  ite 
vfucap.Sclnnc  differentiam, & diuerfica 
tis rationem later ratificationem tacita, 
& exprcffam , pofuiffe ./freí/» c o n fiL u S ,  
nnm. 4 refi‘tt.& fequitur Surdus in locopr&  
xintecitato,f(éb¡crihit Meuoeh.in lo co p r» .  
allegato.

Ac h®c dinerfitatis ratio confundi
m inori nullicer concraita proponitur; n d ctu rex b isq u ® fn p ra  notafocircacx
qnocafuiaprgiudicium tcrcife^ p lic n io n e m  text.in d J .2 . C . f i  maior fac.
dg alteri,medio tempore icgttime qiiarii 
t®, retrotradio ncqui£qnam fieri de­
ber.

Ad vltfmiun patct refponftim ex bis 
qii® infoUiEioneptioris argumenti, &  
h sc de piim o qusiito.

Quoad fecundum vero cótraritim rc- 
75 foluendum vidcturrptiofcm fcilicet hy­

potheca abíquedectctocontratírn,fide 
ratifican in pr.Tiaditifi feciindg,& in co a  
curfu ptsiercndam fore.vt expreffe vide 
iiir  probááind. Lfin . C .f i maior fañus, 
(illic )  fed fie tenere quafi ab initia legitimo 
decretoresfnijfetalienata.Q^^ quidc aper 
tadecifiojiunclishisqug circa illius ex- 
plicationcmfupra adduxim us, bac par­
tem indubitabilem reddunc: in fpecie 
Surd. d. d ecif 24$. num. 1 1 ,  Nec obílat 
quod ratincatio expreffa non trahitur re 
tro in prgiudiciiim tcttij, & (ic fccund® 
hypothecg legituno tempore coatraá®, 
vc conllat cx modo rcfolutis, ac lubrirdc 

7 4  abfurdum videtur vt plus operetiir taci­
ta legis ratihabitio, quam expreffa homt 
nis ratificatio: nam cxpreffimi maiorem 

'vim folct habere quam tacitum : vc pes 
'Gratiamm dijccptat, forenf. cap.}06 . nurái 
2o.Mcnocb.c0 f il.n o .lu m . ig . l ik i . D . C a -  
ñuto eontrouerf lib  ff.cap.iy,num .4 },H e r  
'm ofilla.Uti.i.tit, I.part }.glofia  5 .num .y  
Cafar Barcim deeif, yo.n u m .2 4 . Satisfit 
cmm ,quod pigter quam quod' decifio, 
dequa in ¡/././«.ptohac fenteutiaita da  
ra e ll,  vt nullo modo caniiUri poffe v i­
deatur , inter vnum,fc alium cafum lon­
gam difcriminis rationem coniidcrati,vi 
dehcec.quod icx cum velk poteft confir 
Biafc actam nutlum,/. 2. C . /  quis alteri, 
vel fibi,Lcum  bic flatus ff.de donat,inter v i  

vxorem .n q ’XQ ita fingere, vt rati­
habitio pistentum  refpiciat, retroqué 
trahatur iu prxiuditium tcitij: prout dc 
ficttoiic dixiiRus in tan

rar.vbi in diilinde docui ccncradú á nu- 
nore nulliter celebratutnper ratificaiio- 
nem expreffam conualefcere, quia fciU- 
Cecceffauitimpcditncnnam minoris era 
tis,& fic ex nona caufa contraiftus coi>- 
iialefcit prout ex tiint,iuxta fupra refolu 
t a ; deiade hgc opinio aperte conuincj- 
ttir ex iutibus fupra citatis, iunélis his q; 
circa ratificationem in prguidicmm tec­
ti j  r-cfoluunt Doátorcsia iocis fupra re­
latis.

Q uocirca in punclo ruris contraria  
fententia,fcilicet quod íecádahypothe­
ca legitime á minore conítaéla,priori its 
concurfu fit prgfercnda verior vidct»r, 
&  íi cafas cuenedc abea in indicando,&  
eonfulendojvc nonreeedas confuloiquá  
fi admitere vclis tefponde ad text.in d. L  
f in .q o ó i  illius decifio Cantum admití de 
bet quaudo agitur de príeiadkioipííüs  
ratificantis, fecus fi de prsiudrtio tertij 
quxftío fueric m ota, quia tune contrac­
tus nonconualefcic ,!prout ex tune, fed 
prout ex nunc, vt expendit Surdus fupra  
netm i  l.cum traditis per A  fiiñ ú  deci f, 335  
««»3. i i.T ira q u e U m d e m r a ñ . Lignagisr 
§ . í .  gloffa I o. num. 66. Molina i ,  cap,8.̂  
num.2 z.

Ad rationem vero differenti* ab Are  
tino confideracam,fic íacisfacics, quod  
licec fateamur, legem fingere poffe vt 
ratihabitio prgterkum refpiciat, tctroqi 
trahatur,quod quidem homo fingere nó 
poteft: negara US tamcn fidionem illam  
o p eta tip o fle in p ia iu d k iu m  tertij, cui
medio temporc per fecundam hypoche-
eam ius fuit quafitum , nam curafiáiio 
ifta.translatiíia fic, fc ad hoc vt opcrctur 
requiratur habilitas ia vtroqué extre­
m o , qug quidem in propoíita ípeciedcfi 
cit, propter lecíidam hypothecam, redé  
fit vc illa ratihabitio retrotrahi non de- 
beac a d ia k iiiíij coatN áus cuna tcitíj

pt«iudi-
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Régulapritni , ampllaíloprimi
p ís iu d itio ,aliás enitn íi fidio  hünc cffc- 
dum  cum tcrtij pfsíuditiq operdeturj 
nó equitas,fed iniquitas in illa reperire- 
tur': contra rcgiilam textJá l. nec vtiiem, 
vbi Bart.nm . í.ff.ex quibus caitfis. qao ló  
co  habctur quod vbi ceffat ?quicas,íidio 
etiam ceffarc debec, qu®propcer?qui- 
titem ptiucipalicer fuic introducta, vc 
prob|tíí.vf./« l.poftlimkium,ff.de captiuis 
& p o ¡ilim iii. Da minus loannes Baptiña de 
Larrea decif, B.nu. 59. Gom. tom. 2. variar- 
ca p .ii.n u m .iQ .C orra fia t in l, qui liberos, 
ff.ritu itup, num.i 6 ) .  Bar bofa 3 part. l.i.ff-  
foi.matrlm.num. 25« Sed ne longius eua* 
guemiir nevé ad alia dilabamur,qu? nos 
I  materia,& iiiftituío noftto penitus di- 
uercant iam faperiorem refolutionem. 

7 7  Declarabis,& limitabis tcrtio nó pro­
cedere fi cum minor rem immobile ven­
deret fe miiorem clíe dixcrtt/tuacenim  
aduerfus creditores hypothecarios in 
concurfu minime audiendus ene,pro cu 
ius rci petfcda cogmtiooe fcicndúell:, 
quod minor qui fe maiorem d ix ic, redi- 
tutionis beneficio m contrañibus per ip  
fum celebratis non potm u'. vt prcbac 
text: elegans 3. iuncla lege 2, C, fí minor ¡fe 
m iio re m d ix itil.ó x it.  i g.part.6. quiafcí- 
licet deceptis, & non decipientibus iii-  
ta fubucninnt,tí./.2./.// fine, C. a i  V e lleu  
«um, Ménochius depráfumpt. lib, 6.qu»fít 
y^.Scaciade com ertjjs,/1 .quáffq part.2. 
ampliat j  .ntm. 123. loannes Baptifia Coña 

7 S  de fa ñ i fclétia, c e n tu r.z jif iin ñ . ij-n u m -  
I o.quod tamen fie accipi,&intelligi de­
bet nifi per aduerfarij dolum* aut?tatis 
fa jlica te  fc maiorem dicat,quia tune be 
neficium rcftitutionis non amitic, 1,1 . &  
/ i n  fecundo rcfponfo,ff.eodem tit. quod e- 
tiam probacur in d.1.6. (illic ) Si lofaT^e en
g.iñofamcnte. Ergo fi fui facilitate fc ma­
iorem dicat, hoc beneficio non priua-
tur.-..’ ;̂, ... Y . : : .  F .

í Q qodii de neutrius dolo conftet, ad­
huc refiitiicndus erit, qma dolus in d u ­
bio non pxxíium ta rj.q u oties, §,quidolo, 
ff.de prohat.& voluit Salicetus k d . l .  ) .  k  
firi.:p»fi A iberic. &  ali os quos contra A fo- 

-niiü in furama illius thuíi,& gloffam  k  d.l,
3 . re fe rt  * #  fe q u itu r  G re g o r iu s  Lopes k  d.

l .  6 . gloffa, verb o  engañofamente,per d .1,6> 
qu® hoc ipfum innuere videcur in verbis 

7 0  modo citatis, quafi vcUt, quod doliis fé* 
per contra minorera probccurjatqué ica 

■noníufficiscdicercfe maiorem cummi 
nor eífet , nifi hoc fraudulenter dixiffe
cqnftiCctíc(hqG cft)vE.gcqbídir quod

ip fc e e r t o  fc¡e n s,fe  m in o re m  fa iro a ffe /  
u era u ic.fe  m a io re m  effe, Sfortiaoddus dé 
refiitut,art.8.kprin cip ió,qu»Jl.24. Egid, 
in Lex hoc iure,cap. 4.tom. 2 .num. 28. v b i  
tam en d iftin g u it incer m in o re m  a fliu ú »  
ae fa g a c c m ,&  illu m  q u i c a m llo fu s , &  f a . 

g a x n o o e r a t ;q u o d  íi r o in o r t a lis  a f p c a u  
a p p a re a t,&  fe m a io re m  dicat* a d h u c re .  

ft it iie n d u s  e rit  nam  fidpfe ta lis appareat*  
fa c iie a d u e rfa riu s  co g n o fce te  p o te ric  in  

d o lo  v e rfa ri , á q u o  a d u e rfa riu s  c x -  
cu fa ri n o n  p o te rít,p rO p te r m in o ris  ® t j  

tis  notitiam ,,a fp e ñ a  ip fo  p ercep tib ile m *  
ac fu b in d e  in  d o lo  eífe d ic it u r ,  q u i q u i.  

d e m  d o lits cu m  d o lo  m in o ris  c o m p c n -  

h bkar,G reg.Lopes in i,L ó .g lo ffa .i.q ito i 
& á  co n tra ! 10 fenfu p ro b a t tí. 1. 6. in  i lü s  

vetbis(illic)Siouiefeperfona quepáreckffé 
de tal tiempo,fi lofage engaño ¡ámente.) a - 
feuei in l. 3 .tit. i o ,lib .  5. recop.nu. 1 3 . v b i  

h o c iu d ic is  a rb it r io  rc lia q u ic jfe c u n d u m i  
Gifondam ab e o d e m  cicatn m  de gube\lis¿ 
).p a rt,n u m ,),in  princ* Ñ e c  m ir u m q u ii-  
i i  Ip fu m  hab et lo c u m  in  c o  q u i f ilio  f a ­

m ilia s  c r e d id it  p e c u n iá  q u i a lia s  d ix ic íé  
lib c r u m  á p a tria  poteftate * cu m  tam ett 
c re d it o r  fc ire t  eífe filiu m  faíW Íl.ví«ro.P «-  
bet in rationali a i  panderas in l. f i quis pa­
trem, ff.ad M acti. Hem ofilia in l,  4 'g lo f ii
8.tit.i.patt,4.num .6.

His fuppofitis dic, quod quemadmo­
dum in pr?diñis inribus, iu nñ is qué era 
díint D oñotes modo cicatí. Minori I®- 
fo in contradu per ipfum carnea a liásrí-  

o í  té,& rede celebrato refticutio applica# 
tur,pr?didis declarationibus adhibitis, 
fi.c cciam ad contradum ab eodem nulli 
ter celebratum,fcilicet ad alienationent 
abfque decreto iudicis concrañtam, dé  
re im m obili pr® fan refolutio porrigcn# 
da eric fi fe dolofé maiorem dicat; nam 
&fi leges de reftitutione minoris loqué- 
tes quando dolofé aíleuerauic íe maioré 
hunc cafum nullicatis non exprimant: ni 
hilominns tamen cum in p tf didis iu ri­
bus, ratio fic exptefla,illorum difpofitio 
extendenda ent ad omnes,& qtiofcimq; 
cafns qui fub illa  racione comprehendú- 
tur,qu® qnidcm ratio manifeífé exprí- 
micurin lilis iuribusivt fiabecurin d . l . i . .  
{ \ } y \ ) C u m  iu x t a f i a t u t a i u r is  erra n tibu s  nott 

etiam fa l le n t ib u s  m in o r ib u s  ¡ara fuh ucH idty  
&  k  d,l.  6 .  (ib i) Porque las leyes ayudan ¡i  

/oíCK^nBjtííix) Acqueicaqucinadinoduro: 
leges.ill? ijencficuim nuuoris statis can 
fa indultum dccipiencibus deneganfeil- 
Ind quoqué «bncsacum cenferi debet in

A  c a Í4
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deprioil.creHif.relolü'í.&extínñ.Iü'r.hypj
cafu ntillitatis ex mente Ülarum, qnz po 
tius accendenda ert quam verba, vc tra- 
dunc Cald.in trañatu de emph&védit.cap. 
3 ¡jiu m . ¡z.Gondifattus Mendes de Vajcon' 
cellos lufitanus diuerjorum argumentor um, 
Ub 2. Cap,  a o. uurn. 8. Molina de primóge­
nas ¡iifp .lib .},ca p.¡.n u m . 4. pejlalios p a ­
te r  Suares de legibus,lib.ó.cap. 4, ex nu 6 ,  

jn fpecie Egid.de cap. ¡.e x  w».3o. vbi prz  
fatamrefbiiicionem aduerfusSfortiam, 
& Mandpíium elegancec defendit.

C.cetrahéda em thne.l.4,&  vlt.tit, 1 1, Ub,
5.recopilat.1.4 tit,¡.part.¡.quaconclufta- 
tiépoñalios comprobant Matienfusin d .l.  
4 .glo. i .  &  ib i Afeued. Gut. de tutelis 2. 
part.cap. i  ¡.e x  num.i. &  per totum, Bobad. 
in politJíb.^.cap. 8 .num'Bg, Cald.in d.l.fi 
curatorem, verbo bunc contrañum ex num. 
i . & d e  empt. &  vendit, cap. i  7, Flores dc 
U en ain ad d it.a i Gam.decif.29 ¡.M afcard. 
de probat,cÓclus. 1 ¡g i.S p in u s  in fpeeulo te 
fiamentorúm,glofia 2p.8a«í.-5p.Q;uzqui-

Patet Igicur ex prgdiñis minorem in 85 dem prohibitio nedum locum íibi ven
concurfu rcppellendum effe á re im m o­
bili per ipfum alienata,vcndicanda,quo. 
ties conlHceric ilhim doloíe affeueraffe 
fe niaiorem, quod camen inteiligi debec 
nifr per aduerfanj dolusn,aut minoris fa 
cilitacem fe maiorem effe dixiffet, iu x u  
fuptarefoluca.

Illiíd  aucem anteaquam hinc abea­
mus, pr?cermitcndum non e rit, quod íi 
minor velic rem immobilem cum decre­
to legitimé alienatam , auc aliamfrcra 

§2 raobilera.qiiam cutoreatiñore ricé dif. %6 
trahere poterit, per reftitutionis benefi­
cium in pr?iuditium hypothecarum ia  
eacontrañarum é concurfu vendicare, 
ex eo quod in álienando,fuiclzfus,res il  
la tic alienata abfqué vilo hypothec? one 
re libera ei reftitui debet, quia reftitutio 
¡lUid habet intiinfecú vt rem reponat in 
priftinum ttatú ficut antea erat, vtfcrip ' 
fit Taulus ÍH i  q m i fi minar, §.reftitutio/ f ,  
de minoribus,&  colligitur ex his qna ex A l-  _, 
berico,Cino. t{icardo,Fulgofio, &  pauló re* 
ceptum afferit Tíñelas Ín l. 2. C.refcind. ven 
dit A  part.Cap, i.e x n im .io .q im c n ü i  af­
firmant m inorilffo in vendendo in ter­
minis «í. A 2.rerapr?ciféreftituendam fo 
te,fubfcribunt Cald. in l.f i curatorem ver­
bo implorare,num. 15, Fagundes de iu ñ it ia  
lib . 2. cap, 12. ntm. t i .  Gama decif. 2 12 . 
Couar l ib , i  .variarum ,cap.¡.Hum .í i.r e ié  
ña diftinñioñc glof.ittl.fiquidem ,C.de p ra  
dijs minorum, dum innuic tune przcifé  
retn minori reftituendam fore quando 
Izfus íit in vendcndó.non vero 10 prctio, 
de quo vide sritum  délo cato.2.part rub ri 
c a .),  2.a«ro,28.qui contracommuiietn 
dc qua fupra gloffz fententiam tuecur.

8g Q uid dicendum fi tutor qui forte de­
coxit ,rem minoris cosnparauerit vtrura 
né refolutis hypothecis rem écoucürtu  
vendicare hceat pro p ízícntis dubij re­
folutione notandum eft,tutorem rcspu- 

84 pillocum , & roinofuffl fuorum emete d 
im e ptohibitú eííe, ex text. in l.cum tpfCf

d icatitiemptione,& venditione, vt pr?- 
fata iura exprim unt, fed ctiam in om ní 
alienatione * & contraótu per quem d o ­
miniura transfertur, v n n  A ñatu líb e r.).  
q iiin tu s,& ib i g lo f f.d e  ñatu líber, Afeued. 
ia  d.Lvlt.num .u.cum  Jtquhibus.G ut.diño
c, ¡ ,  n. 2. Cald. verbo hunc contrañu, num- 
2 7 .Idemqué ent dicendum in có d u ñ ío  
nebonoriim m inorisJV/oA'bíí d eiuftitia,&  
iure d ifpHt.224.verf.quod de tutoribus,Cu  
tier d .c a p .\¡.n u m .}.

Sed non habebit locum quádo minoc 
vcaditionem,locatioocm, aut alium có-¡ 
trañum  iuramentofirmauerit, quia tura 
meatum hoc licet contra bonos mores 
ciuiles tendat, non tamé oífendit bonos 
mores canonicos,aut naturales: tenet ia  
ípecie Spinus d glofia z g ’num .ó}, Gutier,
d.cap.i¡.num .2 i . vbi rcpiobac opinione 
A fe u e d iin d .l.v lt  num. 6. dum contrariú 
defendere nititur Zeuall, comm, contra 
comm ¿quaft.2 } 4. m m . 12. vbi piares ci? 
tic , quod íl minor impubes fit proxi­
mus,pubertati adhuc contradus uiramc 
t irc lig io n c firmitatem continebit pro­
ut de írapubere alienante rem im m obi­
lem abfqué decreto piobant Greg. Lopes 
itt l. 6.tit.fiu.part,8glof.vtrbom aior.G ut¿ 
itt authent facrament.pub. C . f i  aduerfus ve- 
d h .n u m .n j.T a rla d o ru s  lib. z.rerum quo  
tid.c.4.n,4 ZeuaU.eomm.contra cÓm.quafti. 
iZ }.e x  mm B.contnGom . C o u a r.&  aiios 
contr aríumtenentes..

Sim iliter fupenor refolutio limitada, 
Be declaranda etic quando minor debi­
tor effet fui cura to ris, quia tune pocetit 
fibi foluere fi debitum fit pecuniatium, 
vt in l.quoties,). ficut. f.adm im ftram ne tu­
torum M atienf.ittd.l.4.glof.i.ntt.4, quod 
intellige fi folutio in pecunia fit agenda, 
autin rebus mobilibus qu» íeruádo fer- 
uat i q u í unt,íecus fi ad alienationem im 
mobihum deueniendum fic, quia tune 
requiruntur folcmnitatesá uire induéte, 
& in fpctis idean regtikM -.

verf»

i .
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v e r f j . M i e ,  Sed h®c interpretatio, & folutio vera
His pretiabitis nnnc inquirere Oportet non vídetnr,tuin qiiU lex illa regia feuc-

rcrfi m i n o r  r e m  hác cótraprohibitioneoi rius.& acnns inuehic contra hos admi*
]e«is alienará in caíibus in quibus h®c a pO niílratorcs, quibus nec dam, nec phbli-

Regula prioiá Impliatio príml 34'

henatio interdiéla eft, iuxta m odo refo 
hita.illam rcfolutis hypothecis, per cre- 

gS ditores io ea contradis, licité vendicare 
poísic, in quo qusfito vidctur negatiué 
leípondenduDíi, quia res illa fifco appli­
catur,vc probac expreffe ím í.í«  l.non l i ­
cec,ff.ds contrahenda emptione, vbi Martia 
nus h®c verba confcripta reliqnit.Won l i-  
Cff(¡nquic)e.v officio quod adminifirat quiŝ  
emere quid,vel per fe, vel per aliam perfma 
alioquin, noa tantum rem a m iti, (e d & ia  
quadruplum conuenitur fecundum conñitu- 
thnem Diuorum v e ri , &  Antonini , & h o c  
ad procuratorem quoqué Cafaris pertinet» 
f - i  hoc ita fe baba nifi fpecialiter quibufdá 
boc]concelfum fit .  Ex quibus verbis clarif- 
fimé euincicur,&rem , & quadrupli «efti- 
inationero fifco applicari d cb ere,liccc  
cnim in eo text. folum dicatur ádrainif- 
tf acorem ex officío quod admíniftfar, ré 
cniencem,e3m dúcaxat perderé, nec fif- 
co applicari; ftatim tamcn dum dequa  
druplo mcntronem facit (  in qu it)  &  boc 
ed procuratorem quoqué Cafaris perthet, 
A cquc ica in illa dictione, quoqú» etiam 
éomprehcndit rern quam íicuc quadru­
pli aftimaticneoi fifeo applicandam de- 
cidit.

His tamen non obftantibus contraria 
ft videtut refoluendum,quinimo quod m i 

^ ñ o r, feu pupillus rem illam fie á cutorc 
acquifitam, fi vcl ipfe forte fic qm deco­
xit , íiue alius in quem fuit translaca, le 
guim é repetere poterit, & folu quadru­
p li ®ftimatio fifco applicari debeat; vc 
probat expreísé d./.4 tíí w M b .y re c o p ,  
vbi fic; Todo hobre qttees cahecelero, oguar 
da de guerfanos, 0 otro hombre » omuger 
'qualqitiera que fea,no pueda, ni deua coprar 
ninguna cofa de fus bienes de aquel »0 aque­
llos que aim lnifi fare\y f i las comprare publi 
ca,o fecretamente,pudiendofeprouar la com 
pra que afsi fue fecha, m vala, y  fea desfe­
cha , y torne el quatro tanto de lo que valia 
lo que compro, y fea para nueftra camara, 
Ecceviecifio clara fccundum quam ffti- 
niatio quadrupli, non vero ipfa res fifco 
applicaturtnec obftac d. l, non licet, iuxta 
quam res empta am m tur, & fifco appli­
catur,quia tefp6decur,quod lex illa c o r­
rigi videtur per d, regiam conñitHtionem, 
qu® inhoc fe,mitinshahuitcum tutore, 
íeuadminiftracorc.

cé emere concedit(pacet ülic) publica,»  
¡ecretamente) cuius contrarium dccifum  
erat per d l. eum ipfe, iuxta quam tutori­
bus pupillorum lic itu m efac,reFillorü  
emere,palam,& bona fide: quod hodie  
non licere attéca dida regia conftituti®  
ne,contra alios detendunt Afeued.in d .L  
4 . num. 5. Dueñas regula 3 1. amplUt. 8, 
Gom.tom.z.var,cap, z.num.z, VadilU in L  
tranfañionem,num.y x f . ie  tranfañionibus» 
C a flillo  in /.23- Tauri,¡ col. 1 8. Villalobos 
in antinomia iu ris  c iu ilis,litera  T.num.z i .  
Tura etiam quia legum corredlo fem? 
pet eft fubterftigienda, /. pracipím us, C«  
appeUationibus,CHm fimilibus,

Quare venus vidctur ín terminis dic*.’ 
t® legis non licec non proponi vcndenté 
concradum impugnare voluiífe, nam íi  
ille  ipfam rem vendicare vellet* vtiqué 
fifcum excluderet,prout fieri folitum v i­
demus in quocunque contradu á minow 
re miHitei" celebrato, vt eft cxpreíTum in  
l.pradiorum  (i\\{c)iom in iu m  tib ip erfeq u i 
iepra jes opem feret.)C. depradijs minorSú 
aliás enim fauor m inoris: &  alioriim q u i 
fub admiaiítratione degunt in odium i l ­
lorum retorqueretur: contra regul, tex ú  
in  I.quod fauoreff. de Itgibus,

Jdqué proculdubio tranfit, fi resilla  
effec pupilli infantis, aut proximi ptibec 
tati, fi enim in terminis illius texc.res ve 
dita,fifco ícmpcr applicaretur, vtiq; hoc 
ctiam locum obtinere deberct in q u o cú  
qué contradu nomine infantis,auc pupil 
li, celebrato,fed hoc cft falfúm,& alicníi 
ab gquitate,&á mente Tureconfultoriim  
igicuc prgdidafolutio, &  mterpeiatio 
verifsim aeft; &  ab eaín indicando* &  
confulendo non recedendum coufulo.

Sed noca, quod fi minor, feu pupil.' 
lus in hac fpecie rei vendicacionem íq ,  
tentaueric aduerfus creditores,& cameií 
probetur pretium conuerfum íuifl’e i«  
vtiiitatem ilh u s, vel adhuc faluum eífe, 
non alicer ci res ilta reftituenda eric q iu  

^  fi pretium tradiderit.prouc,regulare eíl: 
in alijs cafibus in quibus'fifco ms efí; 
qa®íitura, /. auferm r,ff,de iu re fic i.  Ra- 
tío eft, quia cuu? de iute fííci niillus pof- 
fiic opponere prscer fifcum , glofiy re­
cepta ia l, hit confequenter, §. i . f . f . t m i-
li.eereifcunda.Úaldus confil.4 8 0 . num 4- 
Teregrinus de iure f if c i, l ib .y t it .  i g . i n f i -  
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'deprlull.
ne.Dominiis loannes Baptifia de Lanea de-
c if .G ra n a t.  g / n m .  g , Si minor rem pe­
ta t, poífunc creditores opponere, vc 
prius rcíticuacpretium conuerlumin i l ­
lius vtilitatem, iuxta texc.inl.vtere. C.de 
fu d .m ia .< {iú \iis íí fifc us opponatur credj

tju'r.hypí
toribus in pretio prsferédus e rit: expli-/ 
catSarbofa tu l . i . C ,  de práfcrip. )o . vel 
40.ann.nu. 1 i g . & i n l . í t  ^ .p a rt .f ffo l .m a t  

num. 3 8. de quo vide que dixi iufta am­
pliat. 3.exnu.54.eaden]i rcgiil. ’

I

S  V  M  M j :  R  i f A )

f,

í R  egula pr'ma atupíiafur aduerfus (redi 
tores q u ih y p o H c m h h m  in revendi 

ta cum padis deretreuepdjegis cÓmif' 
fo rU  , 0  a d d id kn isin d im »

2 R e fo h tk  qué decidircoufgnatopréth  
alláta m tliori íoñdltm e, aut fipretium  
im ra ffatunm  tempus non foluatur do­
minium «hfque traditione in vendUon 

' retransferri arguitur.

^ E x  padis refohftiuis verhis prédpue ch 
,. liquis (onceptis UVo perfonalis tartum

rejuhar,
'4 Quihus v e r iis  paéla de retreuendoaádi 

- ; é lm is  in diem 0  legis có m ijk rié  íon 
^ ’ ’ "cipi foktit ofienditur,
¡5' ''F a d u m le g is ío m m iffo m im e n d itm e  

• J ic e t  (um pado inter emphittutam 0  
.^■j/;jom iiíum4heéIum cótraéio aliquam fi- 

f rm dituáinem  habeat* nullam tam en eum 
; paélo in pignoribus fmilítudinem p ré

Verba quibus pada refokíiua condpiú 
tur.atit fu /t  direda obliqua * aut com* 
wunia.

7  Qtté fint direda i  tam in fu h jlh u tm i-  
bus, quam in prédiclis padis ojiendi* 
tur.

g Q ué verba obliquafunt explicatur)
0  Verba communia funt qu» advírum q}

fenfum trahipüjjunt,
10 Si padum de retro concipiatur verbis, di 

refiiscofífignato pretio non debetur ca­
bella fecus f i ver bis obliquis.

11 Si pada de retro verbts direélis conci* 
ptanttir (enfignatopretiomeliori tondi- 
tiene allatafaM fi pretium fa tu ta  die no 
C'ff tratur dominum in venditores retraf 

je r t u r  ditfyfum erit f i  verbis obliquis

coneipianttk * quia aélio perfonalis re? 
fultat.

12 Excitatur quéfiio it r u  m i» padis legis 
íom m ifiorié* 0 addidionis in átétranf 
feratur dominium abfque traditione»

13 l . f i  quis hac 0 l f i e x  duohus, % f  td) 
0  pro parte affirmatiua adducuntur,

1 4  VenáuaTio quemadmadum i» lonuentd 
fuppontt detentAíionem fio in agente do 
minmm prohat,

15 In d u d íu rp ro  eademfententiaí.comipiif

forié  4. C.de padis inter emptorem*
j 6  Contraria fententia ofienditur,
1 7  Nulla k x  fpecialis re p e rim  qit&padú 

refoltitmi cpncefieritvt abfque traditié 
tie dm inium  retransferatur.

18 Jureconfultis nequaquam IkctfpeciaUü 
tesconfiituere,

i g  Natura attionts redhibitorU  e x tg 'tv i 
per e m  cogatur venditor pretium fol- 
ticte,

' ib  R e jo U m  contradus erufdem natura 
effe dehet cuius 0  ipfe contradus,

51 Refertur felutioydkfatilibA.pitrergop  
c a p . i /

2 2 Explicatur l.fi mortis, f f  de donat,caufá 
mortis,

23 JllciatusfíuU am ponttviw infom aver 
horum* qinhus püdarefolutiuacovci\ 
piunturffedtantum tn m ate coníráhea¡ 
fium, .

' 34  Jlfsignatur fecunda fententia quare iñ 
h íipa dis domimú abfque traditione trftf 
fertur,

¿5 Refertur intelíedusM inchíicáyfufre] 

quentium jap.C g.num ,/
i 6  J ilc ia t i intelledvs refutatur,
27 d ,lf i  mprtis.ff, de donat, non prohat í»

domi
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Regula prima
Jonantm M a im  m Ym fcrrii 

2 8 Sirtoli, 0  Tinqttdi.0 jc<imium in* 
telleñas t itu  p fM áte 'ffU u vi 

S0 Explicatur lex nam ádfx ffd e le ii]
bus, . * . 4. 'JO Coharentia contradus aominij retranf.

lationeu tperari non poteji,
J l  ^Aflionam yerus intelledas ad ar\ 

gurneuta aduerfus yenditorem ponde] 
rata*

3 1 Jddm  dominim inprádiélíspaÚii rB 
transfertur fme traditmneyquia yjus,0  
pra xis hoc veeepit, 

j  g Explicaturglojia rs* /. i  .ffdeinojiciofs 
dotihus,

3 4  Vominmmhyenditqtem ethfque tradU 
tione» non transfertur ff paélahác yer» 
his obliquis telebreníur, 

í  5 Comr, conjlituit dijferemiaiu infer pad 
tum legis cummiffom, 0  addiñmis iu 
éem , yt in vito fuffciant.yerba obliquáĵ  
ia alio yero non,

5 5  Sententia Ceuarjeijchar, ■.
§7  , Fxpaélo deretronendedo confignatopré* 

tio fola añio perfonaiis yenditoH comi

|8 Nemo y ti petejl añione perfonali ad red 
propriam cotifequendm nififunkamco 
dtñmem imentauerit,

3 9  Specide eft in pañis legis commijJorU  ̂
0addidiofíis in diem f t  dominium iis 
yendiíorem transferatur,

4 0  lex  regia 4t,tit.¡,part,¡.pro hacfeét 
teutia ponderaturi

41  Ixpaéh de retrouendendo yerhis dire  ̂
tu cocepto conftgnaio preth dominium in 
yenditotem regvedttur£X Pauli reffpon»

fo inff yoluutate, ̂ ,ylt,ff, quibus modis 
pignus yel hypotheca,

¥  Text.in lft  cum yeadent pro eadem fen 
tentia applicatur,

43 jfrgmtur in fauorem huius fensdk ex 
text,wJ,i.^.i,ff,dedonatcaufa mortis,

4 4  Eadem ratio quá confideratur in pañis» 
legis commifiorU0 addiñionis w diem 
adhocpt dominium itt uénditorem trans­
feratur ̂ adem yerfatur inpaéh de retro 
ád pradiñum ejfeñum^

4 5  Plures Doñoresproi/la/egteutii memó 
ram r»

3f
46 vAddutiíurrefpoiifumad ptimm-argu] 

mentu*
4 ?  Cafus de qüo ini, i ,  C.pdV's hteremp* 

torem» 0yendit concepins fuit yerhis

4 8  Difpofitam in pañis Íegis commlfforUf 
0  addictionis in die circa dominij reiraf 
lationem ad pactum de retrouendendo e£ 
rationis Úemiitateporrigi» 0  extendi 
debet,

4 9  Uypothtf s dequa ¡upra ckcá eredito] 
fjumconturjamyerifsima ejl»0ideojem 
peryendiiores cumpafh de retro.addic: 
tiottis itt diem aut legis commifforiá ver, 
btsdirictis túfícepto vniuerfis creditori* 
bus pro re ipfa pre feruntur,

J O  próxima refolutio ampiiatñr ettam fi pÚ 
ña concipiantur yerhis obhqaií» adhué 
( bívi qnamtmtmique añio perfonaiis c» 
petat yenditores aduerfus creditores hy] 
pothecáfios dominij prahtione fungm] 
tur.

51 jCmpliaturfecundo etiamfi res yendJU  
htertiumpoffefforem translata reperiaí 

' tun- ■ ■
5 *  inteíiigitur pretcedens amptUik inpae} 

tis verbis direñis tomeptisffeuts ft pañét 
per yerba ohliqutmcipiautüF,

5.3 Bcclarátur nifsi mprádiñis pañis yer* 
his obliquis conceptis a i ftt ex prefa.pron 

_ hihkio »de non alienaodo prm ifa ad hoc 
rei yenditá hypothecá,

'5 4  Intelligitur proxima declaratio in hypm 
theea fpeciali fecus in generali,

55 Contraria fententia pungitur,
56 Explicatur antecedensdeclmtioj 
5 7 Declaratur etiam nift emptor dehitored 

merpelUueriti
58 Eejolutioprmipiíis \dtqnafuprauedú 

procedit in dominio rei yenditá, fed etii 
iufruéíibus ab illa perceptis» iu eis enim 
y enditares cum pradiñis paélis tamquam 
demini yrñucrfis creditoribus praponm* 
tur,

5 p Excitatur quájiio vtrum venditor i cum* 
paño de retro oblato pretio reJHmndi 
fint f f  uñas á tempore obUtiptetq , 0  
pars affirmatiua pungittír ex l, lulia* 
Ufís,%. ft frutibusyjfjeañionibusempe 
tí» 

S fia Fruéíof
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depriuil.credit.íelolut.6céííifld.jü'r.hypj
I

fí.) F r u ílu íregulariter g i  iom iitii pertinl^í
C l Contrariafententiáaduerfús'creditores 

adducitur.
Text.in l,fru¿lus,C.añioníhus eífipti aé 
uerfus creditóretponderatur.

6 }  VfuréiH contráiléus J ir ictiiu rtS  i>e* 
lúuntd temporé litis eontejiat».

6 4  In (óntraélíbushdn»jiieivéniuni ¿ti*  
pore moré,

65 Definitio moté ofénditur,
6 6  J js ig n a iu r  lehtehtia qu» decidit Jrü éi 

tus pro rata diuidetídos effe tMerémpt- 
0  yendti,

6 y Cumanus hane diuifionem defendit,
68 la f  Curtiantim reprehendit.
99 Bon» fidéipojfef¡úr régulariter f r u é íu í  

[nos ja c i i ,  ■ ' - ‘ i
70 Cumani fententid ádmititur,
71 Jífs'tgnaiur intelleñus adl, i ;  C,pkéítí 

inter empt,
j z  Vera refolutio circá diuifm ém  ftu ñ itu  

demonfirátur,
73 Á ffig n a iu r refponfum dd iura pro n>tr» 

qué parte adduéla,
7 4  Q u»fíiófuprataéla»dmateriam cícur 

fus crédit reducitur*
75  Excitatur quafiio Vtrum in paño dé-, 

retro ad déquifitionenijructuum fit fuf- 
ficUns ohUtiO, aut ulterius requirdtur 
depofitio\0 configi utio.

y é  T e x .in L i,C .fa ctis  ínter emp, diducí] 
tur.

y  7 ConfrarU fententia ofenditué,

7 8 Pro qua ’tnducVtur text.in l. f i d fe,€,pd  
élis inter emptorem.

79 Concordia Eartolt affigndtnri
8 é  H » c  concordia reijtttnr,

81 Multum eji attendendum dd formam 
yévhorrm quihus h'»c pacta conrtpiútuf 
yeluü fl dfcátur re jitm o  preti», aut tfi* 
tttrn ohiato,'.

$ ¡  Contractus yltra intentionem contrahe» 
tmm operari neti debent,

83 Afsiguatur íntelle(tusadl,í, C, pac t i i  
intiremptore,

84 trk d te x t. tn I f l  d teX.de paetis inter 
tmtorem.éx 1>eitditorem.

85 Ctfcafruélus legis fomm ifioii», 0 ad 
(¡lél.in diem controuertifur,

$fí Vtrumpáélum de remuendendotTtgm

td annori fpdiio pr»fcrihatur differ ititr) 
$y Mmptor\(um fciai fe obligatum reven­

dere in maldfidc confiiiu>tur,0pereo 
fequenspréfirihere non poterit, 

l 8  Contraria fententia oflenditur,
8 9  Parsqu» doeetpaéiumde rettouétidea  ̂

do p’éfictihipójfé adm ititur,0 contíetí 
tifstefpendeiuti

0 0  H»c fententia deciatatUt)
0 1  D iffe t itu t i 0  difcutitUt vttu m  ft in p a i  

tod e lettoadqcidntut yp iba  ptggnan-  
t ia .h o ce jljv tq tm u q a e  tedppote,yelJetH) 

f e t  tedtmi p o fs itp i» fc (ip t io n i ttig inta  

annOitim heus f it ,

0 i  Cap, t, de inintcgium teflitutme pid 
patie af fit'ina tim  fondeiatux,

9 )  Diéta lex fectitida C.paélis htét tmptO 
tém p>o negatiua cOnfid(iatm,

9 4  Communtsquéhabetyíin pt»diéíis tet 
minis piéféííptknílocUs fit admitituf, 

9 s Supetíér iefolutione dumpiocedtt tn vé 
ditoAjedin eiuseéffmaiio,

06  V t r u m paélum de retronendetidoamma 
re  eontraéium fitoh fetu an d um \affirm 4  

■ tiuerelolmturi

97 Text.in l,u%.fin, ff.de rehus mum véní

Véniitúres qui r m  Dínáiderunt]  
4 dí íB á  fdéiá de retro ue n dend 0, a i  
d i ñ h n ís  in diemjHt legh commif  
jortA i quando confignató fretio,  
aut [t alíds melior condií io¡it  alU 
ta flretíumue fatuto  tepore non of  

feratur rrfüluti¿ hypothecis fuper  
ipfa re medio tepóre legitime cotra 
Bis m iocurfu Antefferri debeant: 
quid profnsBíbusípfíus ret pe Jet i 
bus,anpretij conjlgnatio¡ufjjciens 
ftt y Del Dlterius 1 equiratur depcji 
t i9ffjrcohjignatioyquo tepore cha* 
nis debitorfDel creditores ex illius 

perfona ffuiufmodipaBa preferí 
terepojsintjOmnibus numeris

diligens,0  abjoluta 
d iJp H ta tíO ,

AM -
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R e g u l a  prima im p l ia t lo f e c d n d a  36
A M P L I  A T I O  S E C V N D A .

M P L I A T V R  
fecundo, regula 
füperior, vc pro. 
tédat í & habcat 
locum aduerfus 
creditores qui 
hypótiíccam fps 
cialíter, aut ge- 
heralem contra- 

 ̂ senincin té v c n d iu  cu pañis de retroné 
dendOjíegis coínm ilToriz,&addiñionis  
in d íesqu i! refolutis hypothecis fuper ip  
faíéficvcdica tótrañis, l.fi nsff.qu¡hns  
m ik fi-f itc  ex dHohuSf f. fed & M a rceLf.d é  
k i i i a d d i ñ .  l . le x  r e ñ ig a lif f .d e p ig m n  
M intica de tacitis , &  a m big,l\y,i i.tie.
m m .i}M e rm o filU in  1.67.tit, ¡  part. ¡ i  
glofia I ,n im .6. Felic.de cenfibus Ub. i  . cap, 
4 . num. i^ .D o m in iis  loannes ¿aptiña-dé  
la rre a  deeif.Giránat.76. num. 5. Fontanela 
dt pañis niip. to m. t .clauf. i  g lo f B .p á rt.}  
nm i.y  2 .Gab.co f i i  7 ó.vol. i . Surdus d ea lk  
mentif th.p.quaB. 4 2 .■nu.4. C a íi.á é empt; 
0 v é d it c a p .i 8-num.z i.Nogueral allegati
I I . n u m , 1 0 9 . G om .tom  i . v a r .  c a p .n n u m *

3 0 ,oblato pfétio m eliori códittone.alia 
ta.aúCfi prctíüm in legeCOraiiráiííoria nó 
offeratur,dom inium  in  venditoies re .’ 
transFertur, L v lt . f f  deíeeom m ijf&rja'kfi 
quis hac 4i.jf.dereÍHendicatioae» l. volunta 
te ,),v U /ff  quibusModlspignus, vel hypo­
theca,0  iúd.).M arce!ltís,l, jS. ¡g .  & j Z i  
tit. .& coflftqueaccr caufaíllorfí 
iu concurfu tanqiíam dominij príroga-  
tina innixa, czceris m elior, & pocior e- 
iic,qaodaucem hij tanquam domiai m  
cóiicurra cefolutis hypothecis ptfferen 
diíííit, probantíd fpecie C«/íf. d cap. 28. 
8«iM.2 i.N oguerold.allégat.i ¡.num. lop*  
v b i ex ponte c&fií. 5 $.afl'erit,crcdéccm ad 
redemptionem fundíálíenaci cum pac­
to derca'ouédédo,pra:fcrri ooinibcis eré 
ditoribus anterioribus,Goro d.Cáp, 2. nu* 
30. eú traditis perGrat.difcept forenf. toní,, 
4. cap. 6 i6 .  num.q. Uermofillain d, / .6 7 /  
gloffa i.n u h i.S .& q .  Gáicia dehypotbeCd 
poji contrañu,nu.2 < & } .

* Cgterura füperior artJplíatiOj Itre fo .  
lutio dum decidle poít putificacam cotí, 
ditioncm in illis pañis domimutri in vé* 
ditoresretrásfctri.nQnfemper vera  ̂elt* 
li przfercitn non verbis dircñis, fed obli • 
quis huiufmodi paña concipiantur: re­
pugnant cmm pleraque lutcconfultorú

irefpoiifa, ex quorum menté deducitur,’ 
éx pañis verbis obliquis conceptis, qui- 
nioíO &aIiqiiando ex d ire ñ is 'in  paño  
deretrouendéridOañioiiem tátum per. 
fonalem ád reta trádendam rcfultaie,in­
ter hoscnita cafUs loíigam dari dift'cren 

, tiataidiUerfofquéOriri effeñus exeo c6 
 ̂ ítabit,namíihuinfmódi paña vcrbis di- 

reñ is emiuotiír,, quó cafií éóíignaco pre 
tio m cliori condicione alUcáj alie in có- 
taiífOria precio ftatuto terripore rtón ob­
lato,dotainium in venditores ábfquc trá 
ditione rétransfertur,vtiníinuant iura 
fupra adduña, & Doñores qiiot tí m infra 
mencio fic Verá eft füperior atapliatio,8c 
refolutio dutii prObac Venditores in con 
curfuprzferéndos effe cum refolutis hy 
potheciSjSí propter vii tutem, & effica­
ciam horum verborum dom inio ín üíos 
rctranslatOjcisrei vcndicatíocotapétac 
fecundum magis receptam,&cothm u- 
heio fcnteníiata quam tuentiir ü ó ñ o -  
res memorati infrá nüta.í 2,qíiód fi paC»' 
ta verbis obliquis concipiantur j qua iá  
fpecie dominium in vendicotes rctranf- *  ̂
iacum non intelligitur,fed emptor añio* .
heíperíonali adrem tradcndátai feu iá  
iilius defeñum ( quia in tertium fuit ab 
feodCm írásláca)adintercífecenc£iir,iujc 
ía ea quz tradit Cagnolus in l. 2 . C , pañis  
inter emptorem, &  venditorem num. l i g t  
Confequens e r it , vt hypothecá ctédicd- 
riim.fuper his rébtís Corifticuta, his ven­
ditoribus,añione perfOnalicantuta inní 
tentibus irt cócUrfu anteponi debeac,inx 
taregulata Éextin/.eoi, C .q u i potiores iá  
pignore habeantur, quod expreffe adm iie- 
re videcnr G«ro«8«iro d.l.in d ie m ju lg .ia  
d.l.fi res quos rcfe n v in e lu s  in 1.2.C.refcin 
dendavenaitione,z.part ca p .¡.m , i ¡ .  v b i 
quod cú in his pañiSjañlo realis pocen- 
t io tfit, qiíata pcrí'ohaliSjreali pérfonálc 
cederc debereréxqUibus fat cortííat pr*  
diñam  ampliationem, fic índiftinñc ac­
ceptam jfecutani nó effe,pr*fcrtifn fi de­
bitor cómitais tertius poífeffor effet ad- 
tierftís quem a ñ io  pcrfonalis non tranf- 
grcdícur, /. f in .).fin.de contrahend.empi.í, 
s .§ ,fih a re s  a i  Trebel. cum multisf im ili-  
busi • .

Quapropter ad veram prffefttís díibij 
i  folutionem , & vc materiam iftam , qu»  

pafsim tibi nort ira pefoiacriCjennclea# 
íius deincCps petcipias * nonnulla circá  
hzc p a ñ a  refoluíiua ad íllortim perfec­
tam cognitionem neceffaria, videlicef, 
qu* fine verba direña#qn* obliqua # qn*

S ár cotu«
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depriuil.creclit;:
com raunia.qiiofqué effeñus, in iure pro 
ditcác,primo prtlibarc,& annotare opoc 
tcc.

Ec primo pr?mitendum eft, vendido? 
nem i  principio legitimé celebratam, 
per cria potifsimiun conuentionnm ge? 
llera,licite pode refo lu i, qu® paña rcfo- 
luíioa nancupancurrocrape, per paétum 
tic retí oiieadendOjCuios forma fic conci 
pitm tkem iojQ  tm en f a ñ o , #  conditione, 
vt ft in f r a  decem annos p re t im  obtulero, r'é 
rxUitiias: vt iu d.l. 2 .C.de pañis inter emp- 
torem .&  ve n d iio re m j.^ z.tie./ p a r t . ) .

Si veto hoc pactum vcrbis d ireciiscó-  
cipiacur, (ic, vt Si iafra deiemaanosptetii 
tib í ojfsrm ,r€s fit inm pta.

Paám naddidioais in diem,de quo in
I . l . &  2 . & p e rto tm ff.d v in d ie m a d iiñ io  
n c ,& in  L 4 o .t it .) .p a rt .) .q i\o d ñ c  cond*  
p i {o le i’.Zendo t ib í domum pro centm .koc. 
adieño,qtioi ft aíiquis m ibi infra mé\em me­
liorem condithricm attullerH , res ¡it  inemp 
í4,auEÍi verbis obiiquisc m.cipiacur, do- 
m im  rejlitiiast Padum deniqué legis cooi. 
n d ñ o ri® ,d eq u o in /.!. ) . &  qJ.eU ganter  
ff.de icge cÓmij¡oria.& irt /.3 8, t it ,).p a rt,  
5, cuius forma Iic concipitur , /cwtío t ib í 
rem procento, &  quia illa  mihÍAd prafens 
nonfoliiis p a ñ m  appono,quod ft in fra  amm

5 nonfoluis, res fit  inemptataiit íi verbis o b -  
liquis,,rf0 reñitiíás'.k  hoc padum  , licet 
ahquam {imilicudiacm habeat cum pac­
to adicdo á domino ditedo, vt fi em pU  
ceuca debito tempore peníionem nópcr 
foluat,incommifi’um c a d a c.* v ciu 2 . C .  
dé iure erñphit.l.i8-tit. S .p a rt.),  Nullani, 
rameo habet fimiUtudinem cum pado le 
gis commiífori® in pignoribus improba 
to.quo credicor qui pignus accipit, cnm 
debitore pafcifcitur.vc ni intra certum  
tempos debicum foluat, pignus fibi ven* 
dicum manear p ro d e b ito .d eq u o iiu íp .  
jigniftcdie de pignoribus l,vltim a,Q  pañis 
p ig n o ríift ./  tit.)>paft.).notatZñtielusm
L z .C .re fc.p a tt.z .ca p .i.n tím .íq .

6  Secundo pr®micendum eft,quod ver- 
ba quibus huiufmodi pada concipiun­
tur,aut funt direda,obliqua, auc commu 
n u , verba,qox apud vtriufqué iuri$ pre  
feíTores dircda r.úcupantur,íunt illa qug 
alrcrius minifterio non indigcnc, veluti 
fian fiibftitutionibus dicacur,inftituo,hg 
res cito, aísigno, dom mus efto, adiudi-

^  co, acreícac, capiat,rcuerratur, moría- 
tur,& fim ilia, de qmbus 6.í/í. ia [.centu­
rio  ex num ,4).ff.deyulgari, Cofia in cap.fi 
p a te riy te f im U J á  ó.in  ynbQ D tnsistH r^i

titim.q .Molinade p rim o g en ijsH ifp a Jib .íi 
cap.1 4 ,á num.2.C a ld .in l.fi curatorS. ver­
bo faa faci lítate,ex n m  53. C. re ñ it.in in -  
tegrur4,Coaar,in cap. Kaiautm .L9'isum . ) . 
de tefiam.3afconcel,&cabed, áiutrfora ar- 
g m e n t.lib . i.eap.q.üum .q.U ichael Crafi, 
receptarum featentlarum de facceff. ex tef­
tam. &  ab inteftato.§.fubñitmo,qiistfi,4- 

1« pr?didis vero conuentioaibu$,ill3,'
Si alius meliorem conditionem attulleriix  
vel f i  intra certum tempus pretium non per- 
foluat,ant íi aliás in pado de retro,pref/ií 
rcfiitm tur, res fit inempta, vel f i quocunque 
tempore pretium reddatur, venditio rcfolua 
tur.ác  quibus iií l . & f i  fundus 4<iff'de lege 
commifioria, d le x H e r 21 etaneinq.variar, 
re fo tu t.io .tit  de em pt.&  vendit.num. 2 2Í. 
C m a rü ib .) . var.cap.8.num, n q u iv lte riu s  
fubdit-lúa  quoqué in pr®didis conuen- 
tionibus discda verba cenferi, qu?ipfo  
fado tcíolvantcelebtatas difpofinones,¡ 
vcUiM fi dicatur ipfo iure, ipfo fado, 8c li 
m W i, íü b ía ib m t  Cald.de e m pt,& vetíiit-  
cap,. 2 3 •»«. 13. Pelic.de eenfibus lib. i . cap,¡ 
6.ntí.6. Dñs Loannes Baptiña de la rrea  de­
cif,Granat difput.42. num. 16, g V ciba obliqua fu n tiiía , qu® fadiim ^  
fpu minifterium alterius exigunt: prout 
funt,tcddatiir.reftitiiaturidetur,reddat, 
kfím 'úia,M olina,Crafius,léafcencel.&  Co. 
uaf, in l u is  paulo ante cita tis, glof. verbo 
m ot.tisiBan.A ngehVaul.& alij itt 1.1  . ff.de 
dónate T iraqueLdevtroqüretrañu* t ii.  i « 
fe 1 ,gloffa z . «um. ij.T re n ta n cin q . v b i fu ­
pra num. Z / Mantica de t a c it is ,&  amhi-, 
g uíscon iie i¡t.lib,4 . t i t , i8.n u m .i).  Dom i­
nas loanues Baptifia de Larrea p roxm e nit,
16 .

Verba comunia dicuntur lila , qiiead 
Q vtrumqiie fenfum trahi poífunt; nempc, 

vci quod quis capiac dc manu dátis, vcl 
terti? perfoa®:vt,ita,vcl nullius,vel ake  
rius minifteriúrequiratur ad íuiconfiim  
inationéjVt eft vcrbutn reuertatur, quod 
«qué proprié ftat fub d ireda, ve! obli­
qua figuificatione, Gaillelmus Benediñ.in 
d.cap. Kainutius 2. part. verbo eidem impu* 
b e ri.n im ,i4 .v t lñ  dicatur, íubftituo, de- 
ueniat,fucccdat,hábcat,tranfeat; de qui 
h m  Molin a vbi fupra lib. i . c a p . i4 , n u , i i -  
Couar.d./g.num .).Craffus d./fubslh utio, 
num. 12. quibus adde verbum,deiiolua- 
tur,de quo Bart in  l.z.de alimentis, &  ei-  
barij /e^rfí.commuuein dicunt K ip a ,&  So 
chas in d. l.eenturio, num. 54. fabfcnbiE 
Crafius vbi proxime num 1 1. pertinear,de 
quo 4tL(sntnrÍ9f B80.jp, com pe*

cat
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Regula prima n̂ipliatío prínia
cat.vt p cíA n g e U n  Lpneib»f,num . i  i . C .  
í ‘«/j«6,^á//í,perticniac, iiixca Sarí.fe d. 
Lcc>imia,aHm. 26. potiatur, cradit ImoU 
í« i,/.rí«rtt?/(>,ottMí. a5. relinquo, de quo 
Bárí.fe IM s  verbis,u m . 8 .f .  de baredibiis i j  
in íih -remaneat,idcm  S a n  ia d .Lceüturk

Tercio prajübandum eft intet éa pSC?  ̂
taq«® in prafatts conuentionibus ver-; 
bis diredis concipiuntur,.& illa qua ver­
bis obliquis cmituncur longam dari diíV 
ferétiam,diuef fofquc in iure noftro pro? 
duci effedus, incer quos ille primo con­
numeratur, nam íi huiuTnodí pada ver. 
bis obliquis concepta fuerint, aduetiien 
tc conditione,cófignato pretio.aut aliás 
allatajineliori conditione,eric novas có 
tradus,íecus í¡ per verba direda cócrac-, 
ca exticerinr,quia nó eric novus contrac 
tus,fed diftradtis, atque icain priori ca ­

j o  fu debetur gabeiU, non íic in  fecundo, 
TarUdofUs Ub, i.re ru m q u o tid .ca p .},j.4 ,  
nura.i.cum fequent.Matiea.in /.7. gloffa} 
num. 2 4 .2 1 . & z z . t i t . i  id ib .  %. recopiUt, 
GirondadegaheUis 5 .part.hpriac.nH .zg

enim véditorcs aduerfus creditores in í  
tuncurin huiuímodi padis vcrbis dire- 
disconceptis.autinnitütiiria pacfis ver 
bis obliquis em mifsis.

In priori cafu vt fciiicec dominium re 
transferatur in véáitores iu vcraque cotí 
uentionc,hoc eft,in padis legis com m if 
fori®,&: a d d id io n is, vcrbis d ired is con 
ceptis, probant Sa/d. Salicet- & a l i j  iu  lá 
ab erttptÍ9ne,ff.depañis,gloffaverbonon nu 
dis,inl.traditionibus,C.de pañis-gloffa ver 
bo mortisJ u l . i . j .  1,ff.dedonat. Bart. in L  
f ih o m k m ,ff.depañis, Cald. in  d.l.traña- 
t u is  empt.&  ven iit, cap. tZ.num , 2 0 . 0  
z i  . &  in /. ft curatorera, verbo fua fa cilita  • 
te, «um. s 6. Dns íOitnnes Baptiña de Lane,t 
fupra u m . i 6 . 0  deciftone 7 } .n u .n .G u t J  
d.allegat. z y ,  num .2. Matica fupralib. 4 )  
t k .  2 9 .num. 2 2 í Barbofa in l f i  mora, ff.fo h  
matrim.num.óg.Trentancinq.d.refolutí 1 o  
nm .z}.F€licia n.d.cap-6 .n u, z.Gom.tom.^ 
z-.var.cap.z,nu.}0.M inchacalib0 l-q u a fi)  

fore1tf.eap.69.nu,}. Egidius tn l.exhoc iu -  
rs,z .p a rt.ca p ,i zM ffcret.}.nim .9*

Quam fententiam in pa d oad d id io -
M elcborVhebusd e c if  Lítfitana z 4 .n u m .1 6  13 nis in dieoi verbis ditedts cóceptopro-

21

Felic.d.cap,6.011.4.Gut.de gabellis,quafi. 
lo .n u m .io .

Secundus eífedus pr®cjpiuis,& ad ex 
plicationcm noftrgampliationis neccfla 
rius is erit,quia llp a d a illa  concipian­
tur verbis direétis, purificatis conditio­
nibus, dominium in venditores abfque 
traditione transfertur, fecus fi pada ver 
bis obliquis funt celebrata, quia tantum 
actio perfonalis rcfuirat,notant Gut. eon- 
f i i i o  z 1 . m m - y . 0 a l le g a t . z y .  num ,  2. No-. 
g u e r o l . o ñ s  lodnes B aptif iads Larrea, Cald, 
0 a li j  deq u ib u s f u p r a t i u m . i .

His fic,pro huiusmodi padis in gene­
re prgcognitis, iam ad illorum quxftio- 
nesifi fpccicdefcendamiis,in quibus pri 
mo de pado legis cómiíTori®, & addid. 
iii diemjfecundo de pado de rctrovend, 
fc dcaique de alijs qiisft.ad materiam 
conducentibus eric agendam , &  quoad 
primum pro noftr® ampliationis vera 
cognirione, & d u b ij excitati folutione

bac text in / . /  quis bac ( i l l ic )  non potefi ia  
rem añione v t i.&  in l.ft ex duobus,§,fed,&  
Marcellus, ff.de in  diem adiiBione.

Id  ipfum in pado legis commiffori®  
deducitur ex text, in l. vlt. j. de lege.ff.de 
lege commifforia. quod in qugftiorve,qu| 
illic  mbuet Iurecófulcus,fatpfobáC,qu*r 
fanc fi ex pado legis commilfori® cranf-1 
lacum non effet dominium,omnino eifet 
inepta,cum enim illic  álureconfulto ia  
tcrrogatum effec, vciuin fub pado le g is  
com m iííori® fundum venditum liceret 
vendenti veiidicare,qiiippc quod pretiiT , 
ftacuto tempore foliittun noa propoac-? 
batur,ipfutn reivcudicarc non poífe cfe-j' 
cidic,e.x eo quod cmptor nil contra pac* 
cura venditionis commifit innuens cótra 
tium fi conftaret aliqiud contra Icgeui 
venditioms,cómiffum ftii{fe,& fie rei vé? 
dicacionem compereic, que fanc quéad, 
modum in conuenco fuppouic detenta -

inueiíioaiVííijin v-r„m  a- . '  agente dominium pto?
£í5couicnhí&  addidionis t n J -  '  * 4  ^'^aturditer, j .  n ih ilcommxüe)

m d ic m v c r. ^  « m . 9 1 . f f .d u c jm r - p .f i
bis dircdis conceptis,allata meliori coa  
ditione, auc fi pretium die prefixano of­
feratur , dominium in venditores rctráf 
iatum dicatur.vt inde dignofcamus qno 
iure veditores in concurfu fefe defende 
re potcrunt.pro cuius rei perfeda dccia

.uquir.pojj 
tat. 1 7  2,num. 12,

Deinde eandem fentéciainexprcfsiiis 
probat l,com m ifforiá4. C .d e  pañis intev 
cmptorem-cmus dccifio vc melius, fc cUi- 
eidius detegi pofsir.prgfuponcndutri eit 
conccifara eifeá iu rc elcdionem  venden

racione duo caías diftinguendifimt, auc I5  cicusipafro legis commiffori*, vmun
*■ '  ' T fcilivcc
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d e p r ¡o i1 x r e d itT e lo Iu í.tó t if lñ .it ir .h y (3 j
feílicec potius velic pretium petere, aut redhibitori? exigit, vt per eam cogatuí
padani illud luiudituim  deducere,/, g. védicorpretium foluere,Si rem rcciperc
l . 4^).eleganter f f i e  legecotamifi. vudeíi nec refcítidit védidonem ipfo iu re ,/. rá
eledio dtfii.iat , veudicon variatio non ^  autem .)Adianusff.adiU tiáe¿iÜ o, B art,in  
permítitur,habccur íud f.eleganter

Q.110 pr?bibjto iii eadem lege com m if 
fon? deciditur,qtiod Ií poft diem vendí- 
tioai przftitutum clapfum,venditor po­
tius veltí vfuras prétij pccere, nequaqiií 
poterit variare. Sí reivcdicationé in indi 
ttum dcd acere,atqué ica apcrtefcntic e¿ 
pt^dido paño (íc concepto, actioaerá 
reí vendicatioms competere.

Ac przdiñam  fententiam totiuribuS, 
Sí dodoribus conítabilitam ,oppugnant 
plurima illaqné non lema fundamenta; 
& in primis fortiter refiílic íequeas argu

x Ju m .  I o. f J e  donat-Barbofa in d.Lfi mo­
ta.num. qo, & nos infra dicemus igi- 
tiir.

Tándem aduerfus fnpetiorem refoln,' 
tionem vrget,qúod regulariter quando 
dominium cxaiiquo cótr.iCtu alicuiqn?  
ritnr nequaquam tetransferrí poteft abl? 
qué nona traditione, Vt pergbjfam  coma- 
m e r  receptam k  L u C t in o fjic k f is  dotibus) 
quod fie conltitui o p o itu it, vt contrac­
tus refolutio,eiufdé fit natur? cuius fuiCi 
idem coacrañus,vr poñAlexandrum  in l.  
vlt.C.de legatis,num ¡.v o lu it  Gom.in /.40

menttim,auc paccúm legis com millo n?; jO  Taur n u m .z ¡.k  fin-Barbofain dd.fi morag
& addictionis in d iem , dominij retranf- 
lationem ipfo iure abfque traditione o- 
pératur propcer vim,&  efficaciam alien­
ius legis fpecialis, aiít proptcr naturam 
pacti verbis directis concepti, etenim 
ni! alind excogitari poteft,ex quo dom i­
nium quzri pofsic venditori abfq ac tca* 
duione aduetfus oamcs iuris ciailis rc»
gulas.

Prim um reffelitur.fi dicas, nullam ré» 
l 7  periri legem ípeciálera, quzhuiufm odi 

p ictis talem effectum,virtutem * & effi. 
cadam mdulfcrit, qiiod facile dcprehen

««ro.óp.Ex quibus conftat,quantum pe­
riclitari debeant iii concuTu itis credito  
tam ,& venditorum,cuus huiufmodi pac 
tis contrahentium,fed tuá paoci fencen 
tu  in fauorem venditorum non recedas* 
qúz magis communis elk

Reftat nunc vc his quz m contratiuni 
adduximus,refponfnm aNignem ns,quai, 
rentes rationem, ob quara in huiulm odi 
pañis dominium 111 venditores abfque 
traditione aduetfus creditores recranf- 
fettur.

Et principio Mciatuslib. i .  parergon^
des fi attence legeris totos titulos,ff. de^ j l  5-afferit dom inij recraaslacionetn, 
dem  diem addict.Si dc lege Commiííor. abfqué traditione ex metepartium, qua
in quibus nullum tefcripcum ípeciale in folum modo fufficiencem cife#arbitratac
uenies, ptopter quod p tzd iñ is  aiiqna' dimanate potuilfe, in quam fenteutiam
ipecialicas concedatuc.fed folalurecon- iudiicittexcin l.fim ortis caufa x g .v e rf. f i
fuitorum rcipbofa., etcnim notifsimum y e r o ;  jf. de donat.caufa m o rt is ,  quo ioco
iutis principium eft, & vbique in icholis probati videtur, quod fi aliquis Ticio ali,
recepnfsimum , quod licet Imperatori* quam rem donaiierit,caufa mortis,pac-
bns licicum erat fpecialitates indulgere to intcrpofico.vt Titius illud reddcrcc li
contra iuris ctuilisrigorem, lureconful- dcmans conualuiilec, quo cafu adueniea
ti8 tamenh?c poteftas reltricca e r a t it a  

18 vc ioium ad propofitas qnzftiones fccim 
diim in s/g i iliiiisiegulas rclpondercnti 
novero fpcciadtatescóñitueréi.írc/paa 
fa iajiitutis de iure naturaligent.

■ Quo ad ieeunüú patet,quia fi ex ipfius 
natura, pactum illud przdiccum effectu 
opergretur.ieqneretur quod vbi pactura 
iiiudyiiUs verbis cócepcum inueniretur, 
circa dominij translationem eundem cf  
feccum producetctrfed hoc non eft vetii, 
vt deducitur extexe, in /. fi á teX .d epac­
ti s i liter empt,.&:.vendit.(hlk. iure daminij 
retiniat.ik. eK.l.fipradinm. C. xdiUtijs ac- 
Uonivus{\\[ic)reibifjitoru-maQionem com 
peterepaUm eff hcemm naUiaaviiOm s

tc conualefcenti i rei vcmdicatio compe­
tit,(inquic Alciatns)cx fola mente d c n i  
tis illam rcivendicationcni competere 
donanti,'quippe qiiod non alitec á le d a - , 
mimum abdicare voluit, qiiam fi mors 
iequcfetur,atqiie ica dominium ex cóua-, 
lefcentiaabfque traditione in ipfum te», 
grediaturiqtunim o&idem  diciatus ind*. 
l.tradithaibusyC.depaSIis.m b^m vsaxpo- 
a e n si»  forma verborum,qmbus ptzdic* 
ta paña concipinntu!: (uiquit) contra» 
hentium mentem ípeñandam clfc, & ita. 
fufficereverbazquipolentia ex, h isqu z  
álurecofultis legicom m iilotieaftribuii 
tur.feqiiuiir Co«¿r,fif.c.íp 8 .n u m .i.

Ai>) ríí® k * C ik u c icu tc iu ia ,v t  prop»
terca
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terca exiftimant abfqiié nouatraditioné 
in pa¿iis legis comHtifforig, & addidio?  
nislnd ien i dominium 10venditores re- 

* transferri, quia horum contradnú mag- 
uafeft frequentia * arqué ica hic cffedus 
tutus tribuendus fit frequeatig illorum* 
non vero alicui legi fpeciaii, ñeque illo* 
lum fubftantig.ica Sart-h- d.l, i , mm. i ó. 
&  in í.  penult. C , adilitijsüU . receptus ex 
Jaf.md.l.abempti6ne,nim.7. tira qu el.de  
tetrañ.conHent.j.i.glofia 7 .m m J.iQqvíá. 
fententiam inducit text. á nemine íeciin 
duna ipfummet ad id cxpenfum.in / iaf- 
te 4 4 . f .  devfucap. m  ilhs vcrbis ( illic )  
propter afsidmm comparationem feruo-

5 T ertioloco Uinichacad.cap.69.num.}» 
arbitratar ,quod huiuímodi pada.pr®»

/ ¿id am  doraíuij retranslationcm operá- 
tüi pioptercohgrentiam concradus cm 
tionis,fc veaditionís,ciiiadicda propo­
nuntur , quamuis pcc fetalem effectum 
operari non pofsmt.

*5 Verucn cnim Vero cum bona venia diC 
tum fit , piedidg rationes plurimis la­
borant difScuitates*. fc primo AUiatus 
ex co confunditur,quíacum  iure fit vbi- 
qué rceeptifsímum, neminiliccre leges 
contraire, & aliquid contra eas diípónc* 
te.lAOn dubium. C . de legibus. L  nemo po- 
teñ:ff de le g d .t ,  A l iii- i  tequifiium pr®- 
tet nientcm partium concurrere opor­
tuit, vt (iceliderccut regula iuris , quaí 
docet dommium ábfqué traditioúe nos 
ttansferri*

N ec oh ñ M textÁ a d.l.fi m úrtis.Verffl: 
vero fatisfit enim ex traditis per Couar, 
iiirubricadetefiam H is i.p a rt .n m .2 } . cía 
r m  k i .  donatio,quáñ. fin.mni.fin, ídLÍc* 
co in  teimitiis de quibus ibi competere 
dmiáti adioiietn reiveudicatioftis, quia 
data cóiialefccncia* peregrinatione, auc 
regreffu á bello non poteft d iciin  pradi- 
d is  cermmis ius aliquod iii donatarunn 
ttanslacumfuiífe, arqué ita Citmdomi- 
niú adhuc in perfona donantis radicatu * 
eílec, iure optimo rciiiendícationem in 
iuditium deducere potuic,ex quo.doaii 
nium retransiatuna fuiffe ín pcifoná do­
nantis nequaquam dicipoteit.

Sed 0  Bart.fententia, fira q u cí. fc alio* 
runiqui cüm fcquua:tur,nuUo modo pU  
cere poteil,nam text.in quo ilíorum fen 
tentia innuitur, potius contra cofdé re> 
torq uetur, patet, fi aduertas* quod text* 
lile duncaxac infinnat propter frcquen- 
tum  cmpcipnúvtíUtau publie® fie feu*

ciri oportüilfe ,.n6 vero fVeqúentí írrí c5. 
iictuioniim, de qua ibi contra iuris regu 
lasqperari potuiffedicec eni.ri in cq n f:f  
fó fie,frequentiam connentióniim tem­
ie r e  debitó pígfctipítiin.rationiqac in? 
nixiiifl aliquid concra ius ftatuerc po- 
tuiffc,ex Vi cófuetqdtiüs, qu® ex illis ác- 
tib'ns refuitare p o tu it: liegamus cametl 
per fe folarn frcquéncíatíí prAdidú eífec, 
tura operari poíTé, ,

Ncc pre iidórnm  fententiam iuuat ré 
guia de.iuda ex text,ín I namaiea. f  dé 
legibus , dum decidit leges adaptari ad 
eos cafus qui frequentius accí duncjfatis 
fit enim fi dicas,quod Ucee regula illa ve 
rifsima fit,exinde tamen nequáquam fe? 
qulíiu frequentiam per fe foUiu vim lé* 
gis obtinere fi prteíercim deficiant requi 
fita ncceffatiaad prxdidam coníiíécudi- 
nem inducendam, fc perconfequens aií 
nime Operari potuit, quod in prg i id i ¿  
conuentionibus dominmm iecrinsfera- 
tur,contra regulam l,  traditionibus. C. dé 
pkVs,cum  fm ilibus'.pet quara etiani pla­
ne conueocitur ranoiM enchaca fuprt 
traditamOft enim cohsrentía contraétuí 
em tionis, & venditionis reguiam lílam  
eliderc,a ut infíingei é potuic abíqué lé * 
gefpeciali.

Jté pradida traditio clarius conuen- 
citur ex céxt 10/. 2 .C.pañis ínter emptori) 
0  venditorem, . quo Joco íuseconi'uicuS 
ptoponic parí^um fub ca forma in vendi-, 
tione appofitum fuiííe,vt feili éc tes veii 
dita reliituenda effet quotieícunqué vea 
ditor, vel ilüus hgres pretuiti) venuitior 
riis obtuliíreac.fccamée.xpoíifacto emp 
tore legem contraáus non adimpíente, 
reivendicatio roinime Veiuíicorl eunce- 
d itu r, fed tancum a á io  ex vendito , feit 
prgfctiptisvetbis,vtiliic Imecoiifuicus 
docuit, vnde verilm n o n é íld ictre  to? 
hgrenciini cócraáus domiruj translatio, 
nem operan potHilfc.
; Idcirco ommífsis prgdiáis tationí? 
büs.vt m elius, fc certius pt «dictis fatif- 
faciasjdic contra ftriáam difputandi ¡a* 
tionem admiííani fuiífe dominij tetraaf 
lationem exverofimiU mente paríiñ.vt 
aliás vüluic AlciatUs i qu® tamen per fe 
fola fufficiens non erat ad operand ú pr^í 
diduQi effectum.prout in iuilili refpon- 
dent Itlreconíulti in / obtiaUit.i, jf.deco  
iit.0 d em ó n fira t. l.f iit .t  vulneratus, (¡,
rer¡,m uU a.ff.ad.l.Jquiliam . fcica recep- 
timi effe in hulnsmodi paáis fatetui Bar 
bofa in d.Ujf mota,num*69. poit médium 

1  i, fubferi*
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depriq¡Lcrédíf.fefolrthikextlndJür.hy[̂^̂
fubfcribit U g U h s f H p m m m .z /  ficque 
rt’íolues pradidum  éffedum procedere 

33 ptopter vram,§í praxia),qiia: hoc admi* 
rit.vimqué legis obcinec;ooo vero prop  
cer vim,&eíticaciá ipforutn,ncquc prop 
ter aliquam legem fpecialcHi,qiif quidé 
nulübi rcperitur»

T  ande atl gloffm in d. L  i  ffJe mffict 
refpoade dodnnam  illius ver«m cííe,ni 
íi v íu s , & praxis recepta aliud introdu­
ceret,& hsc cuca prioi um cafum dc pac 
tis íegis commiffori®, &  addidionis in 
diem verbis d u ed is conceptis dixiffe 
fufficiat, exquo in coaciufuproculdu­
bio in fauorem venditoris aduerfus om ­
nes creditores hypothecario$,& pnuiíe
giatos eoncludcadum erit,

Quod vero attiact ad fecundmn ca-

34 fura,quando fcihccc pada iila vetbis oE» 
liquis funt celebrata, dicendum vide­
tur dominium ncquaquani retransfetri, 
nec coníequenccf venditores creditori­
bus hypoíhccarijs piafeiedos eífe, quia 
fcilicet reíiiitac adío perfonalis, qu? rea 
H cedere debet,/.m . C.qui potiores. &  in  
fpecjc quod domiuium non cransfcta- 
l ú f , probar poft¿ío/ai» in d.L i.ff. de de- 
7!at.Bart:& Vaul. Alexand in L  Toponius,

l.i.ff.deindiemaidiñim. quo loco gto-' 
fa «q uiparat verba h«c,rcs íit empta,vel 
difcedatur ab etaptíone, quod etíam be 
ne colligitur ex Lab emptione, verbo rece­
di Junliagloffaeodem verbo, vbi eadem fe- 
re verba inueniuntur. C. quando liceat ah 
empt difcedere,itquein fat concluditur 
pr?didam  fententiam veram non elfe, 
qu? ctiam ex eo cotruit,quia inter vtrü. 
que padum  nulla poteft conlidcrari ra-' 
tío diffsféti?,vcrum autem differentia ia  
ter verba obliqua, & direda vera fit,quo 
ad effeáú retransfcrcndi dominium tart 
tum,vel etiara nulUdetur,quoad refolii 
tioncm hypothecarum, in qua fpecie is  
fecundus cafus diibiusreddicur.vidc in 
fra eadem ampliatione num. 9. vbi hic  
cafus aptius tcfoluitur.
C irc a  vero padú de tctroiiendédo,vtf u 

fi liliid  coacipiatur vetbis d ircd is con- 
fígaato prciio dominium in venditorem 
abfqué traditione retranslatum dicatur/ 
vt fic creditoiibus pr?feratüf. magis ar­
dua q u íftio,erit cuca quá, vt iuquit Fe-¡ 
licianiisd, lib. t.e.6, n. 10. fum mi iu ris  
vertices tic dim icant, vc illorum pugna 
vfque hodiernam diem non conqiüef-
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/ p r á t v r e a  ff.de a c q n ir  p o f e f f . c o L f n . Q o m .  

fu p ra  hum. 3 0 . v e r f  iten í C a l d .  d.cap.  áS. 
mm» 2 4.quamuis contrarium cenfiíle vi* 
á t a t ix e  Couar.d.cap.H.num .  í ,  v e r f  fe c u n ­
das cafas.  quatenus differentiam coníti- 
ruic incer pactú addictionis in diem eif- 
dem verbis celebratum,ica vt ptim us ca 
ftis dominij translationem nequaquam 
óperetuc,qma fcilicet verbis d k e d is  nó 
fíiiccelebratus , vcfupra cum communi 
refoluifti,& probac expreííet a v i . / » 3,
C . p a ñ i s  ín t e r  e m p t o r e m , &  v e n d ito re m :  
fecundus vero,& fic padum addidionis 
in  diem pr®didum effedum operetur, 
quamius verbis obiiqtiis concipiatur,

57 c a e  5 in q u a  pars negatiua qu« docet c jc
*  L .  . . 2  — .rv 4  :  A  _ _ I  ‘ A  • . I  • _  i  •huiuím odi p a d o  pr?didis vcrbis diie  

tis concepto,dorainium confignatopr« 
tio in vendkorcm non transfcrri,&coa¡ 
fequenter creditorum cauíara foucndá 
cífe, probari videtur cx text. oprim o in  
¡.p e n ú ltim a ,C  .é d ilit ijs  a ñ m ib u s . v h i^ t o  

ponuntur verba dircda, k  tamen ibidé  
deciditur competere redhibitoria: pee 
quam certum eft non refolui contradil 
ipfo iure , fed cantum competere a d io ­
ncm ad rem tradendam,&  iic adioncm  
perfonalemtantum.i.fMwaaíew fe l u l k  
n iís . ff. á d il it io  ediñanótat Barb, in d . 1. /e 
mora.nam.70

Secundo in fauorem crcditoiura ex- 
pet te.xt. in d. L  ft quishac, quo loco cum pendí poteft.dd.a.C. pañis inter empta-
i n r e c o n f u i t u s  ageret de pado addidio- rfw .d u m in h is tcrminis vcnditon folú
nis in diem , vetbisooliquis concepco, 
vccns verbo obliquo(illic)r<f£eí/4í«r,afíic 
snac cmptori reiuendicatioacranon có 
cedi,qma fcilicet domituiim fmc transía 
tum in vcnüicoícm abíque traditione, 
lubl'ciihuaC Miníhaca,d. C á p.6 g.n u.2 .&
3,& alij quos rtfeic Cak.d./of0.

Sed hsc refolutio doótiísimi pr?(i- 
dis,&fcquatium nequaquá placere po- 

. teft,quiavetbum remkr«r,quo VEiCurlu 
3® reconfultus in d. i. f i quU hac, obliquum  

noa cft,fsd diifedum, vc (¿c cqUigic w es

concedit adioncm  pr?fctip£is verbis, 
vel cx vendito,qu? quidemadioncs pee 
fonalc s func, k  tune fic arguitur, nemo 
poceft vti adione perfonali ad rem pro? 
pnam conftquendam nifuttiuam con- 
d id io n cm  intentauerit, quí: inodium  
funs fpecialitcr domino cócedicur,/.v/- 
tima ih fine. ff^ de vfttfruñu qmmaimodfi, 
/ f i e i t a j ; irijlitut.deañionibiistradit F e li-  
ciannsvbi f»pr<jn«. 10,igitur cum d .l.c i-  
concedat vnam , atitaltcrsm perfonale 
a d lo n c i» |(í9nfyqm(i8 venditof^
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rima
cranslacum nó fuiííedoaiiainra rei ven 
d itz.

T ;rtia  credicoribiis adftipulaMir, 
qaia fpeciale eft,& vfa reccpctim in pac- 

gp tis legis coiB tnilíorj?, &  addiñionis in 
dieni, vcdoíninium  in vendicoretn re 
cransfcratur, qnia fine legedooiiniiiin  
abfqué traditione adquiti non poceíkvc 
ahás fauore fpeciali ecclefi» abíiqué era 
ditionc cx contrañu doniuiiiim  tranf- 
fertur, Lfin , C.facrofüttñ. e€cle(.com áis  
exC oiíítrJib .i.va r.ea p . l^ .C a ld .
ieextinñ.em phit,cap% 6.nm ,2. Sed non 
reperitur lex, nequé vfus proponitur, 
q iiiin p a ñ o  de recrovédendo quim vis  
verbis direñis concipiatur obferueCjdo 
raiaium fine traditione ia  vendicoretn 
icgredi,igítur.

4 0  Qoarto pro negatiua neotherici nof» 
u i  ponderare folent regiam cóftitutio. 
nem,de q tiain(/./.4a.(k.5/'art.5.i8 ^«. 
in quantum d ic it, quod rcfoluta vendi­
tione ex paño de retro, ficm  ptor rem 
apud fe recincac prccifg traderc cogatur 
fin vero illam non habeac, vcndicoti ad 
iuterefle fic aíÍriñus:ergoclare przfup. 
pom cañioné tantú períonaié rcfultare, 
non vero reí vendicacionem,8¿ hanc fen 
t e n ú ip ú ilB a r t .  Salicet. Atetin. &  alios 
quos refen Felic. vbi ¡upra ti. lo je fe n d ic  
Mar.h dA.fi mora.n.ó^. in fia. fubfcribunt 
plures quos refcrt Couar.d. cap, 8.». 2, com 
tnunedicitGom tom.z.var.c, 2.11,29. p ia ­
fes s tiam pro hac parte refen  M ant.vbi fu ­
pra lib .4 .th }2 .n u m .4 % ,T ira q u e L  de re ­
tractu cQ nuem m ali,gUf9-§. t j i .n . C a í  i .  
fupran.um .zz.

Pars affirmatiua, &  fic aduerfus credi 
■ -  tores fuaderi vidctur ex Pauli refpon. 
^  [o ¡n i.  volúntate, jf. quibus modis pignus» 

vel hypotheca (ü h c ) dom in i umad vendito­
rem re u c n ititr)& (íb i)fe d  in prijUnam cau 
lam res reddit refoluta venditione) cam  c (  
gt> oblato pretio ex paño de retro, vcr­
bis direñis concepto,venlitio rcfoUu- 
tur,fitconfequens inpriftinam caufam 
tem reddire, ac fubmde m ven litoreoi 
domiaiuni retranslatum abfqué tradi­
tione; alicer enim dici non poreíl do­
minium inpriiim am  caufam rcddirc.

Secundo hec pars ducicar ex cexc.in 
L f i cum venderet, f .  de pignorat. añione, 
vbl dicitur,quod íi creditor cui ádebi- 

42 fuerac pignori oblig ita, debito
fibi non foluto,aiceri vendiderit, hoc 
pacto.vcfi debicor folueric preciQ em p­
tori, bcereccircm fuam ascipcjejO bUv

g b
to pretio rem illam  védieare poffe, cui 
coufequensi eft vc ftatim dominium in  
ipfum debitorem transferatur: igicuc 
idem dicendum eritin pacto dc recro- 
ucndcndo,nempc vt vendicor pofsit ob 
lato precio rem fuam vendicare.

T ercioprfd iña fententia fulcíturex  
quadam generali ratione,quoticfcúqtié 
pañura refolutiiium habcc vim legis c6 
Riíííori?,ipfo iure dominium retranfcr- 
turin  venditorem, íed vbi pañum de rc  
tro verbis directis concipitur rcroluriuú 
cft.habccqué vim pañi legis commiíío- 
r i f ; ig icur, nona traditio neceííaria noa 
eihrnaior íuadeciir ex text.in A i.  

ta.  de doaat.vhi donatio dicitur.quz fub có 
dicione rcfoluicur.qualis ert raorcis cau 
fadonatio: fanedonatio cauía mortis 
eius eft natura,vc fuperuenicnte donan 
tis conualefcétia, domininin abfqué era 
ditione rcuercaiur ad donácem: l.f i mor 
tis cauja 1 4 .(ú > i) fuaium  vendicantís. f .  
dedonat.mortis.Cam  ergo conditiO; feu 
pañum refolutiuum eundem habeac 
effcñum quoad dominij tráslationem, 
quam donatio caufa mortis íiants con* 
ualefccnciaific confcqiiés,iliiul eífe pro­
prium ,ac cotnmunc pañis refoluciuis 
qiiando verbis direñis concipiantur, vt 
dominium recrásfcratur, glof.verbomor 
t ii,v e rf . id m  notat i n d j . i .

Tándem luuac, quod in pañis íegis 
com m iífori?, & addiñionis in d ic m , fi 
vecbis direétis concipiantur,dominium  
in venditorem retransfsrtur,vc fupra cñ 
com mum rcío lu ifti, at qui eadem ratio 
eft in hoc paño de rccrouendédo.quoi 

4 4  fauorc venditoris interpofitum eft: ce­
gó eadé debec effe inris diípoficio: iux-’ 
t i  cexc. in A illud. j f  ad le g m  A q u iU .h is  
felis,C.reuoc.donat.Siirdus decif. 2 76 . n ».• 
'20.G utier.prañ.lib.}.quaít. 1 7 .nam, 3 o t  
Grat.iifcept.forenf. tom. ¡.cap.9iB .n im ,\ 
po.Nam  ex paño legis commifforiz,6c 
addiñionis in diem dominium retráf- 
fcrcnr fine traditione,concra rcgulam d*
L tra d itio n ih s .c p n liQ v ía q ix o ú iiin O iB c  
praxi verfantur, vc d icicBart.in d.l. i.ff¿  
ie  donat.ká  hoc pañum vfu frequentius 
eft, ergo maiorifauore dignu ent,Egid* 
d.cap. 12. d ife r ít .  ¡-  num, 14. ia fin ejvo i 
fie) Oico ig itu r domimj retranslotionem e.v 
pañis ómnibus r e f o lu t iu is p e r  verba direña  
coceptis aque procedere quam fpecialiter in 

p a ñ is  legis e o m m f io r ia ,  &  addiñionis in  
diem leges tradiderunt proptcr frcquentio- 
r&m iñ tru m p a ñ tp jm  vfum.ex quo quod in

W his

f
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depriui¡.cred¡t.refoIaÉ6cextiná.iar.hyp.

M

4

M s  fciiptum  legimus in L commijlori», C. 
de p k i i i  inter emptor em,&  venditoremiet 
tn l.fi quis hac. jf. de reuendicatione in altfS 
eiujdem iu r is ,&  rationis efie negatum ajje- 
rerenondehemns:htha.nc fencétiam poli 
g h f .  in d. fe I .Cum arh V a a l .A le x a i.C in .  
ñ a ld .D ec,B oer,K ub.& dios.qm srefert,et  
fequitur Couar,d.cap.8.num.z. in fin. D»s 
ioanes Baptlildde Larrea ftipra difput. 42* 
num. 1 6. Cald. d.cap. 2 S num. z z.circa fin.  
plures pro hac parte leferc, & fequitur 
(Adtica d .t it . } z .n u m .6 6 . Gom. d.cap. 2. 
m m ,  30. vbi in fpecie creditorum hoC 
ipfum profitctiirjrefert,& fequitur Cald* 
d .ca p .iS .n u m .i i.N o g u e ro l.d .a licg a t. i  i* 
tiu. 1 0 9 ,Orat.difcep.6 iS.num.q.Gut.Con''  
f i i , z j . n u m . 2: Minchaca d.cap.69. num,^. 
í 'e l ic  num .i o.Greg. Lope7(ind.l.42. v e r ­
bo,deue pechar.Didacus Veres in L u t i t .  2, 
lib J.o rd in am et pag.40.colum .vlt. Sicq; 
Mi noftra fpecie aduerfus creditores c6* 
cludcBdiim erit iri fauorem venditoris, 
i ui argumenta in cóttatiumadduáani­
hil offieiutit. ,

Non primiini e x d . lp e n .t M p o a á e t ü í  
enim , qnod aálo redhibitoria illic da­
tur emptori r e f o l u t a  venditione,ad hoc 
vtvéditorcogaturrem accipere ,& pre. 
tium ipfi emptori reftitucreobfeiuanc 
Couar^& Felic. d iñ is  locis..

Noa fecundum ex d./.2-nam is text* 
47 ad terminos noftreqii®ftioais adaptari 

non poteft Í loquknrenim in paáode 
tecroucndendo v e r b i s  obliquis coacep
to , at f p e c i e s  cafus propofiti innltudif-
ferc,in quo de pado einifío verbis dire­
ctis controuertitur. \

Non tettium.de fpecialitate padoru 
legis commifforig, & addidionis m dié: 
facisiit enim, eandem fpccialitatis ratio­
nem 10 hoc pado confidetandam eife 
quando fuit conceptum verbis.diredis, 
vt habes fnpra in quarco fimdamento 
per E g ii.d .n um .z^ .  nequé ifta extenfio, 
fed comprebeniio, vel interpretatio m- 
ccilediua dicitur,vcin l.h isfolis.  C .reu o  
cadis donac. Bald.in l.omnes populi,ff.dt iu  
f i ' it ia ,& iu re ,n u m ,2 }.

Ad vltimum ex /.42.tefpondetur,c5- 
ftitutionem illam loqui inpado verbis 
obliquis emilfo,prout com muniter hoc 
padnm concipi folet, vt videre licebit 
ex illius contexcura(iiiic) Que fuefien te- 
nudos de tornarle aquella co fa que anfi ven- 
diefe.lWüd enini vcrbum, tornarle, obli­
quum eft : velet!am refpondetur, quod
venditori gicclio coacsditur>vei aseadj:

4Í)

50

contra pTimiim eraptotem adincerefle,’ 
quia rem alienauic,vel rei vendicationé 
intccare adiietfus certiiun poifciforem, 
prouc illam legem intelligicGre^. lope:^  
ingloj!.Tvltijeqiiitur Felic, d. cap. 6. num, 
10. in fine».
. Hx quibus ftc prshabici.s, & rcfolutis 

conftat veram effe noftram ampliatio­
nem,nara (i huiuímodi pada verbis di* 
rectis concipiantur j dubiu non eft quin 
dominifi rei vendit® in venditores tráf- 
feratur, tám in pactis legis commiffo- 
tig,&addictionis in diem , quamcciatn 
io pacto de recroucndendo, & confe- 
quencer hypothecis, & cateris credito? 
ribus venditores prsfetcndos effe, fe­
eus ft pacta vcrbis obliquis concipian* 
tu r, quia ciinc caufa creditorum; potior 
erit,atque ica creditorum , &vcndicorú 
prflanoncm pendere ex for ma verborii, 
quibiis a principio res venditafnic,cum 
ex illis accio realis rei veiidicacioois, eic 
iftis vero accio perfonalis refultet.

Aiquamais pre’dictaditfsreutia verif 
ftinaiit, quoad dominij «ansia tionem; 
nihilominus tamen quoad refolutione 
iuris hypothecarum indiftincte videtur 
dicendum, quod fiue pacta h®c conci? 
piantur verbis directis; fiue etiam obli­
quis vcroque modo prsdiccas hypothe 
cas refolui , & confequenter vcndicotil 
caufam potiorem effe:quod indiftincte 
admicere videntur Gom. Cald. Nogueral.  
Grat. &  alij de quibus fupra nu- i.p rx tc r  
quos id ipíü videtur probari ex genera 
hcate text.in d. l.f i  res,0  U d . j .M a rc e B .  
iú ñ is  iuribus citatis fupra in pafat.CK  qui 
bus generaliter eniocitur refoluto iurc 
datoris refolui IUS acceptoris, & confe­
quenter refoiutis hypothecis rem libe­
ram ad priorem dominium réddíre, & 
in fpecie quod ius datoris refoluacur, ii 
ue in his pactis, & fimilibus illa conci­
piantur verbis directis, an obliquis, te­
net p o í l  Gabriel confil. 7  6. v o l . i .  Surdus 
de alimentis t i t .9 .q u a i i .^ t .m m .4 .

Pro qua fententia faciunt qug Pinefe 
in d . l .z .p a rt.2 .c a p .} .m m .  j 5 vbircfpó- 
dic Cumano,0  Fulgo fio in d.l.fi  r e s , 0  ht 
d.l.in d ie m .ff  de aquapluuia arcenda, qui 
exiftimabanc fenceuciam Baldi opinatis 
rem venditori !®fo hypothecg oncte af>- 
fecram liberam ad priorem dominum' 
reddite,ideo procedere non poffe,qnia 
accio perfonalis, qua empcor in reme­
dio d./. 2.duncaxac tenetur, bypochec® 
inediotempocc contrad® pisfern noit

debec:
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debet;iiYqii¡teniai Vinelas,i\\\% refpon- 
dens, quod etiam fi adiotealis maioc 
fítquatn perfonalis,ib qua uendícor can 
ttinn innititur: fubeft tamen periculo ex 
dirpoficione i'uris,finito, fc ilicet iure ob 
Jigantisobcaufam anceriorem,enam íi 
in fauorem prim i non cxtec realis obli» 
gatio: vc fatis pi'obaturex generahtaie 
t e x t . 'm l.k x v e ñ ig a íif f  de pignoribus Aw 
qaa non agitur de pr«Játione vnius hy • 
pothcc® ad alteram , fed de priori o b li­
gatione perfonali racione r e i, qua ref# 
cinditur ins debitoris in eadem re,& có 
fequenter hypothec® interim contrac­
te , & h®o fententia, in fauorem fcfticet 
aáionis perfonalis ex diétis padis re- 
fulcantis in vcilitatem venditorum de ui 
re regio proculdubio adraitenda v id e ­
tur e® ¿./.4 2. vbi dicitur emptorc qui ré 
enht cú padodc recrouendendo.coníig 
nato precio,illá pr®cifc venditori trade 
redcbere,nocac Gom. d.cap. z.n  zp.vbi 
quod emptor firé penes fe habeac prcci 
fe tradetc teaetiu,nec liberaripr®itádo

ditorum caufa potior eric, cUm enim i n 
hac fpecie adió  in rem competat, qu®  
enam aduerfus tertium pofl'eífotem ex 
p r® d id i3 padis verbis diredis d irig i­
tur, iuxta ea qugrcíolvUnc Alexand. con- 
f il,  i i .v o l . i .C o u a r .d .c a p .Z  n m . ) . v e r f .  
bine apparet, Felicianus d.cáp. 6. num. 11, 
piares quos refere C a l i . ln d . l f i  curatorem, 
verbo f u  f a c iU a t e ,n u m .6 i .& probatur iu 
l . r i t i u s , f . d e f e r i i i s  exportandis, iiin d is  
tradins per Bominum ioannem Baptifiant 
de Larrea fupra quáñ  42. ««0.18. &  de­
ci f . j  6 ¡per totam.vbi hoc lus enam exté 
dic ad boca in publica fübhaftatione 
vendica,(icquéjiiidicaíújíic confcqúenS, 
s't íicutadueríus primiun empeoré * feu 
communem debitorem qui hypothecá 
fuper ipfa re conftituit,venditorum cau 
ia potior eft ex fupra tefoludsrítc etiam 
aduerfus ternum ipfius rei poííeíforem 
caufa venditorum adueríus creditore» 
pr?ualeré debet*

Quod intelligi debet,íí paña iila vef 
bisdiredis,auc aliás communibus corti*       #     í  ^  . -  _  -  -   ~ ' ~ J -------------- w —  - -  ---------- -------

intereíTe,qu® opiaio enam de iurecó* 5* cipiintur,fecusfi verbis obliquis, tunc
muni ®quior,6c certior erat,ex his qu® 
contra Cagnolum  i n d . l ,  2. C. refc in d en d .  

m m - i  lo .tra d k  T i n e L i n  loco p r ó x im o  c í -  
tato,num. io .v h i  iiuiins addudis co n clu  
dic, emptorem q u iin  Ccrminis l®:lonis 
de qua in d . l .  i  .adione pctíonali danta 
xat cencEur.rcm neceiTano reíhtaeré  
debete, nec Uberari pisdando mtef 
cífe. . _

Vnde cum in hac ípecie cmptor eX 
difpofitione iuris rem pr®cilé tradere 
cogatur,conieq«ens ene, vt íme com pe 
tat a d ió  realn reí veudicationis ex vi 
doniini recráslati, qma pada vetbis d i-  
redis concepta fuerunt, nue cciam pcc- 
fo n a iis,q u ia ve fu isobliquis func cele* 
braca, quo caíu actiopciionaiis in his 
padis competir d l . i . C . p a Ü i s  in te r  em p-  

, veniicotem , in coiicurfuhypothe  
CIS medio cempote íup<?r ipfa re contra 
d is  pr®ferendum;vt volúc D odores íu ­
pra citan.

Qoam quidem refolutionem primo  
51 ampliabis ne dum procedere quando 

res predidis pacíis empta apud ptimü 
emptorem, qui aiinc com munis debi­
tor eihinuentafit.fed eciam íi apud ter­
tium poifcíUrenT, qm cciam eíFedus íit 
non íoluendo,cransbca repenátur; ad­
huc enitn allita m ciioncondicione con 
íignaco preño,auc m com miíroria,íi de­
bito te.mpoie ptcnum  non offeratur,vé

enim cmn adío perfonalis duntaxat re- 
ftiitec, iuxta text.ind./.2. C.pañis ínter 
émpt iuuñagloffa in d .l i .§ . t . ff.dedonat: 
qu?quidem  udio aduerfus certium pof 
fctfórem non ttaañt,l.fin § fin  de contra- 
henia emtione.l. t . / f i  h u e s, &  ib i laf. f ,  
adTrebeft, V k e l.m d .L  2 .p a rt .i.  cap.i»  
n um .)o. Suares in l  poñ. rem iud¡catam h  
declaratione l. regni. ampHtt, 8. /  fue las 
tumpla. Surdus decif. 53. num. 3. Amato 
Variarum refolut, t),num . 1 7 . N Ú m in u n  
fi in hac fpecie ad ió  realis pr?ualere de 
beac,cui perfonalis qua venditores inni 
tmuur nihil officere poteft,cum aduer­
fus certium illitis reipoífeííorera tranf- 
gredi non debeat.

Idqttc adcó extendi debet,vt etiam íi 
curaprgdidis padis expreíTa adfit pro 
n iiííío  de nort alienado ipfam ré, adhuc 
in tercium h?c ad ío  perfonalis ndn d iri­
gitur, nec creditoribus hypothecanjs 
obeífe poterit,iuxa ea qn? notartt Doc- 
totes per text.ibiin Lea lege, C.cÓdiñku  
(rb caufam iunña lege 4 3.í/í. 5. part. 5. re- 
foíu itplunbus citatis a iiU io  id  Molinam 
lib. I .cap.11 .n u m .)!. in principio, Cafiillo 
in L i2.Taur.num  8 .F'alafc.cÓfuit.1 7 1 ,ex 
mm. 14. Felic.de cefibus,lib, i .cap, i o.w«.
6.CUIUS rei rano eft,quia ex promifsio 
ce dc non alienando, nihil aliad naíci- 
tur quam obligado ad adimplendam fi­
dem datam,& ica adió perfouaüsrfeo»* 

Y i  nkm
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deprkiLcreüit,refoIuf.6textln3:.¡ur.hyp.
I

f t h m  i n f t i t J e a U i o n i h i i s . V a l a f c .  d .  c o n f u í -  

t á t .  í  j z . n u m .  i  s.que quidern rem fnpec 
qaafir,noaafficic,uequé in ea ius ali­
quod reale cofticnitur,quinimo eius do 
ttiimiim ornnino libcrtim pcrmancc pe­
nes dominum ficuc antea erat, atque 
ideo fi dominus poftea niutaca volúnta­
te,rem ülam aliciict, titulo habili cú era 
ditionc, perpetain quidern facic infrin­
gendo id quod promifit, l . i .  j f  J e  p a ñ i s *  

interim tamen dommium transfert, cá 
detur voluntas dominicum traditione, 
f .  p e r  t r a d i t i o n e m  i n f t i t .  d e  r e r u m  i h i  f i o -  

nc.quod plañe colligitut ex l . q u o t i e s . C , -  

r e i  v e t J i t a t i o n e  d . l . v l t . )  v l t .  &  p a f s i m  c Ó  

m u a i s  C u m  B a r t . i n  L f i l i u s  f a m i l .  d i u i . f f ,  

d e  l e g a t .  i . n u m i ^ . G o m k  l . ^ o . T a u r . n u m ,  

M i n e h a c a  d e  f u c c e f s i o n u m  creat. lo .  
m m -  8 2 - M o l i n a  d . l o c o  n u m .  30. vbi addi. 
tio íubdic aliam rationem, fcilicet,quia 
ín obligationibus fañi non cogitur qiiif 
piam pt?cifefacerc, vnde aduerfus no- 
lenteiii fuccedit obligatio ad intercíTe: 
quapropter,cum ex dida prohibitio­
ne,feu promifsione ntillnm ius reale fu- 
per ipfa rc fit vendica pr?didis vcrbis 
obliquis coníticuíum dicatur,non mirú 
fi pr?dida cianíula nibil operetur ad 
hoCjVt aduetfus tertium poífeíforem ac­
tio perfonaiis dirigí pofsit, atqué ita 
in aliqno crcditoti hypothecario in 
p rzd id is  tetm inis, in concurfu obeííc 
quzat.

Declara camcn przíatam rcfolutio.
53 nem tune procedere quando fimplex 

prom ifsio de non alienando fuentin  
contfactii interpofica, fecus fi cum pr*. 
dicta promifsione reí hypothecá con­
currat,time enim cum in hac fpecic nul 
la fic alienatio:inxta text.in L fi creditor, 
p.vlt fd e d iU ra ti-p ig to r. vb l Bart.nu.14, 
L o i f e s i a d .  § J i u i , n u m , 8 ó .  B a rb ofa in Lfi 
filio  fam il.). fin.ff. folut. mafrim. nam.44. 
Matica de tacitis,&  ambig coauent. lib. 4. 
tit.¡o.num .¡.D ueñasregula 2  4o.V eregr. 
de fideieommiff. articulo 51. nam.76.Sua. 
res in L poji rem iudicatam, limitatione r. 
num. 7. Gutier. in L  nemopattñ, f f . l e g . p r i  

mo m m .  2 8 .  F e l i e i a n u s  d e  cenfibus lib. t ,  

cap. i&.nu. í.Gom .qin  hoc in fpecic pac­
ti de retrouendendo teniiic d. c a p . i. ««.
29. & petinde haberi debeac, acfi res 
apud pntnum emptoicm permaneret, 
confequens fit,vt etiam (i pacta illa  vet­
bis obliquis concipiantur, adhuc actio  
perfonaiis qu* ex ipíis rcfaltat,qiiz po  
cuis ícalis dicctur, fitpotcntiot hypo­

theca fupcr ipfa re medio tempore coft 
ttacta,ex fupra refolutis verf. ex quibus 
ficqué venditores m concurfu praferen 
dos.

H i’C vero declaratio fiibintelligi de?
54 bccquando hypotheca fueric fpeciali?,’ 

fccus fi generalis,qnia tune alienatio nó 
im peditur, neo confequenter ius cre­
ditorum hypothecariorum ledi pote 
rif.nam d .l.f i creditor, § .v lt .  intelligitut 
de hypotheca fpeciali ,vc pet Bart. in L  
qtdabfcntí,).! .infine, ff.de acquirenda p o f  
ft jj.  Bald, ind,Leal€ge,num .¡. nam hypo 
theca fpecialis magis afficit rem quara 
generalis,/.ít¿ eo, C . de feruo pignori dat, 
&  colligitur ex l.v lt. C. pañis inter empto 
r€m,&venditorem. la f  per te.xt.ibi,nu, 14, 
in i quiRom a,í,coharedes,f. de verborum, 

¡eqmtUT Atetin.in d.l.quiabfenti.}. i .col. 
1. M sxd d . qui communem d ic it in d.l. f i f i  
lio f m .} uir.num'4.Loafes d )-ditti, num. 
8 8 .C 0H ar.pr4 ñ .lib .2 .C íipA ¡,n iim .}. f ia  
res pro hac parte re fe rt, &  fequitur Manti 
cad.tit 3 Q.num.iz.fenti.Gom.in 1.40.7a»  
ri,num. 1 2 .Barbajad.).fin.num, 34. Ju e n  
dañm decé¡ibuscap.8¡, num. 1 2 .T ereg ri 
nus ie  fid ei commiff.articHl» ¡\ .n n .7 7 .V i-  
Uaiiegoin fua politica, en la forma de libe  
llar jfol.m ihi 288.additio a i  M olia. d.cap.
12.num. 3 2 .verf. limita, r .

Bt liccc contrarium teiinéticCroí«í?a
d.).im ,num .68,U enoch.cÓ fil,6}.nu. 17. 

* '  &  18.plures quos refert Mantica loeo cita
to, num. 13. h ares in 1, pojl rem iudicatam 
in prima limitatione,num. 1 1 * Greg. Lopes 
in l.ip .tit.8 .p a rt.¡.v e rb o .d o s cajos,Gut. 
canonic.lib,2.cap,SinumA7. A prima fea 
fententia non rcccdas, qu? magis com  
munis eft, pofterior vere tune admiten 
do crie,qnando cnm hypotheca genera 

56 li luramcntum incerueniat. Gut. de tura  
wiU.cÓfirmat.i .part.cap. ¡g.num .q.D om . 
Vela iifitrt.20.num .i4.V incétiusF ufar ius 
de¡ubftimtiottefideicomm. quafi. 6 7 4 . ex 
num. 13 plures quos refert, &  fequitur a i  
ditio a i  Molin.d.nu, 3 2 .verf.tándem.

Declara fecundo,pradiccam primara 
declarationem habcre locum,quando 
empcor nulla vrgence necefsitatc rem 
altcri obligará, & przdictis pactts aífcc 
tara concra prohibitionem alícnaueric, 
íecus fi illa vrgente hoc fecic, nam ciinc 
cífeciniquum , emptorem non poffe in 
aliuraiU átransferre, quiado rainiúíibi 
prorfus eífet invtile,dcducitiir, h?c de­
claratio ex his qAoafes in d j.d iu i,n u . §6.' 
fubfctibunt Mantica d Jit.io .n u ,i.o .C a íd .

de
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Regula prlffiá lm|5natio fecunda ¿jí

57

¿eeXtinñ.empbit.cap J . e x .  num.19. Sicq; 
creditores hypochecaiij veaditoribus 
pr®fcrri debenc.

Declara tertio, haberc lociiín quan 
doem ptorfim dnm  obligatam ircequi- 
fíto venditore alienauit, non íic dicen 
d u m  erit fi venditorem interpellauenc, 
an veht recmere, fc ipfe fe excufanic.ná 
tune poteric alij vendere, fc confequcn 
ter credicotes potiores eruncrquod pro 
batur ex his qug tradunt doctores pee 
illú text.in d. j.coharedcs.Loafes h  d .(;d i 
u i.n u m  8 7.vbi dicit hanc eífe nouam , &  
íin^ularera limitationem , Mantica diña  
¡ocoAum 11 ■fentit Gom. in d.lf^ú, Tauriy 
m m ,44

toris lucro cederé, quafi non omnes 
venditoris emolumentum fequi dc? 
beanc.

luvac fecundo fcquens argumentum 
dubium non eft, quinírtictus terrgcohg 
rean í, dntn venditori res empta nequa 
quara reft!ttiitur,ficquéin bonis empco 
ris eífe nemo inficiabitur, igitiir eidé ce 
dere d cb cn t, & confequenter credicoti 
bus,argumenc.text.in./.T7/í. (M n  folum, 

ff qua itt fraudem creditorum (if íic )  fed,&  
fruñus qui alienationis tempore terra coba 
renh

Accedic efticax ratio vbicúqué iu iuré  
noftro reccpcifsimiim eft fructus ad do 
niinutn perrincre,inxta text.in L fru ñ u s  

58 Amplia fecundo, princ/paíem refolii 6 q  pendentes,ff\dereiuédícat.l,cum manu fita
tionem dc qua fup ra, ne dum procede 
ré inipfo rei dom inio, pactis de retro 
aííect®,fed etiam in fructibus illiu s ab 
co tempore quo venditor pretium con 
íigaauic.auc alias legitime io lu cric, túc 
cnim quemadmodum ia  védicoremdo 
róimú recransfeitur,fccóreqiientcrrefo  
hitts hypothecis vniuerfis cieditoribus 
in  concuríu pro iHa re fie vendita pr®fec 
ri debec,cx fupra traditis,lic etiam quia

f filua.jf. decontrahécLempt. Couar l i k i i  
V a r . c a p , cap i } . t t u m . r .Uenoehm 
cÓfii. } oú.num .}O.Caphalus cÓfd.},num, 
7  í .Keinofus obferuatAó.tium.i2, Sed nul 
las negare poterit, emptorcno ex pacto 
de tctrojfiue verbis obliquis,fiuc dircc  
tis concepto,dominum eíTe.intcrifti dú 
rem nóreftituic,igicurcrcditorcsinhis  
fr uctibus pr®ferri debent.

Contrarium tamen infauorem vendi
dominiú fructuum invédicorem  regre. 61 toris,& aduerfus creditores deduci po 
ditur tn ipfis ab eo cera pore quo pretrú teft ex doctrina A le x d d .h  l.qui Roma
fei vendite folucurui áuí conlignatú fue 
tit.vnjuerfoscreditores anteeelletjqu® 
qmdem refolutio probabilis fiet ficum  
eommunioftendamns, refoluta vendi 
tione cx pacto de retro per oblatiooé, 
feaíolutioné pretij fructus ex tunc ven 
d iío ti cedere,aur faltem proracadiut 
deudos eífe ínter em ptorem , fen nunc 
creditores,fc ipfum vendirorem,qui ad

p r i n c . n u . g , f f . i e  v e rb o ru m  f u b f e r ib u n t Tatií  

lu s  in l . 2 .C.pañis i n t e r  ém pio rem , 0  v e d i  

t o re m ,p ia re s  r e i a s i á  B o e r i o d e c i f  n 4 . n u .  

2 } . M a n tica  de t a e i t i s , & a m b ig u is  J i b . 4 ,  

t i t . \ 2 . n u m .  i O Q . k ú , & t l e g d t e r C o u a r . d .  
Cap. I } . n u m .6 .B a rb o f a  i n l . f t  mora, f f j o l i  

m a t r im . n u m . ó H . & it i  l . i i u o r t i o , 2 . p a f t . i t t  
p r i t t c v f .  eodem nu.qo.Caffaneas ia c Ó fu u *  

B u r g Ú i a , r u b r i e . } : § . i . u m , i 6 .  Q f l í  om
uerfus ipfos creditores circa pr®!atio nes pro certo, fcconftanri prsfuponúc
nc m bonot um debitoris controuetfiara 
excitat. ■

Ec principio fructus pendentes reí v |  
59 ditf cum pacto de retro ad cm pioré per 

cinere,fciic ad creditoresíuadcri poteft 
ex doctrina Romini eÓfiLio.ad m eiiu qua 
fequuntur Faber de erroribus pracmahde- 
esde lo.errore  i . Laífarte. de decima ven­
d it.eap. I  5.Bata, 3 5. Peregrinus de iure f if  
eilib.6,tis.4.num . 3 1. Hermofilla id í.4  2, 
t i t .  s .part.y .glof.g. nura 5 . Thefaurus de- 
fff P edem óíaaa-}}.nim .\} G om .in.li40. 
Tau r.n m .q  4 .Hae'̂ a de decimaíut.cap. 2 8: 
^‘'^ '« • ih M e n o cb .cb fil.jj.lib .i.ttU .ó .q a o  
rum fententia probatur ex tcxc. in l.  lu- 
íiattus, f- fi fruU ibus,ff.íiñsonihus empti, 
Q. 10 loco prooatur,fructus faltem, qui 
lo arboribus m aturi repsauftcur*em p

fructibus venditori cura pacto de retro  
poft oblatum pretium reftitui debcri, 
quorum fentéti® auxüiari videcur text* 
ín l. item quoi. l. imperator, ff.- de in diem 
a id iñ .E & q n o  texc.probatur,quod alia? 
ta m eliori condicione ín pacto addicc< 

' in diem,ffuctus venditoris dominio ce­
dant,ae dum ab co tempore quo condí 
tio excicit,verum etiam,& illi, quos peo 
dente conditione em ptorrecepit, no­
tant Dominus loannes Baptifta de Larrea 
decifS6.1tu.22. Salgado de rcg h proteñ , 
4  pa rt.ca p ,14.nu.141.Franchis d ccif 12 0 .  
»«.8,adde text.in {-fruñus,C.añ.em ti.iú  
ño text. itt l.  cum te. C .pañ is iater empt, 
(i\\ic)cum fruñ ih its. óc{il\ic)receptis num­
mis. t e x t .  inejior in d. l, z . C . i l h  titul»- 
(ilú c)b a b ita  n a io u  eorum,quapo'ñ obi*' 

X  tam
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depr¡ail.cre3 itíféroláL|cextln̂.iur,hyp'.'

I
i:

tum qUMitatem ex eo fundó ad a im f a ñ »  
feTueuermt, In quibus verbis fat lignii*  
cae lurecoarultus poft oblatum pre» 
tium ftucíus ad venditorem pertine? 
te. ■ '

Quibus fufFragátnr ratio efficacifsimá 
ficóíideresfcuñus regulariter á tempo 
re m orzin  contradibus bon* fidei ve? 

taire: item quando fub vcrbis paulo an* 
te citatis(íUic póft oblatum)padum d« 
tetro celebratur,dübinm non eft m o rí  
com m ítíá tempore quo pietium i aut 
fuit folutum,aut oblacum; igitur verurti 
eft dicere frudtis ab codera temporc vé 
ditoris lucró cedete.

Ptín»um,exco probabile fie íí aduer­
tas qnod quamuis vfurz,& frudus ia  có 
trad ib u sftríd iiu tisp o ft litem contef* 
tatam veniant, noil veró átem porcqno  
mora fnit co mmiííasiuxta text* ia l, cu m  
fu n d a s  in  p r í n c . f f f í c e r t . p i h t ,  l .  u i i e m u s  

la  f e g m i a ,  J. f i a ñ i o n e m f i . i i  f .  de v f u t is , ,  
obfetuanc gloffa magna in  § .a ñ io n u m  tn f i i  
iú t . d e a ñ .  Barbofa 3 .p a r t , r u h r ic a ,  f f , f o l u i .  
t f ia t r im .n u m .7 0 .  N ihilom inustamenirt 

’ contradibus bon? fidei diueifum proce  
dií,quia in iftis , frudus á temporc quo  
m ora fuitincurfa# teftituendi funt * no»; 
áliteconteftata,/. v f u r a 3 4 . f f . d e  v f u r i s .  

i m o t a f ,  in  bona, f .e o d e m  t i t u lo .  l a b e r  de  
e r r o r i b u s p r a c m . d e c a d . i i . é r r o r e  ¡ . S t a p h i  

leus d e fa lu ia n o  in te rd iñ o ¡c a p * i* n u m , 1 6 7  

t í e r m o f i l l a f a p r a g l o f . p . m m . i q /  

Secundum vero ex pado concepto iá  
térrainisd.Aa.in qua fpecic á tempore 
pretij oblati,vel ío lu ti, mota coramifld 

.̂ 5 videcuc adhuc ex eo fuadeturj uam m o­
ra niiül aliud eft quam dllatio culpabi­
lis,qu* ex legitima interpellatione cau 
ím \r.l.fi¿ex  legati ca u fa 2 g .(il\ic)m erp e l 
latus non dedijiiff.de verborMMi i.l.m ora»  
igítur,&c.

Quibus difficultatibus in  vtramque, 
partem expcnfis,pluícsde.quibnsB4/¿. 
in i.l.d iu o rtio  in 2 .part.num.óg. Qouar. 
d.num. 6. mediam viam eligentes, prz* 
didaqué iiira,& dodores ad concoidiá. 
reddiiCere cupientes , in eam fen tcn til 
abiete,vt fcilicct frudus in predidis ter 

. m m isdiuidendilincprorataintcc em p 
§ y  c a r e r a , venditorem, faltem fi in arbo­

ribus pendeanc, quod ipfi deducunt ex 
?quicate, de qua inre confultus in /.d i.  
tíortio inpñne.jf, folut: matrim. atqué ica 
vt inter emptos em , & venditorem fieri 
debeacdinifio.habitoieípeduadim pé  
ía s , &  onera qu? emptoi fubiuik ts;

pus qnodpríecefsit,qiiéadmodum parí
lit io  ficintec virum,& vx o rem ,íeu h zre  
des illius, habito refpedu ad onera ma- 
ttim o n ij, qu? vicfiiftinuit, iuxta regula 
U x tÁ a  l.p roonerihusiC.deiuredotium . 8c 
iníimul ad tempús quod prgcefsicfequú 
tur Molina de primogenijs lib .  3. eap. 1 1 • 
ntm.9.Valafc*confult. 37. infine. recep­
tum aíferic Tbefaurus decif. Tedemontana 
¡ó .n u.i.K a epa de décima tutériptañanda  
tap.2 8 .nu, 14. Cofia de ratione rata,quafi- 
36. Grat. decif. 1 76 . Francif. M a rcd ecif-  
¡q ,p a rt.i*  Cauceriús variatum refolut.im  
cap.i ¡.n u m .2 u C a u d c .d e vfufruñ.num - 

> 2 4 4 .la f.in d .l. qui Roma in p rin c, nu. 3 5* 
Cagttol.ind,l.i.C.pañis, n u .io o . Cuman- 
in d.l. dimrtio.opxi hanc diuifioné, &  par 
titionem defendens ait, quod fi alicer 
fierct fequcrecur intolerabile abfnrdúi 
quod fcilicet, venditor haberet pretiú* 
illoque fungeretur, toto tem porc, co­
tas illius percipiens com oditates, qui­
bus empcor omnino carcrct cótra f  qui-, 
taté,de qua in Lcurabit.C.añ empti. O c-  
inde,quod venditor parum fo licicusto  
to anuo quiefcerct,& cxpoílfado, adiie 
nientotemporequo frudus co llig i fo- 
lent,pretium offerret, reraquéreddim e  
ret, ficqué perciperer frudus quos sm p  
tor proprio laborp,& induftria fermCféc 
comparauit»

^ 8  pprto Cum num  reprehendit la f.in  Ü* 
l. qui Roro.̂ , num. 3 6. inquiens diuifioné  
áb eo confideratam iure fubfiftere no i| 
poffe,tametfi éqiucatem aliquam p rz  fjs 
fetat, quia fcilicet inccr hanc cafum , 8c 
exemplum,d./.d/apríie,magnum diferí- 
rnen repericur,nam in fpecie illm s text, 
fada complicatione á die quo dos mari 
t® fuic tradita, fr udus pendentes, & iá  
percepti diilribui dcbent inter coniu. 
gcs,& eonim líztedes, L f i ante. ff.folut,' 
m atrm .añ  fic ia fpecie noftta in qua pac 
titiO íá íd iu ifio ftu d iíu m  quos empcor 

ta percepit,nequaquara fic, quippe quod  
illos fuos tacic tanqtiara bon? fidei pof. 
feffot,quircgulatitct fuos facic frudus*' 
cx propria,vel rc aliena coraparatosiux  
ta text.in l.Herenius 4 2 .l.fruñ us 4 ¡.ffdet 
vfuris,l,bona fidei, ffd e  atquir, reium  do­
minio iunñis traditis per conar, d . l ib .  í¿  
cap.}.num .6 . B arbofain d.l.d íuortio in  3, 
part.inprinc.num .q l. in  fine, ficq; de vno 
cafn ad alterum táquamá diuerfo argui 
non íicere, /. Vapinianuiff. de minoribus 
fubfcribit Barb.d.loco,num 73»

7a iti ícoteatia a «áíJiw, q«á
ícqui

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



ífequimuf * pr«terqiiam qtiod arqiilor r i  
detur iuri valde conformis eft, cui noti 
obftanc ea qu?in concratium expendfii: 
B arb da p&  C#«<ir.didis locis: etenim irt 
ficiari nemo poterit fat viclcri conttariu 
jquicatia lurecorifulcis confiderat®j'« 
d.l. c m h h ,  quod veditor percipiat com  
moditates,&vfufas pr®tij,ica vt interim  
prctiú nec offerat, nec reftituere curet»
&  expoftfado, dum Videt colledionem  
fruñuum em inere,valde foücitüs pre­
tium reftituere &  offerre incendat, irt 
quo magnam iniqualitatem verfari ne­
mo inficiabitur * patet,ii expendas in?¿ 
quale intereffe venditorem confequi, ii 
vno,& eodem anno frudus rei vendit®, 
cbmmodumque pecuni? percipiat, qui 
bus é contra priuatur cmptor, qui fanc) 
fi eidem debito tempore pecunia folu-i 
ta fuiffec,dubium non eft quin oneftuni 
lucru cum ca acquirere poffet, vel alias 
aliam rem,qu® frudus produceret,efti6 

7̂1 rc. Nec pradidis,[obicem faciunt, ver* 
ba text.in d ./.iiin  illis v e t h is :U a b iu n -  
thneeorú quuepofi obUteim.Saúsñt enim» 
fi dicas, verba illa nequaquam probare 
omnes frudus indiftinde venditorircf- 
titueftdos fore,fed tantum ex illiScüín# 
cijVt ratio habeatur illornm,qnie ad ad 
iicrfarium pefúenerutitjpófteaquáprci ^  
tium fuit oblatum , Vt expendunt t i u .  
queiui d e v t y o q u ¿ re t r á ñ u ,t it .2 j,/p o f,  
4 .m m .g fC o u rd » c iip .l/n m ,7 ^  
Quapropter colligendo ea q n fin  vtraai 
qué parcem adduximus, dic quod crap-; 
t o r , aiids creditores > átempore ob# 
lati preti) iuxta conuentioois formam 
tenentur friidus perceptos, & pcndcn- 
reftitucre, feruata tamen equitate circa 
diuifionem fruduum » qu® fieri debet 
pro rata procedentis tem potis,Cui refo 
lutioni non obftant iura,qno pro vttaq; 
parte fupra expendimus, quibus ex Oc? 
dincrcfpondem us.

Ad prini um enim ex. d. §. f i  fru ñ ib u í;  
fatisfacies ccxt.illum ptqcedcte, quan? 
do non proponitur aliud iuftitio com# 
mucatiu? did aracn, quod talem paiti? 
tionem concludat.

Ad argumentum vero, fecundo loco  
áddudura,quod fcilicec, frudus addo- 
minum pertinent, dic qaod frudus ad 
domiiuiin pertinétjtanquam bono fidei 

> qui regularitet ftios fa­
cit frudus , duin tamen cmpcor in mo# 
ra non conftituitur per folutionctu pre­
tij,aut legitimam cpafiguatjqac*

¡aíio Sunila 4 2

diueffam procedit ii tico b litioh cpreá  
tij.am illius legicsma coufignatio.ie c ó • 
ftiteric, quia tunc fiet partitio iiuer emp. 
£ore,& venditore, iuxta fuprá refoluta;

Ad ea Vero,qu? ?x aduerfo pondera­
bimus fiiniliter refpóndebis, i& primo 
a d text. in d .l. it t  quod leg. lmpératoir,áic 
loqiii in pado addid ionis in die , qtiod 
padnm á nóftrá.fpcde Válderiifferc ad 
text. veró in d .L fru ñ .  refpóde, quod dfi 
regulam cf)fticuit,qiiOd frudus ad empr 
torera pe'Cinent, fimulaíqué veridició 
perfeda eft, v e ri quidem éííe niíiálíud  
concurrat, propter quod précifum íit 
áliquáficti fcuduiira diuiíiohém ínter» 
emptórem &venditoteój.

Ad texc.in licitm  íe,refpondetur, illic  
ínterUéniífc c u lp lm  ex parce empco- 
í i s »vt patet f i l l ic )  ná» ímpUiá commifsíi 
ad id vero quod ex d. L i .  expendimus 
iam fuprá reípondifti ex tm r.d .c a p ,i  5* 
H m . /  ,

Ad vltimum conceffa maiori,negabis 
m inorem , íi venditor non paciátur fíerí 
diiiifiónem frudáum ,qiio caíti ex parte 
emptoris,qui rem dctinet, non d^aitur 
dilatio culpabilis* &  percófequcnsjitio 
ta non cOmíBicituri

Patee igicur ex preraifsis vera irttelfi-' 
genciaácnpliaiioQis de qüa fupra c írc j  
diuifioticm fruduuna pendentium, hani 
cum fruñus tei v e rid ici cuna pado dé 
tetro pro tata ílixtafiipra reíó]uc3,bblá 
to p re cio , ex tuno ia dominium Vendi# 
toris regrediantur , qüemadmoduíü is  
venditor,pro ipfa re, extmctis hypothé 
cis fuper ea contractis, dominij prxrO- 
gatiüa vniúeríis creditoribus pi^feren­
dus eft>fic etiam p ro ca  parte friictunm  
pro rataad ipfum psrtínencei qüi ipíius 
Áominíocedunc Vtiqüé eifdé creditori 
bus prxponidebec, facta diuííiohc ín ­
ter ipfum vendicoreffl.&crcdicores pr<> 
rata ádni.

Si veto fructus pendcntcé non func,’ 
íed collecti,adhuc huíiifmodtdiuiíiQnc 
fatiédam eííe exiftimo pro rata anni iux  
taeaq ufin fra fctibíshaceadeni regu? 
la ampliatione fexta eXnitm.j j.cüfeq; 
vbi vide quid lit dicendum in peniioni­
bus domuum quglOco ftiiduura lubrO 
gantur, quodfi cempore quo pretij ob# 
laño fie, fructus iam coníumpti á debi# 
toreproponantur, milla pr?Iacio vetidfe 
tori indulgcnda e n t , quippe quod per 
immixtionem cum cgcerisdebicoris bO 
ni» dominium venditoris exiiactú eit, X i vt

I
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



dcpnun-ckBlt.refoIat.&eitinfi.iuk̂ I
vt notác vioctores per text. ibi in Ift  Alie 
t ilf f .ie fo lu t ,&  itt l.non omnis, f .ftc e rtm  78

vlt. f J e  lege eom m ifotk, &  in U 2.' 
iure em ph it.& in  1. 1 ,§,fm autem.C.a

pttatur.
An autem retenta fpecie de qoa m*

75

76

pra,re iciliccc vendita,cum pado ic  re* 
tro verbis diredis concepto, hoc eft» 
Res f it  inempta ohiato prúfe,véditor ere* 
ílitoribns fatisíiat, & ius ad frudus ac- 
¿juitacper íolam oblatio nem prctjj ,aa 
vero vlterius requiratur depofitio,fc có 
figu3tio,non iniuiis ardua qugftio eft* 
quam ad propofitum ncceffuia,& fcicu 
digna,& quod in his ccrminis fola peca 
ni® oblatio fufficiens fit,& per eatn cre­
ditoribus íacisfiat, nequé requiratur de 
pofitiOjfcconfignatio probatur ex te.xc, 
in d J,2 .C .d e  pañis inter emptorem,& ven 
ditorem(ú\ic)poft oblatam ex paño quanti 
íaítsí.meliot cext.in l.fi pe» te, C. de vfu-  
r is ju n ñ a  l. }■ ( .vlt. C.eohciitionecaufa d i ­
ta eaufdttOiifecuta.

í ro qua íeistentia facit, quod iníer? 
minisde qmbus qugftiO propofica fmt, 
vsd't licec fi padum de retro fuent con-i 
ceptum.per h®e v a b » ,  Oblatopntio res 
fit k e m p t a . iu í ñ í i h  eric foía nbíacio pre 
tij ex mente fótrabcnciüti(,ctcnim ver­
ba illa fat verificant.ur,falúa racione rsc 
tiie im o n is, quamuis ad confignacionc 
devtntuo) nütjiit.,iníur,& w . tt id e o  
hanc ienieutiam pt.obat Fontanela de. 
c if .2 4  n u m -i4  i vbi pro hac p-itccin Se? 
natuSebiifiano iudicatum ftuffe teftatur 
pet .Antonium F a b rm in fH o  Codice Jib-,4  
t it.  3 6. a i finem.& p o ñ  Fulgofum , Cagno- 
lum, &  Vaulum in d. l, 2 4 .0  k io s  á je reia 
tos fequitur. Barb. in d iñ a  l . f i  mora,num»
6 8 .   „ ; • .

7 7  . Contrarium tamen tuenturCtórttíi» 
Lempkiteufistquáñ. 8. num. 1 o. commune 
(ticit Barbofa i n d . l ,  fi m o r a , n u m . 6 j . f ,  
fs im a t f im .p iu n s  re f e n  Tiraquelus retrae 
t u i . t i t . i . §  6.glof,.z.:dinum. l .  cumftquet. 
'Rebufas tom.3.a i  Itgcs Gallia tii.eíefequef 
tra t. i .  j . n u , } ,  &  4 . iAathcfiianusfingulari 
. IzS .n u m . 9 .  oor/iinus loannes Baptifla de 
l a r r e a  d ecif.G un . y y 'n u n .  i 4.vbi,q«od 

. in obligatione ciandgpecunig vt ccftent 
vfufg.non iufficit übiatio mu fequacuc 
coniignatio, plura tradic He.-ftt/ff Ma* 
tefcatus i ib . l.var:capi j .  Hermofilla in l :  
21 t i t .3 .part. glofia 3. Feiic. decenfibas 
i i b , 4 . c a p . v r ¡ i c 0 y t i u m .  I .  Cornaíanus dceif, 
t.g. num 1 2, F r f i l l u s a i j í f l i ñ u m .  d e c if  
205,  num. 8, U q f lñ í lo ú e c if i i  48. infine,  
Crat.diicept.fur.‘ef.cap.jS6.Kum .4,. . 
:.íd o « ca « r extcat.iad*/./ ttícp:?/»/.

19

C .d e  
comm:

fcruo m anum .
Quibus foffragatur vulgaris d o d ri-  

na, quam x t ía t  Barbo fa d i ñ o  l o c o , quod  
fcilicet, fi condicio non ftatper illutn 
per quem lacercílcódicionera adimple 
ri,íed ttac per alium , fané condtcio pro  
impleta habccur,at quando dcbicor de­
ponit,otferc , & cófignat pretium quo.d 
creditor non vnlt recipere, negari non. 
poteft per creditorem ftare,nó vetó pee 
debitorem,liccc aliás ei interfit condi­
tionem adim pleti, ergo conditio pro 
impietá h ib e tu r, & petinde haberi de­
bec , ac íi veré pretium folutum eífet» 
quam refolutionem probar texcún/./«- 
re c i u i l i  f f .d e  condic. &  d e m Ó ñ r M . l . io  ia;. 
re. c i u i l i  J f  de r e g a l is  i u r i s  notat Corneus 
C Ó f i l . 2 } 6 . l i b . i , num 46,

Sed nota, quod ha?c doctrina, potius 
aduerfus citatos retorquetur *fi aduer- 
tas,quodquando.venditotptetium reí 
yendit| Cantum offert, quod cmptor né 
quaquam accipere vult,non pottft dici 
(tare per vendicorem.quodpretiuro ei­
dem non foluatur,igitur vera non eft re  
gula dedgifta.ex lutibus pauló ante rae  
motatis,vnde B a rtíin i.a ciep ta J.d evfti) 
j‘ó,«a»is.;3.diftingucndnm exiftimacín­
ter cum cafum, quoafior mediante pre 
tij oblatione nequaquam intendit a á io  
nem de n.ouo. acquiietc, fed cantumo*; 
do yultiílam  quam iam acquifitam ha"  ̂
Jjet in iuditium  dedúcete, fc exercere, 
&  illum fcilicet,quo ad o r piatendit de 
noiro^aáionera acquirere, prioricafu, 
folam oblationem ptctjjfiifficcr.e deci* 
,dit,no.n fie in fctuirdo, in quoconfigna- 
tioncra,& fimul dcpoficioncm rcqmti, 
ncc oblationem fiimcere affirmat, fic ac 
cipiens text. in dñ.fi á te,ver¡ fed f i fuh- 
Lr.'ifiM.vcdurn ibidcm omnia preceden-' 
tía deí¡derantur,ex,codelceí)dat, quia 
|ti!icet,in  caíudc quo ibi,venditot volé 
Lataélionem  dcnouo comparate , qaa 
«mptoreiin,v£ rem venditam cnm friifri 
bus reftitueret vrgcre poffetíidcirco ne 
cdíariii m fuiffe , vt venditot non tátum 
efferret,fed vlterius quod coníignater, 
'fc 111 fimul deponeretj&in eundem fen- 
í  u m pr o t edere dicir,text. in ¿. /. 2, cum 
.gloffapenul. Id circo  enim contendit né- 
teftaiiamlniífe depofitioaem,& config 
nationem m ipecie de qua ibi,qnia vcrv- 
•ditotiatentabaE adioncm  nouiter ac- 
iquireiB gtoV>^í£cm yenditáj & fruA us

iam
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Regula primá ám'pliaíio fecunda 43
* iam perceptos,(ícqité accipienda effein 83 SeciinJitm qn® colligesintclleñiun  

racx aitierfoponierata, quam fencen- ad iura in principio ia fauorem pnm®
t'.am adaiitimt BenUeniis decif. 77. Cié 
phaluscÓftlAoy lib .z ,n u m .4 7 . Aretinus 
in l ft feruiis,uum 4. ff.de vulgari. Ancha- 
ranm có ftl,)) v.num. 7. Hutbeftlanus fm- 
g u l a r i iz 8 .  

gjj At h®c concordia non placet.nl Bartí 
& ahj,qni eum fequnacur,ínter vtrumq; 
d iffindionis membrum niillam rcddút 
differenti? ratioaé j ctenim quid inte­
reffe poteft a i  acquirendam actionem 
de nouo latér coaíigáationem, & depo 
íitionem ,&  ínter oblationem tancum,

partis ponderata,vide!ícct ad text. in d, 
i.  %. C .d e  pañis inr.empto. vcpropterea 
ibidé fola oblacio fufficiens fie, quia can 
tum dc fola oblatione partes conucne- 
riinc, q n a teg lo f apeiiult.ibidem , contra­
veniendo liter® vltra verborum proprie 
tatem fupcruacanee requirit co nfigna- 
iiouem>S¿ depolitionem contra menté 
partium , quod fatis colligitur ex verbis 
de quibus in text(obtu!iJfent,& pofi obla- 
tá m exfañ o qaanthatera) l\cm  etiam ex: 
aduerfo in terminis d .l.¡i á tc.verf.fi.d.U

vtprioacaíuacqaiiicadicatur, non ve- 8 4  2.C.iureem phiteRt.i.l,vU.§.finattté.ldcii
ro ia  fecundo.Icé pr®dida diftindio es 
eo clidicur,qma adió quam actor de no 
uoacqtiiceie prekditex cótcaclo antea 
geidodecédiCjarq; ita cúiá antea vi: tua 
licet in cótradu comprehendatur, veré, 
&rea!iter nequaquá dici poteft de nouo 
acqniri, íicq; in propofita fpecie pr®ce« 
denS diftinñio verifican non poteft.

Q uapropterommiffa pr?di¿fca díftiíic 
tione dic miilcum effe attendendam foc 
mam verborum, quibus paña concepta 

g j fusn n c, fi emm paaum  de retro concí- 
' piatur per verba, íolam oblationém fig 

nificáti3,hocelVeí/ííÍBíW pw  oblato pte 
t h .  Oblació fufficiens erit, quod íi a J ij.  
ciancur verba realem,aut fiñam foUuio 
né 101 porcátiaíverbi gratía) res ftt inemp  

ta ,re si ita to ,feu  f o iu t o p r e t io , m n c  oblatio 
fat non ent, fed vlterius requiritur de- 
policio,& cou!ignacio,feu ana fiña, aut 
realis t x a d m o , i U  K im ia a Id u s U b .  i .c Ó f iL  

5 Q a jf a n e u s c Ó f t l . ^ i . n m ,  4. C a gn otu s iá
d d . z , n u m , 6 o . 0 t h o m a m s  de v f u r is  cap,4 ,  
f a g . 3 1 .V a u lu s  ih d . l . f i  4  te, n m .  l . & i b i  
¥ u lg e f.B a rb . in  d . l . f i  m o r a , n m . 7  t.cú t r a .  
d h i í  p e r  eundem )  ■ p a n .  r u b ñ c é . f f ,  f o lu t  

í8 ííri0.««.72. N áin pr®diñis termini* 
fic meoci coiicrahencíú faiis fic, qm per^ 
illa verba contrahere Voiuerunc, ncc v l­
tra coíum incentionem contrañus ope 
rari d<tbeí, lM O» o m n is ff .  ft c e r t m p e t a t .  

igj eftein.m voiqué in u«ereceptifsim iim , 
" contrañas ex conuenrioue contrahen­

tium legem accipere. l . i . § . f t  conueniat,

co requiritur d epo litio, & confignatio, 
quia de obligatione,& confignatione in  
pt®cliñis iuribus métio fuit faa i , vc ex 
verbornm contextura legenti facile có-' 
ftabic,ficqué folvuntur, &c ad concordil 
reddacücur pr® J iñ a  inra,in quibüs Do 
ñores noftri.Sc communis tantum labo 
tanti

Ex qua diftinñione » feu concordi» 
ad noftram maceriam appHcacá dicen» 
dum eric,n on aliter venditorem cutn 
pa ño de retro vcrbis d ireñ is concep. 
to in concurfu c?ceris creditoribus h/4  
pochecarijs in ipfa rc pr?fercndam,tain 
pto dominio ipfius rei,quam pto fruñi?  
bus,auc aliás extancibus ( obferuata re- 
foliuione.dc qua fupcajqua fi cóftiteric 
iuxta prafatam diftinñionem , & cócor 
d ia m , pecuniam oblatam folutam , auc 
confignatam fuiffe; circa qii® aduerces, 
quod fi terminus redeptioni fueric pr®- 
fixus, eo tranfaño, redemptio fieri noa  
poterit in pramditium creditorum , vc. 
pcrCagnolam in l.z ,C .pañis inter emptor.^ 
Tiraquelú deretráño. gloffa i.n u .4 ) :  
&knetKotaapudFannae.decif.i6Q .nu.z»  
Noguerol.állegat.iunH. 116, vbi quod nec 
m ora purgatio admiti debec* quia fcili­
cec illa non admititur quando per eam 
facultas,&ia; quod aliquis habec in aliil 
transfertur per text.in l.fia, §. fed (icem . 
(fekgui.Et haede frudibus p a ñ i dc rc? 
t-rodkiffe fufficiac.

Quo i  vero attinet ad paña ad d iñ io
ff.depofiti,cam (m ilibus, necáfonnavet 85 n is iid ie m  , & legis c o m m i f f o r i ®  circa
boruai recedere, iicec /. non aliter, ff. le. 
¿Bt»3.acqucicaciiaí verbúoblatio ftric 
té fumpcum, foU.m oblationem fignifi- 
cet;verbuin vero,fohicio,rcaletn,feu fic 
tamioluclonem, nil mirum fi in hac for­
ma depoficio, & coniignatio neceffaria 
iit, in lUavero aaUcio caacum fnfdcuc.

fruñuú reftitutionem, fi videlicet h ic  
paña verbis direñ is celebrcnturjdic ia  
prim o,quod a l l a t a  meliori condicione.^ 
nc dum ab eo tempore, qiio códino ex? 
titcric, fruñus venditoris dominio cc- 
dunciiipraiuditium  creditorum , verá 
eciam ilU qnos pendente condicione 

y  ■ eoipior,
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aeprlu¡LcreBif.refolui8cext¡ia<ft.iur.hyp’.
 ̂ *. 4 « t •

eniptor.álias communis debitoc percé 
pit, vc próbac iext, exprcffusio L ité  q uoi 
l.lm pefá torff.dein diem a dd iñion ej.^o , 
í it .  5 pan , 5 .docent Coaair, U b.} .var. cap, 
9\namx, verj.tandem, Felic. de c í  fibus lib ,
I .ca p .6 .  m m , ¡ .  M a t ic é  dt U citis, &  a m -  

higuis l i b  4 . Í Í Í .  2 H.num. $ .  D om inas loan- 
iii's Baptifia i e  L a rre a  d e d f .  8 6 .  num. 2 2 , 
Salgado de re g ia  p ro te ñ ió n e ,  ^ . p a r P  cap. 
i ^ . n u m .  142. F rd c h is  dec if .  t g o ,  Hum.8,  
C á ld . d e p o t e f iá t . e l ig U i  C a p .^ n u m .^ ,  Li* 
cec éniindebiíor, aliás etaptor in fpc­
cie prZíüéta pendente cóndiciofte, fru- 
¿ tiis  fíio s  frciatiuxta t e x t . in  L  quoties f ¡ ¡  
'dusff.de indiéaddiñ.oblotú  m eliori con 
ditionc íCÍütuit,non oblata,retinet per 
p e t u o , i r a d i t  Mantica in lo c o p r e x im e  c i ­
t a t o ,  F e l ie ia n u s vb i f u p r a ,  íic iotelli- 
gens t e x t . in  diña l . q u o t i e s , q ü i  e x  d i á m e  
tro p,!f didam refolutionem oppugnartí 
videtur;

Racio autem propter quam,aíiata mé 
lio ri condicione,in pado addidionis irt 
diem verbis d ire d is  coricepco,frudus 
venditoris lucro cedünt * ea eft, qüia cü 
feciindtiíií fpecialem huius coauentio* 
nis fauorem j aliara m eliori condicioné 
venditio ira refoluatuf; át (iniioqnani 
fnifleícelebrata,& qúaíi res aunquasí 
Éierit vendita,meiito oportet,Íta í’cvqú 
quenq; ex contrahentibus in illius refo­
lutione gerere,ac íi nunquatn cócradus 
celebratus fuiííet, nequé in eífeprodu- 
dnsjfané íi ea fíat interpretatio, cOiif®. 
«ÍJ uens eft,vt fateamiir.fcndíis venditori 
jn concurfu omnino fore reftítuendos# 
refoluta venditione*

Similiter idem quod de pado addi- 
d io n ís  ín diem didum  eíl:, refoluendú 
eritin  pado Iegis com m iíToriz,/. J.jf.  
de legecom m ifforii.l.}8.tít. ¡.part; j.ear- 
om.wt Mantica diño lib .4 .tit. 19.num.24 
Id ka n u s.u u m .  5. Cóuar,m m . i. in lo c is  
faulo antecitatis Barbofa in d, l . f i  mora, 
num.q o. feqnm tur Coppus, qm prefatam 
fententiam defeiidicin trañutu d e fru ñ i-  
iíHS ¡cap,li.cUmfCquétí.Minch.quafi.foréf, 
cap,49. in princ. Cald. de potefi, eligendi, 
Cap.4.num,9.Vinelus in L t .  C. refe. védit. 
"s‘part.cap,4,num. 9 .Boerius quafi.98.nu. 
0. Apud quos receptifsím lira eft vendé- 
ticum  pado legis com m iíforif, vcrbis 
d ire d is  concepto,íi preciumfítacutoíé- 
pore non offeratur frudus percepto® 
extantes.ant pendentes reftituendos fo 

. te, CUIUS reí racio eft, qtiia venditori 
ideo fiu d u s rcftiiiumtur, qui^ nihil p í-

hes emptorem, atiás debitorem rem »/ 
ncteopoi cct, cx re in qua fidem fefel- 

liti
ín  his igitnr duobus caíibus,quemad 

modum in concurfu,his venditoribus le 
gis coromiCforiz, & addictionis in diem  
dominij pt?lationcm aduerfus jomnes 
hypothecas fuper ipfa re cófticutas , có- 
cedédam fore reíoluim us quádo ea pac 
ta verbis diredis concipiuntur; fic etiá,
&  pro frudibus extantibus.aut aliás pe­
dentibus eadem dom inij prylatio indif- 
tindc, k  abfqué Vllá diminutionc indul 
gendacric.

Sed vtvltimam m3Büm,íiis padís re- 
fofutiuís ,ad materiam noftram,(ic red- 
du dis,imponamus; pro chóronide fefé 
óffertdifputandaqnzftioillá á D o d o ­
ribus Himium controuerfa,vtrum padú  
de retrovcrtdetido, triginta annorii fpa­
tio przfcrib atur; etenim íi cum proba? 
biiiori fententia fucrit oftenfum ex p r«  
d id o  tempore huic pado przfcripcum  
eífe huius venditoris eaufa, tám quoad 
ipfam rem,quám etiam quoad frudus,  
proculdubio é concurfu reppcllenda 
etit.

l ii  qua equidem quzft.partcm nega* 
iiuam tuentur Fabianus, &  plurcs alij 
q ix o s é c íe n  Greg.Lopes in L 4 2 ,t it . ¡ .  par 
t it a ¡.  verbo, el fegundoffubfcribuntAleu  
tus inl.petens,num.q. C .d ep a ñ is,€ a p h a -  
lib  i.cofil.4o.anum . ¡.G om .tom .2 . v a r,  
tap.z.num.S.Velafc. de iure emphit. quafi* 
í i ,n u m .iq ,  plures pro hac parte refert C o  
U4r.Hb.i.vat‘.cap,9inum .¡éG ailprañ.líb, 
2,obferuat.i8 num 4 , Dominus lednes.Bap 
tiñ a d e la  Larreadecif.Gran. q o .vu m .  6. 
vbi num. 17. quod per Senatum iudica­
tum fuic minorem aduerfus padum de 
retro reftiíuíionís beneficio vti non po- 
fuifle.

§ 7  Ducuntur quia ciim emptor fciat fe 
obligatum teuendere millo terapore 
poteric prafcriberecüeim ala fides ob- 
íit, iuxta regul. text, in Cap. vlt.de firaf*  
ttip .pungitpoñ .C oua t& alio s in locisp4»  
lo antecitatis Zeuall. comm, contrá comm. 
quafi, 218. num. 24. Ig itu tin  noftra fpe 
cíe aduerfus creditores cócludere Opoc 
tet.

Partem affirmatiuam fcilice t, quod  
88 huiufmodi paduin so.annorum tcmpó  

re pr?fcriptura fif k  fauorem crediforú  
defendí poteft,ex Bald.in L  quod ft n ó íit) 
p.fiquid ita ff.a iilitÍQ i,tira q m L lib .  2. re?
fn ñ u s ,),v .iiQ ¡fa  7 , f k k s  lib .2 )

(«mm»
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I
tom. o p in h n .m .2 0 5 .Menocb- c&fil. 2oi. 
a tiH ,}4. Balbas d e p ra fc rip jn q n a ru p a r-  
te }. p a r t í s ,  quáfly }.num.4»po¡l M exad. 
A re t .&  alios quos r  j e n , &  fequitur Man 
tica vbi fupra lib .4 .tit,}i.num . 2 2. Ants* 
nim Gab comm.opinion.tóm.}. lib. $. con* 
d a f  6 ,B arb.hl.ficut. C .prafeript.}o ,vel 
quadraginta annorum, lia. 1 3 8, poñ Cald, 
Molina, &  alios qms refert) &  fequitur 
Emantiel Barbofa mremifshnibus ad leges 
Regni VortagaUiá lib ,4 ,tit.4. mm.4. Boe-

89 rius d ecif iS i.n u m , 4 , Greg.Lopes in loco 
fuptacitato, Gut. de iurament. confirmat, 
}.p a k . cap. I 9, Q ¿ i omnes concln 
diuK,venditorem in p rsd id a  fpecie ob g j  
prgfcripíionemá iureindudáexcludé-  
dnm elTe.acqnta in hoc cafu creditorum  
ius potius ene, vnde hac parte retenta 
non obftac fupdamentum in qúo cótra 
ría fententia aduerfus creditores inniti 
poteíh refpondetur enim,quod tamecli 
mala lides empcotls,aliá^ debicoris, im  
pediac prgfcripcionem ad acquitédum  
dom inium ;nontamenimpedit ad con 
firrnatióncm dm ninij, quod eft iam ac- 
qutíicutn, quibus adde qu®tradirB<í»:6» 
h d .l.f ic u t.  ««)». 1 3 1.vbi quod ifte prgf- 
cribeus habet confciéciam reiptoptic*
fc íic eft inter medium illud' ,{quod da- 
turinterbonam ,&m alam  fidem, quod 
non impedit prgfcriptionem triginta ati 
ftotiun*

90 Hgc tamen fententia ita declarari dé 
bet, vt procedat quando debitor, & lo- . 
co illius creditores rem pofsideát, &  vé 
ditor contra eos intentet a lio n é  cx vea 
dito ,vel pr®fcripcii vetbis, quo caíu hü 
iuftnodiexceptionem opponere pote- 
ruut:diucrfum procedic,íi venditor a li­
quo modo adeptus fit poírefsioncm,ná 
hac exceptione non obftante rem retí 
nere potcrit, nam fícüt natura exceptio 
nis eft perpetua,/.pttre,fe v/í.jf.de d o li,&  
metus exceptione ita ius offerendi pretiuní 
intelligitur ejfe perpetuum nulloqué tempo- 
te prafcribituttLVauhSij., i  ¡ff. quibus mO 
dispignus»velhypotbeca, Couar. i ,  cap. 9 :  
tium. 6 i

Si vero paáátum fuerit vtquocunq; 
tempore, perpetuo,femper, liccac obla 
to ptetiorem redimere, magis ardua 
qu ííU o cft,anhoc ius redimédi per lap 
fum tiigiuta annorum expirec, átq; ita 
eraptor,aliás debitor, & loco illius cre. 9 )  
ditores aduerfus vcditoré fefe defende 
íe  pofsint, quáqnaftionem latifsimé ex 
4minaoc,poft alios t  ir  aquel, fupta nUif*

Regula priraa'
Couar.num. t . verfegregrU ,Valaf.nu. t é t  
ad finem, Gom. num. 2 8. Zeuali.ex num. u
Gai.rium. 1 0 .Barbofa depráfcript.nu.140*
h  locis paulo ante citatis.Bt quod cri<Tin- 
ta antióriim fpatio ius illud prgfctiba- 
tur,quamuis fub illis  verbis fac prggnan 
íibus padum conceptum í it , obferuat 
com m unis, vc pet Tiraquel.Zcuatl.Gom.
Barb.Couar.Valafc.vbi proximé.

Pro qua fencentia expenditur, qüod 
d id io  femper quandociio^u e & fimilia 
nomimpediuníprSEÍcriptionem ttigin- 
ta annorum,& aliquando nequé breuio 
tem,patet exemplum iu cap. ¡.d ere jlit*  
inintegrum\iunño cap. 1. ¡liotitulo infe.v- 
i o , &  in lege in rebus. f .v lt , C. de iure dó- 
tium.

Accedit fecundo: quia vt fuprá dixi-  
jmiiscx huiufmodi pado íi vcrbis ob li­
quis celebretur, actio perfonalis rcíul 
tat,qiiapriraUs emptor cogitur reven- 
d e te ,d .l.2 ,C ip a ñ is  inter emptorem futen 
iu r  Q ouar.Valafc.&  Zeuall.diñis locis, U  
ne adiones perfonales fpatio triginta 
annorum de iure eommuni regüíaritec 
pr ® fc r ib 11 n t u r, d././c«í, cwM A’f

Faciunt qu® ex Angelo refert ZeuaÜ, 
loco chatonum.i 2.vbi qüod non obftau- 
ted idion e qnandocmique pr®fcriptiO 
triginta annorum proeedit, q uia in tali 
p a d o , íeupróm ifsione fubintellígituc 
tacita conditio fi retrovendicio fueric 
petita intra triginta annoslex quibus,fc 
alijs fundamentis qug pro hac parte ex­
pendunt tira qu el. Couar, Gom?. & alij de 
quibus fupra illam fequuntur plures, 
quosreferc Zeuall. d. mm. \2,Barb. num. 
i  40, communem fatetur Couar.d.capip.niíi
10. diirn tamen interüeniac bona fides 
in  pr® fcribentCjvnde in noftra fpecie ia  
fauorem creditorümrefoluendum vide 
tur,

Córitrárium camen tuencur Fabianus) 
&  alij de quibus per Tiraquel. fupra á mm, 
i},cu m  fequcnt.Gom,& Valafc.diñis locis, 
Dom. Vrafes ValenpueláVelafquesconfil. 
1 8 7 .nuni. 1 18.plures quos refert,&  fequi 
tur Zeuall. fupra ex num. i  fe vbinUm .28. 
pro hac fententia citat A  feued.in l .4.tit.i$  
lib.4.recop,nUm.}*

Proquibiis om m ifsispluribusqügíp  
íl adducunt, tria iura contra credito­
res expendere licebit: primo,d./. 2. in al 
ternatiua qua vtituri(illic) quadocunqué, 
vel intra certa tempora.Si coafideres,cec 
ta tempora,qu® eft pofterior pars altee 
natiug,v?rííic4tí 1 fc comprehendere té- 

' Y a  pus
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depnüíL
pns íHud ccrcíim redim endi, qnOd par- 
jcs'ia connetitionc expreflerunt:6¿ mlu 
per íüad aliud quod á lege certú, & pr*  
finírum eíkpiita decem, viginti, trigin-
t i,v e l quadrag in ta  aGndrim ijfif./.wre^Kí,
í.i>/r.]giturvcdiaioquandocúqué quz  
¿ft altera país akcrnaciu*, aüquid ope- 
retur,¿portee vt comprehendat logias 
rempnsjvc ita ius illud redimcdi trigm- 
ta anuGcum fpatio non fíni3tur,a!itcr íii 
petHué partes diñionem  illam adiecif- 
fént contra regulam,/. 3 . í« fw f.( ill[c )  

f  liñ  n  udijcltar,ff.ie iure turando.
Secundo expende íf‘-ví. in l.quod fí nó- 

Ih  3 1 . §■ fiq u is  ita f f i á k ) ¡ i  veroeonucne- 
r it  vt in perpetuum.) ffá d ilit io  ediño. dú. 
oiodo adtieríatiue inteliigacur ad ca- 
fus immediate prascedétcs,eamqué fpe 
ciem comprehendat, in qna abfqué con 
ucntionalís, & legalis tcmpotis prxtini 
tione conuentum eft mtcr partes, vtin
pcrperiuim tcdhibicio fiat.

Vltim o contra communem, 8¿ fícete 
dicores adduco íe.vMia [Jnbello. §.fiquis  
¡etuum ff.de capüiñs. vbl is qiu fcienter 
emerat feriiúaiicnum apud hoíies exií- 96  
tentera, tenetur oblato prctio, vero do 
m in o , feruum rcfticuere, non obftantc 
cuiufciinqué temporisprgfcriptioneiex 
quibus h»c pars,quz gqtiior eft, & non 
minus communis quam prima ,in indi 
c a n d o ,& confuiendo eft ampleñenda. ,

* Ex quo defccndit, qnod licec venditor 7 
in fpecie,de qua fupra ad cócnrfumj ere 
ditorum pro redimenda re nullatenus 
admití debeat,non íic erk dicendum lá  
hoc vltimo cafa quando in eo paño ver 
ba illa pr?giuntia adíeña func,me enitn 
perpetuo redimere poterk.

Vrzterea adnotabis, quod hoc ius re 
dimendi cum paño de recto,ne dum c6

petic éi qui hoc padú appofuir, fed c t il  
lili cui ipfe cófticuensius illud cefleric; 
quod ex eo primo probacur, nam regu 
lariter omnis añio cedí poteft; vt in to 
to titulo dc hzreditate, vel añione ven 
dita,& in cefsionarifi tranfit vtilis añ io,  
Gom.2 totn.var,cap, 2,num,6.Qañrus de- 
e if  ¡B .n u m A .B a rb .iu L  maritum ff .fo U  
matrim. num. 9 5. Deinde quia id q uod 
quis per fe ipfum facere poteft, poterit, 
&  per alium, cap. potefi de regulis im is m  
fexto.l.cum quis.ff.eodem tit. &  licet co n 
trarium tenuerit in l.ad officium- 
ff. communi diuiáundo. quem citat Gregi 
Lopes in l.4 2 .t it , ¡.part. ¡.verbo, t i vende 
dor, vbi tándem cogitandum relinquit? 
prima tamen fentencia fcequentiísimo 
doñoriim  calculo recepta eft: pro qua 
ex faño refpondic Pa«/«í Cafirenfis lib- 
í.e o ttfil.i.C a g n o lu fia d .l.  2. Tiraquelus 
de trañatu lignagier .$. z 6.glofia ¡.num íJ  
& p o f i j le x .  laf.Rub.Bec.& alios qms re- 
fertMantica fupra lib.4.tit>¡2,num . i  ¡ .

Vtrum autem pañum de retrovende 
do á minore celebratum abíqire decre 
to fit feruandum.'vide Tinel, in l . i X M  
nis mat. ¡.part.num .} 5. Valaf de iu re em  ̂
phit.quafi.z ¡.num.4. vbiaffírmaciué rc- 
loluk,fequitur Karhofain l. f i  cÓfiante. j f ,  
folut.matrim,Hum. 124. C ircaqu^vida  
quz d isi infra regul. s.ampliat.ff n«.0- 
vbi late declaratur l.i.§.fi.ff,d e  rebus ea 
tum.deniqiie adnotabis,quod credico­
tes quemadmodum,& emptoc aliás có 
tn unís debicor hanc exceptione m przf- 
Griptionis legitimé opponere pofftmr? 
nec obftat quod ius tertij non licec a lie 
gari. l.loci corpus, ff. f i fermms vedieetter) 
Satisfit enim ex hisquzhabes fnpra in  
przfatione huius regiilz es num ,9 4 ,

s  r  M  M  ' J  R  í  j í :

Reguía p r im  haíet íoctm aduesfm 

. creditores qnthiis hypotheca fuit conjli 
tutafuptr re jUtcoMtniffo fubieña.

■‘ H a c  refolutio intelligenda videtur m 
fdeicomni'ijjopartituiariffecas in vni¿
nerfalíA

ProJidekQmmiJfo parim hri olmaQl

ih  perfonaiis competehaK 
4  D e inre amiquo digejioruaf hypothecá

mo^nita erat,O
I  Z.peto.§.pradittnf, delegdí-_j-ffí¿Ja&^

refoluím em oppugnat,

d.l.peto: § .p Y Á d im .ff délegáú i J e ¡
ú m U t ,

R liífe l

I
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Regula prlfflá Impllaíioferíía 4$
■7 Pluíesdoólor'eí pro h e¡e n te n tk  &Úñ 

cutitur,
8 Durante vita htredis alienantis res j i i  

deicÓmifio exprejjefubiefíás^-jidekóiií • 
miffarius cas vendicare poterat.

9 Qnoties tejtatores aliqiítd fa m ille  (né  
relinqnehant femper prohibitione addé 
refolehant ne relitlum alienaretur,

10 Res expreffe alienari prohsbeta ex, 
cmfa neceffaria ven d i* 0  ahenari po- 
tejí,

11 Jíodie pro ftdekommijfo partknlari 
retvendicatioaélio €X teJlamento*0hjt 
potecaria competit,

12 b e  iure antiquo digefforum héresg r a ­
natus de reftttuenda héreditate poterat 
antequm res hereditarias rejlhaeret 
illas alienare,

J3 T e x t.iiil.f ih é re s jO .^ .íiffa d T re h e U  
pro hac fententia ponderatur,

14 Ratio decidedi adprxdiélam leg h jien  
ditur,

Í 5  Lex quilla. § .v lt,jf.leg a t,i.explicatur)
16 Licet hec digejiorum tempore procede 

vent poff ea Inffinianus quo adres con\ 
tentai in fideicommtffo vniuerfalijhti 
tuit vt ftipfé ab héred: alienarentur 
teivendicatio competeret,

17 Vtilitas huius conjiitutm is io que conff 
fíat demonfíratur,

s8  Nec olim,nec etiam hodie ante refíitut^ 
héreditatemre* vel verbo reivendica- 
tíojideicúmmiffario vniuerfali compe­
tit.

19 Ratio huius re folutionis ofíenditur.
ZO Eo ipfo qnod héres alienat.fíatim in ffi 

deiíommtjjariui» dominium transferí^ 
tur,

i I  H éres remfub conditione relióiam pen 
dente conditione, poteji hodie ficut olim 
alienare fed  impleta conditione reuoca­
tur alienatio,

22 Differentia inter ius itouum\0antiquú 
demonfíratur,

23 S iv k ra prohibitionem tacitam a lege i» 
d'iélam expreffa adfitprohibitio de non 
alienando antequam conditionis dies ce 
dat res alienata poterit reu ocari,

24 Qpefito/iípra tacldadconcurfum cre), 
d ito rm  apphcata refoluitur,

Si aliqua res inhoniscom m 'iis dehito-
r ií  titulo^vniuerfali fdeicom m ífi relie 
ta,hypotheea affeóla reperhtur reheti 
dicatio ffdeicOmmiffmo competitf f a i i  
f í  apud emdem héredcm , v d  tpjhis fac 
cefforemvuiuer/akm ame vcfíitutahs  
reáitatem inuetafit^qaiattinc hypothe 
caria dumtaxat a iare conceditur,

2 6  Opinio Baldi, 0  dtorurfí opinantiíí prú 
fideicommiffo vniuerfali hjpothccaricí 
dumtaxat competere decl.iratur’¿

27 Hypothecdquam dadores c'm edm t ff  
demmmiffario vniuerfali ad materiam 
creditorum applicata p a ru i, autnuliii/s 
momenti efi ajhmanda,

28 Que vtilitas refuleet ex hypotheca f i ]  
deicommijfario vniuerfali ofienditur,

ap Excitatur quéfíio an 0  quadocredito] 

resprttiúajideieoM iff'íriO ifeiihércdé  
rem é concurfu vendicare volentetepe 
terepofstnt,

JO Qui ernit fcienter contra prohibitionem 
legis pretium amkit,

31 i.),C ,de his qué v i explicatur.
32 Proxima refolutio procedit etiafi empi 

tor aut ts in quem res trasUta fu it per 

fiipuUtionem de refiiiitiionepretq j ib i  
caueatk

33 Opponitur d etexU n lfin ,^  ernpUr.C) 
communia de legatis,0  m l.fífundií.C i 
de emdionihu'3,

34 Is qui fcienter emit rem alienam pre]  
tium amitit quantum cunque re fiim id  
pretij caneatur,

5; 5 Refponfum affigitdtur ad text.in d.l.fi 
fundum,0  ind.l,fin, ^.emptor,

3 (5 Qui emit rem fubiecld refliiutioni, aut 
alienam ignoranter pretium non amitit,

37 Si pretium proponatur conuerfum in v d  
litatem hsredis * aut alids faiuim  effe) 
illud repetere non poterit,

3  8 Pretiu [celere quéfiiú fffco applicatur)

39 Qitanio pretium proponitur coucrjunt 
in vcilitatem heredis* aut dtds fiUium  
effe,creditores pretiumpojiunt repete- 
reetiamft fffco applicetur dum tamen 
ipfe fifcus non petat alias fecus,

4^ ¿’í prohibitio non tendit in fauore p u b li' 
cum primo,0  principaliter , [ed untU  
inpriuatumpretiu fjco  no applicatur,

Z  fC
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d ep ríU ¡L ck d ¡t,re fo lu ‘t.S L ex tlo d .¡u r.b y p ’.

i
. /

ae ftthii j e  creditores ílk d  repetere pof 
funt ah h»rede ft in ewsvttlnatéfue- 
r it  conuerfum,aut alias faluum fit.

41 Stres fideicornmifjo fuhieéh ab haré- 
de ignorante fuerit altentta,¡caufa credi 

torum potior eri 't,
42 Te xt.in lM t.%  j t . f f . d e legatis2. UO» 

ejl abrogata eX l.vlt,§Jedquia,C,cofíí  

mmla de legatis•.
43 Ha^es (dens feruum cui libertas fuh co 

ditionefuerit relióla, reéle manumitit, 
fed fl ignoraret nedum manumitere^ 
fed etiam indijlinéte alienare poterit,

4 4  Superior refolutio proeedit nedum in 
■fideuúmmifo y m e rf a lije d  etiam iá  

partirularU
4  5 H a c  refolutio arguitur,
4 6 Pugnantes fentemí» contordantur,
4 7  Superior ImttüUoproeedit quando reS 

tácite alienare prohibetur /fecus f ie x -  
prefse,

48  ItqUando h ires qui alienauitfoluédo 
ejl fecus fl ipfe foluendo non f t ,

4 9  C rn tsa na fententia pungitur,

50 Si resJidemmmtffo¡libieóla alienatur 
ex caifa dotis,aut donationis proptef 
nuptias.caufa creditorúfraualebit ad 
uerfus fdetcomiffarium.

51 Matio pradtél» refolutm U flig n á -  
tur,

53 Qualis olim fuerit donatio propter nup'
■ tías ofenánut;

53 Donatio propter nuptias id ab vfurecef 
f i t . 0  inlocu ilhusfuccejieruntarrh», 
quibus tota Hfpania vtitur,

$4 Qua rationé induóla fuerit decifio authe 
Vi. tic»resqu»,6,eÓmuniadelegatis ind»
, . 6 / »  r e u o e a t u r ,  ; ■ '

55 Contraria fententia pungitur , fcilicet 
, ex vero Jm ilt mtnte tejiatoris iuduÓlS 

Juiffe. •; I

5 6 Conjláutío dtól» authentica proeedit) 
■1 0  extÓditur etid quadoadeji exprtjfa 
i  prohibitio de non alienando,

"iT F t  etiam tn caufa maioratusfeeundnm  

- ynarn opinionem, - 

58 D e  fidetcomiffo ad maiorattú validu  
■' eJi argumentum.

Contraria fententia fcilicet quod dióla 

■ ■■ 'AUthm .no procedat m m a io n tfijt r io r

e j l . 0  tenenda , quia totius H if p a m  
y  [ti ejl approbata,

6 0  H a c fententia fundamentis,0  ratiqni 
bus confirmatur.

61 Quoties in aliquo cafa concurrunt duo 
priuilegia aqualis potentsa illudprafei 
readum ejl quod agit de damno vitan* 
do,

61 Conflitutio Authentica res qua ne dum 
procedit itt re qua fu it  alienata pro do­

te conjittuenda , fed etiam pro\folutio 
ne dotis,

63 Si res alienetur a i  contrahend» matri 
moniumfpmmale caufa creditorú m t) 
lior erit,

6 4  idem erit in re alienata a defcendcnti] 
bustejlatorts,

£>5 Nedum bonafuhieóla fideicomifjo vni 
uerfali pro dote alienari perm ititurf 

fed etiam profiiekommifjo particulari,
6 6  Cojiirutio de quatnd.authent.res qu£  

non ejl exorbitans ,fed Imitatoria iuris 
antiqui, •

6 j  .Authmtieaillalimitdturquanio tejla 
m  exprejieprohibet vt bona Jideicom^ 
mijfograuata non alienentur,

6:8 Lim itatur etiamin arrhis quihns toti 
Ht[pania vtltur.

69 j i r r h a  quibus ILfpanta vtitur n im h  
differunt d donatione propter, nuptias)

70 L.i.tit.ii part 4.explicatur,
y r Conjtiiuiw de qua in d,authent,limita\

tur tn augmento dotis.

7 2 Nec procedit in extraneis fe d  tantum in 
defcendentibus tejlatoris,

73 In omnibus cafibus in qmbus fideicom ] 
m ifo  grauatus in terminis dtéla auth, 

res qua bona JideitommiJfo alienare 

poteji caufa creditorum pra ua kre de-̂  

bet in bonis qua hoc titulo d ijira ólapra 
ponuntur,

7 4  Excitatur quafito vtrum conceffa facul 
tate ad Vendendum bona maioratus co» 
ceffa etiam intelligatur ad hypothe^ 
candum,

75 Pars affirmatiua ofienditur,
7 5  Parer ficut potefi vendere filium  fic 0  ̂

obligare.

77 l,S ta tu lib e r. % .v k  ff.defia tu lib .p ra  

e a d e m  f  ent entia m d u cm r.
78 NOiXf»
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Regula priffiá atnpliaíío tertia 4<5

78 Nomen y U it m is  regulariter a 
ta tio ve iiffert,

79 T e x t.in lfícu t.% ,¡e d fi perm ijerit ean 

d m  fententiam prohat.
80 Res fem elfaóla alienahilis»perpetm  

alienahlis erit,
S 1 llln d  pro exptejjo hahetnrflequoftpriit 

ceps interrogAtus fm fetfiperofm ú'ttet 

refpondijfet,

8 i  form a non fe rm ta ,a ñ u s  nullus e jl,
83  fines mandati diligenter ohferuanii 

funt.
8 4  L.ft p u p illo ru m ,^ , fip rá to r.f f .d e re]  

bus eorum pro negatiua adducitur.

8 5  Boua maioratus alienari nonpoffunt ft*  

ue ta cita» fme expreffa adfit pro h ib í) 
tio,

86 Jn di fpefatiene á principe fa ñ a  locus i  
p e ritu r reguU  non debet deregulis iu .  
r is ,

8 7  M atíhei de A^fitñis doñrina pto par] 
tenep-atiua adducitur.

88 Feudum abfque domini d ire ñ i confenfu 
ficutnon poteji obligar 1 ftc neque hypo. 

thecañlicet.

Í89 Dijpenfatio ad vendenda hona maiora] 

tusveram continet difpenfationem,

90 Faisajfrm atittaadm ititur»0  contra 

t r a r f f  refpondetur.

91 Pungitur folutio M olina de primoge f  

nij sad text,d,% .fi pupillorum,
9 1  M olina folutio difficultatem non tollit,

9 3  iJfiign atur fecundus inteíleñus ad d.% 
ft pupillorum,

9 4  jSlhericVintelleñuspm gitur]
95 f4we« reijcitur cum Molina]
$ 6  M in o r, 0  Ecclefia vendentes de e«/c» 

tione tenentur f i per adm inijlratoresyé  
datur, res ipfi vero nequaquam tenentur,

9 7  J ífs ig n a tu rv e rtts in te lle ñ u s  a d te x t, 
ind.%  ft ,p ra t e r,

9 8  . A d  te rt iu m  a rg u m  entum fatisfit .

9 9  D o ñ rin a  A fltñ ts  abfolute nevatur,
100 Jterum eidem refponfum ajiignai

tur.

l O i  -Adtext, in cap.fofceptumde refcrip.
t isfa vsfiu   ̂ ^

XOi Ipifcopus difpenfatusadtejladiimpo / 
teJl codietllos facere j 0  donationem 
caufa mor tii»

103 Sí fuccefior maioratus, &  fideicom­
m ifsi rem pradiña facúltate hypothe- 
catam qua in bonis communis dehito­
ris  inuenitur f ib i teñituendam fore 
contendat creditorum cauft potior
ent.

104 Ke folutio principalis lim itatur fi res 
-■■ ■■ reUitutionifubicña legitimotémpore

fuerit prafcriptá.
105 Mac lim itatio ayguitur,
Í o 6  Sí legis, &  hominis alienandi prohi­

bitio  in fm ul fuerit iniunña acqui­
rens in malafide conftitutus cenfetur. 

1Í07 P rohibitio hominis, &  in fm ul legis 
titulum inficit,

Í0 8  In pra fcriptione rerum maioratus, 
aut fideicommifsi titulus eft necefia-
rius.

109 Si titulus deficit,prafum itur p ra fcri 
bens pofsidere cum mata fide.

t í o  Emens contra prohibitionem legis fie 
in m,Ha fide conftituitur vt nullo tem* 
pore prafcribere pofsit, '

111 Si titulus eft maniftfte vitiofus praf- 
criptio inmemorialis eliditur.

112 Sub prohibitione alienationis fim pli­
citer faña vfucapio interdiña cec- 
fetur.

1 1 3 vfucapio comprehenfa fub prohibitio  
ne de non alienando,non folum compre 
hendit ordinariam prafcriptionem, 
¡ e i  etiam longifsim m .

J1 4  Téñator direñe prafcriptionem im ­
pedire nonpoteftftndireñe tamen recle 
interdicere illam valebit.

115 Lex direñe poteft impedire prafcrip  
tionem,&v¡ueapionem,

t i 6  Qmnes prafcriptiones iure e iu ili in- 
uenta fuerunt.

j  17 E rro r iuris noa eñ fufficiens ad im pi- 
diendam prafcriptionem fi alias detur 
refiftentia legis.

1 1 8 Si error iu ris  añui refiftentis non eft, 
fufficiens,vt atquirens contra prohibí 
tionem legis d malafide liberetur mul 
to minus qui fim pliciter contra eandé 

• prohibitionem rem alienare interdic­
tam comparauit.

l i p  Lex fin.H.fin autem. C.communiadele 
gatis declaratur.

120 Eadem malafidet qua reperitur in - 
prafcriptione longi temporis eadem 
etiaminpreferiptione longifsimi tem­
poris confideratur.

l i i  Excitatur quañiod üoñorihus fre-  
quettiifsimeagitataan& quddo praf- 

Z 2 criptio

I
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d e p r i u n . c r e c i Í t , r e f o I ü f . & . e í t i o ñ t j d h h y p ' í

crip tio q n d ra g in ti a n n úrn m am ik  
tiílo faccefforibus maioratus,aut fidei 
commifsi noceat.

12 2 A d  prjsjcribendum res maioratus* 
autfideicommifsi in prm uditiim fac- 
cijforum quadrigenaria cum titulo nó 
fu ffic iu

123 í« préfcríptione induBhx mfioráff 
tas quadrigenaria práfcriptio c^mti­
tulo fufficiens eritj'ecus f i  agatur de 
ftAlcriptione exclufiua maioratus* 
quia tune immemorialis necejfaria 
erit,

124 Intelligitur práxi'hd refolutio nifi 
tn ñ e tu rd e  pr»fcribenda re maiora-, 
tus aduerfus ipfiasmep inñituto-% 
rem.

125 ¡ntelllgitur etia f i res a pofiefiore f u ií  
habita non fie f ia  tenia,

•i 2 6 i l M  declaratio arguitur-
i i j  Refolutio principalis Im itatur infa* 

¡mem creclitonmft prafcriptio imme 
morialis interueniat.

1 2 8 Vrafi'f iptio immemorialis habet v m  
iltjli t itu l i,Cp- CO/lfiitUti,

;| 2 9 T r io r  fententia intelligitur n if ip i  od» 
catur infii'umentum vitiofitm.

130 Declaratur e t im  nifi confiet dentit; 
la fide. ;

V l l d c m m i f f m o  iFntUerfd]
i i  j aut f á rt k u ía i iy  rem refiitti 
tíoni [ubietUm , expojifaBo 
noratam, an 0  quando é concuir 
fit creditonim Idenáicare Ucitiim 
ftc* quidcircá reiloendícationem, 
feu aclionem i l l i  competentem 
¿eiure antiquo digeHonim fueric 
' induBum * quid bodiejit admiten 
d u m f n  quibus caf bus resfidáio  
mijjo ¿yaiiata propter dotem y 0  
donationem propter nuptias alie 
nati 't>aleai:ad intelkclim authen 
ticcCyres qihtyC. comunia de legat. 
pluribus ampliationibus, limita 
tionibus y 0  iníelligentjs exorna 

t Jy  quando pretium rei alienatce

creditoribus repetere fas fty  lairi* 
etiá conceffa facultate ad alienan 
dum res fideicommifsi, aut maio 
ratus y intelligatur etiam facultas 
concejsa ad hypothecandumyita Tí 
hypotheea j u p i r  ipfa re confit uta, 
aduerfus f  áeieommifarium iu 
concurfuprdualere debeat, 0 de, 

nlquéquo tempore titulo pra;jcrip 
tionis creditores cotra maioratus) 
aut fideicommifsi ¡uccejorem hy 

potehcam fuam aefenderey0  
tuei'i poterunt) fuley0^ 

loculenter prdfens  ̂
ampUatío con 

tineté

( O

A M H I A T I O  T E R t l A ,

M P L I A T V R '  
t c r t i o  r e g u l a r t e  

q i i a  f u p r a  i n  p r g  

f a t . h a b e r e l o c u  

a d u e r f u s  c r e d i #  

r o r c s q u i h y p ó -  

t h c c a m  h a b e n c  

c o n f t i t u t a m  í t i  

, ^ p e r  b o n i s  f i d e i #

c o m m i í T o  p n r o , a u E  c o n d i t i o n a ) i  f u b i e c  

t i s , q u ?  f o r t e  h i r c s  a n t e  r e f t i t u t ú  f i d e i -  

c ó m i f f u m  i n  t e r t i n m  a l i e n a u i t ,  q u i a  a d  

u e n i e u t c  d i e , a u t  c o n d i t i o n e  f i d c i c o t n ?  

m i f s i ,  &  h y p o t h e c ®  r e í o l u u n t u r ,  i u x t a  

t e x t .  i a l . g r c g e i n  p r i n c ,  j f . d e  p i g n o r i b u s í  

( i W i c )  S t a t u l i b e r  q u o q u é  d a r i  h y p o t h e c á  po 
t e t  i t  l i c c t  c o n d i t i o n e  e x  i ñ c t e  e u a n e f c i t  ' p i g  

n u s . ) & i n l  f i l i s  c u i j . h á r e s . f f . q u e m a d m o »  

tim f e r u i t i i s  a m i t .  &  i n  l . f i a t i u s  f l o r a s '  

C o r n e l i o  f e l i c i , f f . d e  i u r e  f i f c i , á o c e n t  F e l i ­

c i a n u s  d e  c e n f i b a s  t i b , i . c a p . 4 . n u m .  1 4 . B o u  

r i u s  d e c i f .  i H i .  v b i  e x V a u l o  C a f i r e f i i ñ - '  

q u i t j q u o d  f i h f t e s  g r a u a t u s i n  v i t a  c o n  

c e d a t  a l i c u i  f e r u i t u t e m  ,  v e l  h y p o t h e c á  

a d i i e n i e n t e  d i e  f i d e i c o m m i f s i ,  r e f o l u i -  

t i l r  i u s  f e r u i t u t i s , v e l  p i g n o r i s :  &  p r o b a  

t u r  e x  d o ñ r i n a  l a l d i  i n l .  f i n .  § . f e d  i n  f i ­

n e *  C .  c m m U i  áe l e u t i s , v h \  q n o d  f i  ' ^ ^ í f a -

 ̂ las

I

IUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Regula piiráá srapiiaiio tertia j y
Ihs fes aüquas álfenaaic finito feudo,ré 
iiocaCLiraUenitiOj&reivédicaciofídei- 
cdmniiiiariocompctic.iaxtatexc.in l.t,.

fed quid. C-COmmu. dc legat, Bí»*#, 
 ̂ in l.  Uarcehti.(.resqiíá.ff.diTrébellknú»  

Caflillo h  l . i j . t a u r i , n m .  12.quod carné 
inceliigédutn erit in fidcicommiílb par* 
ticnlari non conditionali, in fideicom- 
íniffa vero parcictiUti conditionali, feu 
aliás vníucrfali, contrarium dicendutií 
vidctur,quia infideieommifratlüm vni- 
uerfalem ante teftitutam hereditatem 
re,vei verbo,iura hgreditatia non tran» 
feuut abfqué,refticutione hgredis:/.re/l 
totj.í  fzch.ff.adrrebel.o 'dkrnm t Surdus 
átcif. j^ .n u m .j.  MichaelCrajfus receptará 
f.legatm .quáñ.q }.nim.i.Greg.Lopes ht 
Lfia.\u fine thulo }.part,6.ziqué  ita fofa 
aüio períonalis fideicommiííario com* 
pecéré videcur,non vero reivendicacio. 
/i f i  bares ad Trebel. l . quídam
£,5, fe vU. ff. legat. i .  & colligitur exd.,/. 
x ,& in i . } . § . r e s  qua ff.ad trebel.  fccoti- 
feqiienter actio pcrfonalis hypothec® 
creditoruanuconcuríu cedCre debet, 
iuxta regulam text. in/. eos. C.quipo-  
ti'ores. cum traditis per Cm an .in  l.  i»  
diem, f ,  de aqua pínula. Bulgof. ín l.f i  res,  
ff. quibus modis pígnas.vsl hypothecái 
quos refere aoii camen fequitur T in e l . t ¡  
p a n .l .  2 . Qtrefcifid.}.paH.üiim.i i.cuiá  
f e q u e n í i  ;

3  Q u a r e  p r o  f o l u t i o n e  p r ® d i á ; o r f l  iuriu, 
q u ®  t a n t a m  l i d e i c ó m i í í a r i o  a c t i o n e m  

p e r f o u a l é  c ó c e d u n t , f c  v e r a  c o g n i t i o n e  

B o f f r ®  a m p l i a t i o n i s  n ó r t l i U á  p r i m o  p r g -  

í i b a r e  o p p o r t e t  c i r c a  á d i o o é  q u ®  o l i i n  

f i d e i c o m m i i f a r j j s  a d u e r f u s  b o n a  h g r e -  

d i s c ' o n c e d e b a c u r  q u i d  d e  i u r e  n o n i o r i ' 

f u m . i t  i u t r o d u é l u m  a n  8 c  q u a n d o  h u i u f -  

í u o á i  r e b u s  a l i e n a t i s  f i d e i c o m m i í í a r i o  

c o m p e t a t  r e i v e n d i c a d o ,  &  p r i m o  d e f i .  

d e i c o m r a i í f a r i o  p a r t i c u l a r i , p o f t e a  v e r o  

d e f i d c i c o m m i í r a i i o  g e n e r a l !  f i g i i l a t i m  

á  n o b i s  s g e n d u í í i  e r i t .  ■

Et quoad primum notandú eft, qnod 
de iure veterí digeftarum pro fidcicom 
mifsis fola adio perronaiis ex teftamen 
to competebar,quia ficiic de iure, ff.ac- 
tiótealis.fcu hypotheca incógnita erat, 
d.l.i.Martba i e  fuccefs h á c legali, 4.part,¡ 
‘¡ u a f f i  S.art.tz.exíium  í  o } .T b o r o  in co- 

p f iu i le g h r k m p iá  cauf a.pti iú leg io  
2 6 1 .  verf. quibus. Nogueral, aüegat. i ,  
Kím.74, (ic eciam eodem luredominiu 
iplo iure iu fideicómiffarium non trásfe 
ubsciu'iuíi craditióhefedisprgcefeiffec

iiixca reguiám text. i n f .  per t ra d it io n i  i n

fiHñt.de'remmdiidfione.l.tracíitioréibui.Cs
de pañis.

Ex quo fadum erat,quod cura in hús 
reí particularis íideicorarailTariiim, do­
minium abfque traditione non tráíirer,* 
alienatio illius reí,tanquam rkc,fc rec- 
té fada fuftiucbatar, quia fciikcthgres 
adhuc recinebat dominium rei, qug per, 
fideicommifiiim relida erat, quinimó 
nequé talis alienatio reiiocabatur, íedL 
fóla adione cxteltamento agcndúcrac 
concra hgredem pro rc aljefiata : vt pió, 
bat text. in d. l . f i  bares. §. i . , &  in k  
quídam ita, fe vlt. ff.legat. 2. Nec pr®di#' 

5 d is  incóñuenit text. 111 L ptto, § ,p r ¿ -  
dium. ff. legatis 2* quo loco lurecon-' 
íülciis aperes fuppoñit rem fubiedam fi 
dcicommiíso, feu refticutioni,nóppíía 
alienariin perpscuum.feddutaxac quo 
aá.v-ítamgrauati, (illic) tam diuem ptar . 
fuñineré debet quam ihi d e b im  habeiet ba 
n h  nún venditis poñ  mottem eius non babi-, 
turus quod extcancus bares p r a ñ a n  cogere 

, tar. Ec tamen in terminis illius text.agi-, 
cucdefideiGÓmiíío patticiilari (hóceft),
de.prgdio, quod fuit relidnm famüígce 
fta c o r*i s p oíí m o r t e ra h ® red is; ergo e t i á 
ea qu® per fideiGommiífum particulare 
reiiiiquebácár alienari non potecát: tem 
p o íe v s t c r i f f .

0  Ad text. ille pr®didam reíolutione 
non oppugnat,quia decifio illius proce 
dit quádo adeft expreíía prohibitio de 
non alienando quo cafu alieiiacionoa 
vzlet.l.f i i iu s  f a m i l , ( J i u i . e l  2. ff.de legat.
i . l . ^  j . t it .  } . p a r t . } .  Dom. V a kn ¡neld V e)  
lafque'g cÓ ftL iog.num , c Ó f i k i i é i  
níim.i .B u rg o s d e T a c e CÓfil.44,uum.}. ne 
qué transfertur dominium in accipien? 
t e m , H o l i n í  lib. i .d e  primogenijs cap. 12- 

'7 n m -  }Q. tincentiús Fufarlos defideicom^ 
milfaria fabflüutione, quañ. 673. tiim. }•  
Dom. falenpuela fupra,cÓfiLué.nu.a.Cald)  
T t r . d e nnoiiat. empbiteíit.quafi. \6. nume¡ 
39* íácirco poft mortem hsrcdis fidei­
co mmlifarius rem alienatam áquocun
qué poíTelíorc vendicarepoterir, quiñi*
mo etiam durante vita hgredis; cx tradi 
tis per Dom.CailÜi.€ontrouerj. l ib, q.cap.] 

^ 6 5 .mtm.} .  Fufariusp ro x im e , quafi. 5 5 4*’ 
m m ,\-a d iít io a d  Molin.á.lib.i.cap. 16,nu.
32. neeobíticicquod Itueconfuitns ia 
tí §.pradiam,uó facit mentionem exgref- 
f x  prohibirionis dc noa alienando , fed 
quod fatniügduntaxat fiieratpr®dium 
teliolum poit raorcc.m hgredis, quia ac.

I
cipi,
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cipif& iuccrpétrari debet,quod fcilicet 
expreffapróliibitio de nonaliénado ad 
ie cta íu it, vc colligitur ex alijs legibus 

S  de fimilifideicómmiffolóquentes quo# 
tieícúnquéeuím per teftatores aliqmd 
familiz fu* relinquebatur, prohibitio­
nem adffere folcbant, ne alienaretur, 
fed vc in familia relinqueretur d . l .  peto, 

fratre,inprinc.l.ciím .paterqq,). líber- 
t is .  l.q u i folidum So. §. pen. ffd e  legat.it 
qug claufula hodie ciiani frequentatur, 
ficqüé Dodores com m uniter intclligüc 
fcrí. u  d. <§. przdkw,deducentes cx eo 
quod tes exprefsé prohibita alienari 

,|0 per ceftatorenifpbtcft vendí, feu aliena- 
nari cx cauía neceffaria, videlicet prop­
ter dcbítaipfius % n ü iú :g U f.& ib i Bart* 
ind- í j r á d i á m , Fufarius proximé quqff 
7 3  j , o u m . i  :Cald,d,num .¡9. García deext 
penfís ’capi l  ó.num.q . Mieres de malorati- 
bus 4 ,páH fq u xfl  1 .limitat. ¡ . D o k . f á l t t t -  
‘puela cÓftl.óúinumBo, ü o k . C a ftitco tré  
u e r f t o m .6 .  c á p .i  } i ,  U U n i . 2 ¡ i D o é .  Vela  
differt. 5. num. 49 . Dotñ.loanHis Baptift*

í k '

■•í:f.

. ¡ u h
tertios poffefforcs, quám etiara contrá 
hzredera qui alienauit,««f¿cnf.confr4(£l 
KOgatus, C. ad Trebeü. notat. NogueroL d. 
aliegat. r . »«t».8z .& e fld o ñ rin a  Bald. in  
d .l. i ,  Bart.in l. i .  ff.legat. í.laf.Bologne  
rafjCJ’ é/iyi dcquibus infra num. 28.6c 
hfc defídeicotnmiffo particulari de iure 
antiquo ,6¿ nouiori (int fatis.

Quod vero átcinctad fideicomraiffa- 
riura vniueríalera fciendum cll,quod 
temporc ff. hírcS vniüerfalis puré gra 
uacus de rcftitucnda fagrld icate potcrat 
antequam reftituerec ñdeicomttiiffario 
vniuerfali res hzicdicarias illas aliena 
re, Si calis alienatio raeroitiré Valida 
erat', ne^ucper fidcicoramíffarinmpo 
terat reuocari, fed hzredi imputabatur 
tes alienata in quartam Trcbclianicam, 
quafi compéfationc debiti,6c ercditi ad 
inuicem fada, vt probat text. in d. l. 3* 
ret qua.ff.adtréhelÑ hi Ivreconfulttis ge 
neraiiter,Sc abfolute docuit,res hzredí 
tariss computandas effe hgrcdi in quar 
tam Trebelianicá: 6c próbatur ex text#

de Larrea decif. 10. num, 3. Ita tamen v c j |  la l.f ih x re s  y o . }.i.ff.eod em tit.c¡aolocó  
b?c aiienatiOjfeu vcnditio non fie perpe Pomponius aic, quod fi h?res grauatus
tua, fed dücaxat duratura in vita ipfiuS 
prohibit'V.ka T au lusf& alij ia d .í prad ii,*  
idem Paulas in d. ¿ d h iju ín .  1 1 .vbi Fetdi 
nandus Lóafes ex Hufá, 83. firaquélus dé 

l i  re tra ñ .lib .2 , infin. Fufarius fupra, quafi* 
¡ l y . n u .  5. Cfterü hodierno iure ficuti 
pro kg atis fie, & pro fideicSmifsis par

de reftituéda bzreditate ,ante îiam té- 
fficuac, feruum hzrcdirarium alienané 
Ht,manuraiferit, vulneraueric, vel occi 
deríc, hutía dtiilis adio contra hzredé 
competit,fed adione cx teftamcnto, ác 
fie perfonali erit hoc quod perierit pee 
íequendum. Ratio illius conííitucionisr  '  I. —  z 4 « « w . f l B w

ticiUaribusindiftindc cópetit rci vendi *4 ineo pofita erat, quia hffés antcqijani
c&tio,d.l.i.C,cÓmunia de legatis,e i o t ü í i  
Pufariiis füpraquañ 611. n. lO.Pereg.dé  
ffdcicommifsis árt.4 5. n u m ,¡¡.C ra fiu s iñ  
)  fideicómmijtum.qiiaff 46 .num ,').qiúai- 
íno etiatrl adío H  ceílaméto, 6c hypthé 
cariáj d.l.uPeregriñusnú. 31. Crafius nu*

hereditatem reilituctet # doibínús erat 
omnium rerú einfdem hgreditatis; iux- 
ta regulam tcxc. in l.cubxres f f  íeacqut 
renda b x re d it. ídcirco propter dominiú 
qno fungebatur cidern licitum érac fcr- 
nos alienaré; ficqué aduerfus héredem

j i  locis modo citatis Oom. frxfes Vales- íolaadiotíe perfonali adpetcndú pfe-
.1 .r-í-r... .##.1 r,_ r. r, / tium fcriiicocedcbatUr, v£probsttcxtí

iú l,quidam 2 ¡.§.vlt ff.legai.2.
, Quz quidern omnia vc íupra dixim us 

ff.tempote procedebant,poftea vero lu 
liinianus,quoad tes contentas in fidei- 
comraiffo vniiieifaü de nouo induxic.

pueláVelafqúeixÓ fii 187.8/0».58. Barb 
in l.fi mora,num.ioi ff.fol matrim.VaUfc. 
cÓ¡ule.ig4,ttum.uFufarius d¿lúcó.num.2i 
voi num.fequenti quod competit Publi 
ciana,&Saluidnnm,nani 6c ipfo iure do 
minium infidcicominiferiuni transfer
tur; 6c ideo alienatio fada ab herede nepoffeotalienari, vthabctiir in/. Wf.
quafi de re aliena non valet, 6c íideicomi 
miffatius poterit v&ndicare tem parti­
cularem á quocunqué poffcfforequcm- 
adráódum pOtuiíiet fi titulo Icgacitclí 
da proponeretur; ¡áenoch.in irañ.deai*  
ipifcen.poffcff.remed, i.num.6. P e n g ritm  
d.art.4 },num .i ¡.Fu fa riu sq u £ft.}¡8 .d .lo

).fed quiauoftra.G.cÓmunia delegatít.(ih i) 
fubftitutionifuppofita) id eft,|íubftitutio- 
ni fideic6mrniffariz,fuÍÉaütcrn vtilifsi-' 
inum hoG conftitiicre, quia vt modo vi- 
difti iure yeterij cóotrarium indudum 
erat,ncqué cnim fideicómiffario reiven 
dicatio competebat pro rebus alienatis

£0. vbiqiiod fideicommiiíarius piorc- 17 abhftédc,nequé competere potcrat art 
bus a !tc n a a s a g c íc p o t? íit, tám c o n t ri ¿e q u iip íis íísS itc, y ^ iy e jb o h frc d ita cc

■ íefti.
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r i m a jatlo‘tertia q'g
reftitiieret, beque pro fidcícommifsis 
vni tiet falibtis fuic introduña ab Impeiá 
torera tí. L \.  C.cómíde /egfe«, qu¡aCytfú 
pra diximus) iure ff* ncqué hodic iura 

18 hgredítariácranrcuntin fideicoinmida- 
riíi fine reíliricuciooe, hxrcdis» re, vcl 
x e t b o J .re jl it u U . l.faBa.ff. ad T reb eLB a r  
bofa in l.f i  m ora.ff.foltti.m airm . ñu. 102. 
S u r i,  decif.q 6 .niftn. 7* Couar, in  cáp, Rbí- 
n m tiu s  d e te jla m e n t./io .m m .4 - U ich a e l 
C ra fiu s v b i f u p r á t ir e r b ó je g a t ú iq u x íi. j/ i  
n u m .i,Gom .'tohi. i  .var.cap. 4.«um. j . G r é  
g o r.lo p e s in l.f in .g lo f.f in .in  f in .t it ./p a rt»  
á .v b i hoc i e  iure regio  procedere affirm at, 
Aliás enim fídeicofflmiífatius invitus 
oneríbits híBreditánjs tnanerct obliga? 
tuscontra decifione, text-in l . c o g i . / i ie  
M anianusff.ad T reb eU &  itt V q u i in  a lie n i  
m princ-ff, de acquirenda h ired .S urd .d ecif, 
3 f.ttum. I .  quod finédiibio cócingeret, 
fiittrehffeditaria ipfó ture in fidciconi 
tmffarium votuerralein non pecenteni 
traníirenr. . .. *

0 ttm crgO luílinianus induxit,quod 
ffdnvaleac aüenatio taña ab kfrede,re­
rum qugin fideicommiffo vniuerfali có‘  
Üncnturjfuit optima * & vcilis cOnftitu- 
iio,quia per eam in cafu alienationis'fi­
deicom miffario éttam Inte rcfticutaní 
barrediratem prouifunifuic, Vc fcilicec 
per adionem rciveddicacionis tes alie- 
natas venáicatev.gloffa magna in d - 1. fia. 
/fm áktetA fin f in e , &  in  d.l. 3. §. res que co 
m unherrecepta e.r A Íe x M . ib in u m .8 .la f,  
«um. 1 ¿¡.M en o cb .co n fil.^ / lib .  i. »«0.15- 
k e m fu s  obferuat 10. num.6. vbi quod lex 
ánodium alienantis füpplct illam refti

j H*c auté qu® paulo ante refol uim us 
in rebus qu? puré reftitutioni lubieñ® 
cranc procedebant; yt probatur in d. § ,  

. fed quia tio jlú .S i vero fub condicione ali 
quid relinquatur dicédiim eft hgredetn 
pendente conditione, poffe hodis alie 
narc res fideicommiffo fiibieñas ficuc 
olim ffó zetú ,d .\v lt §. fed quia vb i Vaulus 
ñu,).laf.nu.9.Menoch. íib .f i.  depráfump, 
pr/fum pt. i8 B ,n u .2 ,B a rh fa  in lÁ .C .p rx f  
' c r i f ) Q . v e l 40.danorú,g8.Cald. d . q u x j l ,  
ió.num. 34 Keinofus num. / f e r e g .  fopríi 
art,4 0 . num. y.lofepbus lu d o u ícu d e c ifio  
ñe Verufina 3,9.part. i.n u .  zp. Dom.Prx* 
fes palenfuela Velafques confil 187. num) 
4 ó.Fufarius'fupü quxfi. 4 ^ff.ex nu.i, vbi 
multipliciter ampliar,& declarar,fed ta 
taco impielá cbndiñohe.aiienatio iféub 
éatur,ácpér íegeih irricatuf, acfinuti 
Iquam faña fuiffet: vc habecur expref­
fe iud .l.v lt .C a li.fu p u  n u é .^  /  teinofus 
num. j.atqué ica differentia ínter ius no 

* *  bura,&aaciqübmin có cóiiíiftcre vide 
tur,quottolim válebac alienatio faña, 
pendente cónditiObe i hequé eá imple 
ta reuocabatur,fed fideicOmmiffariusfO 
iám xftimationéin rér alienat® petere 
poterat, 4uiá ^b r̂oádráódiim ib fidei 
cómrniffó pui'p óéficíeBat añio reaíís 
ád rcin véndicadam, & ideo fola rei ?fti 
iuátio concedebatur, iuxta text. in l.f i 
quis inquilinos m .  f» i . f f .  legat, i.h o á ié  
yero etianí Válec aliebacio interim dum 
pendet cónditió,fed illa poftea implsrá 
rcuOcatbr,& per legem írriucu: vt Habe 
feir in d / f in  4«íe0(ilUc) quafi h e q d fcú p  

p€&íti^S fíiCtíi»
>  n í f í  ttúÚQnUtííii Fufarius fuprá qkxfi. 6 0 ) ,  n»¿ Q¿^odtanicnintellige jnífi vlcrá'prÓ

^  g-iurdus d.decif.3 /n u m .ió .  Nameoip 
fo qüod h®reSadañú alienationis per? 
uenit, ftátim ibfidéicOmmiffarium do# 
miniiim íiiir cransíacum» & per confe- 
quens teivcndicario cOnfcefla í vt obfcra 
wanc Doñores riíOdoéitati; non fic di- 
ces fi res ab hxrcdc non fuerinc aliena# 
bat?» quia hodie ficut ólini téfticuciO 
etit neceffaria vc coibpctat rcivendicá 
tio.-qu|iuxtadccifionem tcxtin á . lv lt i  
/fe d  quia .d úm ta kat  fuitcOnceffá quaii 
do res fuerint aliértati, aut aliás Hy pó- 
thecata:,acq;icá fi res apud i^fum h®re- 
oem.fcu ipfiusmct hgrcdéni adhuc per- 

^®*''ertdié3cio nón compeccc» 
íed rcíticutioerit beceífatia: iuxta regu 
lam text de qüa in d .\.fa ñ 4 ,& iu  l.refiitá  
ta.ú^ notat Surdus, Csájjus, 6tegóuus*Cá- 
«a xi& a iq  ie  quibus [u p ^

1

hibitionení tacitám expreffa adfit prOhi 
bitio de don aUéhándó,quiá ipfá aliena 
lio  ita nulla iüdicácur, vt etianí ftatiní, 
non cxpeñaco itnpleibcnto códitipnis¿ 
feuia vicá prohibiti poceric pér fídeícó 
íbiffariüm reuocád : refoUiit Mí»c/iíIcí 
defuccefshnuutctéatione/zS.m m . z 2.íe  
^uuncuf Perra de fideicpmm ifsis.quxfi, /  
ttum.i. P üfjriüs d.quéñ.4 44>num .6.&f»  
vbi quód fideicommiffárius poterit pro  
pria áuñoricate rem occupate: Felic.dé 
CÓfibús \ih.3%c*p . ^ . n ú . i j  .Ca\d.d.quqfi,i6  
hura./o,M olina fupra ilb . i- c a p .  ió .n u m , 
i  i  .vb i addiiio «úm, 32. fe x  ■ampliationes 
addit Dom.Cafiilíá cótrouer.d. lib .  5. cap, 
6 /n u « i. i.v b iú ú m .)  i .  &  l/a m p lia t .ix i  
pigrtoratioíie,& Hypochece.

H is fíe breuiter énactaciS, conftat ve 
lifs id a B i effe «{nolíaeionem de^quafú
- -  -- -  ¿  t  ¿ r»
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pra.qiiateñ'isiii íiideconiiniffo rei pac- 
cicaiarisreí'olucis hypothecis reivendi- 
carioniem fideicofnmiííarlo aduerfus 
«ireduoréfe competere dixim us,non ob 

. ftanttbusiuribus qug’docenc huic fidei- 
* 4  Gornmiíferioaáionemtannim perfona- 

lem competere, quia procedunt deiurC 
antiquo digeftorum,qnf poftea abroga­
ta íúc tKteKt.ind,l,l.C.cÓ m unkdilegatis,  
vbi reivcndicatio adio ex teftamcnto, 
& hypothecaria competit, quod vtiqué 

- sadiftináé eft admicendum ,(lue fidei- 
commiffum purum iit, fiue conditiona* 
Ie,dtmi tamcn adfit exprefú de nó alie­
nando prohibitio, non (ic fi escita cantfi 
próhibuio interuemat, quia interim va 
Ic t hypotheca,feu alienatio víquequo 
conditio adimpleatur,& interim ctedí- 
c o r u m c a il fa p o c i o r V id e c u r, q u o a d fr líe 

1 tuSj&comraodkatesilímSjCtim fideiéo 
rfiilíaiius ante conditionem adimpleta 
agere n.on poísic, ex text. in l. cedere dié 
12 d e verb o n m . Dom, Cañillo contró- 
v.erf.lib.}. z -part,cap. i ¡ 9. ntim.j, Meno 
‘cibus cofil.63 ,anit.2 8 . M ari Ñ ouarqu^ñ,  
f o r é f . l iL i.q i i .e ¡ l .2 J t  num, },S m d uscÓ fil:  
1 8 . n m .  12.indis traditis per T a r l d o r ú  
l ib .z.rerum qnotid.cap.fin.§,í  i.nHm.óztt  
licet contratium admkere videatur Ha- 
detic. de cócurf.z.part.art; i .ñum.g.Ctve-- 
ro fiudus lint pendentes, & códkio füe= 
rir impleca vide qu® infra fcribís 'aní- 
pliac.6.num.2 5;eademregula. '

In fideicommiílTrio vero vnlu'effá? 
likiiuc reivendicátionem competere df 
ximus quando liares a-d acíiun alieiiác'io 
nis periienit, atque ita qiiod fi é contri 
fío res non ahenetur , vc- reivcndicatio 

j j  éóperat,reftitucioneffl neceflariam effe,' 
qiua in hoc uira antiqua incórrecla pcr- 
mancnr.'die igicur,quod fiin bonis com 
m únis debkoiis ialiqua rcs , título vni- 
lUrfell fideicomnnfsifelida,hypOthecá 
reali affecra reperiácur,quod lidcicom 
luiííarius in concuffii dominij pr®latío 
ne aduerfus hypothecam á debitore fuy 
pcrea conílitiicarn iqtiai finica iure dan 
ñs,& fie hxredís refohiktirj femper tac 
das criíiprceterquam in eafibus jin  qui'* 
bus fupra dixtmiiSj&infra dicectifjalie-* 
natiouc de iure nouioti permiífám ctíe'j 
ilani per Hypothecani ad adinm alienar* 
tionis peruenituf; qux eXprefi'e prohi­
bita eft per tekt'uvd.j/fed quia (illic ) pat* 
tet ejfe in poñeruin alieim ida ,v é l  pignú-, 
r is,  v d  hypvtúsctx tiinio, tq ué ita reiVci\ 
¿icatio ccmpetic c»raódo f-cfaRkis, -i■’

25 iuxtaqit® canté inteliigi,S¿ accipi de  
bet doctrina B a lii in d.l. i .m m .zX .con ii 
ifm U  de legatis,q iu tcn tís  pro fideicom> 
miífo vniu'erfalihypothecarjáduntaxáE
cbpetere refolu it; quod admitit 
ifl l. i.  in fin.ff.legataiaáviin- vult,quod hy 
pothecaria detur quando non compe­
tit rcivendicatio ; fubfcribunt laf. in ru­
brica,ff.ad Trebel.Bolognétus in d U . i.  nn.
3 I }.ff.ieg<st.i.Gom.tom. i.v a r, cap.ynn. 
q.C oM T.in cap.&aiimthis § .io .n m ,4 . Ne- 
giifanÜHsdepignonibus in  }.memb.8.parté 
tium.q.Sardtts dceif.7 6 .nn.y.non  obftan­
te quodin re propria pignus non cófíf* 
tatúuxta regulam text.in l.neqnépignnsi 
ff, de regulis im s .l.ft  rem.U z .ff.de pigno- 
riba, qoia illud procedic quando quis 
cft dominus iure ordinario , diiierfom  
erk quádo dom iniii acquiritur iure ípe 
eiali,qma tune hypotheca in re propria 
comparari poteft:/./» bello §. f i quis fe r­
m m  ff.de eaptiuis,& p9fiim i.Bart.in d . l . i  
n u m .i},p o íi3 a ld .A le v d d .A re tin .& a lio s  
quosrefertSurdas in loco proxim e allegato. 
Vbi etiatií fecundo loco refpódeí, quod 
ideo fideicommiííario hypotheca com- 
dt,quia res fideicomnaifíi ante reftkntl 
hereditatem,re,vcl verbo fideicommif- 
farij non dícetiir, qug qiiidem reípófsiq 
tiitior videcnr'.

Quare dodrina Baldi,8¿ aliorum qui 
eum fequuntur.admiti &  inteliigi de­
ber quando res rcftkiitioni vniverfaü 
fubiedainucnta fií apud hsrcdem  ,íeti 
illius fucceíforem, iiife  etiam hLrcdita 
fio  acquifitá, qui qiiidem hxrcs eadem 
perfona cum defundo eeufcíur; authen- 

. tica de ture m ando k moriente priejiifo in 
pr'm .colkt, y.l.cumkm atre. C, réivcndki: 
l . \ . &  Z iQ .lu red ita ria ñ .S u rd u scÓ fil.i},  
nam, 2¡ CafarBafcutsdecif.ó^inum íici*  
quia tune hypoth'écaria duntaxat com ­
petit, anee reftkuta,leu tradita bona h® 
redkatisívtB»/d.inquit,fecus fí jnter- 
íium  res translata, anthypothccaca re- 
periatur, tunecníín non dircdé'hypd?  
thecaria im pía re,fed reivcndicatio có-; 
petit.-

27 Ex qua refotiftidhe inferri videtiirí 
quod tacita Hypotheca quam in hsc fpe 
d e  concedunt doctores fidcícommiffá* 
fiovniuérfali,ántc rcñitutam hsredita  
te m,ad materiam concurfus creditorú,' 
dé qua dgimiis m odicá, aut nullius mo* 
menti vtilitaré feciimaftetc; fi enim fin* 
gas cafum rn quoiprch«res vniuérfalis 
les ícftitúiionl fiippofitas, etiam apucí
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Regula priíiiá ampliatió tertiá 4¿í
ifitim, feu hgrcdesülius cxiílentes ,hy« 
pothecz vinculo gcucrali, aut fpeciali 
fnpponatjip-fofádó teivendíca'tio com# 
jctic, iuxta fupta rcfpluta, ac fubindc 
lypotheca illa inutilis vidctiír cura fi- 

¿cicoinaiiífarip pzr a^ioneni 'reálera 
leivendicationis, qpf illi acquifita pto? 
ponitur per hy pothecam,fen alienatio* 
nem ab hzrede.feuillius fucceífore con  
tra ñ a ra , vbcrius, & pJenius fit confuí* 
tum : licct cnim vtraque añio j feiliccC
hypothecatia.&reaíis^reivcndicationis, 
hypothecá ab hzredc cóhtraáa,fideic6, 
jniífario com petat, prout in Icgitó te* 
hm tf'icbardus M .m fira a u tm in ft im .d é  
legat,num. i  o., vbidicit, quod licct a ñ io  
hypothecaria,&tcÍvendicationís fint ex 
crcitio] non vero origine co n tra ríz, 8 i 
jn earum eoricurfu poteft legatarius qua 
imalic clígcrejnihilonliaus tamcti vtilius 
etit íídcicómíífario añione rcali reiveii 
cariptús v t iJe p im  hypothecariam cx* 
ercere velit,aíia'hypothcca licet Ppfte- 
tiór ienípote, Rtiij forte  ̂fit prinfiegia?
ta,yeluti quia in domus,íeü naüis fe icc  
ppnein fúic credi.ta pecunia: iuxta, texh  
m  l  in u riu m . ff.qM  potiores in p^nore  
jl>4&ea8í«r,ipfura in concurfu pratc?dcte 
fo ccrir.' /  ‘ J

lu  eo áuccm vtilitas hypothccíe.fideÍ? 
commiffario viriucri^ali cPncefff, cpnfí/ 
derari pó:eft,qui3Ín,opcioneiUijasetié 
hypothecaria hzredeíitalicnautem ex? 
períri pro refticutione p re tij, vcl tcrtin  

' m poíiéííorem adeatnrem  reftituendi 
ktttkH oguerqld.allegat.i, num. 8a.  per 
iext. itt authent. contra cum r6ga}US. Q,ad. 
T’rehel. Dom.Vrafens '/alegúela cÓ jiUiSyé  
nu.yS.Gom tqm .i.V ar.cap.}.n tí, j.C ra f-  
Tusd.quxfi,.4.6.nHm. 3 BMd.Botogne- 
tus,&  alij ¡(tpTa,num> z 6 , Coiiar.ih d.cap, 
Kaittutius.§,I o.nu.^.NegufanUiii 3 .msb. 
8 part.num q.^urd.d.decif.q6.num .}*Ti 
¿bard; nuni. ió . refoluit Fufarius f u ­
pra quafi. 5 5 Ú.Peregrhus de fideieommif • 
fis,art,4 }.n um . 15. &  16, M enochiusie  
adípifcenda,remedio i .num.6 5. cui fenté- 
i i z  aífentire videtur r k / i j ír « f  lib . z i  
quafi.f0rettf.quafi.B4, vbi refoluit, quod  
bona libera poffefibris m aioratus, aut 
aliás hzredis funt. tacité hypothecata 
íucccffori, aut fidcicómiíTario pro dece 
noratiombiis in rebus maioratus,auc 
fideicomraifsifañisiidcnrt voluicAíiertfí 
d^JáMorat.4.part.quaíl.¡9,num. 6, licet  
cócrariiií, cenucrittc Kúieric.deann. r e i-  
dh.Hb.2 q u x fi^ ip .n u m q .C m ttk sliltK U

V iír .é a p .z .n m .í04. rh o ro  incompepdlol 
decif.3.part.pagina 5 33.S ur1lJ.decif.71i 
num.B.Noguerol aliegat. u e x  n im .l.  Fufa­
rius fupra quafi. 6 1 1 ,num. ¡ .T e r e g r m s  
art.4 0 .n u m .14 ,

A nautécrcdícorcsíncafibtisin quí-' 
bus rem fidcicommifiatiorefticucrc te*
nentur,pretium repetere polsinc, vcils 
in  propoCco.dttbuim eric in quo pro  
illiu s vera refólucione plures cafus dif. 
tinguédi fiiuc,primus erit quádo prctiú  
peíitur á fidpieorajífario qui re fideicó- 
Hiiílofubieñá non alienauit: fecundus/' 
quádo petitur ab hzredc, &  tamé emp- 
tpr fcicntcr, &  mala fide emic ;tettius/ 
quádo fciéfcc emens pretij redditione 
fibi ftipulauic: quartus, quando jgnorá  
tereraitjin priori cafu proculdubio re?  
Ípíúeodú c ric , fideicómiíiarium prctiu  
quod non accépit rcfticuere non tcnerií 
inxca text. ii\  l .m t e r ,  &  in ¡.m nciptum ; 
C .reh en d ica th n e.i/fifc ietts,C .a iT elleU  
n m .1,2 , C.de fu n is ,  l.fuper. C. euiñ ion i-  
bus. B irbJa i.h C .pra fcr/ip M n e  30¿vel 4 6  
annorum,mm. i i  .

•  ̂ In  fecundo cafn idem eric admicettí 
5 0  d iim,quia regulariter emens cótra pro-' 

hibítionem legis fcienter, pretium am í 
tip:yt pcobac cexc.in Iquem adm odm .C, 
de4g }ic o H s ,& cenfith ,Ub. i i . & i n  l.fn ¿  
C. defundis re i priuata. l.f i per efnpthnL  
p.de bis qua v i.i.fin , C.de litig io  fis docét 
Bafbpf.iñ d.U t .m .io i.  vbl quod ille qui 
fcicntéc emit rem maioratus cótra p ro­
hibitionem le g is, yel teftpcoris, prexiú 
ainitif.Vaulus in d .L fin .T fe i quia,num.zu 
Tinelüs 3 .p a n .l.i,n u m .io o . & ^ó.C.bd-] 
mstniterttisAhomasGramaticus quafi.g y' 
num. 3. Flores de Úenain s .ii it io n b u s a i  
Gam. decif, 2 0,vb ielcg inter piares cav 
fus diftinguic filafc.c0fult.B 3.num . 1 
expreffs Cald.derenoúat.emphit.quafi.\¡$m 
nnm .31. Trajes faUyueía V elxfquetcifú]  
187.8». ¡S.Oom lóanes.Saptifta de farrea  
decif.Granat-74.num .3, C a ñ illo in L  17,’ 
T au ri n u .n .  & eft communis fcribentiú 
refolutio fecüdiim Coúar.lib.^.var.capf 
i  7 .'verf.ai eam,quafiio»em, c9/. 4, ñeque 
obftat cexc.in i. 3 . C .  de b is  qua v i . & i a
l.i.  C.refcittdendi venditione, quibus iu ri 

 ̂ b u s , taña venditione per metum , noa 
ainicicur precifl: prptetmifsis enini q u i  
Acuxtius ib i D o islu sia d  l.i.m tm . 21. C «  
tatius ia d. titulo. C. refcindi vendit, iura  
illa procedunt es eoquod przd iñ a vea 
dicio refcindítuc perrcraediiim  reftitú 
ti9¡n$ in incegtum. qiuosn nia cedigic

k -
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depnu¡l.cíedit.refolüf.£í.extlnñJur.Kyp;:
I

32

ih priftimnn Ü M üW i.iqtíoi ft minor./ r /  
ñ 'm tio . ff.de minoribus, ac proitide nil 
mirum fircfticura re pretium refunda- 
tur;vel etiam refpóftdctur,quod ea qu® 
fiunt per metum , non prohibentur per 
legem á principio, fed tantum rata noii 
h ib cta r.í.i.ff.q m d  metús caufa, fed fi lex 
refiftat inicio añus,tune pretium amitc 
tur vt in noftra fpecie,in qua res reftitu; 
tioni fubieña fimpücitcr á lege alisnárí 
prohibetur: dJ.finJ.fedfM ta. acqíitaitl 
hác ípecie creditbribnspretium ncq ul 
quam reñituctn'r.''

I n tertio cafhádhuc contra credito­
res decidas oportet; ratio eft,quia ciitri 
empcor propter iprohibicionera íegís 
precium amitác, pañum qnod in eftec# 
tu inducit,ne illud ámitatur valere non 
ppceft.7.p4¿í» quá contrdX Jepañis.úe'm  
dé quia data legis refiftentia concradus 
adeó hiillus iudicatur ,vt illius acceííb 
ría non valeant7.t«0Írr 47.jf.í/e.^¡/£hi/ 
foribusigloffct in í . f ip atron us./1. verbo Ve( 
him a^fffiqaíd in fraudem patroni* k  ert- 
preífe hoc tenerg/p/?» in'cap,Imperialem' 
iii  princ. verbo eóc émptó je p ro h ih it . feud* 
alie m .p e r Fediriúum,tiraquelusHb-t. re 
trañusí/ 12 .g io ffa .í.m é ii  2. Surdus con 
f ilió  382. num. I O I .píurts re fcrt,&  fequk 
tút Barbofa in d.l. i ,é it » t U p  

Cfcerurri in hoc cafu parumper fub* 
fiñédum eft, quia illú oppugaac cexc.m 
d.íf'á./.emptor.Cvcómhtuma de legat. vbi 
qui cmit rem fcienter fubiedam reSí* 
tutíoui.prétium non amitifefi deftiptiia 
tíohc fibi caiieat: idem probatur in l. f i 
fuúdum, C .euiñ iom buí, quo loci,fada ve 
ditióne rei alien® poteft emptor agere 
de euidione,&  pretij reftitutione fi fti*
pulatioincetueniatr ¿£ hanc íentcntiam
fldmititg/p/líí itt d.l.quemadmodum, verbo 
emptor. &  ib i  platea num .\ i . Valáfc.con- 
fu it. 8 ) .  num. 12rPlores de Uenad. decif* 
ao.Túfcus U te ra T .c Ó c lu f.iig .fe n titC d  
dasd.ttum .)i.infittX ouar.d  c a p .ij.v e rf  
ná quáÜ ionm ,tetegrinus cÓfil. 15.««.19. 
pofi M m on Cabalin, &  alios quos referi 
Éaiibíin d.l, i *ntm, í  24.

Pro vera huius difficultat/s refolutio 
g 4  nc dic prim o , eum qui fciéter emit rem 

alienam,pretiü amitere,/. i . C. práfcrip. 
)o*annorum,d .l.ft fundum.l.regia 19,tit* 
5 .pirí. 5 .iunótis traditis per Com,tom. 2; 

yar.cap.z.num. 2 8. Ménochius cÓfil, 365, 
nuro.i/Teregrinus dcfideicommif. att. 5 z 
ánum. 58. Surdus lib ' i,CÓfil. ig.num .17, 
JbufCds lit .C .co clu f,)44^num¡ i  4^# fC»;

33

I  $ .M o lm d e iu f llt ia ;& id
fe. difp, 3 2 7 , verf. obferuandum, Cald. de 
empt. 0  vendit.c a p . i i. a n u m . /  

í ) ic  fecundo,quod illc  qui rem aliena 
«mit,fi per ftipnlationem íibi caucat.po 
teft agere non tantum ad pretij reftiCu» 
tionem,fed etiam de euidione ad du- 
p lu m , fi aliás promitacur, k  infuper ád 
idtef^eifc, vc refoluiinc D odores fuprá 
cicati,nec obftat text ín d. /e m p to r.cfxo 
ló ci.ille  quí emir rem fubiedam reñitii 
cionifcientet non poteft agere ad du­
plum  protüiífum; vltra relatos late Sur- 
i m  d e c if.io % .p e rm a m ,v b in u .iz .  (a it)  
deci fionem text.in  tí.feewpíor, procedere 
ín h o c  contra iuris regulas, ac per con- 
féqncns ad alios cafus trahijnon debe* 
t i,  C o u a r,0  alij de quibus Barb. in l. i .jf.fá 
íiH .m a trm ./p a rt.m m  íjé C u ia t iu s  in d .  
/.)rj^/i«¿«0,qui affirmat hoc fuiffc confti 
futum fauore vitiíh® volñtatis, ne qnis 
áccedatfcienter ad empíiónem qu® fiC 
éohtra iúditium  d cfunS ii vt ex cantes? 
fúra téxc.dcduci videtur.

3 5 ita coafticutis dic, quod pr§-
didrts cafus procedic in venditione,feu 

. aliehátione nulla , vt pote fada contra 
prohibitione legis,non enim debet cífe 
jn  poteftate em ptoris per ftipulationc 
pldará legis cuitare, &  illudere: Berous 
incapifi quispr&sbyterotum, num. 9 2 , d é  
rcbus'ecclcli® rcfert, & fequitur 
ind.l.úde p rá jcrip t. triginta anaorumfiiu. 
Jad.-'

Ncqué obftant iura in cótrarium a d ' 
d íid a , procedunt cnim in venditione, 
&  alienatione valida cui ftipulacio acce 
dere poteft, qualis eft venditio rei alie- 
h®,de qua agicur io d.l.fi fundum. &  in d .  
/. jp . qu? quidcm venditiovalctin pr? 
iiidicium  venditoris,/, rew a/»£«4W.Jf.tíe 
contrahenda empt. proiit ctiam valida eft 
alienatio, de qua in d . / f i  emptor, qui lo 
quitur infidcicom m iffo códitionaii,cu  
jus alienatio inteiira tenet,dum condi­
tio nó adimpjétur:fic refpódet Plores de 
Mena in loco citato,Barbofa fu p ra /p a rt .  
d.l.x.num. ) 6 .  ferc omnes fupta
citaci, vide tamen qu® tradic C  «/d. tí% 
q u ie ji.tó .n u m .)i.

In  quat co,& vitimo cáfu.hoc eft quan 
dores fubieda rcftitutioni ignoranter 
fuerit empta pretium creditoribus ref- 
t ita i debét,Barbofa proxim e n u m .)S .vb i 
fubdit quoad hunc effedum cenferi bo 
n® fidei poífelTorem illum qui in iure ec 
lanifequia error Ubeja^á dolo, & cófe-

quentcr

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I
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qiientcrá pgtia amifsionis pretij, qife 
propccr ilUtn incurritur: idem cric dice 
dtun, fl probetur pretiuni conuerfuirt 
fuiíTe in m litatem  hgredis vendentis;

2 -  vel adliuc faluum eífe; vt probat text.in  
l ,p r ¿ iio r m .h v t e r e l.f t p r a d lm .C je p r »  
dqs minorum Vdafc.nurüiS. Barbofa num* 
} y . in  locis proximé citads, Gantit decif,
3 1 7 .num.iéEgid.inl-. exh ociu re  i* pa rti 
cap. 5.»». [ 2, de quo late füpra ampiiaC*
i. a u m .i i*

Sed obftat quod in terminis de qui* 
bus loquimur,fciIicec quando res fidei* 
com m iíío fuppoíica fcíenter proponi* 
tur empta contra prohibitionem legis, 
pretium fcelerc qtisíitum v id ctu c, ac 
proinde quantuncüqué proponatur có* 
verínm in vtiiitatem h®redis vendentis 
fifco applicari debet. ¿fia ,  C . de lit ig io -  
fis. l. aufertur 4 6 , §.z.ff.de ture f ifc U .  t. 
C.de pradfls decurionum, Vakjcus d.cÓful.
U} . n u .i 3. Gregorius Lopes i» d d ,  ip ,g lo f  

fíiverbo, tornarle, Batbofcifupramm. 37* 
& i n l , l  .C .p rx fcrip m n e  3 O. vel 40,«»». 
mm.9%. Aliter enim,fi pretium empto* 

l i.& fic  creditoribus concederetur, ex 
dolo Crim ine, &  malitia fua commodú  
jcpostixctiCO trcLtegvi’a a tle g is m n fra ii  
iantur 1 7 9 -¿nemo.jf.de regulis iu r is , iá -  
qué non obftáte text. in ¿  iubemus iq.f.- 

¡zn t. C. de facrofanñis ecclef. qnia prctiú  
ibtqiigritut ecclefi® vc conucrcacur ia  
píos vlusaduettic B a fb - in d .¿ i,  }.part» 
m m } 8 ,  ^

C iú  difficultati cx mente Valafci d.co- 
fitlt.8 i.n u m . 1 3.refpondc,conftituendo 
differentiam inter eum cafum,quo ven­
dido, fea alienatio prohibctiitá le g c iii  
faaorem publicum, p r i m o , principali 
le r , &  inter illum  , quo in faiioren 

priuaciun primario, fecimdario veto in  
fauorem pablicnm prohibido faíta pro 
ponitur, in prim o cafo fifco applicari 
debec.etiam fi cótierfum dicacur in vd* 41 
licatem hgredis,(eu venditoris eo quod 
lex otfsadicur.fucceditquc regula ¿m itl 
tarum, C.de modo multarum, ná vccrquc, 
fcilicet cm ptor,& venditor contra lege 
peccauerunc, hoc tamen addico, q u o i  
cum de iure fifci nullus opponere pof* 
fít'glojiaittl.h is confequenter, f u  jf.fam U  

39 ercífcundie, quara notabilem d icit  
Alexander in ¿  fipatroai, f  qui fideicom* 
mijlum,ff.ad Trebel.Socinus ia ¿ i .  ff.de ex  
c e p .re im i.n u m .ii,  Suaresaüegat. 18. a i  
fi.im ,B oerius decif, i  j . fin, Barb. in l . f t  
u lií‘n a m .ff .fo ¿ m t fm ,n m ,6 4 .& 6 i.  vbi

tamen hoc inteiligit hifl fententia prí-' 
uacoriafiícric lata,contra Couar; contra 
d u n l tenétenidefpófalibus 3 ,p a rt.c-6,  
f 8 . n L i  3 i Empcor incerim repetit, fed 
fí fifcus fc opponat* perpetuo pretium  
repetere potérit, declarat B.nrbofaind^ 
¿  i  .C.prafcrip. ^o.ána.Aum.ng.

In fecundo vero cafil alicer fc res In -  
íjet,quia pretium fifcO applicari non de 
bet fi írt vtiiitatem vendicóris conuercá 
tur,& ita prOccdunt iura in contrarium  
áddu(ft3,atqüéita irt noftra fpecie fertí- 
péréreditorespretiu invtilitaté hgredis 
conuerfum repetere poteriíntifcd hanc 
diftindíonem im piígiíare videtut 
in d .l .u p a rt.}.  ff.jolut. matrim. n um .}8* 
circa^rt.quacenus inquit Takfc. d. locó, 
perperam hanc materiam intelléxiífe, 
ac ftibitide verius viderur,quodfí fifcus 
fe opponatjreuiper creditoribus pr*fe- 
tédiis cric,ex iuribitsfiípia addaétis.qui 
bus adde cext.in l. lutias. ff. de iure fifci* 
G o m jn ¿ }0 ,T a u r iia f iii,  cuius doárin a  
pofterius prgfat® diftintftionis mcmbrú 
oppugnat;quaudoautem pretium práí- 
fumatur conuerfum in vtiiitatem miao 
tis alienantis contra prohibitionem le* 
gis,&  fimfUam, vide qux d ix i fuprá am  
pliac. i.n n m . l ó .

H is ita adverani,6: perferam  cognt 
tionems&elucidationeranoftr® amplía 
tionis explicatis, tés rei coníencanea 
erir, vc limicaciones illin s annedam us/

,videlicet cafus in quibus creditoribus 
fideicommilfarium rem fuam peíécem  
tepellerélicebit.

Et primo lim itabis fuperíorem refo- 
lucionem non ptocedece quando res fi? 
deicommifl'o fuppofica,alienata ab h x -  
rede ignorante, incm ptorém  ignoran* 
tem periienit, quia tune fideicommiíTa- 
ríiis rem ficillo  titulo alienatam, ¿liás  
hypochecacam in prgiudicium crédito? 
tú vendicare non poceritshxc refolutio  
probatur ex text. in U v lt .f v lt .f f .d e  /e-

2.vbi lureconfulcus fic m tR efpon di 
propter iuflxm ignorantia¡ta mulieris ¡q u í 
em ptoris, hxredem m ulieris v t fú iu s  apui 
emptorem remaneat fiiekom m ifiario  p re ­
tiuni dare debere, Nam in fpecie dequa  
illic  maritus vxorem hgredem infti, 
tuit vniuerfalem, &  eam grauauit in co ­
dicillis,vc poft mortem fnam alteri hx- 
tedicatem reftituetetj codicillos autem 
poft mortem vxoris aperiri teftacor prx  
ccpic.ife vxor cum ignoraret qux in co* 
diitUis continebantur, prxdinm hxredi • 

b a tarium
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depriull.credií.refolüt.&extinñ.iur.Kyp;
I

tarium védiáic, qüodinfrúñuofiiiaeít  
exiftimabat,poftea vero morcua vxore,
S í viuenceadhuc fidcicommiffario, ar­
que ita impleta conditione, & cedente 
die fidcicom m ifsi, confultus Scscuola, 
VtiHni h?c venditio retrañari poffet rcf- 
pondic.tcuocandam non efle propter ia  
ftam Ignorantiam vtriufque contrahen­
tis , atqué ita decifionem illius text, ad 
hocnotabilem »& fingularem repntanc 
Bart. &  V aul.ibU t, id m  BartJn d.l. v lt, 
f  f in nutm ,C.comm.de legat.num. z .¡af.in  
üuthent.resqux,nu.2. &  ibi'Padilla nUr 
C.eodem th. nienoch.iib.t.cefiL^^, nii.16, 
C a ld .d e renouat. quxfl, 16.ttum.69, Tin* 
cenths Fufarius vbi fupraquxjl. ¡ ¡ 6 n U i  
j.Keinofusobferaat.io. nu. 10. Mafeardm 
de probat.concluf,7 7 9.num. i.'P etradefi-  
ieicommlfsis,qusfi.3.num,39.Veregfinus 
eodem th.art,^o.num.^B.Dom.VreefesTa 
leticuela confil. 187.8aro.58. qui fer,® om 
nes cxiftimantpcr illurntexc inteUigea 
das,& interpretandas eííe omnes leges 
qnz prohibeat alienationem rerum qug 
fideicommiífo íubiacenc,ita vt poftcrio 

4 3  res, & nouifsim? leges ab eo interpreta 
tionem acapiantriiixta regulara text.in 
ffe d  &  pofieriores.ff.de legibus.u q w  ita 
decifionem illius cexc. hodie etiam pro 
cedcrcdaca ignorantia vtriufqné con­
trahetis, ticc abrogstá ceníeriiper text. 
in d.l, v}¿ i.fed quia noñta,áocent  tbidS 
Taulus fequntur Bart. in d. L vlt. f .v lt S o c i  
iiusin i.1 ,3 .T re s  qux. ff.adTrebeLnu.t i* 
vbiBarbatia Kumas cÓfil. i ío .  num. 14. 
/¿¿.2,Ucet contrarium teneát ,/f/en¿der 
in d .T rcs q u x ,T a iilla in  d.authent.resqux 
num .i I .

Quamuis enim ía hgredc fciente doc 
tores diftingnát ínter fideicommilTuia; 
conditionaic,& pnrnm cóftitncntcs ma 
aumilsioucm fcriii valere fi hzres poft 
naottem,vcl fub alia conditione grana­
tus cum manumifcrit, vt probac text, 

43 in d.l.quidam ita 2 ¡,j,v lt.ff.a d  Trebel.di 
iierfnm refolnentes íih?res puro fidei- 
CommiíTo grauatus fuent,quo cafu con 
ftitiinnt manumifsionem fcrui non va- 
lcre:ita intelligétestext.in d. §, fed quia 
wofirá. Sí colligitur e.íhis q a x  Fufarius 
num 1 1 .Tcregrinus nurm 39iTadilh  num.
ii. in lo c . is  modo citatis, nihilominus íi 
hzresigiiorauetit fideicommiífum tcli 
ñuni fuifle,tnnc fine códirionc,(iiíe fub 
pute grauatus fuent de hgreditace ref- 
iicuéda valebit alienatio, Sc maiuimif.. 
fio íeruiiiuxEa decifionem ECx¡D<«dJ,

v e lt .T v lt.  fecundum quamlff^accipiea* 
d u s , & interpretandus, text. in d, §.fed 
^«/(j.quaproptcrdaca fcientia folama- 
numifsio bftedi perraititur in fidcicom  
miífo condicionali, ac vero in caíu igno 
ranci?manumifsio non fola , fed quzli- 
bct alia alienatio etiam in fideieommif 
fopiuoivrcolliges cxhis quzpoft R«i- 
num €añrenf.& alios quOs rc fe r i,tradit Fu 
fariits d. quxfi, 5 5 6. num, 1 ?.

H zc antera ignorantia debet tífeiiii¡ 
fta, necfufficict hercdi aliás creditori­
bus qui abeo caufam habeivt ignoran­
tiam allegare, quia fola allegatio igno­
ranti? fufficiens non eft quando cótra 
hcntcs rei alienar? qualitatem fcire po 
tucrunt, pr?furaitur cnim feiétiain co  
qni potcnc de facili fcire, l. fiauia in fin, 
C.de i/igenuis, &  manumif sis A. f i dúo : 8, 
ff.a cq u in n d a h xred it.vh iíckn s  zquipa- 
,ratur i l l i  qui fcire potuit(illlc) qui enim 
fcit,aut fcire potuit e x p h c it  Beinof US pto 
.ximenu 12.notat J3»í I»(í».B(jpt.deí.íjr? 
Teadecif.Grattat.n.ttHm.i^.

Amplia prim o cóclufioncm dcduñl 
ex text- in d . l.  v lt . f i  W í.nedúpróceds  
re in alienatione reí h?rcditati?,quz có 

¿A  tinttur infidcicommifro vn iu cría li,m  
^  quo locjuitur text.illc,fcd ctiam in alie­

natione r e i, q u » fu itrd iñ a  citulofidei 
commifsi particularis, quia fid eico-  
mmiffatio in pr?iudítiiim creditorum  
nequaquam incurri debet, quam fenté­
tiam illud efficaciterprobatregulaia- 
iis,eft quod non valec alienatio reriim  
quz fidcicoim niflo fu b ijciu n tu r, vt 
ind.authent.res  quz, fiue fideieommif 
íum fit vniucífale, fiue particulare, d, U 
v lt.j.fe d q u ia n o ñ ra (i\\ic )v e lq u x  refihui 
alsjs difpofita funt,velfubftitutionifuppofi 
í».)nam priora verba rcferCtiirad fidci- 
cominiífum particulare, pofterioraadl 
vniuetfale, qiiodfubftitutio fideicom- 
miffaria appellaturi & idem probac texc 
in d .l.v lt.) fin autem in princip. cum igH 
tur in diña l. vltima. fM tm o.ff.legat* 2* 
limitatio prgdiñe regul? conftiiuacuit 
negari non poteft vcrobiqué habcre lo? 
cúquod illic deciditur fi detur cx vtra- 
qué parte ignorantia,fiue fideieommif* 
fum fit vniuerfale,filie particulare, aliáá 
cnim cxceptio,feu limitatio ibi pofica 
nón cffet deregiiia,nec ád regulam pcrti 
nerct,contra decifionem text.m i.¿«ne 
r a li, )  vxori.ff.devfufruñulegato.re ’̂ nlA 
liter cnim exccptio debet cfl'cdercgu-. 
â Q a id m T u fcfih tu  M ,C6nebf.4z}-sur,

4hí
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'ffy-dusE Ó fil.i2 /n u m ,4 h  ^óriM cÍHStm . U  
p . i r t A J e d f . f i 4 ’ ««• ^ L m h .  dereftg» 
n it.lih . 4, quáñ.ó.nii. 18 6. aeque ir i  hac
reio h itio n em  re n e tP « « k i in d.j.fed quk 
nojlrx.nnfn./ Sockfts ia d. l.  3. f  res f  M» 
xfrn ) .v e t r .t d - q u ii. /n m .4 0 . in f if i.  Té 
tegrinm art.^o.m m , 3 ^.piures refert Fu- 
fárius fupta n m  10  ̂vbi hanc parcem fe- 
quicur.

Sedhfc tefohitia licet de inre anti# 
quo venrsima !ic,hodie cameti dubia, &  
anceps videtur,quiaíideicói«iííum  par 
ticulare magis afficit rem, Sc magis im ­
pedit alicnacion^etn, quam vniuerfale» 
nam iideicommiifiim particulare ftatim 
ab adita hxreditate tranlit ia  domiqiú 
ÍTdeicoinaii!Tanj(vt íupra dix'imus)abf- 
qu.é aüqua reíhciuiime, nou dc in fidei- 
commitío vníiierfali, quia hodie ficuc

implíatio tertia ?t
fé prohíhecúr cum cnim dominium prd  
pónatur fideicómmiííario iam quefitii» 
non eft: fufficiens caufa ignorancia h?re- 
dis.vc fine illius volúntate ab co domi-' 
nium auferatur r'ibxta regulam text. ¡a 
L id  q m i n dJlt/m ffJe  reguiis iuris, Lv'U.
ff.depitñi's. & confequencer fideicom- 
m iííario adnerruá creditores hyporhe 
ca rio s,qai forre csndem rcm obligará 
habent,íubuenicndum eric.

Si vero dominium queíitum notl fítf 
abadíta h®rcditate, velutíquia feruui 
alienusfuit fidcicómiííus ,autlegatiis,, 
quo cafu debccur giliraatio . iuxta texr. 
in l.fi quis inquilinos íi 2.$. i  .ff legat.rMic 
fuperior reíoUicio,& ampliatio etiáhó  
die de iure nono attenta dtfpoíitione, 
texc. in tí, f  fed^ítia n opa  ¡ó á a ik c n d í,  
erit;.’

olim vt dominium translatum dicatur 4 7  Declai^a fecundó pradiñam  primatis
reílitucio erit neceífaria.fvtínperius tra 
ditur)&  ia fpecie contrarium tenent Ué 
%ocb.d.c0f i l .44. n im . i8:iedfVcdem ontA  
na q j.m m .  j . Bagon decif. Luc, 3 3. num, 
2 3. plutcs quos refett Fufarías d, qa»H, 
446. num.7 ,  ■
, Mouencar tTitext.hilfferdH, ff.de m /  

ia lgen eraln er.ff.qui,&  a quibus, 
l.feriio legato J .  \.ff.legat. i .  vbi habetuc 
quod ícruus patciculariter legatus fub 
tonciltione, non poteft manumici: & t l ’ 
men contrarium..deciditur quandti ve­
nit in reftitntiofie vniuerfali Iigredita-’ 
tis J . Í : q u id . Í J ,  vlt: q u ci» ad m O d ú í er u u s 
fpecisíiter pignori datos nó poceft m i# 
mttni.£M&: tam eníigeneralicerpignori 
fuent íabiecltis reñé minujmiripotefti.

HmicatÍoné,vC procedac diinta.xatquan 
do res de qua agitur tacite alienati pro  
hibeciir.nám ft exprefsé alienatio átefta 
tórc interdicatur, nó potei it hgres e t il  
ignorans rem illam alienare, quód ft eá 
vendiderit, Vel a!ienaueric,renocabituc 
alienado, 8cconfequencer caufa fideicó  
ndííeríj in cócurfu aduerfus creditores 
hypothecarios prgualebic; Dom.Vr.tfeg 
faleayuela ffelafques cÓffl .1 S 7 - w a .  4 8. 
gloffain l , c ú p a t e r J . i ib e n is f f .  de legat í»  

Teregrinus d .d rtffo .n m . ) g J e c if o  ? e i ,  
montana in iocoprzaUegáto infiri. Minche 
cade ¡Ptecefsionm progreffiiJ.iS. n u .iz a  

" Fufarlas qtioeñ. f ó g . n m . i  j.Patíl/fe f» tí?
amhén.tres q u x ,n H m .io .

Declaratur cerdo nó procedere quats
h /O .fetiio pig n oti.L '/ffid em artu M l do h®r.es qiiialienauit,foiuendo non:
Ip ignoTí ió .d.Lg ea’craU terff.q d ^& áq fií' eft.tunceuim fideicom m iííii'iusin con
bus.U fl differentia, ff. inquihas caufts p ig  curfu pr«feré'ius erit emptóri,feu aliascaufis p ig
m S fV d  hypotheea ratio d eiud titr ex text, 
in l. generaliter, / f iq u is fe rm n . ff.d s fi-  
deicommif. lib en . (ilIic ) N eqd eniiaig- 
notam e ñ  quoi malta contra iatis rigorem, 
pro libertate fint eonfiituta.

46 Quare pro concordia dici potéíid  
qaodfifideicóm ilíuín particulare , feti 
aliás legatnm.eius ftc níatnr®, &  candí- 
tionisjvcdominrutn ab adita h^redica- 
le crlsfe ra tn rip fo iu re in fideicommif- 
lariumjíeu alias le'gacaduai, tnnchgres 
«tiam ignorans alienare non poteric 
quancunciinqué feruns raanumiííus pro 
ponac-ur.de q n o ix A d .q m ia m J.v it ,  cu. 
xusdcciíioíicincecpr?cari debec proo- 
t.ere.xpreh i Q i  difpnqcirjneni text. in t í *  

í-fetí qaia

I

creditoribus,qni forte in ipfa re ins r e í  
le eonftitutühibent, & poterit reuoca­
rc rem alienata niprecuim ci foluacur: 
argnmehc.texc.in /. plañe 9^, f. qui roga 
tus.ff, ie  legat. 1. Veregrinus vb i proxime» 
n m . ig .F a fa ria s n im .z o . V a d E a n u m .);  
Craffas tn §. fideicomniifium,qtt»fi. 46. mía 
l. lU c io  huías declarationis ea eft, nam 
alíeaacio fada ab herede ignorante, nó 
approbatur á lege iim pliciter,&  abfoUi 
te,íed ea iege.& códidone,vc haires qui 
alieniuic pretium rei alienat® lidcicom  
milTirio foluere teneatur r vc probac , 
tent.iw  d .l .v lt . j .v lt .  in verbo,refpondi. 
&  in i . l .q u id m  ita. /  vlt. in primo cafa 
quem ibidem ponircexc.& in vetí.¿<?<í 
m p lia s.l^ iU it:  íi lu re s  foluendo nó ffie*

a  w íí
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depndn.cfed¡t.refolu'í.6í.exíin¿i:.iür.Kyp;
Fic» res teddticitiir ad iiis antiqmiin, éc 
aiiedatio non valcbít, arqué ica poteric 
per fideicóínmiffariinn aáuerfus credi­
tores reüocarii

Sed contrarliitH voluit Socinus in d.l, 
4?  3-/  .ri?í qUa.ntm. 9. in fin. ducicur, quia 

regreííus ad preríum contra cniptorsai

quod probatur ex text. celebri ín au* 
thentica res qu», C. communia de legatU¿ 
v b i Imperator rationem illiu s.conftitu 
tiom s reddit‘ícilicet,£feo¿M qu» tommu 
n her ómnibus profunt priu itorum  v t ilita t i 
bus pr»ferenda funt* cum enim in doce pii 
blicus fauor conlidctetur vt fie mulieres

r e í  fideicommiflbfubíedxftunC conce* nubere po fsint, vt pluribus hominibus
dituriquando dolus hgredis alienantis tespub licaad im pleatur,iuxc3íaí.i«/,i.
incercéfsit:ica enim loquitur, &  proce 
dit text.in d.l.plauej.qui éogatus. fed m 
fpecie hiiiiiS declarationis nó datur do • 
lus hgredis aliehácis,fupponim us enitrt 
quod bona fíde alienauic, igicur non de 
b e c  cópecece fideicommiííario a d ió  co 
ira  emptorem quácuncunqué ligres nó 
íoiUendo fuerit.

f iis  cauieii UOn Obftaiitibusi p r io r i, 
fencentia non recedas,quara non im p u g . 
nat ratio modo coniídérata, quia in hac 
materia alia ratio aíceiidicur,lio*ccft,ne 
íaétmn ciíiufquam alteridáíium aíferat, 
vc ia d.l. quoi ita, §. vlt, verf. hoc.amplius, 
vc íicaftnngaturhgres adfoluédum pre 
íiutii rei qug alienata propomciiriqusfa 
ne ratio eniácií * qüod fi hgrcs foluendo 
non fuétic, tíegarinon debec regteffuS 
éoiitra émptorem.SccundOjquia prxce-f 
dens alienatio inprgtata fpecie valet ob  
iuftara ignorantiam contra iuris regulas 
cum obligacioíiefaluendi ,fane quando 
hxresfoliíertdcírion eft redducimiic ad 
regulas iuris Ordinarias,per quas doc«- 
ní ur,quod non valet alienatio fideicoirt*

■f-- /2« j  a,,,

ff.fol.m atrim .2\iiís enim mulier indotata 
non facile maritum iniienke poterit; id  
circo  lex confticuic vt pro doteporfcnc 
álienariresfídeicoaim iíío fubiecl®, ta 
mccíi cx hac alienatione notabile prgiu 
ditium fideicommilfario tribuatur: il l i i f  
trant hatic refolutionem Texegrinus de f i 
delcommifsis,art.4 i,S urd. de alim etis,tit, 
i .q u a íi. }  I .m u í}M e im b .d e a rb it ra r ijs , 
cafu i8 í.n um .8 8 . Fetra ind iñ otra ña tu de  
fideU om m ifis,qu&fi,8.num ,}}o. Moii&adp 
primogenijs Hifp.lib.^'Cap. 6 ,e x n u ,i,A n  
ton.FaberinfiiO C M b .ó .tit.i i.cÓmunid de 
legatis ¡ Lo afes in d .l.fiíks  f m i L f ü m i  niti 
140. Padilla in diña autbent.tes qu» e.tnit, 
4 t . & p e r  totú,CraJfus in ffideicom m ifiS»
quafi. 9 7 . in priac,Barb.4.part.lfi-ff‘fd im »
trim .num .i fN oguerol allegat.x j . n u . i t é  
0  allegat.^o.nu.} 5 .Baeti^a de no mel,í.aff4 
8 ,num. 4.

Q uod nó folum proeedit in dote, fed 
ctiam in donatione propter nupcias, vc 
texC.habet,qii® quidem illa dicitur,qu®  
dacur á m arito, vel aballo eius nomine 
vxori pro oneribus tnatrimonij in  com

m ifs i, ígitutjííc Curtius in i .  authsnu r e i  penfationem d o tis, & adeius maiorenf
qu» num. 51. qu® quidera opinio «quioc f e c u r i t a t e m : de donat,ante
cft ne prorfus offendatur voluntas Cefta vuptias, & foluto matrimonio reucrtituB
Éoris qui fideicommiífariu illo fideicoai ad matitum, vel illius hxredes, cap, vlt»
niiífohOnoranic* atque ita nil rairum fi dedúnat inter v iru M ,& v xo rem ,
res per fideicommiífarium in fubíidium A t hgc donatio propter nupcias inHif*
é concurfu vetidicari pofíic,

Declaratur quarco non proeedere iii 
alienatione titulo iucratiuofa<fta,Pere- 
g rh u s d.aYt.4o,mm. }9.Fufarius num. 14  
Tadilla num. i  z .d iñ is  loéis,

Limita fecundo principaliter am pliá  
jO  fioncm  de qua fupra non procederé in  

re qu® titulo dotis,auc donationis prop 
ter,nuptias alienata proponitur, quia fi 
legitima filiorum ooníuffíciac ad confti 
tuendam dotem , & donationem prop

paula áb vfu recefsit, quia in eius locum  
fucceíferunt arrh® : vtp er Gom. in l. $}*  
num ,g.Barb.proximé }.part.nu.}8.Sdchci
de matrim. de donat.inter v iru m ,& vxo ré$  
d ifp ,i.d e  quo infradkem usí

Qua autem ratione pf®dicla CQnflícit 
tío fuerit indüáa,doctor es fibi patúcoa  
ftanc, & ex defcélu poteftatis induáam  
fuiííe,voIuitPnafeí//6,i.cqfi/.8o.»«?M.i. 
fubfcrihút Menoch.de pr»fumpí.lib*4, p r» -  
fum pt,i89. num .io, Fótanela de pañis nsp-

. * • # - » /> - t rt
et nuptias, & ptopterca ad huiufm odi t ia lib u sto m .z .c la u f.K .p a rt.z .g M a i.n u i
I _ _ J ___ í___ « -ál ^  ̂ n    _doteni confticuendam hsres, feufilia ré  

jUam alieuaueric.non vtiqué teCraélabi- 
íu r,&  confequenter hypotheca ab hgrc- 
de,feu alias debitore fuper ea conftitu-
lacáufg fidcicómiffarij prgíerenda éiiCí

}.B aeX afupranum ,ló,
Ducitur h®c Pa uli fententia cxeo,ofíi 

cium paternum cft filias dotare, &pr<r 
ejs donationen propter nuptias facete, 
l.q u í l ib s r o íf f ,  r iiu n u p t ím n ii l ,  r it m a .
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I
Regula príojá I m p l ía f iO  tertia j l

C, de dotis p rom ifsm e, Uf. in M t .  res, 
C.comvi. de legat. nom. 17. &  ib i Mene- 
[tus mm 77.C ald.4c e x tk  cap. 10. ««.24, 
Eíic^ain írañ.de né mÓ. filiabus ja p . z, nu, 
z g .V a r ifm  lib. ^ .c ó íU .íg m . 6. qus hoc 
iíicc’lligiinteciam íiiilia  diues fit quare íi 
pater ad hoc tenetur > qiio paño poteft 
boná f iu  fideicpm aiiflb liibjjcerfi inpr^  
iudicitim huius obligationis, aut aliás 
eximí ab illa obligatione dotandi,&  do­
nandi propter nuptias: argumento text. 
iu  l.ficut. C .a liio n ib u s, & obligatiombuS* 
atque ita ex p rz d id is  co llig itu r, quod 
p r íd iñ a  confricucio ex dcFeati potefta- 
tis lo tio d u d a  (uit-.vndeVauli (entetia pojl 
Utnocb. &  FÓtíiuekm feqm tuf Padilla vb i 
fapranu. 17. V in e i.}, partUegis t .C .b o n ii 
m iter.num .i02k

ConCraiiuni tañieti, Videlicet hoiiarti 
55 illius texc.décifionem, nó exdefeñu po 

teílatis, fed ex Vctofimili mente Ccftato- 
ris eroanaffeiprobat texc.io authet.de re- 
fiitiit, §. quam ob rem in fin.collát.4. ( il l ic )  
Sie/iim .& aate nos ex generalibus hypothe­
cis  plurima perprdfumptiOnem exceperfd. 
(ffiio  loci hit pcracor aperté deoioiíftrar# 
quodquerttadtnodiirrt á generali líypoa 
theca bonorum detrahúcureá qu ?vcró  
ítmilicet quis obligaturus non cíTec (ver  
btgraua) veíiisfuppellex,S ífim ilia, 8¿ 
a lia q u z in  quotidiano vfa habentur id  
q u f CK vé! olim íli mente debitoris, t.cb- 
Ugatione generalt cum duabus fsquFtibusff, 
áe pignoribusSíii in íetminís illius tcxt.ex 
przíum pta, & verofimili teftatoris meii 
ce á generaíi fideiconímiíío bónorü dos¿ 
iSí donatio própter nuptiaS eximuntur# 
vnde non ex defeñu poteftatis,fed cx ve 
roíim ili mente tcftaíóris lílani tOnfticrt 
tionem indadám  fuiffe faíeri oportec.

Q iiibüs rationibus d u ñ i Paulifenteii 
da til improbáht la j, ib d. a u ib d , res que» 
num, 2 5 .#  ib i  C Uttius lu n h r. Couar, lib . 3 
V a r .c a p .  ó .m m .ió . M ohnáquiálios refert 
proxim e i ib , ^ .  cap.é,nbm ,iz. Tetra diña  
quafi. Bknum.Í38.Menóch,vbi proxime nu, 
5-& eft veta,& tenerida fentencia# quam 
«is Contradicant VadilU V in é lM  alij pro  
contraria fupra cícatú 

. Pf z d iñ is  igítur fie aiinotatis círcá ex 
5 píicationcm texciin autbH.res qua, & ra» 

donen) m quá innititur illius decifione, 
&  confequenter nófttanrí priilcipalc ara- 
pliacioticm quinqué modis ampliabis, 
&  alijs tribus lim itabis, ficqué dccifio  
Illa ad materiam noftram applicata pcr¿ 
t«ae#& víiiiter tcm ancbii ¿xpUcatai

Am pliaigitiir primo fecundam lim i/ 
taiioDC.n.de qua fupra deductá ex text# 
in d  authcticaresquíe,ñc modo declara- 
tá,vcprOcedáí, & habeac locum etiani 
quando bona rellicutíoni fabiefra ex-
prefsé alienari prohibeantur, quiain eis
crcdicócum caufa melior,6í pocior erit, 
qu? refolutio colligitur ex dodriaaBíirr, 
ind,§, diui,nu. 10. Ciño, Odofredo, Bald, 
&  Salice’to in /. volutas,C. defideicommij- 
fisfeq u iitu r.&  communem dicüt laf.in d .),  
4m ,núrn,¡9> Ripanu.yo.Loafesnu. 341- 
Crom num .44.M énoch. d.prffumpt. 189/ 
num gó.SurduS d ecif.óz,n u m .¡.p lures re 
f e r t , &  fequitúr Fótan elá vb i proximé au, 
6p.G0m .inl.4o.Taur.nam . 87. Qouar.de 
cap.6.nurb.i o .T a dill.in  ds authet res qux» 
n u m , ¡ i.

Inquam  fententiam adducit Bari.dei 
t i  fm em  text.in l.muHer.§. cum phpobere] 
tu r ,&  itt l.a filia.jf.ad Trebel. fed fallitur, 
quiaprzfatalurá loquünturin prohibi­
tione tacita dé ftdn ahertándo, quz rcful 
tat ex fideicómmíífóiat nos íU pr?fenciá 
rú agitnus de éxpreífa # nec Obftat quod  
iurecanliiltUs ait in d.l.d.filia» doté féili 
tec habéri locó ¿riá á lie n i; fatisfiténíai 
fi dicas procederé iU eá fpecíé # qua dos 
pet patréiií fuic promiífa,idcirco m eliiis  
hzc ampliatio próbafcur ex racioné cx-  
preífa in d. áuibet, res (illic )  Ea enm  
qux cÓmuniter omnibus profantijs qua qui- 
b-afdam vúliafuntprapónim us. Q g? qui- 
(dem ratio comprehendit etíarií caftira 
éxpreíf? prohibitionis de nón alienan­
d o ,& cum deciíio de qU aillic procedat 
éx verofimilinieníe teftatoris etiam in. 
hac fpecie locum haberé debet, qiiippe  
quod verofimilc eft quod ceftacor cáfurtl 
dotis cóftitUend? defcendétibus fuis es  
¿iperet ágenerali,& exprcífa ptoíiibíti®  
ne de non alienado # fi de eo recordatu^ 
fiiifiét. ^

Qtíinim oin maioratibiis habentibiis 
, , cxpreffam prohibitionem de non aliena 
57 dCípetmiflam effe alienationem excau- 

fa dotisjteneot PaUtius inrepetii ru b rícx  
T í 6.4principio Fotarielafupránuttt. 104, 
Menoch,diprxfumpt, iSp.nii: 17 5.vbi pUi 
res rcferCj& reípondét argumentis á M o  
lina in contrarium addiuSis tbefaurus dé 
eif.ípz.num .i.Pctrad.qtfxfi 8. num .¡ooi. 
Suares ia l.quoniam in prioribus. C . i» o ffii 
eiófo teñamet. ad legem repam , limitat. 2¿ 
num 12. Padilla in d. authet.res q u x , num, 
5 3.in fin. fentit Gom.in l,4o.T aur.n u. 83. 
inprittc.vbixñ  m^iOUtibus hoc admitit

6 i  quando

I
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I
depnuiLcfedikrefolüt.&exísod.iür.Kyp:

'58 quando tacita adeft prohibitio teftato- 
ris,quorum fententia cx eo defendí po 
ceft-quia maioratus nihil aliud eft quam 
fídeicómiíítim famili® ítliéfú, & ideo de 
fidcicommiíl'o ad maioratum regulari 
tec vaüJum elt argumentum,vt per Mo/* 
ncira vbi fupra lib. i . cap.7 .  num, 9. Igítuc 
quo ps¿to bona fideicommifsi alienari 
poíluat pro dote, & donatione prop­
ter nupcias eodem etiam bonamaiorá 
tus dirtrahs potctimc.

Gontranum camen tenet Grq^orí«jt(»
59 pes in í.ó .C it.i i.part, 6, Verbo,-Que lam a  

pndieff<i périderX om v.d. cap. 6,ad fin m t  
verficulo poñrem o, Molina quilate pn fe-  
quitur d Ub.^.ciíp.ó.tium.i cj.vbi nutñ,.iO. 
íiiíhaguicínter alim eiui, & dotes,quas 
rcpore mortis maioracas iníHciicoc fol- 
uere a íh iá ü s ersc j & eas fcüicet dotes,

alimenta que co rempore foiuere non 
tenebatur, in primo cafo comtituic pr® 
diiftam autheucicam habere locum , (e- 
ítis iu fecúdo Íublcríbu ibidem addicio 
tu m .! 7 .rñ q a fa i n iifn .ii.p e r Dom. Callill* 
eontrouetf iom .}xap.ó  y.nirn.61. Darboja 
4,p.iríd. 1 .mm. t }ulokii.m a trim . Viaelus. 
in d . L l i  }.part.ñim. 102. &hgceftvera 
& cenen:iá|:fcntensia, qug communiter 
EotiusHifpamgconfaetudine eft sppro 
baca fecúdum quam bona maioratus ne 
qué pro dote , oéq«é pro alijs íimilibus 
cauus alienar] poiTunt, nec coafeqcntct 
in. eis creditorum caufa aduerfus ma- 
jorac.us fiiccciíorem iuuari d e b c t q u a  
quidera opinionem cx fec|uéíibus firma 
jtnqiotcus, ' = np

50 k im o .q u ia ím p e ra to rin d .íra fe ^ fW  
res fí/í«,¡icifco vdhutaíknati poííe pro 
dore bona lid eic o ni miño fubicda,quia ■ 
fauor publicus dotis píinátorum vtüít* 
tiqas prgfeiédus erat, vipatet ex verbis 
ilhus conlhrucioiiis , qiig paulo ante me 
rnora!íj,ex quo fat deducitur quod de- 
cüioühus in hisúiincaxat fideieómifsis 
paroeedac inquibus verfatvirptíuata vtüi 
tas eiufdem lidcicommilTarij cui bona = 
rcíhcuendaíunt.id circo ad maíoratíis 
in qmbus piibhcus fauor cóiideratur ex 
tendi uó poteft, vé per Tiraqnd.de prif^Q 
gcñijs.qu£Ü}.nHm . i }.Uolinad,lib.i.cap*
1 c./£q9r/rtC.quKÍqiiidbauc rationé euec 
ceie üucivdac Fuiarnla in loco fupra allega 
tonum. 10 5.

Demde ex co probatur quoties in aÜ 
£ l  quo caiu cócun iint dno priuilegia gqua 

hs potentig illud prcfercndum eft in qno 
íg itur de dámno vitando,provt colligúj

doílores ex text.in /. verum. f  ítem q u M  
tur, f .  ds minoribus, docent Bart. ntm. 3. 
la f.n im .n.ln  authH.quas etliones, C.facro 
fa n ñ .i’cclef. Menochius confti. 4 4 7 .  num. 
37, Gratianus difcep.. forenf. eap. z o z í  
n n m i} \ ,  tom. 1. Hcm ofttlain l . 4 . t it . i .  
part. }.g lo J¡a ,ía u m .7 .  Sed maioratus in 
qiigft.propofita agic dc damno vitando, 
igicurcametíi in dote publicum faiioté 
vertidicam t!S,priu!legiumtaracnm aio  
racus pr®ferri debet; ne fcilicet bona 
eius alienentur, nec confequenter credi 
torum cauía maioratus iucccííon praiu- 
dítiiim dabit.

Amplia fecundo dictam fecundam l i­
mitatione nedum procederé in re q u ®  
pro dote cóftituenda alienatur, íed etiá 
io illa que pro refticutione, & folutione 
dotis ciiítrahitur, quia in hypotheca fu- 
per illa cóftituca adhuc creditorum cau-; 
fa prgualehic aduerfus fideicommiífa­
rium, res q u » s & ib i Barte
quañ 2 .Fufariui vb i jupra quxfi. 532,««» 
l.Q rat.difcept, Voréf.Hb. i . c a p . } } l . U e -  
noch.d.lib.4 proejurnpt.igo.Molinad.capx
6 .num.7 . & ib i additio Padilla in d.autbh;- 
res qux,num.4 7 .plures quos n f€ rt¡& fe q u i 
tur Couar.d.cap.ó.nim .io. Noguerol,(\üi 
io fpecie creditorú hoc refoluitoi//c¿4t. 
3 7 . ntim.2 t i  vbihoc extendit ad folutio  
nem vfurarurn,& reddituum dotis,quod 
n á á im m  Fufaritis fupra q u x ji.6 } i.  num* 
4 í .& y2.V ajch al de patria potefiate 2 .par 
te}a p .7.n u m }2 *  \

Amplia tertio fecundam limitatione» 
de díun procederé in re qug íic pro dota 
conftituenda alienata proponitur ad c/y 
trahcndíim matrimonium carnale, fed 
etiam in jila qug diftrahitur adcontrahe 
dumfpiricuale, qug dari folet moniali- 
biisingredientibus religionem , nam ad 
huc creditorum caufa pro fuis hypothe­
cis ptgponi debet,atque ita fideicómifta 
rium reppdlere,quippe quod argumen­
tum de matrimonio carnali ad ípjrituale 
vaiidum cít.cap.inter corporalia detrasl,i- 
tioneprtdati,authét.nifi rogáti, &  ib i nota 
tur C.ad Trcbcl.Thom.deThomafet, in jlort  
bus legum ¡regula } \  Jarm iet.de reddhibuSt 
part 4 . cap.6.mm ii.T a la c.in ca p . per ve 

u .n im .}.d e  d o n a t.iritsrv irú ,& vxo  
rem. Menech.de prxfum pt.lib.4.qu3:fi,83,
tium.zi.vttáe cum Imperator m d.authet. 
rff^íí;r,cóftitucriE alienari pofle res fide.’ 
cómifto íiibiedas pro dote idé admiteni 
dú erit in docibus qug monjaübiis preft? 
ri/olet,qainim oíngrcífii5icligionism a

tiiaip-.
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R e g u l a  prin is  ampliatio 'fertia 35
trimonio carnali fauorabilior eft, vt be­
ne deducitur cx text.in authh. ie f m ñ ip  
fm ls  Epifcopis,§ fedhocptxfcntLcoHat.g, 
i n  Barund.autldt.res qux, num. 7. Bald. 
Salkems» Angelus, &  C o m u s  vb i laf, com
m u n e m  dicit m m , 18/fcq uh ur Gom.in d. l,
4o.Taar,num . 87. vtrf. fed primo,Sofia de 
femedio fubfidU k,rem edio 6 .num, i-  Me- 
nocb.deprxfum p.prxfum p. iB g .d .l ib ,  4. 
num .po.Vadilla in d.authent.res qua, num. 
}4,Eotanelavbifupra nu.66.Tetraqüsfi.$  
num .418.

Amplia qiiSrto dictam fecudamlimi- 
tationem ne dum procedere inrc# quz  

’ fuit alienata ab herede, feu filio qui pof- 
fidet bonafiiieicom m ifsi, verumetiam 
in e a q u s  diftrahitnrá filiabus eiuidem  
poftefforis, &: generaliter ab omnibus 
dcfceadentibus teilacotis quifideicom - 
milium reliquit, nam pro filiarum dote 
quones opus fueric poterunt alienari 
illa bona fi ex alijs bonis liberis dotari 
non valeant, atque ita creditores pro re 
illa  fic alienata fideicommifiopreponi* 
&  przferr i debent, colligitur cx ttadicis 
per Bart. ind. authent.res qua.num. 3. laf, 
m m .ó .T a d illi num, 5 8, HoUna i.capkS, nn, 
%.vhi additio Tetra q u a H .8 ,H e m b .  
l  ¡.lo cis  paulo antecitalh.

Amplia quinto fecundam límítatid# 
^ 5  oé de qua fupra.nc dum procedere in fi' 

deicommiffovniuerfaliifed eciam in pac 
ticularijnam quo ad effeñum alienandi 
bonafideicommiifofuppofica pro doce 
non poceft inter vtrumqué fideieommif 
fum differenda confiderari, licebit ergo 
VEiúqiíéeuertereex cáufa dotis,& cófc* 
quencer creditoribus proprias hypothe 
casdefeiideie iuxta dodrinam  Bald.in  
d.authenticares qux, num, 6. &  ib i Vaulus 
c0l.iJaf,n um .io.V ad iIla nu m . 10 8 .Vere- 
g rk u s  d.arti^z.nnm. ¡^ .v b in u .  a 3. quod 
res alienata nequicquam reuocabituc 
etiam oblato precio, fubicribit Fufarius 
quxfl. 5 3i.M«w. 5 d.Icem etiam pro alime 
tis przftandis hzredi grauato, & pro eo 
ab hoftibus redimendo,ne anima pericii 
1Ú patiatur, quas ampliationes late pro- 
fcquuncur Vadilla in d. authentica res qua» 
exm m .47,adnum , \ i4*Gom esind. L  4 0 . 
Tauri ex num, 87. Fufarius quxfi. j  3 5. eai
«UM.ll

Neque obftat fupra diñis, quod dcci- 
€ S  Ecxt.de qua in d,authent. res qux,esc»

orbirat á regulis ¡Hrjs cóm unis, & ideo 
noa videtur amplianda, neq; extendida 
ad pr?diño§ cafus,6c alios quos lacc prq

fequúcur V en g rh .F u fa r, VadilU ,& Gom^ 
paulo ante citati, Refpondetur enim pfg* 
diñam  conftiturioñém non efl’e exorbi­
tantem,fed limitatoriám íivris audquii 
plané licet lex ex orbitans non cxtenda* 
tur de cafn ad cafura, inceliígendo camS 
de lege exorbitanti, Vt per nos íupra in  
preludio p rim o , lex Mrácn limicatoria 
reáé ex fimilitudiae rationis extédi po­
terit, vc late probac Barbofa in i . f i  confim  
’te,num.94 ff.folut.m atrim .VadiiU ind.aa  
tbet.res qna,num.g. iuiiétis per nos tiadi? 
tis íupra d.preludio  i.«aro,24, .

Limita primo prpdiñsm fecundam li 
,  micationcm principalem procedere nifi 
7 ceftacor,aut aliásinftitiuorm aioratus/ 

auc fideicoramifsi cxpreffe prohibeat 
alienationem etiam ex caufa dotis,quia 
tune caufa creditorum fidcicommiffa-. 
rio,aut maioratus fucceíforí ccdec: col* 
iigitur ex lús quz Curtius lunior in  d. au- 
theticaYei qux fnu.iG'.Gom.nu.Bq.Molina  
ú.cap.ó.nu. i I ávbi additio ídem refoluit 
qiundo in cóperto eft cóieñuris.ac pr?-, 
fumptíoaib‘’ itíterdi¿i:áefre alienatione, 
veluti fi dicac,quod millo modo,aut nul 
io etientií diftrahacunplurespro hac pac 
te rcfert Fu fa riu sd .q u xfl.}3 i,n u .6j.G rn  
goriusLopes i n l , 6, tit. i  i .p a r t , 6 .verbo) 
quelanonpudiefie. Vadilla ind.autbetica  
res quá,num, 1 16, Crafiusin T fideicom. 
m iffum quañ,¡7,num . 3, Couar. vbi fupra  
nmn. 10»

lim ita  fecundo fectindam principa*’ 
lem lim itationi non procedere in a rrh ií 
qiubiis cota Hifpania vcitur, icaquéhgij 
res dcreílitucnda bfrcditate grauatus# 
ciun non habcat alia bona libera cx qui- 
bns archas prom iterc pofsic,non tameñ 
propcereabona fídcicommiífo fuppofi* 
ca alienare pOCetic, feu dim inueie, quia 
hoc non repericur lege eaiitumi Valafc, 
cófalt. 2. tium. 10. & confequenter in re  
fie alienata nullum ins creditoribus ae- 
quifitum cenfetur
Sed fabfírtendum eftnábonafídeieémiC 
si diftrahi poffunt e.x caufa donantioms 
proptcr nupcias: vt p to b stin  ind.authec, 
res qua,&c áocent Fufarius qux/i, 533. Aíci 
linacap 6 .num. 7 . d iñ  i s kcA . at donatio 
arrharum quibus toca Hifpania vticur/ 
&  donatio proprer nuptias idem fnnc,vc 
dúcet Sitares in titulo de las arrhas ,num. 2 * 
& cxpteffe probatur in A 1.Í5M i.pa rt.4» 
igítur quemadmodum ob cauíam cóiH- 
tueudi donationem propcer nupcias ü« 
CCÍ fubuetti fideicofflmiffuíii, íta etiam 

^  Ifceb ii
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depnuil.cfedif.reíolait.&eitinñ.iur.hyp.
fícebic pro arrhis cónftiruendis.

C u i difficultati refpondere poteris, 
,  arrhas quibus hodic vtimur nimis dif- 

^  ferreádonátioneproprer nuptias, nam 
lll?  conceduntur mulieri in prátniiim pu 
diciti?,feú nobilitatis, vt perpetuo ma­
neant apud illam,donatio autem ptop- 
tcMY 11 peías foluto matrimonio reucrti* 
tur ad maricumívc probat texc.in cáp.vi- 
timo de dénatJnter v irm > & vx o re m .  ítem  
dilferuntin alijsqu? lateprofeqúitnr Vá 
U fc.d.céfuttai.z. e x ñ m .  p. quare nó eíTe 
eandem donationem arrharum, & prop­
ter nuptias,fed nimis iu terfe differre do 
cent Com r.defpofalibui z.pait.cap,). / 7  
num, I i.GOm.in l.$ i.T a u ri,n u m .i2 .S a n ­
cbes de donat.intet v ir  m .& v x o re rn J ifp M  
tat.I.num  uAT^eued.inU z.m m .g. t it .z ,  
lib . 4,recop*

7 ^  N cc pr®d iñ is  refragatur text. in d. L  
i.p«r£.4,quia exilia Icge duntaxat colii 

gitnr,& probacur donatiohem propter 
nuptias, quo tempore leges partitarum 
condit® fuerunt arrham in Hifpania ap­
pellari,fed hodie diuerfis nominibus ap 
pellantur huiufmodi donationes, & val­
de differunt inter fc: fic refpódet Coiiar,
d.fe 8.num. 12 .Sancbes vb i fuprá difput. i»  
n u m .i.  Ex qnibus colligitur, quod lieet 
bona fideicommifsi diitrahi pofsint ex 
caufa donaitonis propcer nuptias.Noíb 
men poterut alienati pro arrhis pr omite dis, 
fcufoluendis, itaValafc* confultai. 2, num»
1 0. nec confequencer in concurfu in hu- 
iu lm odi bonis creditorum cania pr®ua 
lebic.

„ J Limica tertio, endera lim itationi non 
7 procedere in augmento docis pro quo 

h uiufmodi bona diftrabi non valent, at- 
qué ica hypotheca creditorum fuper hac 
re inutiliter alienata,confticuta in cócur 
fu fideicommiffario non pr®iudicabic, 
quod probatur ex cext.in authhica de r e f  
titu tio n e j boc ig itu r.collar. 4. docent Aie- 
noch. d. prafumpt. 189'num. 1 56, V eregri 
nus art. 42. n u m .)9 .&  ^o.Fufarius quafl* 
5 5 r .num. i x 6.vbi hoc declarat procede 
re quando patet relinquit dotem fili? có 
gruam , fecus in dote ten ui: pro quo fa­
ciunc qu® hald.itt i,aKtbét,resqu»9iu, 10* 
Taulus num .q.vbi feeute confticuimc do 
tem angeti poffe conftate matrimonio, 
quorum fententiam iá o a iú tT a iilla  ib i­
dem num. i  z i  .quando nulla datur frau­
dis fufpitio,neque coicclura»ex qua coi 
lígkurh®rcdeín grauatiim adeuerten» 
dwmíideicoíiiinitfura dotem d^ssm a«;

geri voluiffe.qtiafi decifio text.in d ./b o 6  
j;g/i«r,foUim procedat íncerneniéte frau 
de.

Limica denique non procedere in ex- 
traneis,fcd duntaxac in defcentibus tef- 

'  cacoris, vc coiligictir ex verbis d:áuthet. 
res q u » ,(ú \k)feti f i  lib eris) atque ica hanc 
lim itationem  dociierunc Pi3/«r ««04 
A .B ald.n um .ioX ou dr. d. cap.6. num. 10» 
Com. in l. 40. T auri, %um. 87* Füfarius d¿ 
7 «»fí.53i.«H 0.9  5. vbi hoc tenet in fidei 
coinmiffo áfratre conftituto.quod came 
intelligi debec nifi alias fotorem dotare 
teneatur, atque ita femper in his rebus 
pet cafdem perfonas alienatis fidcicOiA 
m iilarij caufa m elior,& potior crit.

H is igitur fic annotatis ad incelledú, 
'  ^ &  explicationem text.in d. authéticares 

qu»,Cic vc fupra ad materia m de qua agi 
inus redduda,iam  fecure regulam cófti­
tuere p o te n s, quod in omnibus cafibus 
in quibus fideicommiffo granatus bona 
jiUa alienare poceft in term inis d.autben- 
t ic a re s q u x :  in his equidem hypotheca 
iuper hac re illo  titulo diftraña,fidcicó- 
m iffanj caufa rem vendicare volentis  
femper,&  vbique potior, &  m elior erits 
iu  illis  vero in qnibus alienandifacultas  
reílriñacft,creditoriim  caufa pr?ualetc 

j *  debec,fed antequam ad alia diuerfa d ila  
bamur vtile erit inueftigare quartiouem  
celebrem qu® quidem in hac materia rc  
rum qu® fideicoitimiffo fnbijciútut quo  
tidic in fori praxi euenire poterit.

Vtriim  fciücetconceffaá principe fa* 
cuítate ad vendendum bona fidcicom - 
m ifsi,& maioratus intelligatur etiá coil 
cefia facultas ad res illas hypochecadas, 
nam fi fuper huiufm odi bonis hypothe­
ca ia fauorem creditorum confticuta ap­
pareat,& iic licitum  fit hypothecam coa  
ftitui,proculdubio caufa ctedicotum ad 
uerfus fideicom miliarium , feu maiora­
tus fuccefforem pr®ualebic, ficut © con­
tra fi eadem inutiliter coiutaña fuerit, 
creditorum caufa maioratus,aiititdeicó  
m iísi poffeffori ced ct.

Parcem igitur affirmatitiam , &  fic ia  
- -  fatioreracreditorum ,videIicctquodco- 
■ cefia facultate ad vendendum bona ma- 

ioracus,aut fideicommifsi conceffa etia 
intelligatur ad illa hypothecanda de­
d u ci poteft, cxh isq u ®  f  ufarius de f u b /  
titutione f i  deicom m ifiaria,quáñ.6j 8. num. 
2 5. vbi conftancer tuetur horum bono­
tum hypothecam licitam  effe, fequuni 
S in C a id Je  m p t* &  v e tid it.ca p .i/n u .  54-

& d e
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Regula pnroá impllaíio tertia 54

76

& d e e x t m ñ . c á p . \ } , n u m . i } .  Molina de pri 
mogen iiL^xap. ¡,ex nm. i 5. vbi additio 
Franchis dttij. 105. Molina de iañ. &  iur, 
difput.6} 2.«aro.2.quoruaj fententia pri 
mo Aiaderi videcnr ex glofia communiter 

re c e p ta  in í. 2mC.de patribus qui filios dif-
traxtcfoluente.putem  poffe libere fíliutii

- 1  ^

Qnod aucem exhypotheca víilior re.’ 
fultcc effeñus, ex eo manifcfté conuinci 
tur, quia per hypothecam boaa maiora, 
tus noo omnino libera tedduncur quiñi 
itio fub vínculo fuppoíita niancnc ita,vc 
fepius euenire pofsic, vt ín maioratu ice 
rum reincidanc.íi poííeífores illius foiu. 
to ptctio illa redimere velinc, non íic in

• -  . j t a  .

a  Jk _

liypocliecare, quoniam vendere cipcr- 
Hijííum eft, cuienim conceditur quod venditione procedit, quia fem«l vendí*
plus eft cóceífum etiá intelligitur, quod tioae, faña libera cfíiciúcur, vc amplias

riA vrnnll a U ílt
eft minus,regula non debet dercgulis iu 
ris quam gloííam communicer teceptá 
eífe,teftatur Vinelus 2 -part. rubrica, C. da 
honis rnat. num. 2 5. fu bjcrib it Cald.d.cap,
15.nwro.13.

Secundo probatur hzc opinio ex ífarí. 
7 7  inl.fiatulibeiis. §.vlt.ff.deftatuliberis.quo  

Jocolureconfultus docet appellatione 
Venditionis Omnes concrañus, & aliena 
tiones contineri.ita T in e lu s in liz .C .re f­
cind j n  2,part.cap .i.n um . 1 Q.Vicbardus ia  
rubrica tit. de empt. &  vendit, ex num. 1. 
Molina dMb.^.cap. }.num ,i6.Palat.in rubi 
T ió .n u m  g.Gom.in l.^ o .T a u ri, num. 80* 
€ald.in d.irañ.de empt.cap. 8. num. 2 8.

Nee obftat quod fi ad proprietate ver 
'  bi attcndimus.coatrariutn receptius íic, 

quippeqnod tcgulariter nomen vendí* 
tionis á permutatione diftingiiitur, vt 
ptobat text. in l. i.  ff. de contrahend.empU 
t€.vt.melior in I.item legato qy.f.i. ff. de U  
gat. 3.quo locolegatis rebus cmpcis,feu 
venditisnon comprchcnduncur ea quz 
cx diuerfis caufis , diucríifqiié titulis in 
bonis teftatoris erant,nihilominus tamé 
fi identitas rationis vttobiqué detur ap 
peilationevendKionis aljjcócrañus be 
ne com prehenduntur, & ad illos difpoíi 
tio.quz de vcnditionc loquitur, porrigi 
¿Sc extendi debet, vt fupra citati pro con

in illü reciaderc nó pofsint ,y z p o ¡lg io f ii  
iaauthetica res qua,verbo obligationem. C. 
comm.de legatis pangit HoUna deptimoge- 
n ijs ,U b .4 .c a p .t.n u m .3 7 .ii(\a t  tégularc 
eft in quacunque re natura fua aliena- 
bili, qu? femel cffeña alicüabilis perpe­
tuo vendibilis,& alienabilis cric,vc pro- 
bac textiia l.pater filiu m .) .quindecm.ff.de 
legat, 3.Zeiiill.com.contracom quañ.B gg- 
Vincént. Fufarius defubftit.fídeicom.quáfir 
3 }2 .m m .9 2 .S H rd ,co n fil,  105.»«»». 12. 
M atiBf.ini. i  i.tit.S .lib*  5, ricop.gloffa 8 )  
num.2/

Tandem przdiña fententia cx eo pr® 
3 j  babilis fic fi aduertas quodíi in noftra fpe 

cic princeps interrogatus fiuffcc,verofi 
milicer refpondiífet,quod de intencione 
illius fuit , vt concederetur hypotheca 
bonorum maioratus, nam iure noftro re  
cepcifsimum eft íllud pro expreíTo habe 
ri, de quo fi princeps interrogatus fuif# 
fec, verofimilíter rcípondiííet,^/o^íi ceM 
bris ia l.tale pañum .).vlt. ff.de pañis.text¿ 
ia Í.T it iu s .j, Lutius, ff ds lib eris.& p oñ bu .  
Surd.áecif. 2 $ 4.»«. 3 8.#c ojil.44 }.n u,¡%  
Matica de con ieñ .vlt.lib .^ .tit.ig .Fufar.de 

fubfiit.quaft.2 3T.num. 14. Igitur hoc ip* 
fum in teícripco, feu facúltate á princi? 
pe eonccífa,expreíTuni cenferi deber. 

Verum aduetfus creditores vrgéc plit
ftanti pTffuponunt, atqué ita in noftra g j ra,illaqué non leuia fundamenta, quotft
fpecie hzlicari non poteft quod faculta 
te cónceífa ad vendendum,cónceífa ctiá 
intelügaturadhypothccandum res ma 
loratus,cum vcrobiqué ne dum eadem, 
fed in bac fpecie maior ratio confidere 
tur.

Tertio eandem fententiam fouet tm /  
7 i» in l.ficut f. fed f i permifetit.ff.quibus modis 

pignus,vel hypothecá. quo locoinnmc lu* 
reconfultus,quod pcrmiffo quodam alie

primum illud eft, regula inris generalia 
eft,quod fi formad lege data non ferue* 
turactus niilitis eff.l.certaforma. Q .d s ia  
re f ilc i,lib .ío .l.c ú  h ij.) ft prator.ff.de traf- 
aíi. Molina de primogentjs Ub. lica p.i}*  nU, 
I j.C a ld .d  cap.14.mm. 5 5. vbi quod ac- 
tus in forma fpccifica adimplendum eft.' 
& probatur in l.  in minorum. C. deprzdijs  
minorum, fed facultas á principe concef- 
faad vendenda bona maioratus, forma

nationis a d u , alius c i lim ilis permiífus etenim fines man
intcUigitur.fi in eo id e m , auc m elior in- ¿ n .c o c e r obferuandi U m .l.diligers
«cmatuctífeaus, fed hypothecam fpe- fPraaadatUpotefi.ff.eoiemtitulo.cap.
cíe taña evmdem. aut mchotem conti* f f

net,& importat eífdiim igítur probatur S , "  c. X u fc.lite n  M. c o c lu f-}}.
luienium . ^ d a ’ lAantica

i¡
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nuil.cfe îf.rerolút.Síiextio¿í:.¡ur.hyp.
fictiEin facultateadfeudiiin alienádumí 
ip to b n  gloffa in cap. Imperialem ia princ„ 
d e p ro b ib ita fe u d ia lie n a t.e tg o íic iú tu á is  
vno cafu ad aliura imraerito extendi­
tur.

fííantlca de U c it ís , &  m h lg u h  lib. 7. t it ,
1 2 .adeo vcin mandato non valcat argu- 
Hientum á m úoñ iQ echsin cap.cH m  in cú  
U h  de eleñ¿one,dc c¡\io cxcat elegans dif* 
jfmtatio phiíofophica ip iiá A a lu m G e lim  
r a . i .  quo loco te f« t« e n ,p U iín  N ecesiftim cs q „ o d ¡„  difpeaíitiooe
P tó h C r« p > ,q u cin a iu M lccjp to rcsh » - i  p tin cip cfa S i locus ape.itot reaute
buiííe quinque maxiraa, &  precipua oc- — " n- r... rj
«amenta fglicitatís.quod effet lutifcon- 
ínlTiísim us, eíoqucntifsim us/ d o á ifsir  
m us.nobiüísim us, 8c demum l'ohúfcx  
makim us,q»i decraüis vcffibus cadi luif 
lit magiitruni archiccéfura , eo quod  
ni andatum non cuftodiffct.

Secundo candera fcatcntiara efdcaeí

non debec de qua fupra vt voluic H eñie»  
f n  ia Cdp.pofiukfii de refcriptis i  qu® om­
nia,&aha qug vidcrc liccc in confirma» 
tionem pradléfefcntcci® indticic Velaes 
de maioratu 4. part.qn.t(i,í, limitatione i ,  
cx num. 18.

Quarco, eáAdera opinionem iunatele 
^ z n sM a ttb a ijfliñ is  doñrina,qui in l i b } ,

.^4 ter probatrefí.i« lfip ttp ilto tu m .(.f ip r» ' 87 canH im iom m  rubrica $.num. 16. docet.
tor. ff.d t  rebus eórum. vbiíiueconfultus  
hec verba emícit ( i i l k )  Et mea fert opin h
m q u ia litii.^   ̂ ^
tum ejl n il egijj'e. Ex quibus verbis decidí- 
tur , quod ii ¿ pr®cofc, cutoti permiffuoi 
excicitp VE rem pupilU vehdere pofsit * &  
tamen tutor, á mandato recedens,aíitec 
hy pothecaaeiic,mhil egiffe,ica vt hypo­
theca ftibíiffere non p o ísic, ficqué cafus
i l k  tanquam I  pi'®tore omíniffus,rema-

  • _

quod impetrata facultate adalienandil 
feudum,(i is qui illam impetrauic,ipfuni 
vendiderit,paéto inteipoíito, vc quoufqj 
pretium foluatur,hyporhecaíñ manean 
in terminis l, i . f  vlt, ff.derebus eorum, de 
qno nos alibi latius ágeraus quod hypo. 
theca ncquaquira fuftiucripoteric,Ucet 
aliás alienatio cx prgdiéta facúltate valí 
da fuerit,quiafcilicccfeudum abfqué do  
mini liccnti3jíicut non poteft alienari,fie

nec in d i f p o f i t i o n e  iuris com m unis, ex gg non potetit obligari,iuxta text.in
* - - i.

vulgari regula legis cBmmodifsime.ff.de l i  
h r i s , &  pojlh, i  cumprátor. ff. deiudicijs 
jA a ri.Jn to .v a T .l ib .x .tsfo U it . i  i . n u m . i ó ,  
E a rin ic .d é c if.íji.to m , I.part. i.n u m -i»  
quo infpedo hypotheca a minore confti 

' tuca,fen ab alio abfqué decreto non va­
fee, h i . &  p e rto tu m .c .d e p rs ip  mhorunt 
0  f,de rebus cor»^.Igkur idem admiten 
duiíi ene m fpecie fupra taéia, ica vt fidei 
eommiffiritss,íeti maioratus poffcfforcx 
prsdidafacucíaíe hypotliecare non po f  
fie,lictt eidem conceffnm ficvEvcndete 
valeat,& confequenter in concurfu fue- 
cefi'or creditores antecellat.

Vrget tertio,& in eandem partera ittJ 
85 clinat fi stcendattir, qnod fiue tacita ad- 

íit legis prohibitio, íiue etiam expreíía 
bona fubiccta rcfticutioni alienati non 
permituntur; primum probar text.in /. 
f,n,Q .comm.delegatis in ( fed quia, 0 i n  §* 
fin autem. fccundum text.in/ peto. (. f r a ­
tre.¡f.dc legat. i,iu nñ a lege filius fa m .j.d i, 
ui. ff.de legat,\.0per Mol.Burgos de Pace, 
Dom.ValécuelaJufar.Cald.Sc aiios  de qiú  
bus íupta num.6.

Atque ita dttbium non eft,quod facul 
tas h®c tendit,&dirjgitur contranatutá 
hofiim bonotum, quinimo,& in ptgiudi 
num fucceflortim ¡u lcirco  h®c facultas 
potias reftringi debct, quaaj ampliaríi

m p e ria le m .e u n m  quamquam princeps 
facultatem dcdcrit venditori,vt feiiduoi 
venderet,feu alienaret, emptoti nequa­
quam cócefsit,vc illndhypocbecarcpofi 
fit,igitur eo ipfo, quod doininiiira emp­
tori acquiíitú proponitur,ftatim res obli 
gari nequiuit,iuxta text.in d ,l. i.§  vlt.ffi 
de rebus eorww.nocant D»s lonanes Baptif- 
tade larreadecif.Granat.4 0 .nH.69.Gaita
de credit c a p .4 .q u » jl.7 .m m .}4 }, TaUfc, 
có fu lt.77.m m J.B a rb o fa h  l.fificonfians. 
ff.folut.m atrm .inprkc.num , 1 2 2, vnde li  
cet feudi venditio legitime fada dica­
tur, iniialida tamen eric obligatio illius  
propterptohibiíionem  legis. L  nan du- 
bium.Q.de legibus,K e vetu enim affenítis 
regias r e f t r i c t u s  eft ad venditionem quá 
Vctiditor facere intendebat,igitnr porri 
gi non debet ad aliam alienationis íps- 
cicm,quam emptot egit dú feudum hy- 
pothecg vinculo fubmitit,prouifiocnira 
feu refcripcumregium ,finon extédicut 
de cafuad caíu prout regulare eft, m i­
nus de perfona ad perfonam eiufdé ex- 
tenfio íieri poteft , vc probat text.in a p .  
cx parte de offich delegati.& in  cap.cum di 
leña de rejcriptis, tradic £ a li,  d, ca p .i}*  
num. 19.

Tandera facit quod facultas concefli 
ad vendendum bona maioratus,veram,

ícrca
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^ 9  '8l realem coutlnét difpenf4tioaera,quiá 
•propcer eam princeps djrpenfac in vo- 
luaratc teftároiis ; qui bona illa alie; 
nariintcrdixic, fed difpertfationem de 
vno cafu aá alium minime porrigi recep 
tifsimutn eft cciam cx maioritace ratio­
nis, vc probat texc;in CBp./fl/cepfa»! de re/
'c r ip t is i& in  cap. i . §. vlt. d efilijspn sbyt, 
eap.fi c iil dc prxbendfs. Komah. laf. &  alij in  
l.  2 .ff.ie verbor. Gut.Cano ni.lib  A  ,cap.x 5. 
nu, 12 4 .poft alios M olina lib. 2 .¡¿eprimogi
e.4.nit,48. Igitur probacUr intentú prop 
ter quas rationes m hanc fentetiampro ■ 
f  e a d m t ? e rt g f  inus lib. 4.cÓ fíl.q).nu.i4. 
'Cum an.& J l b J u  d . / f i  pretor. Vinel, in
i.x.CMn.maUnum. 17. Greg* LOpes in l. 6* 
gloffx 4.tit. 1 1 -part.6.¡dieres vbi fupra ex 
num. \ 8 .B a rt.in d .l,f ic u t ./ f e d  f ip e m i»

feffG-
Tnvero p rsd iñ is  minime refráganti 

, bus hypothecam creditorum m pr®di- 
ñ is  bonis confticucam conftantertuebe 
ns,nec obftanc qn? ex aduerfo in contra 
riutnaddüxitúusjadprimúenim concef P j  
fa maiori negabis minorem» licct enim, 
Veriim lic quod forma non feruatá añus 
nullus mancc.vc euincuaciura citata, fa 
cultas tamen principis ad veadenduta 
conceífa,formam minime inducit, idcic  
co enim aiienfus regius mecioncmveti 
ditionis fecit .quia per venditionem nc 
cefsicatibils.in quibus pr?didg cocefsio  
bes innituntur,plenius,& vberius confu 
littifjiure autem cortftitiiCifsinliim eft, 
qnod cafns iili qni gratia vfus freqiiéíió  
n s fpecificancur,alios eddcm fimiles n6 
excludant, vt pet Molin m  fupra lib. 3. 
é a p ./n m .  3> .atq ueitaciim ex  prcdic 
ta ca ufa,videlicet ex vfu frequeiiciori ve 
ditionis mcntiO fiat iii aiTetifii regio, 
nort per hoc hypotheca exclufa cenfetur 
ita vtper eam poffeiTor videatur recede 
te á forma mandati, é¿ íic violari regula 
dU.diligenter,

Ad texc.in d J .f ipupillorum ./ ft prátor, 
vane refpondcncd oñ ores, inter qnos 
Molina d.Ub.A.cáp. 5. num, 2 3. a it, quod 
idcit co in terminus illius ccxt.rcs pupU 
l i non debuit hypothecari, qiiia fic vbe 5)4 
iius pupillo confnlebatur, illi cnim ma­
gis expedire videbatur rem inutilem, 
& infruñuoíam venderé, qnameádeni 
hypochccate, eic eo qiiia fi hypotheca _ 
duocaxaciniiiareconftitucrctiir, perpc '  
tuoaftrictas erat.pecunia miititam foU 
nere,non fic dicendum in fucceilbre, feu 
Pofleiior* niaiOiatus^cui proculdubio

I

atio tertia yy
vtilior eft hypo-hccamam fi fcmel vendi 
Cio fiat,aliam illius loco fubrogare nó co  
gitur , data cnim facultate per aíTenftutt 
regium,lUa fic libera, & állodiaiis ma­
ñee, vcabomtli vinculo libera prorfni 
fiat, diuerfum procedit in]hypotheca,’ 
quam poñ’elíor ex alijs bonis iiberis, 11. 
beram.& immune ab omni obligatione 
preftarc debec, quod quidem c?teris ma 
ibrafcns poffcitbribus vtiliusfO rc, nemo 
diffitebitur,.

At h®c differentia á Molina confidera 
ta,difficuicacem iion tollit, qüia in cermi 
nis d. / f i p r x t o r ,  linllmn vcibum fic de 
invtilicate rei ibidem concenc®; etenim 
rem eife invcilcih, tíeihfruñiferam raro, 
ctienic.vnde ad ea qa® frequentius con- 
linguntjéges adaptari debent. /, nam a i  
ta.jf.de legibtts). .
Quare reieña hac folüciéné.cógriiéciüs 
per eundem fatisfit quod in Ipecie illius  
texCjidcircó res hypotecari non potuit,' 
quia decretum fuic concelfum ciicOri, 
qui cantum facultatem ad vendcndfi im  
petrauic cum enim tutor nort fic domi? 
niis.fed catiiiim ptócurator.aut adraini- 
ftracor,qui fines mandati diligenter cuf- 
Codiredeftet.d.l.diligenter.ff.mandatL ta 
metfi in melius commutare vclic. /. 3. | . 
ift bello.ff.de re m ilka ri. Felinus in cap. cum 
d ileB xju m . /d e re fc r ip t is ,  nil mirum ÍÍ 
hypothecare ei nequaquam permitacrtri 
iicet alias vendere potuerit , non fic iti 
poíTelTcire maiocacus.atic fideicom m irsii 
qui non adminiftrator, fed pleno iiite  
dominus eft,/.«o«ideo m inus.f. deneipen 
dicat. L v lt. C, de legatis, l. generaliter. §d 
v lt.ff.q u i,&  d qkibits.Sc eft comnuinis do  
ñoriin i refolutio ex his qu® tradic MoU 
na de primógenas lib , i . cap. ipFnum ; 14,' 
Gom.in l.40*Tauri «áw.yff.acqae ita cnta 
polieifot maioratus j atic fideicom m ifsi 
dominus pleno iure proponatur; m i­
rum non crit li lex de eoplnsqnain de 
tiitOre cófiderts impetrata facultate ad 
vendendum; liypochecarcetiam permi' 
rtiicat; fic teípódec MúHná dúib.A.cap. 5*’ 
h u m .z i.

Tercio loco A lb e rh m  in d ./f ip rá to r»  
eidem rcíponfum afsignás,ait cafum de 
quo ibi ípecialc mefie.

Cccerturi pr®diñe folntiones nuílo  
modo placere pofiiincjiiam vltima qnam 
afsignat Molina cx eO difficilis redditus 
fi aduertas quod conceííatutori faculta 
tó ad vencendun1,non turori, fed pupil­
lo conceífa dicetur > qui vete dominus

s crt,
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depriuiI.cred¡Arefolü£.&exíin&ÍULhyp.
eft,qm'ppe quod illius nomine Venditio 
celebrari debet, non vero nomine tuco- 
ns qui folnm adhibetur ad preftandara 
auítorítatem contrañuí, patetíiconíi- 
derés quód tutor, feiiprzlatus vendgn* 
tes,(i omnia ex bona fide gcfta dicantur# 
deem ñione nequaquam tenentur,*qua 
te p rzd iñ a  differentia nullo modo íta? 
repocefti 

Q uod Optimo fimili confirmatur nant 
i¡ ab execUtore,a!iohzrede initicuto le* 
gatum relinquatur, nou abipfo exeeuco 
re,fed ab bgredc rclíclum,feu datum in- 
telligicuf,icaffn/(i.Í8 It á lio .f fM á lm m is  
legaUium. i.cu iu s dodrinarn fequuntur 
V ifU lU  h  l.etíani. C. dc fideicÓmi¡sis»nu,4. 
^  /¿iiu/.idem que probare videcur t n t ,  
ia  Lpeío.fw áter. ff. legat 2. quo lOco m- 
nuftüclegacumátutore relidum  abeo  
dem pHpiilo.íeu tninori rcíidum  cenfe 
ri.confonat text.in/.c«ro C, de re* 
¿«j e ré iiííí. etcnim tametfi regulariter 
qíií áteíhcore non honoratur, grauari 
non pofsit, itixta regulam text. ial.ab  eo#
C.defideicommfÁa Ipecie tamen propo» 
fita, accendiciir perlona pupillí qui le­
gatum telinquitjnon vero perfona tuto», 
iisquilégatum  dedit: acqué ita veranó  
videtnrdiffefcntía quam m hacfpccié  
afsignat Molina did o  IbcO.

Sedstíoíutioab Albcrico tradita tié 
quaqiiá Inltineri debeti quia fpecialita* 
tis raiionem noa afrignac,(icut etiam nó 
placeí aiia qua communiter obtentum 
elt, quod idcirco ín tetminis illius text/ 
non admkitur hypotheca, quia decre­
tu m  indicis ibidem intérpoficara# Itrid í  
ris elt,Al. C . f i  plures Vna fententia,quod 
ad aiios cafus non ex cendicur,que fane 
colligitur ex d O ñ ria iB a rt.iiid . i.a lio.ff. 
de alimcnüs, &  eibarijs.num. i  i.vbi diuec 
fam dicit procederem facnitaceátefta» 
tore cónceífa, cuius difpoíitio de vno ca 
fuad alium extendí poceit,

’g i  Quapropter prgtermiísis his & a iijs  
de quibus D odores íapra cuati, dic  
quod idcicco ín ter raíais d J  f i  p ra to r,id  
miíla non fujt hypotheca, quia pupiUiis 
aiiegauit ttitorem in fraüdcn.i # 6c perni­
ciem illius rem fuam hypothecalfe, quá 
quidern venderé,el vtilius erar#Vc fic Ci c 
citorious debitum fuum petcatibus ía- 
lislaótum eíi'cCj & id c o  Inreconfulrus 
refpondet tutorem nihil egiíle, quia fe- 
cit id,qnod pupiiio nocinum erat, alias 
enim il pupillus aiie^arct bypotheeamí

fibi vtÜ em fuiífe,diibium non efi: quod  
ctiam fi nulliter contrada fuilTet vti­
qué fuftinerctur,í«ym text.in l.non eo mi» 
m in u s .k iB in o t s w  C . d e procutacofibns. 
¡.cuál héj.q.eam tranfaÚionem. ff. detrafac. 
l.i pupillus,, ff. de auñoritate tutor, l.r*  
ff.de lege com* notant Barbofa 3. part. rub, 
ff.f0 lu t.m a trim .m m .7 y . Acobarde ratio  
qln cap.^ }. n u m j.p a rla d .lib .z .ré r.q u o r  
tid.}.part.cap.fio.num .}.O om .Veía difier 
tat,14 num .34. Franchis decif,2 7 S.niita,!
6. in íp c c ic  Cald.deextiüñ,cap, i}.n u m ,  
16. Ad tertium íatisfit, qúod licet con­
tra natüram maióratustcndat vc bona 
illiu s alienentur: illud tanien ííc accipie  
dú eft, vc non procedat fi facultas regía 
huic alienationi cóníenfum pr^ftícit, lúe 
enim dubium non erit quia illorum  bo - 
noruni natnraimmiitetur, ficqué aliena 
biha fiant, v e la iils  hypothec? fubm i 
,Ci pofsint* , ,

Q a a ttu m m o c x d o d rin a  A ñidis áb 
(plute negandum eft, pater, fi aduertas, 
quod daca facúltate per aíicnfum rcgiu  
ad vendendum feudum,dubium non d t  
qinn ia eo ctiam permiífum iatclligatuc  
vt ad maiorem fecuritatem contradus# 
&  fic vcnditófit augcri pofsinc óranes 
conditiones ád illiu s pctfedionem  ne- 
ce ííztii.vtp ro b a t text.in l . i . d t  h m fd iñ io  
ne omnium iudicum¡ inficiari auté non po  
tcrit fecuritatem véilditionisícudi con? 
tiñere condicionem vt quoufqité pre? 
tiúra feiidi folutum proponatur n ih i­
lominus maneat hypothecatum, i  fbr-; 
tio ri fateri oportet conditionem  prz?  
fatam fupcriddi poífe,tametfi contra n i  
turam feudi fit,Vc abfque dom ini d ircd l 
facultate áliás Hypotbecari p o fsit, iuxta  
text.in  d. cap. Imperialem. Bald.in /. 3 ,C* 
Vt inpoffefsionemlegat.Feliciams decenfi, 
lib. z.cAp.Cf.num i p.licec aliud velint Ta- 
dilía, Molina, &  alij quos rtfert Feticianui 
fupra num 18,

'>■ Secundo propofitz difficultati refpoii 
demus,quod etiam fi maxime conceda* 
natis pt?fatam dodiinam  iuris princi- 
pijs conio nara eife,negari tamen nó p o ­
tent illam fpeciali ratione procedere, 
quz quidem iii alíenationc,feuhypóthe 
ca bonorum maioratus,ant fideieommif 
fi nequaquam repetitur, patet fi cOnfide 
res qaod dato aííenfu regio ad fcudi ven 
ditionem, res illa natatam fcudi non im  
inutic,prouc fatetur,§t fupponit przfita  
d c d n n a , njfi aliá s princeps concede*

tct,
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b

i *ReoiílaprikS , impliano tertia 

I

Fcc.vttanqttatn a’Ilodi'ilis alianirétnrjat
que ita cum res í\U  ín perfona illius quí 
c m i c nonamiratfeudi naturam* fubia* 
trat celebre íurécónfulti refponfum in 
d . l . i4 . v l t . j f J e  rf6»íeor«i^.tiübl6cóhy  
potheca á minore fada in re ab eodém 
em pta, pado interpofito , Vc qnóufque 
prcciu véditOfiroluferiCireStnaneachipo 
lhecata,íni!cí!isiúdicatür,quialres(icvé  
dita néqüaquá per minorem hypothecg 
vinculo íubmití potujt ab feo tempore 
quo dominum eiufdem rei acquifitum 
proponitur,que quidem ratio qtuquaní 
adaptari po fsirilli qüifeudú ernit, quip  
pe qnod a¡iás lilud hypothcearé non Vá 
let,lili camen Cuites maioratus, aiitfidei 
commifsi dato aííenfü regio vcdita pro­
ponitur nequaquam áccomodari de­
bet ex eo fcilicct.quiain perfona eaipíó  
ris libera,& allódialis pérmanec,fitqué 
prout á quociinqué poííeiToce vendí p§? 
teífefic ¿chypothecárí,

Ad vitimum argumentum deduduitt 
isj e x t n t .  in d. cap. fitfceptm  derefcriptUitk 

A.dic* quod quanquam ncgari noh pol- 
íjt.quinin difpeníadone de cafu ad ca* 
fum extenfio íicitanon fit, tametfiin ca* 
fuextenfó maior ratio cbnfideretur, fa­
teri tamcn op6r,tec iis fal-Ultate árcge  
prgdido modo conceífa minimé reperi- 
ti,patet fi confideres íúb nomine vendi­
tionis late film pto, vocabulo hypotheeá 
contineri, i.U ñ a tu lib eH s.h  Vlt, Eft auté 
recepcifsimum difpenfato ín generé nc 
quaquim iaíerdicipoíí'cíungi ómnibus 
& quíbufcilnqUé ípcciebiisqná: fUb illo  
genere co ntinentur , Vc per PcHá. ín cap, 
pofiuiañi de refcriptis.nm . j  i , ia fin. O f  
drains Barbo fa ^ .pátk
I.l. f f  fo l.m a m  n. num.} %. Igicur Lcendü 
erit miíorattis poíTeíTorem ad venden­
dum difpenfatnm * ncdiim  Vende- 
té, fed ctiam hypochecarc reáié poífe, 
prscipüe quando in prafaía fpecie ma- 
lor ratio datur ad Obligandum, & hypo. 
thecandiim * ficqué difpenfatus ítriétiUs 
procedat in hypotheca, quam in vendi- 

Ipj tione ei pérmiffa,ficut aliás vidé.íius re- 
cepciísimum cflc,quod li Epifcopüs, feií 
monachus difpehíatíonem Obtíheac á 
íummo Pontífice ad teíhn d um , poteft 
ctiam co d icillo s, ¿¿donationém caufa 
mottiS faccre,quippe quod píádiéla cc- 
fétur Ipcciés illius gcneris, videlicet viri 
tn® voluntatis ad ifcftandum conccíT® vc 
probac ím . is  l.M a n d U s.ffJe  donaUñu- 
M  m o r d í , |até defcnaií M ádofm  d efig .

natmdgrada,Verbo licentia pratlanda, Sár 
miento de redditibus 4, parte, cap, 4. num,

Éx quibns abfoluta raánefc qugftio no­
ftra principalis ad propoíitú fupra caita» 
qu®noníeinel in contUrfu creJicorum • 

I eucnire,poteft G forte íideicó¡iiiííarius* 
feu maioracus l’ucceffor rém hypotheca 
aliqua afferam ,in prginditiiim credito- 
íum-vendicare velic.nam creditorú can­
ia inhac fpeciepotior eric cum Fes illá  
Cx pr®di(fta facilítate fie fvt íupra vidif- 
ti) ad califam hypothec® extenfa, libe­
ra prOrfus ra3heat,& hgc cric teitia Jim i- 
b t io  ad ampliationem principalem de 
qua íupra ín principio,& obííer hotabís, 
qúod íi dcbitum ex aiíquibuS bonis fidei 
commiííofubíeétis exolüehdtim élí: pró  
defiiuá:! d ebitis, quod illis  fo lu tis»pó- 
teft res Ipfa noiiiscreditoíibús obligari 
pro eadem quanticaté, vc probat texe ia  
Lpater filium  in p r ín c Jn p rm o  refponfo.f, 
legat. 3.C11ÍUS decifionís BaH.ibidcm  ««.II 
rationem reddit, fequitur Molina de p r i)  
mogenijs U b.2.cdp.i.nu.iS, vbi nu.2 7 .h oz  
admitit fi tépore quo debiCum fOUieba? 
tur,Veí ántc folutíencin éa iége,& pád© 
folutio tiat.

Tándem fiiperior ampliatio principa, 
lis limitanda vem t»fi res fídeicommiííó  
íubiecta,aut aliás maioratus crig¡ntá,vei 

Ío |  quadraginta áhnoriun,6í fie longiísiihó  
tcmpOi e íic p ra íciip ta »tune énini crédí 
toresadiieííus fideicom m iiritiiim ,aiit  
fuccéííorcra ííiaíoraíus rem illam vendí 
care volentem, hypothecam fuam tueri 
poterunt, licet ctüm rés tnaioratus * aut 
fidcicom m ifsijdetcm »vcl vigínxi ahnó- 
tiim tempore prgfcribi non pofsinc,iux­
ta t e x t jf il . f in j fmdiiterá. C. communia de 
/e¿«íííiPrgfcripcio tameti longilsinía ex­
cluía nou cenfecur,vt poíl aliOs refoluit 
Molina libi4Áepnm ogcnijs,Cap. i &,nuni»
2. Zemllos cómk. contra comm. quañ- 1 f -  
mm.6,Gama dccif. 5 44.««, 3. Brito iti cap. 
potuitdé locato.§.2.num .}o. Bar bofa in r»  
bricaiC.prafcriptione triginta, vcl quadrd- 
gintaánaotum.niijn. 1 8 } . v b ih ií ic  parcem 
ideoadmitere videtur»qui3 in ptaTcríp. 
tione longifsimi íempótis tituUiS noá 
requiritur, pltua afiducie Cájirusdecifio* 
ne Lufuána }2 .  num .}. verf.quoi máxime. 
vbi pro hac fententia expendit ím ,  in l,  
l.cum  fequenti. C  deiegibu.(\\xih\ camén 
p ifcriptionem  admitit Molina diño lo* 
conum. 3. vt procedat duntaxat aducr­
íus maiotatiis pofleiTores, f^cuscontra 
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depriunxredlt.refolaí.&extinñJuí.hyp,
trateros fiiccefloresvcpotc deiure agere fcciire refoluit additio pofl: iuuiitnerns
impeditos. ciktos,fwbdeas quodfititiilus eft mani

Cererum pr®diáa fententia á doñife fefte vitiofus, & c u i lex omnino rcfiftic
ilmis viris acerrime impugnatur, oBftde j n  prxfcriptio etiam immemorialis non ad 
emni aduerfus illam pliuim a. illaquénó mititur,vnde eum in hac fpecic detur le
ienia fandamenta s & primó fortiter re* gis ,&  hominis ptohibtio, proculdubio
fiftit, quia in lyac alienatione cx qua refoluendfividetur,quodaduetfus fidef
pr?fcfiptio indijicitur, datur refiitencia commiffarium ;&  maioratus pofléíloté
IcffisJJ.fin.jffed.qm noñra.C.com m úH U  creditores titulo prsfcnptionis bypo
dcíejízf.&iníinial hominis (hoc eft) áxs thecam ftabiliri non pofsint.
{ lu w e .L a m p a t t r ./U b e r t is .f f  detegat» Secudo pro hac fententia vrgct, quod
■2,L fiiiu s fa m ilia s ./d h i f.lc g á t.u c x q iio  'resmaioratus, aut iidicommifsi fim pli
h t.quo d cu m in h ic fpccis detut legis, cicer alienari prohibentur, fub qua alie
& hominis prohibitio,emens,feu acqui- *̂2 jjjjjg„jsp,.ohibitioncvfucapio contitie 
rensicontra prohibitionem legis,in ma- inr,nec titulus, aut bona fides ptodeíía
ia fide faltim pr?fnm ptine cóflitutus cé poceft, mxtatext. in L  alienationis verbo,
k tw t: regula qui contra dt regulis iu ris  in  f f j e  verborum, l,v b i lex. jf.dc vfiicapioae

! fextoA quemdamodim.C.agricolis, &  fea- pro emptore, ac vfncapio fic prohibit a có
* ( í í i í j f f i . i  i.  cum qua de iure Canonico prehendit, non folum ordinariam , fed
I 107 pr?fcriptioetiam iinm em orialisnon‘ad . . «m m  longifsimi temporis prgfcripcio 
I  fxntitar.c.ip.vlt.depr£fcrlp.regulapoffef ^9 a e ,z r^ im ca to  text. in Lcum lege, ff .h te -
I  for de regulis iuris  in fexto. qiU nim ó,&  ftamentit.l.in fraudem /  i  ff.de m ilitari ts
< p, ?diña prohibitio propter legis reíifté idqué fcciums procedit ii lex
I  Jiam ciciilnm inficit, & iU um iniuiuu'cd alienationsm prohibeat, nam licet tcfts
I dlc,quiaiituius(v£aU bidixim us)quÍcó tor iimpliciter prohibens alienatione,

traius abaliquoqbtínetüriquoadeffeé- pt?ícripcionem diteño prohibete nópó
f tus inris periode hiberi debet,ac fire ve teit, iuxta fententiam Bart.inl.nem opó-
I  ' u n o a u iz e ru e m ñ e f.e x  regula text.in l.<\% tefl.,num.20. ff. delegit, i .  communiter re- 

f.cendmaatum. ff.de re iudkata.l. non du- j j .  ceptiex Uf. ibinum »8o. tamCtfi perindí
biim .C.de legibut regula ¡ qti£ contra de re- recliim[i!lamintetdicetc valcac ex fim-

Io8 guiis inris in fexta.í\ü i quidem titulus in plici alienationis prohibitionis, qn® nnt
lu c  prafciiponereuira maioratus,aut ft lam reddic alienationem,iuxta íejrí./«tí.
fteicom m ifsineceííariuseftápiincipio. § .H b e rtis ,& in j.d iu i,  qno cafuin confe* 
táp. t .de pr»fcripú')nibus in fexto, Cap. ft qucntiam impeditur prgícriptio ,q u f (i?
d ilig e m  eodem titiilQ .vhigiofa vltima iú- ne titulo valido procedere non poteft’»'
ño te.xt.iul.nullo.C.reivendkatione, notat . _ d /.«/i/k.nihilominus tamen lex per fim-
Cab.^ereirad d ecif liif it.n im ./C a b e d .z . '  plicem alienationis prohibitionem po-
fCtrl.decif 4 i.num .2, e n i i n  titulus defi terit prohibereprsfcriptionem ctiálon
cit,pr£sfumitur pr®fcribens cum mala fi gifsimi temporis,ratio eft,quia cum om?
de poísidercjác ideo titulus a i  eam puc nes pí®fctiptionesuuc ciuileinué£gfiie

lOo gandam á principio requiritat, Cañrus rint. l. f ¿ umñagloffa ib i verbo d uitatis,
/OfO0vtíocif(íto, vbi quod inpr®ícriben* ff.de acquirendo nrum  dom. j  fin.inflitnt*
dis rebus maioratus tituUís requiritur, ̂  dcv/í<.#N¡6ftií.proculdubio per ipfam
quia cum unís pr®fumptio obftet, nec prohiberi.ikcollipoifunfeca/J.prop/zii/ii
de titulo in te prohibita alienare appa- deconcefsioneprabends ,ttn d k  Barbi ind.
rcat,vera rcfakac mala fidesqu® nullum rub.de p rxfcrip .n u m .i8 p .
maioratus poíleilbrera excludit cum ne Tertiocandem fententiam iuuatdcci 
eellaria íit ahqua caufa cxtrinfcca qu® Qo text.ia l . nunquam, ff. de rfucapionibus»
püífcfsionem iuftam reddat, prout eft ti ex q«o text colligunt ibi Taulus , & a lq ,
tulus. quod error iuris fufficiens noneftadin*

lío  Quodautemautememcns cótrapro diiccndam loagilsim i tépoiis prsfcrip*
hibuioncm legis, etiam ki fpecie maio tioaem,quinimo pofleffor perinde habé
ratus,ín mala fide conftitutus dicatar dus erit, ac fi in mala íide conftitucus
ica vt nullo cempore pi ®ícribere pofsit, efl'ec.ñ tándem pecilUim text. magis có
poft una citara tacetur Molina de prim o- maniterrecapitur,quódfi error iuns vet
gctifs lib.2.cap.6.num.66.cumftquétibus, fetur circalegem aéini reíiftcntcm noa
qui in boc libicótranus videtur > ib iq u é . pioccditpreíciipiio longifsimi tcmpoi
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Regula primS
riáivcfatetnridem i l d l m  d.cap. 6. m m ) 
ó S . v e r f . c x t e r m .  íí igitnr error iiirisaG- 
tlii reíiíleiuis prgfcribentctti in bona fi* 
denonconfíituit ad mdticendacfipízí* 
criptionem longifsimi tem poris, ene in  
Iwc fpeciciaqua erfór iu iis  nó datur ad 
iTcrfus maioratus poffeíTorem in quo da 
tur k g is  prohibitio, d.j. fed quia- 8c infi- 
n w lh o a iin is j. §,libe n ís.!k  ñc  dúplex ré 
íiftcr.cia ptélcriptio admitenda e rit: c& 
quibus haiíc parcem tuentur Gom. in U 
40. T a u r.n 1m .90. ■pe'rfjed certe.vbi pro 
hac fentencia cxpendic iunña gloffa
í b i  in tap. !■.). quid ergo de imeffhúra in re  
aliena faña in vfibas fendorum, hucaddaS 
Barbofa, M 0 Í i m , &  ib i  addit, &  ab €0 cita-

to. - <^apropter hac parte reíen'íáád te rí 
”  ‘ in d .l.f i n.j.fin  awícw, multipliciter refpÓ- 

ds:priíno,quod ctiam íi concedamus il* 
iiüstexc.decifionem iddrcoadm itendá  
cííe in príefcriptione longífsimi tempo­
ris,quia in ea titulas non íequiritnr, iuj¿ '  
ta text.in l. fi q m  emptionis. C.práfcríptiis 
ne triginta,Vel quadraginta amor ü , adhüC 
i i  defeñum ciculi fuppleri velimus, nihi- 
iommus camen malam fidem rcíultantl 
aduerfus ciim qni cóntraiura tnercatur# 
é.regala qui co «irá:,millo modo fupplére 
póft'únuis, tradic in foetioribus terminis m  
Batbofi ín d.r¡ibríc.í de prafcríp.num. 3 5 4/ 
vbi dicic.quod licet in pr?lcripcióne im- 
roemafiali non fit nsccífarias tihilus, eft 
tamen neccílaria bona fides, quz quidé 
tam nocere debes przfcriptioni longi té 
poTis,in qua tantum loqui d .) fin. admi*

I i 5 tune communis fentenííCau(ñores,qúS 
cciáin pr? fcriptioneloagifsíraabin qua 
pariter eadem mala HdeSveifatur prop­
ter iegis icfifteníiam.

Deinde refpondetur,quodconñitii-' 
tio dcquaind.t.j?8.íij?«. loqiiicur in fi- 
deicommiflb condicionaliin cuius alie­
natione pendente eonditioiie nulla da# 
tur legis regiftentía, iuxta fupra refoliita 
hac eadem ampliatione, num. 21. vnde 
nilmittim fiibidem przfcriptiolongifsi 
mi temporis admitenda íit, nec obftat* 
quod ira pieta conditione alienatio ir r i­
tatur per legem, ae fi outiquam celebra­
ra fniftcnvc illic trudii:ar(jbi)Quafinequé  
feripta,nequé penitas celebrata fuer it. Sa- 
tisficenim quodutilUras ibidcm induc­
ta, tancurn opciacut infauórl fideieom 
niifl'anj aducnicnte conditione,ctij pr?f 
ciiptio illa nullo modo prjiiiditium  in ­
ferte potuit caaquam impedito dciiu?;

, ..........  57
agere.vt fatetur ida Mo/íVkd. capto, uu: 
3 ,8c infra traditur,at fiyredi,feu fideicó- 
miílb grauaco vtiqué noccre potcnc m 
tetminis dequibiíSloqUicur communiS, 
ácqiiéita fi ponas fidcícomroiífnm con- 
fio n a le , fáné procedit communis , 8c 
ííC dccifio terí. deqnain d. ¡ .  fih. fí vero 
fingas fidekómmiftiiffl'punim contrariú 
erit admicendurtj, q'úia datur legis reñí-  
tvnti3,d. j.f id  quid, ¿  confcquenrer maU 
ñ ie% d ireg ula q uicoutm pcim  qna de iu .  
re Cattonjco non admiticiif pt kfcriprio, 
d eap .fih.dsprafcript'm ibm . idéqiré erit 
dicendum in maioratu in quoadfitex­
preffa non alienandi prohibido, quia có  
munis adhiic non erit admitenda cíí de­
tur hominis prohibitio, qu¿ rituUim inll 
cic i.f :H b é ft is ,q m  deficiente prefcribés 
przfnm itarpófsidere cuín mala fide n i  
huiufmodi alienatio fie nulla indica- 
tur, vc etiam in vita prohibiti res vendi 
car&pofsit: ex traditis per Dom. C a jliü , 
eontrouerf.lib.}.cap.6}.nüm . ^.Fufariim  
defabñictttióne fideicÓPiiffatia,qi{xfi. 5 54  ̂
m m .i.úddhioad MóHn Ub. i .cap. 1 ó.rnm» 
3 2.&habesftipraeadetn amplatióne.

Vnde iam exprzdiñisisferrivid etue  
refolutióádaicerá qiifftionem á dodo  
tibus valde cócrouerfain i  vtrúm fcilicet 
prafcriptio quadraginta annonim cum  
tituló,maioratus, feu fideicommifsi fue 
Ceíforibus nóccat, in qua plures, & gra 
«ifsim idodores affirmaciuam dcfendc 
re nituntur,pertevfiá d.l.fin.j.fin autem» 
Vc videre Ucet cx his quz tradic Brito ia  
d.cap.fOttm,§ .t.e x  num. 5 o.quia íllornni 
fententia confúndituc ex his que modo 
d ix im u s, tum quia legis rcfiftentia da- 
tur,d. quid, & in fim 11! hominis, d. §•
ií/¿crí/f,qu?quidcm  titulum inficit, ex 
quo mala fides refulcac, tura etiam quia  
ptnfcriptio aduerfus irapcditosde iure  
agere currere non pocaft,/. r. §. fin.ff. de 
fíniialiex'ceptionc.Lcumnotifsmi.j,illud,C» 
p ra fcrip tm e  trlg in ts, vel qüadreginta m -  
Horum authent-nifn C.bonis mat. Menoch., 
co r.fih }8 .n íim .2 }.S u rd Jc c ifi }i.nn m .q¿  
Valafc,cÓfil. 130. núm. } i .  García de bené­
ficas pnrt. t.tap. lo in tm i 17 .& ha ne fentc 
tiam fclüicec quodpr?fcTiptioqiiadrige 
naria cnm titulo Inon noccac fiiCccffori 
bus admicerevidetuti poft alios quosci 
totM olinad.cap.^o.niim .^.iw m  ait pr?f- 
críptionem lóngifsimatn tnaióracusíuc 
eeíToribus r.ónocerc.exprcfsc Cajirusd: 
dccif.Lftfit.pertotam.vbi pUiribtis fnnd 3 
ííicñcis addudis hanc partem defendir,
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depnu¡1.6redit.refoIüt.&ext¡ná.iür.hyp.
¡e n ú tG o m .in d l4 0 .T v m i,tta m .9 0 .v e rf. duif.42.n um .18. G ngoiius topesínl.xff*  
ftd'serte. dum dicit, quod bona maiora- tit. 16.part,ó.verbo, no le empiece. Moliu»
tus non poífunt prgfcribi temporc lort- d .lib i^.cap.io.n u m .i.C abed.i.pa rttdecif.
gifsimo, a d d it io  ad G am . d e e i f . 8 4 .  vbi di 
cit,quod tune poíTct admiti pr®fcriptio 
quadragenaria cura ticulo,quando tita 
lus habitus fuic abco qui illum poterac 
concedere,non vero quando cft omninO 
reprobatus, ü . C a ñ i l l o  e Ó t r ó u e r f d . t o m .  }• 
C a p .9 } . § . 8 .  e . v n u m . i o . p r a f e r t m  e .xntt 'a ,  

I } . r e  f e r t , &  f e q u i t u r  a d d it io  ad M olina ni  

á .  c a p .  6.n u m . } i . &  5 3. v e r f .  f u p c r i o r .  &  

l i b . ^ . c á p . i  o . n u m . i o . v b i  quod in hac fpc 
Cíe non admititurquadrigenariacú titii 

12) lo,ncc illa «quiiialet immenioriali,licec

gó.nuin. 2, ádditiQ d i Molindm proxim é  
num ,10.

Si veroprgforipcio im m em orialis op 
ponatur vtique fuccefforibus nocet, ¿c 
confequenter creditoribus hypothecam 
fuam defendere lic e b it, tum quiapraf?  
cripcio immemorialis h.i bet vim iulH íi-  
tuli,&  conftituti,etiam inhis qug nóniíi 
á p rin cip e obciaeripoirunt. l.}.§ .d u ñ u s  
aqu». ff.deaqua quotiduna, &  añina, eap, 
fuper quibuid m . fpratered,de verboru fig- 
nificatione. tum ctiám quia ex canti tem-

aÜásquandoagicnrdepr«fcriptione in j j 3 poriscurfu om niaadaüus coníirmacio
ductiua maioratus quadrigenaria cum  
ticulo admiti pofsit, ex traditis per Mo/r 
nam d.cap,6.num. 5 z. pro qua fentétía ib i 
dem cititV ereg rin ú  defideicómmifsis,ar­
ticulo 4 1 . num. 16.

Hgc autem refolutio inteliigi debet ni 
fi pí «ícriptia in vita iufticucoris, & ante 

D 4 Ipíius maioratus mftitucionem incepta 
facric,qui túc res fideicommifsi.aut ma • 
joratus tem pore ordinario cum titulo, 
&  bona fide aduerfus omncsfiiccelíorcs 
admití poteric cum habeac initiiim habi 
le ,r ic u lu m  quieocempOcequo nulla» 
iuris,auc hominis reíiftentia aderac,coti 
cedi poterat,refoluit pluribus citatisMi» 
lina d.cap, i o.num, ffubfcribltC kH rus v b i 
proximé 3 nim .8. -

Secundo, predidam refolutionem na 
nuUiteinpcranc, vc procedat quádores 
raaioracus, aun fideicommífsi fuit obten 
ta abiplo maioratus poffeífore, fecus íi 
ab alio tercio qui á teftatore honoratus 
uó erat.vc expreírevoUut additio adfíai» 
d. d ecif 84,\infin, fequitur Barb. qui a lh s  
refen  iná.rubrica.Q , prafcriptionetrigitt- 
ía.vel quadraginta annorum,num 2 02. vbi 
aduerfus Moiinam ,G rcgor. & alios de- 

5 fendit huiufmodi resá tertio lubuas cú

nem interueniíTe prsfum im tur: additio  
S.Ú Holinamd J ib . 4 .  cap. lo.num . 10. &  
hanc fententiam qu® c o m m u n i s  eft ex 
multis quos refere, & fequitur M olinad. 
m  10 ámpleBunturGregorius Lopes fupra* 
T h e l.in  ambic.nift a nu, 3 g. C.[boiík mat,
D .C a ñ illo  eótrouerf. i  tom .}.ca p .9 }.\(.8 , 
nu.47.Mati'éf. itt 1.8. t it .7 glof. 5 . i ib .y r e -  
C0p.num.}6.Cafirus decif. }  z.num.2.Cora. 
in l.^ o .T a m in u m , g o ,in f in . Minchacadc 
fiiccefsioHumcreatione,§.2 },n um .iz },B ar  
bofa in Lcumnotifsimi.§.illud*num.8g. C*. 
prafcript. trig in ta . vel quadraginta anno. 
rum .Brito in d.cap,potuit, f .  2.exnum- 5 Oá 

pluribus chatis addhio ad HoUnamd, cap,, 
i  o.num. 10, Vincent.Vufariusfupraquafim  
5 28.per totam,addhio aiQam d.dectf.84»  
Ét eít vera, & tenenda fententia in indi? 
cando,& coníulcndo.

Quara tamcn declarabis non procede 
re fi oftendaiur titulus viciofus nullitate 
m anifefta apparenti,& notoria,ita quod  
nulla caufa,vtd tergiverfatione cxcufari 
rpo{s\t,\iarb.fuprainrubr.nu. }6 g .fu b ¡cri 
bit additio ¡Molina diño eap,ó,nu, 66. vbi 
quod fi ticukis eft manifette v itio fu s, S¿ 
cui lex omnitto refíftit, prafcriptio im - 
memoriahselidicur,cum prgfcribentern

título.& bona fide pr®di¿to tépore p ra f , in mala fide conftituat, exemplum adij
cribi poífe: fed bge limitatio fecúra non 
eft, quinimo contrarium decidas o por­
tet,tum ex fupra adduélis, tum etiá quia  
prohibitio alienandi qug ticulum inficic 
&pofteííorem in mala fibe confticuic,prg 
fercitn á teftatote indiufta, dirigitur in  
teai,non in perfonam, acfubinde teahs 
erit cenfenda, qu® poiífelforem fequitur 

¡ quocunqüé vadat,acque ita fempcr titu­
lus vkioíus erk indicandus, vcexpreííe 
probant Gomes fupra num-go.verf.ter tio* 
psrff Ltares¡qum  refert allegati}, Cafirus

ciens ineo qui inftrumentun» vitiofum  
producit in quo prgfcripcionem im m c- 
morialem fundare n ititu r, aliud tamen 
eífe fi ab aduerferio prodiidum  eífet, 
pars veto negaret,Aíí«í//4C<i illufiriu  cap* 
8 I í.Reinofus obferuat.5 }.. n u.ig*  
decif:Pedemontana]i }g ,d  ».««1.31. Teregri 
nus de iure fifci,lib . 6.th.8.num.2 }.¡re la ti 
per addir.ad Melinam d.cap. 6.nu. 66. qué 
tamévide»«. 73.vbiquod fi aliquafolé- 
nicas legitima extra inftrumeucum intec 
ucnkc potuic j ipía pr#fiiaicnda eric,ex

tanti
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I
R e g u l a  p n ii iá  am p lia t io  fertia 5 8

tanti temporis curfu»licec aliás folettíoi 
tas extriofeca noa prsfiim atiir.

Limita fecundo prgdidam comm uñé 
fententiam non procedere fi aduerfus i l  
lam prxfctiptionem opponaciir, &  vcre 
conftet de mala fide,qnia ilia preceden­
te millo tépore ptsíktib itüt.cap. fin ,v h i 
m nes mtant de práfcrip. regulapoffefior 
de regulis in ris in fexto-quh  lex non íic in 
iiac prefcripiione faonam fidcm prefu- 
niit quin in contrarium pcobatio nóadt 
niitác perÍDllruffléntum ,;velaliaslegi- 
lim as probationes, in qu o  intercitulú* 

*3® &bónam fidem illam obferuabisdiffe- 
íentiam,ille cnim ex ciirfu téporis adeo 
fnpplctur,& pr® fum icur, vt probado in 
centrariÜHÓ admítatar, atvero b o n |fi-  
des non adeó prefumicur quin in cótra- 

rium  probado non fitadmicenda, &  fie 
quod mala intetuenic. Peregrinus fupra 
n m . i  z ,Barbofa qui innúmeros refett in  i*  
fu b rk a ju m .  3 3 6 .k  faciunt qu? pauló am 
le memoras ex addit Molin* diño num* 
6 6 .

Liquet igicur ex fupra refolutis,quod 
tune creditoribus hypothecam fuam ad

uerfus fideicom miífaíinm,8¿ maioratu a 
fuccelíorem defendere licebit, quando  
vcl immemoriali pr®fcriptione nitan- 
tur,vel prefcripdo incepca fucrit in vita 
infticucotis maioratus,aut fideicom m if 
f i , in alijs vero cafibus, fiue prjfcdptio  
longiísiraa triginta annorum,fiue etiam 
quadrigenatiacum titulo opponatur il- 
deicommiífarij , & maioratus fucceíío* 
ris caufa podot edc : intelligendo ta­
men,quod in illis  cafibus in quibus eré* 
dicores hypothecanj caufam fuáin ad* 
uerfus fuccelforcm maioratus, &  fidei­
commifsi defendere licét, vdqüé admi­
tí dcbencquantiincunqué debicor prin; 
cipalis hanc exceptionem pr«fcriptio- 
nis opponere renuerit, qiiippc quod in 
hacfpecieá fraude culpa cxculariaó  
p o t e in ,c x  gloffa in i-f i d iñ u m t/ ftcÚ pof, 

Je t.ffJe e u iñ .  vbi qui potuit pr?fcdberé 
finonfecit culpabilis dicitur ¡Surdusde 
alimentis tit p.quxft.^z.num .Sz. nec ob­
ftat quod ius tettij non licct allegare, /, 
loco corpus, ff.ft fe ru im .  Satisfit enim ex 
his qu® habes tn pr?fadone ex aum. 94.

i

Si áptiatáriús cttififie rit fuit m iÍia*cB 
alio concurrat cm ppjl faélamdonatmé 
res ipJa fuit pignoris nexuifuhieéla cre­
ditori hypothecario vtique ptáponideî  
hei*

Per claufulam conjlituti poffe fio * 0  do*, 
minium in donitarium transferuntur. 
Contrarium admitendum eriffi res dona] 
ta nec vere,necf¿lefuit m iita ,4 lndonathne,0 quacunque alto contrac] 
tu dúo femper ronfiderantur fubflantia* 
0  effe contrañus,0  ffnii qm in eo prtt 
tendmr hoc efl dominij translatio,

5 In donatione3>endiúone0fmihl>ui ne] 
ceff ario requiritur , titulus* 0 re itra { 
ditio.

S  S i ante traditionem rei donata yniprius 
fa ñ t donans alij vendiderit autquocuU 
quemodo altenauerit is cui fecundo loco, 
fes fífit donata primo pneponendui erit

ft iradítio prétedat, 
j  Si donator ante traditionem, rem aliati 

donatam hypothecauerit*0 eam expojl 
f  año tradiderit tranfibÜ in donatarium 

cum illo hypothecceonere,
8 Mxplicatur ali» inff ¡m is  de donat,
0  T e x tjn  l, I . C,de priuilegio fifci declarai 

tur,

10 P er claufuUm Conjlituti tune donatlo 
perfeña remanet,quattdo donatarius p r»  

ftns eff fecus ft ahfensé
11 Ratifcans añum jiñ u m ,tempore hahili 

ratificare debet ahds* nec dommum^uee 
pojjefshtranfitinratif cantem;

I í  Si donator;  qui conjlitutum in fauorem 
ahfentisfecit ante ratihabitionem alteri 
donaaf r it  fecundus donatarius p rio ri ab^ 

í  fenti práfertuTi
13 Idem erit ft ante ratihabitionem donator 

a lf  ipfarn donatam hypothecauerit,
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I
depriun.cfrdit.reíolut.Síextinñ.iur.hyp.

1 4  Si conjlitutm  pyáfffítidorntario] f r i  
ah'fentí tm pore hdbiU r<itifcAti»fañum  
fit  Jonati-o ítafirma permaaet, ytetUin  

fi don m  alteri donet,0  realiier tradat 
primus donatarius fecundo praponitur»

1 5 Skfañum fit tonflitutum [uh conditíOWt 
0  illa pendente alteri donatio, 0 i n j i ‘  
m ultraditiofaña fit,fiexpoj}faélo condi 
tio adimpleatur ¡ccudus donptarm prit 

r i  prafertur»
' 0  Vt f ié ih  trat/slatitia locum hahere pof- 

■ fit reqtfiritur habilitas ia Vtroqué extre* 

r n o á q m .0  adquod,
1 7  In cóntráñibus cbnditk cafifáíis retro 

trdhftitr ad tempus celcbraü contrañusk 
| 8  V h m 'oM u r quáflio virum  flipulanté 

noíatio]donario abfentjfapla ita acquifita 
dicatur \ Vt rf deniore ampltus m ó ca ri 

■non pffsitt
19 LiZ .jf:  rempupillifatuamjforepropaf] 

tejpvmatiuaappltcátur,

20 Contrariajententiapungítur,
31 H a n cprob an tl.xff, feruis exportandis 

lex eum qui.jf,qui fine mammifione 1.1» 
C.fi mancipium ttáfuerit aliénatim. 

i l  Confider&tio Molina deprimogenfl pto 
eadem fententia ponderatur'.

23 lade-m fententia ex L i»  t i i . i é . l i b f f é  
reeopiComprobatur..

24  jíjs ig n a tu r 'inttlUñusad diólaw L  5. 
0  calera íu r !  paulo ante adduña,

¿ i  Relponfum afsignatur a i la.% , f e d , 0  
ft jf.de donat.

26 D oñrina Bartoli in hac materia eaef* 
litur,

2 7  Traditur re¡potifum adfundaaienttmd
Molina confideratum, ,

28 A'ntonij thejauri diflinñio d m iú tu r:
, 29. Si donator rem donatam abfénti,abco ca 

m enpjn aceepicítam alictii hjpothecaae. 
rit ,0 p o /le a  efeñ u sfit non foluendo g re  

ditovhjpothecar'wsdonatarto ptaferen-
.(Iw.ÍKIÍk , . .

30 Inteltígiturnifi tacita m i expreffahy 
. pos'hfca inducatur'-'-

31 Text.tti 1 1. C.qui potiores in pignore pro 
..hiic decLratume:ponérat(er.

32 .A d  ídem tnducirurtext.tt ij.f i  q n id e m C i  
dtáhnationihkiluíícr yirurn, 0  vxorem

,, ¿ « ¿ ' i l o i i x f jc¿/9 fifci»

IoinnesGHt.demamento confirmat an\ 
notatur-54 OplnioCmajcicirca pnlationem urr) 
harum taxatur,

55 D ifpuutítr an, 0  quando primus dona) 
tarius qui [ub modo rem fibi donaím  
hypothecauerit alteri qui pojiea ejfeéhs 
fit tm  foluendo,0  tamen concurrant f a  
cundas donatarius,0  creditor hypotheca 
riusfftíis illorum intoficúrju y fit prafé] 
rendus, . _  ■56 Deeifíolégisqmies C.dedonat.qua[ub r 
modojpeciaiis efl. quMeeiisahfenti finé fii  
pulatmevíílis añio acquiritur.57' Quafio ifa dthre tommuui valde con 
troutrtitur,'58 Molina deprimogenqs defenditur ab imV pugnatione Barb.fffolm matrimonio,

'/̂ p, fAéliodequaind- l.quoues perfonaiiŝ

# ».. '■ . . .

7̂ 0 Solo paño rerum dominia tranferri no»41 De iure regio Decij opinio ampleñituf)42 Quajiiode qua ind.l. quoties in ¡peña 
ture regio rd sencurfm creditorum red 
dacttur̂

0 onátarttís cuificte res f u it  trá¿¡ 
ta,cju£ expoftfaHo alteri creditori 

per donante/n f'uit hypothecat a,an 
0  quando in cocurfu hypothecario 
creditori dominy praelatione ante 
poni dehedt, qm modo etiam dona 
(¡o ühfentífafla,¡iípulante notarlo 
ante ratificationem abpntis irte 
meabilis fíAtj tía Ijt ¡i  altei 't tiexU 
pignoris fuerit f i íbietia, aut dlij je 
(undo loco donata'.in ea ahfeus do 
tnintj Vfítlátione tueri debeat , 0  ̂
de aljjs,qu£flionihus ad materiam 
conáucentlbiíSjprafenim ad intel 
h ñ u m  l. quotics. C. de donationi 
busquejub modo ) 0  in Lj.tit.zp-  

part ¡y tam diligens .quam
iiQHtí explicatio.
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Regula primá &inpllaííóc|uarfa 0 '
a m p l i a t i o  Q. VARTA»

M P I A  quarto 
regulara noftti 
proeedere in fa ­
uorem donata* 

[tarij cui res a li­
qua fuic donata 
infimul , & per 
clauí’ulá conllD  
tuti fidc tradi­

ta,nam fi donans poítfaSara hujuím odi 
donationem,rem illam fic dOnatam, &  
flálé traditam pignoris nexui alteri cre­
ditori fubijciat, &expolTfacto donans 
decoxerit,primus donacariushuic credi 
tori dominij prslatione in cócurlu prg* 
ferendus eric > ratio [huius jampUationiS 
caeft,qina cnm per claufulam cpndicu- 
ti vera,& realis poiTefsio, &  confequen­
ter dominium donatario acquifita dicá- 
inrtiuxta text in L q m d m e e ffJe  acquire- 
da poffefiione. (. certe 31, jf. depucario  

i  glofla commirnter recepta in I.ab emptione* 
f .  de pañis docent Menochlus recuperando 
pofieji,remedio i.n n m .4,/a lafc.c0fu li.}}*  
n m . i  M o lin a  de primogenijs Hifpanotum* 
Hb.ri.cap.z.numA.O.CaflHlo controuer fla 
r m  tom. ix a p A z g .n m .  i } ,  cum fequenti- 
bus.GamJn I . 4 Taurinum .qS. Dom.loan 
nes Baptifla de Larrea d e c if io n m .2 7 .G tt  
tieres }.prañ,cap.6}.num.% 8, & tuncfuG 
cedat regulg text. in /. q u » p ro d iu m X .fi 
res aliena pignori data fit.l.g  tit. 1 3. part- 
5.quibusiuribus cauetiir reialicng pig- 
norationem nullam ,&in®ficacem eííe, 
xcde fic, vc prtedidum pignus ex poftfac 
EO niillicercoturaánm jhuic donatario 
in qnempo(íefsio,& dominium ex pr®. 
dicta conftituti claufula acqmfita pro- 
ponútiUjin concurfu nullatenus officere 
poífe.
D ix i fide tradita.quia fi res illa fic dona 

J ta,nec vere,nec ifcte tradita eifet,pignus 
fubfifteret.necin ea re donatarius huic 
hypothecario creditori tempore pofte­
rio ri antefrerri deberet,quia donatio ad 
huc perfeda non erat,nam ad hoc vt do- 
m atiopctfeda dicatur, &  irreuocabi!is 
fiac, cam quoad donantem, quam etiam 
quoad tertium cui fecundo loco res fuic 
donata,aut hypothecata requiritur rca- 
lis,aut fida traditio; argumento text. m 
l.quoties.C.reiuendicathne, obferuat in fpe 
cie C a r r a f c . a d a l t q i u s  U g s s  regni, } . p s r t .  

cap* 11 .m m ,12 4‘ perg loffm celcb iem  k

l,i.v e rb o  per feñ a m X .de lu rl fifci, lib. lo^  
fequantur Ctfsar var. Hi), ú  cap. S.num».
l i .  Veguera dcci/.48. num. 6. fhrm ofi- 
ik in l.4 .t it .4 .p a r t it a  }.gloJJa i .  num. 2;' 
neqne fcrupnlum inijciaccexc. j.a li»  in- 
(lit.de donat, vbi donatio dicitur perfec- 

4 ta fi donator animnm , 8c vOliintaceni 
fuam declataueric, nam pro reípófiono 
pr®micendum eft, tám in donatione, 
qtiám in alio qnocnnque contradu duo 
confiderarijptimiim fubftaatiá,&eilen- 
tiam contradus; fecundum finem qui 
in eo incenditur, hoc elt ■* dominij cranf- 
lacionem , primo m o d o , vt concradus 
dicatur perfediis, & abfolntus vtriuf- 
que partís cófenfns, & infimul appro­
batio Icgis p e titu r, quo cafn contrac­
tus habet materiam» & formam expli­
cant Qorrafius Hb, i . Mifcdlanisrum  cap, 
i.V ichardus in ( alia inlUtut, de donat, nu. 
} , & in principio mfiitut.de emptione,& v i  
ditione ex num. 19. cumfequcnúbus* Gom* 
tom .2.var:cap.4.aum .i.in fins.e>cc[i\o fta 
tim adio,&  obligatio efricax oritur 
rls  gentium, ff, de pañ is, Vichardas d.mm. 
19, Dom. loannes Baptiña de larrea decif. 
Granat.69.nu.2. V arU dor.nr. quot.cap.}* 
n u,8 .lib .z.H erm ofilla in d .l. ^.tit.^.part*. 
5‘ glofia I .  nu, i ,  & irteuocabilisfit, quo 
ad contruhéccsfi.perfeña donatio.C.de do 
nationibus, qu» fub modo *lfic ut, C . obligat) 
& añionilíus.

Quo ad fecundum, fcilicet ad fineni/
- &traslacionem dominij,adhuc duoecia  

neceifiriodefiderancur,traditio adua- 
liSjfeu fida per quam domirtinum tranf^ 
fertur, jf. vendit» infiit.de rerum diuifione* 
L a ld J e extin ñ.eap.}.n ü .79. Fcliciaüusde 
certfíbus lib. J .cap.i.num , 8. HcrmOfilUirt 
1.4 t it .4 pa rt.} gloffa i.num, 3. inlupee 
titulusifeu iufta canfa in qua partes con 
fenium pr®ftent,transfcrendo dominia 
fine quo ipfum transferri non poteft,/, 
1 . & ib i  glofft,C,de periculo,&comodo rei,, 

lu d  q u ii  nofirum, ff.de regulis in ris, tradi­
tio euim fine ticulo non (iúñcK.l.m nqna  
nuda, ff,ieacquirendo rerum dominio , 
titillus iuftus eífe debec,& eui lex no re- 
iilh tfi.n o  dubium, C.de legibus, Sanches ds 
matrim. Hb.4. difput. 8>nu.n. ficut titalns 
fine traditione non prodeft, U traditioni 
bus, C.de pañ is.§. per traditionem in ñitut. 
de rernm diuifione cxpHcantGom.vbi fupra 
tom.i cap.4.i‘um.i-&tom.2.cap.z.num  5. 
verf. item addeVicbardus diño principio* 
tmm,24.

Vnde tainctfi vcdicio, fen donatio ex 
g conltn
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depriull.crec3lt.refoIut;6ieXf¡nñ.iür.hyp.
éónfétifii pctfeña (Íc antecradictonení* 
&habcat filara lubttahtiam, atque ita_yé 
d itá rl,fea ddnatórtUcqua^qáanl licltuni 
fic.vcnd'itionera, feudonatiqneiia t̂eup* 
caté,IiTitta tfáfe in tX ffé rfe ñ a  d i> útio,&  
tn L l.fic iit. & pr?cifé teneatur ad tradl- 
lióaein, l.f i  quis ar'gtiéén tm ./fm  autem, 

g  C.dedanat. Giito decredit. c a p ./.q u á fit i  
1 i .n m .  i i4 4 , C m c e f m  varJ.part. cap: 

Vegueradé'cif.48. «zárá.é.nihilo 
inínus tim en íi dónacor, íeú venditoc 
íera priori dónatarió , aúc vcnditork  
venditarti,aiit donatani ante traditioné 
ahj fecúndó lócó donaüent; k  tradide­
rit,vcl vcndideriCjaíVc aliqiio titulo habi 
li ad transfcrendunl dónrlniuai lU aliunl 
itaníViilcrit,licet calis venditor, auc d o­
nator pruno venditori, aut doüatano re 
fticuére teneatúr.sftiinaciónera, k  iúce- 
reífe reí donat?,auc vcfidic?, iuxta text. 
in l:  i . f f  añiom hm ém pú. aiienatiotaraé 
fecundo loco Fida cmn traditione,fuuni 
debec fortitieífeáiira; iuxta text, h d .  l,  
qnotics cXplicánt Tiráqiiélús dc conñitutá 
).parti lim it. 3. ««jfe. 7. #  8 I. Vicbardus 
y b i fupráüHm. 2 4.Goé. d. ca p .i. num.20. 
Claras i» /d o n a tió ,q iix ñ ,i}.r iu .  3. Cald. 
dee'xtinñ.em pbit. cáp. /.• n iié .jC . Dom. 
ioaúnes baptiña de Lárrca fú pra nu é. i l l  
Cottár.iib.z.Var .cap, 19,ex num. 2. MorÚ  
'deehpt.&  vendit.num .X.ñerm ofiUa locó 
chazo num.2.f ; t k y ; . • t

Sifiiiü raodó íl anteqúára tes tradaturj 
eam doft3Cór,aucvendicoriiire pignotis 
aítériO b ligauen t,ñexpoiificio  eiiien# 
t!,anc donatario tradiderit, traiííibit cú 
fuo ó n e te já x ta k k t.íii l.V lt./L Ü c iu s. ff, 
de d'óm. vbi cauecur, quod li res donata 
íic,& aiicctraditioncrh oblígetiir,tranfic 
tum fuo ónéré :experidüírdtííÍ¿9 4íí Moli 
naM lib. i.cá p. i o.num. i  i, Gáitó de credi. 
cap.4 qáifito  1 1.»«;^ I ) jó .t ir á q u d .H b ,  
i  .retratliis,h í .¿toffi lo.nuni. l 14. DCcius 
to n /íi. í 1 9 .num.6. Cald d. cap. /ñ u m  j g .  
pirdn'clüf d ecif )  39; verf, ¡nde e x p rá d iñ ii  
jAanticá de tacitis, &  ambigaisiorh. i .  lib. 
i ) . t i t . 7  num. 8. Ñ ogütrol¿(Icgat.áí.hul 
5 . #  dllegat. 14. lium.4 6 . Cancer, íom. 
d'.'ií’.tíjp.H.Bawf. jo.RatíQ cíi.quia cu ven­
ditor,aut donator áiite craditiotteitido- 
niinuS íic.legitímé poteric obligare re d  
ciínís adhuc doráinns éft,iiel alias íllíus  
domitñum in fecüdüm donatariurti, ant 
empcorem íráusferre, qma datur volun­
tas dom ini cum traditione, Vt colligituc 
tííd.l.q im ies.G om  h  l.4 o .T a tiñ , nú. 3 8j 
Mine baca defucccfsionum crea tm ci /  i  ó,

9

M m  8 2 .a o n t  Car rafe.d.cap.i i . n ú .  123; 
iuxta qu? recte procedit Ccxt.rótí. í.aH¡é¡, 
nara donano de qua ibi licec petfeña di 
cacur , ne reuocari pofsic per donan- 
cera , noñ tanieñ dicetur petfcda ne do- 
hstor illam alij liypothecarc, & donare
poísitjica vc cura lUo pónerc in accipiea
temtranfeari
, Cplligés fecúdo in telllñ ú ad text.in rf. 
i .  1. C. de íá r c /jf  i. quatenus ib i p e rfc d i  
donationé pr?díorum rcqiiiric ,hoc elt, 
per tradicioné, Vtibinotat J c m i u s v e r -  
bo p'erfeñam, quafi íi dónacor anteqUani 
traderet reraóonátara.chra fifcó contra- 
xiííec j oondicetctur petfeda dohatio, 
qúiáirao in ipfum' donatariuín hypothe 
Cíe óneré pr®dia affeña íráníirent, fecus 
eífet íi ante hypothecam 'tradita fuiffent, 
fcqúnntur Bart.ibidem,nu.6. Kebkfas, &• 
Tlateanúm. ) .B a ld , ntm. 13. Carrafc.d.  
Cap. 1 1. num .i  1 2. Veregrinus de iu r e f f c i»  
Hb ..tit ó . n u m . / G a m  de credit. ca p ff.q u Á  
fito I i .n u rb . i  259.
, Exquibus íic prfiiabicis patee veram  
bife retohuióhem de qua (upra dum d i­
xi hypothecam contrañam ante renl do  
nacatn non tamen veré, ailt fide cráditá 
jn concütfñ CrediCórüm prgferendá eífe, 
cum enini dónacor ante traditionem  do  
minus fit rei donat?,Vt per C a rra fc .M in -  
chicam , Gom. Ó.tit u n i , & alios d equ i-  
bus íiiprá. confequens ferie, vt illa hypo* 
theca tcrapOre lia b ili, &  legitimo con- 
fcfaña.liüicdóriatario in concurfu p ro ­
ferenda fií,iuxta iupra refoluta.

Declara íeciindo, qnod tune Áicetué 
 ̂ perteáa dónatio fi per cOnftküíÚm íiaé 

traditio ád prediñnth effeñiim, hoe eft, 
ye donatarius Hypothec? expOfifaño c6 
trañ? m coricúríu p rip o n i debeat, qná: 
do fcilicet própónacut doriatarium pr?- 
Ifenté fuiífcj&doriatiotii confenfum pr®- 
ftitiflejnolat Com. in t. 4 4.T auri num. 8 t i 
qkgueradecif.crim in a li4 8 . num, 2. cuius 
ie i ratio 111 co confiftic,ná vc traditio pee 
tonftitutiitiiidcm  ópeteciir ¿ quod verá, 
neceffariá eft pr?fentia,& cófenfuáíUítis^ 
io c u iiis  fauorem fit cóníiiíutum  cü póf- 
fefsio íirie ániiiió acquirentis transferri 
óó poCnl,\.§,adipifciraur,Í. /ff .a c q u irp o f  
fefS.Anionius Faber de éhotibuspracm áti. 
corHm de'cadej4,errófe7. Dominus Ú d n is  
hapiifta de Larrea decif. i o . n u m . i t  fhe» 
faurus d ecif jo .a m p liá t . i.  Etcnímfi do- 
nacariusablénsíitpion aiiter fídá tradi- 
ditio per confticutuaifada, v c iá  rradi- 
Jionis cftcdus operábícur,qií3m poftra

í i h a b í
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tihibitionem donatarij abfentís cuius
n o m i n e  conñitiitom fiu t f a d u m  g / o / . / k  

4. i  quod meo, verhpofsidtre.opQme Vá- 
Ufc.confuk. 5 },n u m .i. Gom. vbi ¡'upra,nú»
8 2 .qti¿ quidern ratiliabício tem pdtc ÍU  
biü fieii debetíaliter nec dominum, nec 
poífefsio ¿ransíbuntin tatificahcem fi cé 
poti inhabiü rahficationem feccrit, ar­
gumento text.in l,bonorum42. jf. rem rk- 
tant haberi HOtantValafc.fupranu.z.Tiraq» 
d tcóftit.I.part lim it. 30.nu.8.Barb.2 .par 
te legis diuortio in p rin c.n m . foluu
matrim. Egid. in L tx  boc iure 2 .part.clan fú 
la I ¡.Cap ii.nüm .i.M oHnad.cap.z.nM tti 
64,TeUus In l. 17. teuri.num . 30.

Ex quibiis ad hoftram mátcriam infe- 
tcndaconíeqiilínr, qudd ii dónator quí 
conftitutnm in fauOrCtii ábfentis fccic,3ti 
te illítiS ratihibitionfcrti teih donatam iií  
re pignorisóbligaucritj& abfens ratum 17 fentetiaaondijfentitde iurament.'cÓftrmat»
-  ■ ■ n  . . . . ----------  . ' . . J  ,  „  _  . . .  .  . . .  ^  » . 1  .  .  .1 . . u  :  -  r ________

habilitas in extremoá qiio(h6c eft) ce tn 
pore quo conftitutum fadum eft,cum íá  
res illa hypothec? onere affecta,auc alias 
alcen donata própOilatur, atqué itá fie- 
tío illá locnm habcre non poceiEiaxu {¿ 
tentiam Decij ini.cotttrañuí.ff". deregulis 
iu ris,lim ita i.6 .Gom.in d .í.4 ¡.T a u tin u m .  
9 3.vbi hoc in cOncradu emptionis, & ve  
ditionis defendit,fubfcnbuni H crm ftlU  
in l . ¡ o ñ i Í .  ¡.p a rt. ¡.num . 10. Barbofade 
claufulis,clau[ul, 3 1 .num. 3 3. U ogúeroli. 
aliegat. i4,nuiH. 5 Í .  Mantica de tacitis, &  
ambiguis lib , i  i .th, 22. num, 17. Flores de 
Mena in áddit. ad Gam. decif. 11$ , num. 3. 
vbl quód cóntradiis puros cutii traditio 
ne ptzferimr primo cónditionaü cú claii 
fula conftitutií etiam fi pdilea purifice­
tur condición qdia hon tollic ins aiceri 
medio temporc quzficum.Gwí.^ai ab hac

habu’cfic cónftitdtum, res illá pr?dido  
,,)nerc affeda,in donahrium  transibit, 
&  confequenter hypotheca ¡ti concurfu 
praferendáetitiqu¿ refolutio dcduci- 

13 tur cx iextkin d.l.vlt.§.LúciuS.ff.dedonat. 
mat.Gorh.fupranurh. 8 3. vbi dícic, quod  
ii antequam abfehs ratum Habeat confti- 
t u m m . veodicor,vel dóhator qui fe cófti 
luíc pofsidere nomine abícncis, vendar# 
donet.vel alienetrem*& tradac veré,vel 
fidé lile fecundus eric przferendus in ré 
tionata#aat vendita.

Íníellige íertidjqíícíd tametfi fada trá 
ditione per cladiüiaiii conftitiiti primd  
donatario,ncc fecunda donatio expoft- 
fado realiter fada, n:c hypotheca huic 
danacario aliquo modo ofíiccre poísit^ 
nihilominus tamen fi cóftit niom fíat fub

I .part.cap.ló.num .ó, N ecdubiúfaciar, 
quod in cbntradibus códitidnalibiis có 
ditio caftialis fcífd trah iiiír ad tehipus 
contradus ccíebfati,;«arí» ícxt. i n l . po­
tior. v e rf  videamus.&  in l. qui Balneum, jf» 
qui potiores in pignore habeantur, Kipa in U  
ptiuUegia.vbi üom.Maquedanum. i  04. f »  
dtpriuilegjjs cred. Felician.déeenftbus Uh* 
3 ..cap. }.num. 19 -Gregórijts Lopes in I f f z j  
i it .  13.part.¡.verb.cÓdicioti. Satisfit cnim  
fi dicas quod retrotradid de qua ia dic- 
íisiurib us ideó Idcum Habet,Quiain eis 
danir vírutiíqué éj(trmuüm Habileíqnoi 
quideftí fí déficjret talis retrottadio nó 
cm.cédetecür,e.xplieat Gom.in d.1,4 ¡.nu» 
9 3.Gratianustom. 5.difcept.cap.8¡q.num» 
2 S. Noguerol d.oMegat, 14.«««, ¡9 .

Vtrum autem fada dpnacidnc^ ftipa?
condicione.qua pendente donator alte- i8  jantc.notarid hofbíncabferífis,áhte rati 
ii,rcm  donatam obiigauerit,iure pigno ficationerh donáíánj donatio perfeda,

^  . 1 J i l :  t-L . . . ' ■ ’

f
Iis, aut donationis, & infim ul tradide- 
iit,adiajplcía pofteá condkiohe przfc- 
icndus non erit ín edtíchrfu prímus do- 
natatíus ití cuius faiiótem cotulitutum  
coaduional¡£etemahauit,euiUs reíra-  
tio eft, quia in Hac fpecie adimplérnctí- 
lum  conditionis fub qua cdnftitutü fule 
conceptum,non rctrotraHicurad tépus 
celebran contradus, patee fi aducítaS 
quod ad hoc vt nd ió  translaéitia loéum 
habere pofsit(vtálíbi dixim us) requiri­
tur bábihlas in vtroquéextretnd, áqjud 
& ad quodruixta dodrináni Bári.in í. j i  is 
qui pro tmptore,num.4. &  48ff.de vficap, 
jiarbófá loco fupxaciUtOnutn.i. Gom.tom. 
z.va r.ca p .11.num,3 0 ,G utier.lib.3.prañ, 

6 ¡- num. í ,  A tin  hoc caíu dcficu

&irrcuócsbÍlisdicaturiqu?ftioéftinhac  
máteríá ddhatíonis at;düa#& miilcú coa  
trouerfá ícuius quáftionis réíoltitio ad 
hofttaín materia applicata vtilis,&  profi 
cua erit, ve fcíaníus,quádo poft fadá hu- 
ínímodidonationé res fic donata dppig 
norarí,aút quocunqj m odo alienari pof- 
fitjíí enim in hac fpecie donatio perfeda 
& irreuocabílis red(íacur,hypotHecz ex 
poftfaddranqiiará fupe.r te aliena con- 
ttad z incocurfii ratio non ent habéda: 
éx regiílaíerí./B/. i . f  iff.depignoribusf .  
qucépradihm. C if ire s  áliena pignori data 
f1 t.i9 .t ii. 13 part. 5. Quemadmodum é 
contra fi illa perfeda non fic, auc ahás rc  
uocabilishypothecápotior erit; Inhac  
igítur qu?ftionC/in qua aceriimé pugnát.

§  3 Vtriuíé
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depr¡uikire|ik.reíobti&exíInd.¡ur.!iyn .

rtritirq; inris gtauifsiiDÍ coriphci pattS 
affirniaciuá viJeliccc,qaod ílipuláce no 
tario,abíentts noinioe,ánce illius raciha 
bitioneiu donatio icrcnocabilis fiacipró 
bate vidctur wxt.ind, t . f . r e  p u p ilii f í t d  
fore. in quó fubrogbt.ur farúiis publicus 
jn locnm fcrniproprij, negariautem nó 
poccíl.quod ftipuUilce fctuo proprio do 
mino ica acqiurit.vtprom ilíor rcuocare
nequeat,vc deduciciir ex 
de vcrború.l.fíuem ibi i }.ff.deflipuladone 
Je riio rm .  igicur ídem cric, quod feruus 
publicus (hoc eftjcabelio abfencis nomi 
neftipalecnr.rubfogatiim cnimfapic, 6c 
íortirtir naturam eius rei in cuius locum 
fnbrogacur, / ¡ i e m  § q u iin m rh rm .ff .f i  
quis camionibus; vbi Bart. Bald. Angelas* 
&  alij Molina de primogenijs lib. 4, cap. 4. 
m m .tó , Flores de M e n u v x rJib , z.quafie  
20. Dom Cañiilo co n m \ie r¡.lib ,4 .ca p }6 .  
w.y'M.ji.qiMbasfurfíagacur te x z ín  l.fi egq 
2 4.ff.den/gotíjsgejlisil perfiifidum n i.ff¿ 
át fsrukitúbiis rufiicorum p ra i.L  i .  (illic)  
Et fl mutauerh venditor votunt.itcm.) ff.qui 
fuienunum , bcmíis cexc. in cap. ft tib i ubi 
fcnti de p rxh en iis íí) fexto.

Ex quibus hanc pai cem tueninr Gpf¿' 
dinuí Auftcrius CHpeil. tholofana»Soeinus 
Junfor,Hart, Dinus,& alij, dequibus Mantj 
c ^ e  h c iu s ,& a  nhiguUjÁb-14.tit. 2 ó.ntt- 
1 o. QoiiAT.h  rubricaietefiament. 3. part. 
m m  '[ z.pintes quos rtfertd.decifíoqo. pet 
T btfiiiram ,na.4.Cíarus i n (.dónaúo,qu»íh, 
1 3 .verf.primo, ergo "Molina dc h iñ lt ia , &  
hirc,difptit.z6^.(.qvirto, u-muam/ i l l f i o  
hos h m t in m h  iuris, litera N. mm. 17 5. 
Watiefin l.g .titA O .g la fia  z.lib . 5. recop, 
nu. I o.Grcg. Lopes in 1,4.111.4.p a n . }  glof. 
no lo puede fager. v.er(,adueñe Zeuaílos f o- 
nA'Dcótra eom. qiixñ , 54. ex num. 1 1. vb i 
plures refert Gutier.iu cap, quamuis paña* 
num yx .SeraphinHs de priuilegio iuram'ét. 
p rlu le g io  24 num 4. Antonias Faber de er 
roribus pracm aticorim , decade 4 7? errore
2. per totim .TarladoriLS Hb. %, rerumquoti 
diajiarum.cap. }.n tm  }6 .  vbireíohiiqdo- 
nacioncm abfenti fa¿fam,iti validáeiíe, 
vt donator nullo modo pofsit illam r c ­
uocare , falfnmqué cíTe aiíerere donato, 
rem no haberc animum fe obligandi,an 
en acceptationedonatarij abfentis.fi^ii. 
in l.  hoc ture, z. parte, ca p .i}. claufula i}.- 
num. 3. vbiquod ífipiilance notario,ita- 
tim abfenti, ante illius acceptationeia 
codctn modo ius acquiritur, niioih’pula 
tione, & acepcationé feruiius domino 
aeqiiiiicum incclligicur, Dom.QafiUlQ con

20

21

trouerf.tom .}.capA}o.num .2z. &  
cap. . num. 38» vbi plures c m t addhto 
ad Molia.d,lib.4,CA p.z.exnum .}8.\bx  ta- 
men contratium in Hifpanóriim primo- 
genijs pluribus cicatis admitit Rcrrnofi- 
l ia in l.4 .t it .4 .p a n .} .g U ff i i.n u  ^ z .A n -  
g u iJiit.i.g lo jla  }.num  z S .t it, délas mejo- 
ras Suares in l .quoniam in prioribus, quafi: 
8 .num.8.Dueñas regula 1 x g .H m it.z.G m , 
tom .z,var.cap.4 num, 2 .¡Mendopa de pañis 
cap. 9 .num. Flores de hiena ia addit, a i  
C am .dC iifS .num .z.

At oppolicam quinimo ctiam poft u  
belioiiisftípulationem donationem re- 
uOcari poffe íi abfens illam ratam nó ha 
bueric defendunt plures ^«os refert Zeuit 
líos i.q u .e ü .}4 .ex  n u fi.io .re k t ip e x  C d i.  
de em pt.& véiit,cap,}4,num .}. A g eu ci.in
1.1,ttt.\6 .lib . 5 reeopil.num .i 5.piures re ­
fert, &  fequitur Vater Saches de matrimo- 
n iolib .i.d ifp ut.7,nu,ninfin.d,dtcif.Vede- 
mót.t.qo. num.z. &  } . V ir  aquel.in tratíatá 
dé btroqué retrañu 3.parí, limitat. 30. nu. 
8 .Veregrin.defideicommi¡.art, 5i.aaw.í4» 
M eUhior Fhabusdecif. lufitam  170. mm» 
14. Minebaca de fuccrf.creat. lib. § ,z \,
nn. 4 } .M o r k  in emporio í.part.tit. 3. quajl» 
}.núm,y,Nogueral.allegat, zz.num .ó. Bar- 
bofa z.part,rubrica, ff. folut.matrim.num» 
g4,M olina lib.4.deprimogenijs,cap, z,nu* 
68.CancerÍus var.lib i.cap.S.nu.2 4, A u e -  
danusin l.44.Tauri,gl<¡ffa9.nu.g.Bo>rellus 
infum,deciJ,tom,},tit.io,mi.i49..Mieresde 
m aioratu,\.part.fu»ñ.}6'num .2, qaorw ai 
prscipuumfnadamencnmeft l. } , f f .  fer- 
uis exportandis, q m  lo co  fíe Vauius ref- 
^Qñán-,Si quis bao lege vantt vt intra cer­
tum tempus manimitatur finó ftt manumif- 
fus líber fit  f i tame is qui védidit in eadem 
volút.tteperfeuerct.) Ciú conuenit Im pe­
rator in / f i i  Q.ft mancipiumita fu e ritf

Secundo cádem fententiamfouctffe- 
c ifio te K t.iu l.z ,( fed ft quis,ff.de donat. 
í Teitioíiane partemetficacitcr probac 
doctrina Bart.in l.qni Roma.L Fknius.uu,
1.ff.de verborum obligat, quo loco afferir, 
quod li quis áltcti donauerit rem aliquá 
vc poílcertunitcm pusadeccleíiim  pec- 
ueniat, quamuis ecclefig interim ius fíe 
qiisíitum  , iuxta legulam text. in l. quo­
ties, C.de donationib.qüt^ fnb modo potc- 
lic tamen clonator 11» vita rcuocare; quá 
íetueutiam magis comtnunem fatenrnc 
Valafc.de iure emphit.quxfi^g.niuó.Gom- 
in i, 4 0 .Tauri, num,2 5. & 'eandcm ícqui- 
q(tuur.4«í3. Fab. infuoC.de do nat.qu» fub 
modo 39. áefnit, z, Surdus decif. 209.

mm»
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Imi Img
fiumA/Cacer.V4r./pa/cxpXnum'.)f, H  técia verior videtur,quia fortioribus iu-'

Confirtnacur modo dida ex his qu® r ib u s  & uiaioridodtoruni numero, 6c
b  confiderac Molina in loco panio ante ci 
‘ " t a t o  num.7 i.quo loco expedit, quod li 

priufquá ratihabicioderec abfcntis dona 
tio i! rcuocabilis foret, fequeretiir quod 
donatarius forte invitus obligaretur, 
quod negandum eft.& fic contradus ex 
vna parte claudicaret.vt habetur in l. iu -  
liunusj.fi quis á pupillo, ff.añionibiés emp­
t i.qiio i  umSñ hic áeñcit.

, . Tandem pro eadem fententia expea 
? 3  di folet d.l.2.tit.16.lib,%.mopikt.h\xu 

quam liccc per illam legem innui videa­
tur,vc quomodocnnqusappatsst, quod 
quis alicui obligationi fefe fnbijcere vo 
lu it , efficaciter obligetur, nihilominus 
timeniUacoftictuioineum fenfum pec 
Hifpanos modernos fic accipi,& intelli * 
gl folet,vc duntaxat voluerit tollere íolé

aiidoritatc fulcitur, neque earere'ta ob 
ftant fundamenta contran® fententi? n5 
primó ex d , L / &  ih d.l.fi a. fatis fic enim 
in prsdidis iuribus habitum fuilTe refpc 
dnm ad perfeueranciam voluntatis veti 
ditoris ad cffedum vc libertas compete 
rct ipfo iure ex cónílícutionc huperaco 
ris Marij.feriio poft tempus manumiten 
do,quf quidem conftitiitioinduda fuit, 
tam in fauorem libertatis, quam domi?, 
ni venditoris,vnde mutata voluntate do 
mini liberalitatcm exercentis,ianueflat 
diña confticutiojindc tamen inferri non 
poteft, quodtametficonftiteric muta? 
tam cfle volniuaccm domini donatoris» 
aut venditoris, non pofsit feruus per of­
ficium iudicis libertate petere, vt colligi 
tur ex l.i.ff.qui fme man¡¡(úhc)Sed & fi nui

iiitates ftipulationum,qu® iure ciuili ad 25 Uuerltveditoirv&lHtM m ,nihilominus liber 
contradas validitatem requirebantur, tas competit.)exp\icn Bart.in l,M ijlo .fi,
non aucem ea qu? ad, fubftantiam, & vali 
ditatem contrañus,pr®cifa,&acce{faria 
m n t,p ro u t  eft acceptatio donationisj 
qu? pro illius pcrfeñione requiritur,!iix 
ta text. iti l.abjenti.f. de donat, obferuac 
cx alijs Molirtadiño cap.z.num. 6 ). in n e ­
tis  cradicis per Couar.lib.i.variar.capA ^' 
m m  14.

Propcer h®e fundamentajquibus fupra

dc donat.adl.z./ fvd ff.fje  donat, dic il­
lic cantum m cntionem fieri de mandato 
ad donandum, quod morte extinguicuc 
re integra. l.madatim.C.mandati, /item f i  
injiitiit. illo titulo,l.fin,ff.defoiat. M exU , 
TrHancinq.var. lib. z , tit.de procurat, re] 
folut. 1 o.num.z.Tajc. Utera M. cÓcluf.ó^í 
Matica de tacitis lib. 7. i/f.3 

Nec obicem facit doñrina Bart, in ---  g J* «  — -  .

cicati audorc5,in vnam,&: alteram fencé 2© /F lam s. nam contrarium tuentur plu-; 
tiam abiere d.deci fio Vedemot.num./ pr® res quos refert Couxru. d.cap, 14. num.7»
fitas opiniones ad concordiam redda 
eensjiic diftinguit, videlicet vc pars afiic 
macuia procedat re integra ( id  eft )vc 
quo ad ipfum donante donatio incómu 
tabilitec valeat,nec ab ipfo reuocari pof 
iit,etiam ante ratihabitionem quamdiu 
per ipfiim aiij noa fuerit donata, & infi- 
multradita,auc quocunqué titulo alie- 
lutajquam  diftmñionem commune ex 
«lijs dicit CUrUs d.j,donatio,quxñA/nn,
2 .# 3 .y b i  quo ad fecundum membcudif 
tinñíoais omni difhculcace carere fcrip* 
fit quando fecundo res tradita fniííet,cii 
tunc ctiam fi prima donatio prsfenti, & 
acceptanti faña proponeretur» fecódus 
eui res tradita fuiifec pr®fcrri deberet, 
feudutn regulam legis quoties, C. reuéd i­
catione. quod fi nec p n u io»nee fecundo 
traderetur primCi dubio procul effe pro­
ferendum , pro qua fententia, & diftinc 
iione plurcs cicac Couar. eadem admites 
i'tmbtka de teñametls,).part. num. 13 ,  
verf.lny,,ro.

His cafnmnoüobftantibuspyína ffert

Gom.iti U ^Q .tauri num. i g.Quenas rcgul» 
216. Oom. Cafiillo qaot.líb.4.cap.4. num, 
z I .Varladorusquot.lib,2 .cap. 3, num, 372 
Afeued.in l . i  i,m .6 .U b ,),reco p . num, 18,' 
Matiéf.iit L  z .tit.i6 .lib . 5. recop, num. 10«' 
Flores de Mena in addit, ad Gam, decif, S» 
tium. 2. Hermofilla in l. j ,  glojfq 4, tit. 
4. p m ita  4. num. 2. Cofia de fufcefsione 
regn i.p á g.6 2 .&  communiter reprobari af-{ 
firmat Suares in l. quoniam in  prioribus, Cd 
deirtofficiofo tefiam.ad leges regni .quáfi.Zí 
««0.2. quinimo tametii fateamur magis 
toinmunem elfe B irí.d oñ tinam , prouc 
fatentur Gom. in d. i.  40» Tauri num. 29.' 
Valafc.de iure em phit.quiñ.^g .num.6. N i 
hiloniinus cimen ia diuerio cafu lo q u i­
tur,quia illic  non agit quando notarius 
nomine abfeacis accepcauic, k  fic perpa 
ram inducitur eiiis audoricas ad nof- 
truiri cafii in quo ius irreuocabiliccr ter­
tio acquiritur per acceptationem Tabe- 
lionis.vc in terminis aduertit Co«rr./fld. 
Cap. 14» num, i i.fa bfctib it Clarus d.qajojl- 
ijiBiirB.j.Adfundam entnm  veroa Mo-

h i/ua»
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de priuil.ered¡tirefoIiií.Sí.extinS:.¡ur.hyp.
Una fnprá addudúin, díc#quod ínter dd» 

l y  natoréin.&donatarimn difcrimen cóíli 
tlii deber,quippe quod donacor poft ac- 
cepíatiOnemTabelionis non poteric ain 
pluis donationem fola voluntate reuo? 
care,& fi de fado reuoeaüerit non impe

«a. 1 2 7 5 . á id lt io  ád M olh ,áepYm ogen v¡i 
lib .  I . cap. 1 o. «aro. i 1.C d d .d e  extinSíione 
Cap. 5 .n u m -jg . üominus loanes Baptifta de 
Larrea decif.Graaat.69.nnm. 1 1 .Noguerol 
alleg d.i2,n um . 5. & alij dc quibus fupra 
num.7»

dirrátihabitionem  ábfentis, nequé eius Sccimduin que qu?ftio fupra taña in 
cffeñam.vt probatur ind. l. f i ego (Ú Ü c) ^  éóncurfudecidenda e n t, nani cum pig.

d iñ a  donatio # abfcnti fa d a ,p críe ñ a , &  
irreiiOcabilís folüni rcddacik ad eum 
cffeñunt, v tá  donatore amplius reno*

In v it ó m e . )  & itarefp eñ ú donatoris ius 
irreuoGabíliter acqúifitum ¿ft ex przdic  
ta tabelionís acceptatione, fíVí^ae/ d, l i  
m it d io n é  30.iiaal.65.H0n ííc dices in d o  
natione ex parce donatarij# etenímca- 
metfi dicamus ex parte illius iiis acquiíi 
tum, rtón tamen írreiiocabíliter acquifi^ 
tum dicetur # Ied condicionaliter fiipfe  
abfens ratiím habúeiic.ita vc intcrim pe 30  
deat'qualifub tacicá cóücione íiábfens 
accepcaüerit(illic) ooneé eam tatám habue 
t i t  ins Tion a c q u h a s ) explicant Decius k  l ,  
iotraSi/tSyUum.zzffJe tegulis k d s , C o u a r i  
V b i f u p ^ a n u m . i i i

A dvitirnum ex d. t . i ,  rcfponde vé# 
rius eife attenta iilius conftitucione, ac- 
ccpticionem  abfcntis neceifiriam non , 
e ile ,vt o b ie rm m M a tie fu sib ig lo fii ¡.nu, 5‘ 
6.Goru.tom.2,Var.cap.4.nU.3.adfiri, Due­
ñas regula 1 1 9 .lim itat-1* Molina de iu fii.  
tta,dijpiH. 164. k  fin. Suares v b i fupra 8, 
quañ principali n u '8,Zeuall. d .q u añ .ptk-  
eipalinum .8.

Ac licet prima fentencia, qiioad retid- 
¿8  cábüitatem donatoris verifsima fic, td 

tamen á fecundo membro diñinñionis  
(d e  qua fupra) non difccdas, cum quia 
aliás omnino violaretur,regula tex tin  d- 
l . quoties.i\xxa criarn, quia fcqueretur ab- 
futdum ilhid dequodarusd.yuiC^. 13. 
m m . 3. vid elicet, qnod plus operaretur 
donatio fada abfenti acecptanCi, quam 
jUa qugfit donatario pr?fenti,6¿cciam ac 
eepcanti, & dCniqué quia licet regulari­
ter donatio petfeña,& irreuo'cábilis di- 
eacur ad hoc vtilU m  donacor amplius

r  - ‘ - • . . . • I r  r i

cari non poísit , nOn Vero ad hoc, vC 
illam donare, auc hypocllecare alceri nó 
valeat,confequens eric vc caufa hypothe 
c? ia cdacucfu ciréa ipfam. tem donatam 
pocior fici

Quse quidem refolntio ita debet acci­
pi & inteiligi,nifi aliás hypotheca in hii- 
iuftnodi donatione fnbijciatnr.túe cnim  
etiam fi rinlla pr?cedat traditio, vera,vcl 
fiña^canfa donatarij meiior erit, quancú 
cunqjddnatarius caüfam pr?tedac lucra- 
tiuá crcdicor vero onerolam,vt expreífe 
ptobat texfiiu L i .  C.qui potiores in  pigno­
re habeantur ¿ v b i lü r t c ó M t a s  fic ait; Si de 
c reto p ra to ris  qui dé fideicomijfo ius d ix it  
k  poffefsiooi fu n d i háréditatijfideieom m if 
ft c o ñ d itm a lis  feriian dig ra tia,priu s induc­
t i  eHis.quam aduerfarius vefier io  caufam 
iud ica ti eiufdem  qui iu re  fententiam exeque 
hatur,tempore potiores efHs.nam cum ie  p ig  
tió revtra q o ép a rs contendit, p r  a u det iu re  
q u ip ra u en iitem p o te- qucm text. adhoc  
expendito oro Maqueda in l.prm leg ia ,n u »  
i io .f f .d e p riu ile g ^ s credit, fubdenscos  
qui contrarium  fequuntur illam confti- 
tutionem penitus ignoraife; idcm p ro ­
bat text qui expreífe in donatione loqui 
tur k l.f iq u id e m -C .d e  donat, in ter v iru m i  

vvorero. vbl donationi á marito fañz»  
Vxori irt cafuá iure pcrmiifo non p rz iu ’ 
dicat obligatio hypothecaria á marito 
cxpoltfaño contrada .* audi verba texr* 
Siquidem ante donationempofiefsionis k  te
. - . J- i. ‘   j ; __  -Lte iio czte  nott pois k,iuxta  text in l.perfe* iure vt dicis a marito collatam pradium  ah

w J. J—  .... r . J -  , r  ¿eidem creditori obligatum fu erit alienatio:
nem eius(faiuo iure debiti) f i tamen turis r i  
fidañioneia eius creditoris nó excludit,fac­
tam effe non dubium eñ, quod ft donatione itt 
re celebrata eo quod vel ante nuptias f á ñ i  
eñ ,ve l in tjfdem cafibus in quibus etiam co- 
fíate matr imonio donatio procedere poteji 0- 
hligatio infeeuta ejl fatíú  m ariti quem diem 
fuum obijffe memorafii iu r i tuo officere non 
poffe certum eji.Ex quibus vetbis ind ubia 
videtur fiiperior reíolutio, prout norac, 
«Í adid pondcî iiyLmg tc>cttC<írr»fc*4<í

aliqua^

Fla donatio. C . de donat, qua fub mode * l.f i  
tut. C iobU gat.&  añianibus,8c ad alios m- 
ris effeñus,de quibus fupra, nihilom i- 
nus quoad tertium cui illa res fecundo 
loco fmt donata, aut quocunqué modo  
alienata,fic im perf£da,& rcuocabilis di 
cecuc,vt fi donatoriltam fecundo dona- 
Deric,&tradiderit,fccUndus femper pra  
ferendus eft,(icut etiam fi alij iure pigno 
n s  obligauent, & poftea tradiderit tráf- 
ibit cnm fuo onere,vc nocant, 6i atc de- 
fínílw at(/a/íí de credit.cap,4, quafitdf l
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Regula prlmS iWpliatioquárfá '6%

a liq im  leges regni cap, i i- n u m ,  ¿op- tá- 
mctíi cxcracaufam arrharum regula ge­
neralem perperam co n ftitiu t, ibideitl 
nit.2 1 j . v e r ¡ . & /re-vídélicetcaiifam oue 
roíatíi hypothecariam caufe lucratiug 
ctiam fi hypotheca reali aliás fíe munita, 
vbiqiié prgfcrendam cííe niíi intcrucaiaC 
doiU ciorcicert® . i .

Idem probatur i/id -l. i .  C .p rm le g ió  
fifc i lib . 10. vbi Alexádcr Imperator hqa 
verba refcribít;5í  p f iufquarn fifc i rationi­
bus pateé vejier obligaretur peí fcñam pr4- 
diorUin donationem feeiffe fuetít probahsi 
q u o i citráfraUdem creditorum f a ñ m  eñ  
m n refe inditur: Per quCm text hanc parte 
tanquam vcriofcrti defeudit Felician. de 
cSfíbus tom- í  J ib . },cap. y.infinffubfcribU  
Dóm.Haiquéda in loco fupra chato, tonUné 
la d epd ñ ii nuptialibus tom.1 clauf.q.glof, 
i.p á ú M m .z  z .v b ic ita t  Staphileum.Qab*
0  alios Mantica de tachis,&  ambiguis lib-
1 t.th .zzm iim .z^.S ua rei in l. i.  tit. d elá i 

arrhas,num. 59. V id áiieg óh fu áT olh ica*  
eap.7 . num. 17.fo l m ihi »40. Koderieus dé 
concurfu z.part.árt. 1 .mm. 19- Vithardui 
j.quadam aÜiones * h ñ it.d c  añionibus, nu, 
^o.phires quos rcfert, ¿¿fequitur G4ííá  
de credit, cap.^.quafitó. i  i ,Mm. u  3 $.

Ex qua rcforutionc infertur falfaiii vi?
33 deri fententiam loannés Gut.in trañatu dé 

h rm e n to  cófirmat, }.p a H .ca p. i^ .n u iá i 
Í9.6'* ao.quaccnus táin donatione quá 
in  alia quacunque califa luctatiua regm 
lam generalem conftiíúcre vidctur* vi? 
d clicct vt caufa óneroía hypothecaria ¿a  
poítcrior.aligcuicunquc priori híctati- 
it® reali hypotheca munit® fempet práí 
fcrcndaíítjfequunturCa^m  decifione Lu  
fitata 16,ex n um ,}.vb i allegat Zeuall- cóns, 
contracom m .qu»ñ.io}.num . 30. Capicius 
décif.jS.num .q. Molina de iu ñ h ia , &  iuré  
d ifpu t.41 i.nunt. I i.V afcbal de u iribiispá. 
t r i»  poteftatis part. z-éap.9. num. 45 . Qatú 
rociusd eci[.i 25.»«%.). CarrafcJnlocofii 
pra cicato licet num. 2 1 5. contratium in 
arrhis hypothecg vallatis ádiriitatjcó fun 
dicurcnini apétté efe prgdiais iuribus* 
qtiírioftram  fententiam tám in donatio 
*ie, qtiáfjdí ináiiá qiiacünqaé cáufa lu- 
cratiua exprcrfc inniteíc vidéturí licc ob 
ftat íeví.tB Linter eos, (.is  quoqúé, jf. de té 
ladjcaa.quera prOfententia Gutierres 
fortifsimum cxiftiiúat Cárfe/c. d. tdp. ií.
nu. zo^.cum alijs adduñis per tunde G ut.it 
lo cO n u ,\9 .0  20inam prítcrquaniqU od  
cis abunde fatisfaciimt Dom. Maqueda,0  
Roderie i  diiflislQcistexc.illg non loqui.

tur quando iñ donatione, feu alia iquacú 
qué caufa lucratiiláadieíia fuic genera • 
lis.añt fpécialis dóitancis hypotheca, aé 
fiibuldé rtóbiscum ñori piignac, ñeque 
ad cetmirtOs rtOllrg qugftionis adiptari 
poteft, nec (im ilitcr pr®fat® rcfóliitioni 
bperic qilod hypótheca inhac fpecie cft 
acceííória ad contracfñni priñcipalé d o - 
nationis, ficqué anullaco contradu ptin 
tipali hypotheeá ihutilis e ric, vc expea- 
düntplilrés excitatis; fatisfit éñim ex 
his qug G ihás fupra iu  12 46. vbi lie ref­
pondit ( ill ic )  Nametfthypotheca dicatur 
accejioria ád eontrañum donationis,&  cm -  
fequenter annúüáto contrañu annullatur hy 
potheca vt pajHmnótánt érhnes nóá propte- 
fea ¡e q íih ir  quod hypo'theCá adieñá dona: 
tioni efeñum non ópérabitur aduerfus cre 
ditoreiá pofteriorem cum in cafu noftro ne- 
quaquam annullatur,aut reuoeatur donatio, 
fed tantum controuenhur circa pralationé 
eo quod ttiam non fequta tradhiOne regulé 
rh e r non reuocátúf.fei ionatér Cóghúrtra­
dere ad text.in Lfi quisáTgétum.( fin. C.de  
donat.& Lálie.iñfiit.eodem .iieo ft donati» 
inter viúos diehúr perfeíia etiam ante tradi 
iionem , & a b in it ió  quaréuis áliqúo mod» 

per nouam obligationeé infringatur vt infe 
rius tamen hypotbeca dato d principié  
valido fuum o pegata fu h  efeñum fepara 
tum ab eodem cótrañu afficiendo, fcilicet 
fés ió U ia s  néxu hypothecario eo qúia diuer 
pos parim t effefíiis donatio, &  hypothecáa 
H adenus G aito.

Secundo ex éaciem refoíutiOne infer­
tur iriiiius ceríam videri opinioné eiuf. 
dem Cárfáfcid.cap. c i.núm  2 1 5 .#  216.1 
quateniis ibiderti vxóri pro arrhis hy po 
thec® expoftfado á rrí arico cortctad® 
in concuríu pr?laíionem uon alicer Cotl • 
tedie quá fi maritus pro fOliicíoue átthi- 
him bona fua expreife hypothecaiierit,' 
aperté namque eoniiiUcitur opinio ilia  
tx prgdidis iuribus,que cauf® liicratiug 
tacita,aut eXpreífi hypotheca priori m 11 
Uit® indiitiríde prslacioneoi indtilgenc, 
VtcXprerfe colligitur ex ci./. 2.vbt hypo- 
theca tacita in pignore pcgtorio á lege 
inducta in fauorem fideicófriiíTarij qui 
caufam lucraciuam prartendic * prgfercuc 
Creditori onerofo qui ex eodé inre (h ac 
cft)pigrtóris pr®cOrijfcfe prsfcrcñddnii 
éífe cóntcadcbac. rtec fcrupulu iiiijciac, 
qiíod exeO text.clatc rtó colligittlr q u o i  
fecundus creditor cáitíaoi onerofani prg 
tendac; fatisfit enim quod hoc manifefte 
euincicur |f i aduertas quod larecoaiuU  

h á tuá
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de priuii.erecÜí.refolaf.&extinñ.iur.hyp.
I

tus ibi prclationerti crcdltari tcmpore 
p rio ri,uc ibidera £cxc.habec(ilhc)Prj!K»^ 
let iiifo qM prauenit temporc. Si enim vtec 
qas crcdicor prxcenderec caufam lucra- 
riLiam vtiqué inducenda crac alia regula 
á í lueconfttrtú cradica in l.quarekatHr.ff,. 
ad l e g m f á l c i d i m , per quem cext. tenec 
VaUlüS in l f i q u i s  teñamento. §. i.ff.legat.  
í.q u o d  fi plures creditores cauíam lu-, 
cratiuam incendant,pro rata incec eos ío 
liicionem faciendam eífe fnbfcribic Greg» 
lep es  in l. zó.verbo.obligados.titA^.part. 
¡.Scobar deratiocinijs computat,io.num.% 
G o m tom .i.var.cap Az.num .34.  pro qua 
fententia facic, quod vxori priuilcgiuta 
przlationis in bonis mariti concede­
ré videtüríí.ví.i« l .v b i  aihuCiC.de i m  do 

' í/íiw .fi falcem muUer agat ad dotis reftí 
tucsonem quádo maritus eífeétus eft nó 
{OiXwewioAwnzttxt.irtcáp.fin.dedonAt.in jy 
ter v iru m ,&  w e rí’ro,quíatimc m nliernó  
ágitde lucro captando,fed de conferuá- 
da doce, & in fpecie admitunt Vánermit.  
tilcap.ex l iteris  de pig. n u . i .  Bárb.l.p.'itt-  
t. i i f . f o l  mat,nu.3 1 . Couar.lih.i.var.cap,
7 . nú, i . cü a uté arrh? quibus in Hiípania 
écirnuí: facceííeriac in locú donationis 
propcer nuptias,vc lace dixiampüat, 3. 
hac cadeai regula igítur á fottiori hypo 
tliecaindulgecidaeric.

Tertio ex fupra refolutis ihfettur ad 
35 sam ceiebfem qujeíHonem quáexcitant. 

dodores la d.l.quoúcs.C.de donatlonibnsi 
qua fub modo iunña lego 7 , tit. 4 . part, 
vctum donatioad ccm’piis,:vei poft mer- 
teíTí alcefiüs alicuifad a, íic fecundo do 
natío acquifita dicatur, vt alteri doaati, 
aut hypothecari nniinrme valeac, cuius 
quyíiioms refolutio’pédec ab ñuelledn  
pr^didonirnium iín, videlicet an Sí quá 
do adío lecundo donatario acquiíica, 
ie.alis,an perfonaiis cenícnda fic, ad verá 
ig'.cnr propoíicz quzftionis refolutione 
noto pum o, quod deciíio text, de qna 
in d.l.quoticsÁxmto, quam vtilis adío ab- 

-.(5 fencifineftiptilaciouequzritur,fpecialis 
 ̂ cii,vc docet Bart.in l j i ip u la tio .j/f i ip u íer,  

ff.de verborum obligat, vbi A lexader num»
’í  9 .communem dicit, communem ettam tejU 
tur Couar.líb. i .var.cap, 14.num. 2 O.Surd. 
decij,8 5.««ro.7.&  magís com mune quo 
qué proficecnrPrrf^nBiii de fideieommif, 
a r t . i . n u m . i ó . & a r t  ¡ i .e x m im , i f .G o m ,  
in 1 ,40,Tauri,num. 26, FaU¡c.cÓfalt, 194̂  
nuM 1 i.Ofafchus dccif. S ¡ . n u m . 7 .  Auto. 
Faber de erroribuspracnm. decade 4 7 .  
m e  H.tlermofida in l. 7 .dr.q .g io f  z .part: ■

¡ .n im .z ,Uantle.de tacUlSi&amhig.llh.f*: 
tit.4S.num . 3. Ec licet hfccoricluíio vá' 
rifsima íic , decipuntur tamen dodores, 
qui exiltimanc haut fpecialitate m cx fa- 
iiore liberalicatis prpuenirc cum enim 
inris regula fic.abfcnti per alterum a d ío  
nem non queti,vc in j.a lteri injiitut.de irt 
utilibus ñipulat,non  fac erat liberalicacis 
fauor fine lege,vcárégulis iuris recede­
retur,veritas igitnr eft qnod noncx fo- 
ló libcralitacis fauore,'íed cx cóiUtutio» 
nediuociim principú illa fpccialitas eft 
incroduda, vt probatur in di/.^orúnfil- 
lic)Sedci{mpojleabegnigni iu ris  inter pra -  
titione diai principes ei quiftipulatus non 
f it  vtilem añtonem iuxta donatoris volunta 
tem competere admiferint,)záucttünt Cuia 
tins inparatlita, C. de donat ¡ qua fub modo 
Vichardiis in d.§.alteri,ntm. 1 8.
. Secundo noto,quod licec de iure com 
muai q u zílio  cííet ardua,& tnuitum con 
trouerfa#vtrum in terminis dj/.ywoí/ei fe 
cúdo donaratio adio realis an perfona­
iis competeret j obcimiic tamen fentétia 
qu? voluic vcilcrn tantum adionem per# 
fonalcm competere , vt per Goro. in d. L  
40.Taur.num.i6.Valafc.cofultat. 194.»«; 
14, pranchif.decif 17 4. G rat.d ifcepm .fo- 
ret1f.eap.33z. num.S. Man t.vbi fupra na) 
^.Hermoftlla num.3, Menoch. Uh. i .  cÓfiU 
8¡.num ; 3 i ,  Magon.decif.Flor,} i« num.S., 
Couar.d.cap. ii.n u m . 3. vbiprzcer alia 
confulcrat.quod ex refolutione contrae 
tus verbis obliquis concepti, dcqiia ia  
d L  quoties nunquam dominium tranfíS 
abfque traditione,licet aliás etiam íi vec 
bis d ired is deciíio illa cóccpta forct ad 
huc dominium minime translatura dice  
leturcum  illud ípeciale fitin padis le­
gis com m iífoiiz, & addictionis in diefii 
Bart. in Ia  ff.de doaat.Teregri.i.art. 51 ex 
num. S.ca  quoru mente deducitur quad  
in donationibus,licct pada refokisina 
vcrbis diredis concipiantur,domiiuutn 
tamen femel quzíitum rctras ferri nó po 
teü,niíi mediante rradjtione,quod tam i 
fallitin fücuado ,&  reliquis donatarijs, 
&  fncceííoribiis m aioratus, quia tradi­
tio facta primo donatario,non folum vi­
detur fada iilijfed etiam ómnibus fequé 
tibus,argumento/. 2, f i  aequired.poffejf. 
Tellus in l.zq.Taur.num .z.qni przi idam  
fententiam fundatin d .l.1 7 ,  Barbofa in /. 
diuortio z.fart,inprin.X íim .i i.ff.jolut.ma  
trim . Vater Saches cÓftlm m m otal.Ub.x»  
cap.6 .dubio i num.S. Cutieres lib. 2 ip ta ñ , 
quafi.2,nnm '4, Ec ideo illa tradicio ope-
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ra t iirdom inii translationem , non folú 
in fecundo donatario, fed etiá irt feqnen 
tibnsdkec iili ratum nó habeant»vt poc 
B a r b  d . n u m .  11 . #  12.ac prOinde fecun­
d o  donatario tanquam dom ino non cx  
VI do m ini) recran slaii, fed acquifici fin- 
guUs fucccitoribus ex pritila traditione  
vendicatio red e com petit.

Vnde eft, quod fi prim us donacá- 
riu s in vita fua bona maioratus alie­
net , fecundus donatarius fuhftitutus 
poft rnortem illiu s pocetic alienata reno  
care, quia íicet m contrañibus p ro h ib i­
tio  de non alienando dom inij translatio  
nem non im pediat, iuxta tcxc. in l . e a l e -  

g e ,C .c Ó d i ñ .o b  c a u fa m  1 . 4 / t i t .  / p á t t .  /  

reíoiuic pluribus citatis additio ad M d Ú  

m m l i b .  i . C i p . \ z . n i m , ) z .  cura taraen pri 
mus donatarius lim itatam  dom inij can 
fam habeat,6c ad vitam fuam reftrictam  
non poceft plus iu n s in alium ex aliena­
tione trásfcrre,&;idco co mortuo caufa 
dom inij expirar, vc bene aduertic M o l i ­

na  d e  p r i m o g .  l i b .  i . c a p . i z , n n m .  g 2. quem  
tamen im m erito reprehendit B arbó la  f u  

p i a n u m ,  10. quafi M olina exjftimauenc 
58 dom im ú á prim o donatario in a liú fp n -  

ta emptorem)trans(atum, ipfo iure poft 
roottem donatarij rctransferri in fue- 
ceíiófsm  m aio ratu s, qaod nequaquam  
adm ititur iu x u  fupra refoluta, &  magis 
comm unem iacelleñum  d . l ,  q u o t i e s ,q u á .  

explican A l c i a t u s  in l ,  t r a d i t i o n i b u s , nitm ,  

j g . C J s p a ñ i s ^  M u t t é f u s i a  1. 8.g l o f . 2 . n t m ,  

v y . t i t q  . l i b , ) . 8 e c o p ,  B arbo fa  fupa a n u m .  9 ,  

qm omnes refoluunt in term inis d .  l .q u o  

líí 'f ,dom inium  ipfo iure non retransfer- 
ri.quod fane M olina non negat, fed tan* 
camodo afl'etit finitam effe caufam d o ­
m inij , qma prim us donatanus non p o ­
tuit in emptorem plus inris transferre 
qnam ipfe habebat, vcrum aucem retráf- 
feratur dom inium  non difputat i l l i c , 
nec qua ración? ab emptore auocádoni 
fie,

Tandem pro éom m un ifacit,quo d in  
d ,  l .q u o t ie s  aperts probacur, quod a d ío  
dequa ibi perfonalis eft in illis  vcrbis, 
{i\\íc) V d h » r e d i b u í C Ó i i ñ i ú J i a ñ i o n i s  p e r  

f e q u t i o n e ,  C o n d iñ lo  emm a ñ io  perfo- 
nalis eft,iuxta texc.in /  a p p e l la m u s  in fl i-  

t u t . d e  a t l i o n i b u s Á n a c l o z c K Z .  m L a ñ i o  ia  

y e r f o i i a m .f f .d e  o h l i g z t .  &  a c l ia n ib u s ,  Soci-
HUS CÓfil. z ) 6 . - » o l , 2 , v b i  p ra d iñ iim  text. 
ad hoc effe clarum a ic , fubfcribic V a i a f c :  '40  ̂ 7-vbi quod folo pac*,
CO rctú dominia ttan-sferri aun poífurtf,

& q u o d p r® d id a Ie x  exorbitat árcgnlis  
iuris cóm niuais, quatenus in donatio - 
ne , alrcri per altcnun quancur obliga- 
tío» & ideo adañionem  realem néqna» 
qnam extendi debere , B a d o f a  f u p r d  

n u m .  9. T e l l ú s  iñ loco  c i t a t o , n u m ,  i .v b t  
c u m  C o u a r .  f u p r a i t m . /  ia  p r i n c i p .  hanc' 
parcem interm inis tí. L y .  d e f e a d ñ  M a -  

t i e n f i i s f u p r a  n u m .  z i . G o m . n n m .  z6 . p i a ­

r e s  c i ta t  M e i c h o r  V h ú u s  1 . p a r t .  d e c i f . 8  r . 
n u m . 9 .

Ex quibus fic prxnocatis aperté cóftat 
pr?diñam fententiam de íurc conimnni 
verifsimani clíe, quidquid contrariú iUo 
íúce infpedo dcfetl lennt Detius cOnftl, 
i ) p ,  num .8. Decianus Hb. i .  confil. g i .  
«». 6 r . Veregri. d .a rt,/.n u . 17, Ant.Fab, 
deerroribuspracm.decade48 e iror.8 . NO 
gu(rolallegA C.i,na,6).k.p\m cs  alij qiios 

4 I  rdenSdcbes fupra nu 2: de lufe tam dérc 
giQ D ccij opimo & léqu.mú dubiopto# 
cnl admicéda cft.proiu agnOfcuní c5lra* 
ri® fencenci® alfec!®,vt per Couar.d. cap¿ 
14.Í180,4Ánfin.Ttllum\nu. z.adfia. Suares 
inl.qu'oniam fuper leges regni fol. Va
lafc.d .eÓ fult,i94.n m .2& ,vbiqm á  pr$dt 
&x.lex 7.ad hoc eft p u k h ra , & aurea fe­
quitur Barbofa la loco fupra chato num. it* 
v b i licet deiurecóiDuniconcrarium fir­
met cum hac tamen tranfit attento iure 
regio,M olina fupra H b ./ca p . li,n u m .  gv 

ISrcgotíus Lopei ia d .l.  7 ,  verbo ganarían, 
vbi ad hoc illam legem commédac Dom, 
Cafiillo Ub.s.controuerf.cap.CS.verf. qua­
tenus, Mieres de maioratu i  .part.quañ. 2 4. 
n im .6 . Molina difput. /col.^g.H erm ofiU a  
ia l.z .t it .4  pa rt./gloffa  iudica-
rum pro hac parte r-feit Vhxbus fupra iti 

fin. Egidius in l.ex boc iure 2.parte, cap.iz, 
differentia 4.mm, ó.in fin e, Qaa recenta 
qugftionis fuperions ad concurfum cre 
diforum rcddañe facilis erit refolutio, 
cum Cnim cx hac donatione fecúdo d o­
natario a ctio reilis reivendicacionis có 
pctat adi:nplcca conditione qua res ei 
donata fmt.aut alias cedentc die quouf- 
qué donacio fuic fada coufequensertt 
vt fi res ipfa fie donata per primum do 
n-atarium fueric hypothecata, aduerfus 
quáitl forte mftanc creditores femper fe 
candidonatanj caufain cócurfu pocioe 
eriCiquia fcilicct hypotheea íiU  (ic cóiti 
tuca ex emita, & refoluta dicetur, vcin 
tcrminis tí./. 7«oí/ea »tefoluic in ípecie 
iJcrmofilla in L f in J it , / p a r t .  4 g loffa i, 
num. i S-

i  S V M M M
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depriuil.eredit.refolut.Scextind.iur.hyp.

S r  M M  J  R I  Jt;

J R cm U fupem scotiflitM ahahethcuM  
adaerjus creditores qttibus res qtt» U -  
f m is  y lm  dimidium iu jii  pretij v i r  
m  laborat, hypothec» nexu fu it afiri^' 

d a .
4 Parsnegatiuao^
5 Referuntur fundamento quibtts pars ne) 

ffatma tueri pot ejl,.
4  P rio r fententia admititur,0 £ontrarp  

refpondetur, ■■
5 in ttllm tu r fuperior refolutio nifi credi 

m e s yelint fupleri iufium pretium,
6  Excitatur q»»flio a» eledioni de qua ia 

l 2,C, refcind.fit locus quando dolus 7>eq 
ditioni caufam pr»Jlitit,

7  Pars neo-atitta adducitur,

8 Si dolus yeniiiioni caufam pr»het, nuli 
U remanet venditio,

6 '  Pars afjifmatiua ofienditur,

10 C o n trJh s  ewptionis,^' venditionis h i  
b('t fuam fuhfiAtiam fi in eointerueniat 
res.pretium. &  confenfus.

11 Sine confenfu nulla conuentio JuhfiJle* 
re potefi,

n  Definitio doli pram ititur,

1} Dolas Jormalis, vel verfatur circa fub,, 
ihntialia .vd circa accident aha:

1 4  Dolus qui ver fatur circa /ubfiantiam 
adum vitiat,

15 Jn contradibus bon» fidei d.lus contrai 
élu icaufm  prabens etiam in accidenta 
Ilhus contradum vitiat,

16  Redditur ratio differenti» inter cdtrá' 
dusf i- 'id i iu ris,0 b o n »fid ei.

J 7 Dolus incidens in contradum nequaqul 
vitiat illum,

2 8 Ratio huius ronclufmispungitur;
i g  Traditur dijjerentia in dolo dante caul 

farn totradai quádo vafatur circa fub 
fia n ta im ,& ' cuca accident alia.

2 ó Qoodalicuwsfauófé introdudurnefi iu 
odium \llius non retorquetur,

21  Titului C.fi vendito pignore agatur *ex  

pHcatUYa

22 Eraus in rc vendita tripliciter continge.

re potefi, 0* qu» i  f ia  fit ofienditur)
23 Textus in l. i,C :d e p r» d ijs  decurionum 

explicatur,
2 4  Si doluivenditioni caufam pr»hens ver 

fetur circa f  ubfiantiam contradus an, 
tiullacur etiam f i  velitis qui dolum pa- 

titu r,
*5 Explicatur text, i» l.Julianus ^vendV* 

tor ff.adionibusem pti,
26  Text. ia l ,  f i dolo, C.de dolo exponi­

tur,
2 7 Qy*»fiiopr»ced)ns a i  propofitum appli 

catur,
2 8  Si U  fio tnormijsma interuemat cre, 

ditoribus,eledio non topetttad rem ref* 
tituendam,

%g Jd Ipfum in re habita a minore re folui*
; tur,
30 Execitatur qu»fiio vtmm f i creditores  

Velint rem refiitueye¡fryél»s etiam re* 
fiituere teneantur.

31 Pars negatiua infauorem creditorú ofi e 
ditur,

32 Frudus ad eum pertinent qui dominus
. . e f i ,  .

33 Bon» fideipofiejfor ex re aliena fru d u ^  
fiioi facit,

34 Eirtptor rcfiituens rem ex pado pr»ce-^ 
denti,frudus refiituere uon cogitut.

35 P raxis admifit vt in remedio Ufionis 
vitta dimidiam fruélus non refittuan* 
tur,

3 6 Pungitur fecunda fententia pr»Jat» co» 
trana.

3 J  Frudus veniut quoties peto id quod Ju it  
meum,
A liu d  fundamentum Iti fauorem ur»di* 
éUfenttnti» adducitur,

3 9  Text.inl. i .C .f i  maior jadushanc jett- 
tentiam probat,

4 0  Tenta fententia pungitur,
41 Frudus refiiiuesdt funt habito refped» 

ad interefjs de quoin l.curabit, C .a d , 
empti.

42 Pars negam a qu» ct editor ibus fanet ̂

a d m ittit
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R e g u l a  p n m á  am p lia t io  qu in fa  6 4
ttdmtitttr,

43 Refolutiofnperior amplUtur etUm 4Í  
"¿/futrí quo véniíitio iudicis decreto inter
neníente c e le f iu ju K  • .

4 4 .  Tíxt.itt,L0Cflef¡deínflrumentoruoij 
, 0tnre hajía ffc Jis  liklopro hac feU 
lÁentiaponderatur. •. .

45 s i hac m p lia t k  verano» effet fequerí 
tu r qitád vbi venditio re i minoris fieret 
cum decreto refiituth  inm egrum  tmpe
dimur quodtaméñfdtfuinéfi»

¥  ídem efiet inecdefiit ¡quja refiitui no» 
deberet. ,

4 7  l i i , t i t .1,1 íih.¡:recfilat,prohacfeal 
tentia applicatur» . ..

4  8 Contraria fententia ofiendítur.
4 9  "Prima admtimr-,0 contrarfl re/pont 

' fum  afi¡gnamr, .

50  Praceáens fenfi'ñiU declaratur hi emp 
tor fuerit ad emendum compulfus»

¡  i Intelligitur fiifi iudex rem kfolutum a i
iudicauerit,: . ,■........

52 Quod etiam •declaratur ft dehitor fm *  
píteiíer crédítorrrém in folutu dedérit,

53 Extenditur etiam refolutio principalis i»  
dmtf one haredit'afiú

.f^  Etíndm ifioneperfordesfaña, .
55 Contraria fententia expenditur,
¡ 6  Coneordiaremititur-
57 ufr/ipliatioextenditurctiamadcoutra» 

élum emphtteufis,
5 8  Ádducnntur fundamenta pro hac [ente 

tia,
59 Contraria fententia(fienditur.
6o- Emphneiffis contrañus efi f iy lñ i  it f  

r is ,
61 Te fio qua foluitur in ernphiteufi non per 

foluitur pro pretiOyUequépro mercedéy 
fed foluitur in recognitionem dominq 
direñit

6 i  P rio r fententia admitittir,
63 Quid fit i» cenfu rejoluendum remif 

fiue.
6 4  jSmpliatio (upér ior procedit in re Ven* 

dita per pyoeuratorem-
65  Lket contrdriamfententiam nÓtiuüi de 

fendantp"itna vera efi,
£ 6  St debit&r comuh'is non erat primus emp 

tor fedpofjefiorcreditoresá rcirefiuue  
da deobHgatí manent.

6 7  Declaraturpracedens refolutio quanZ
do tertius pofsefior,&fie debitar com- 
muais'cmit rem i'ufloprecio, &  ignora 
bat vitium  quo res ‘vendita laborabat» 
q u ia  eme creditores rem rtftkuere co­
guntur. .

68 "n a cdeclaratio fulintelU gitiir ft p r i.  
mus ernptorrjoa fit foluendo, velnÓpo 
teña debitore conueniri.

'69 Et quando tertius habuit rem tiiulo Iti 
■ cta m oivel alias m u ñ o.

7 0  Et qumdo idem tertius Hcet haheret 
rem titulo onerofo , &  ¡ufloprÉtio fci> 
uit rem venditam ftiijfe atiñori fuo cú 
hfione.

71 Idem erit f i vend'tor fciret verum 
valorem rei vendita, quiaprafum itur 
temififfemaioYem valorem.

7 2 Troeedit etiam qnando vendes expref-
Je donat eam quantitatem qua iu ñ ip re  
tv¡ dimUium excedit.

73 Et quado grauatus eji á tejiatore re ve» 
dere certa defignito pretio.

74 Et quando interpofitum fuerit  iurame 
tum.

75  Et quando remedio lafionls renuntia­
tum fu erit .  .

7 6  Declaratur ni ft rénunthtié faña fu e]  
r it  a m.aioreruftko aut femina.

77 'Etfi elapjum fu erit  quadrienium á die 
lafioriis connumerandum.

78 Troeedit fiue agatur per viam afti O* 
n is , fiue etiam per viam exceptio­
nis.

7 9  Re; per metum extorta recifi&nis re­
medio ,aíUone quoi metus caufa écoa 
curfu creditorum refolutis hypothecis  ̂
fuper ipfa contrañjs vendicatur.

80 intelligitur fiue ¿s m cuius fauorem co 
trañus celebratus fu erit metum iatule 
rit,fiue aliuS:. ,

8 1 Quilibet metus non fufficit ad refd»- 
deaium contrañus per me tum eelebra- 
tos fed tdlis.ejfe debet qui Cadat in eÓf- 
tantem virum,

8 2 Quando dicetur metus cadete in cofia»
tem virum  oñenditur.

83 Credícores-pofiunt repetere pretium 
re i qua per m m m  fu it  vendita.

D e  remedio Ufionis loltra i im m í  
did iufií pretij qitodcopetit'])edito 
r i  aduerfus creditores quibus res 
'Vedttahjpothecata propQnitnr,0

an
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tíepríuil.credií.reíolütSíexíindiiur.liyp.
I

úH brecife res Denáitú [il: reflituen 
dai/unudo dolHS'iJeficUíonicaHjam 
dedit, Delyendkor dnormifsime 
¡ied'ítur *0lí>tíum l¡ creditores po 
tinsJelincfiipplere iuflum pretin  
ret li  cditd, f rufius perceptos i efti 
tuere cogrtntur., <0 de alíjs qudflio 
mhts aá explicationem l. 2, C, res 

cind-1)6nditione, 0  ñi i. 56. 
tit f f  part.^.degmter d i p  

ritur,0  plena manu hic 
difceptatur.

O )

a m p l i a t i o  QVI NTAé

M P L I A  quin­
to vc tus illud re 
folutiuó de quo 
in pr?fattonc (it 
pfspoíita p ro ­
cedat,& habeat 
locum aduerfus 
ciedícores quir

  bus res vendica
hypocílecácaptoponuur ,nam fi vendi­
tor reinedinra laíionis vUradimidiam 
ja íli prectj.dcquoiii l .z .C .re fs in d s d a v é  
d it .n i  concUífu creditorum intentane- 
ric,res ipfa ab hypothecis libera ad ip- 
funimet venditorem reddiredebeCjtra- 
¿ i t  B a l d J n d . l . i . n m . i  g .q u a ñ . i  ) , v b iS a  
¡irctus quáfi, 1 / V u u l u i  num. i  J X r e m e f is  
num 18 pofi Alexandrum, A lcu tu m ,N tg ti '  
[.tntiumxr alios quos reftrt, ^ '¡eq uitt ir  V i  
v d iis  in d.l. í  ,p4rt,z  .cap.) .num. i 1. dega  
ter Giit.in t r d h t u  degabellis,(¡iíxfi. i i .  na, 
2 . Mantica de ta ciz ís ,&  ambiguis conuétlO' 
nibus lib. I i , t h . ] i . e x  num j.H erm ofílla  in 
1 .6 7 .t ic .4.páre. 4-giofia i .n u m .8 .& p . Car 
ro ii í is  de locato titulo de vfufruSL q u x f i j  a 
pag.8 ] . N o g m o l  allegat, 1 4 . nu, 1 16, Gar­
cía de hypotbeea poft contrat'ium num.2 4 • 

Oppoíitum carnea tuentiu B a rt . in l.f i  
res. ff-quibus modis pignus, r e í  hypotheea 
foliiítur. &, in l. ift  diem, &  ib i  Cumanus ff, 
de aqita pluuia, Felicianus de céfibús t o m . i . 
l ib .z-cap.4.n m .i4.C reg .L 6pes in d. l. 46, 
verbo defamparar,Sur i.decifioneiBó.num ,  
2 1 .  &  iu trañatu de alimétis tit.  9. quáñ»  
4 2 . n m -  lO i  Fulgof.in d j . f í  rts. t ira q u e l.

d !re tra ñ .}.),g lo J fa i.  m m .í i.mouentac 
quia in hac fpecie emptor (alias crcduo  
lesjcem  venditam voluntarie reílícueré 

5 videtur,quippc quod’caoi fnppendoiii. 
ílam  pretium retiñerelibefc poffet.

Secundo.quu emptor in hoc ca íiia t-  
tione pccfonali duntaxat tenetur, credi­
tor vero hypotheea reali rem venditam 
obrtridam effe intendit, igitur ad ió  pee 
fonalis reali tanquam potcntiori cederc 
ácbít,l.cos.Ciqíii,posiores pignori babean) 
tur. quo argumento contra Bji/tí.víiíar 
Cumanus ia d .l.h  dicm.feqHitur Fulg.in d»

, í .f ir e s  exnufn. 1.
4  His femen non obftantibns ab amplia 

tione non rccc'dás, k  ad primnm funda­
mentum tcfponde, quod refticudo qu® 
fitin p rs d id ts terminis no np oteild ici 
voluntaria cum iti ea agatur ex adione  
in  iu d u io , & fententia que quidem om- 
111 a 1 n 1 n u i t u ¡a d a o t u r. i «rer jdp «/««f ew i 
f.facram ff.de v ttb o n m  obligat. ( iW ic) lu- 
d i i i u n  autem tt id ia  inidtum redditur, ncc 
adus volnnratius ent nuncupandus, ex 
quo datur necefsitas etiam fi ex duobiis 
rebus alternitiue debitis eledio conuc 
to deturjvt ex Tiraquelo tradit Vineius fu  
p ra n u m .i  3. infine.

Ad fecundum d ic , quod tamctfi 
a d ió  realis pote'ntior fit quam pcrfcna- 
lis,&  illi cedere debeac,in hac tamé fpe­
cie duierfum procedit, quia illa exponi­
tur.periculo ex difpoíjtione iuris fini­
to iure obligátis ob caufam anieriorem, 
vc probacur ex generalitate text. in /. lex  
v e ñ i g a l i , f f  de pignoribus. IkVinelsts in lo 
co fupra citato wum 1 5.quibus adde quod 
prpdkrtehypothec® nedum lefoliuíncut 
qua.ndo res vendica in indicio reftjtui 
iubetur, fed etiam fi extrainditialiter ref 
ciciutur agnica bona fide.'peremptorem, 
Hermofilla i,i d. l . ó j . g l o f .  i .n u m -io ,S n r-  
dus ds alimentis d. t i t .9 ,  quáñ, 4 2,»«. 2 3. 
Vineius fupra num. 18.Garda num. z 7*

5 H i’c aucem inteiiigenda funt nifi cre­
ditores potius veliacfupplere iufiú pre- 
tium ,iuxtatérm inosd . í . i . & i n d ,  i,  46,  
vbi emptori decipienti h x cclcd io  con- 
ceditur.cunc enim res ab eifdcm retine­
ri potcíifed an h?c cled io  cópecac q̂ ua- 
do dolus dcditcaiifam védicioaianprx- 
lice res refiitui debeac, vtiliccr in propo? 
fito h ífican poteric,

In quo parcem negaíiiiam qu® credi­
toribus aducríacíir cuécuí E g id h s i n l . c x  
hoc ture, í.p.iré.cap. S.ua.iog. & e ñ g lo f i,  
(om m m iter recepta in l, penal. C*fi rédito;

pigno,
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pigno. fatetur, poft d m vu lg a llfs im a n t, 
rj gf^eceptifiim m fententiam  Tinel.in  d .l,  

i.p a rt .2 . ca p .z .n m . l } .  vhi Cagnoluf k 
mm. 17 .-aff 'mat communem apud vtriuf-  
qui iuris profeffotcs BiCroiis in cap.cum di- 
le ñ i ie e m p t,&  ve n d h .n m .^ q .  quoriini 
poiifsim iim  fundamencam in co in a id  
vidccar.etcniin quando dolus venditio 
ni canfam prfilicic, nulla rem anet ven* 
dicio, quemadmodum, & cgter® bon® 

S fidci conuenciones, vc probat text in l, 
&  eleganter, jf.de dolo , vb i g lo f  a magna, 
&  m.tgiñralis hoc tradit in omnibus bon» 

fidei conuentionibus fubfcribm t Bart. illic  
mm. 4 quo locoait, {m ihi videtur q u o i 
g lo f.i nofra dicat puram veritatemjgloffa  
in l.f i d o lo .}.iunño text.ibi.C.refcindeit- 
da vendit.glof verbo deceptione in d. eap. 
cm iU e tV i¡Padillain d .l.z . mm. 6. & i b i  
V inei cap.z part. z.num .i i .  Felicianus ie  
eeftbiis lib. i , cap. 3. ««.8. Molina lib, z.de. 
frim g e n fli¡ca p ,} .num. 14. Zeualloscom. 
lib. i.q u xjL z  2 6 ,num. i.Gama decif,289, 
Gail lib. z.prañ. 0 bfenut. 2 .nu. <>, Sarmis, 
¡elcñarum lib.}.kprine.Qom .tom , 2. var. 
cap,.2.num.zx .Egidius d.loco nw n,9},(¿0  
m r.lib ,2 .va r,ca p .i.n u m . 1 l , Ín f in e .0  in 
regulapofefor.z.part.j.ó.num .ó. Valafc. 
de ture emphit,qu£¡¡, 5, mm. 9. Molina d. 
m fitia , &  iu r.d ijp u t.  3 }z .n u m .j.  Dora, 
V  rafe i Valenpuelaf eiafq.cÓfilpBQ.nu.}^. 
Cum  ergo inhac fpecie venditio nulla 
íit,proculdubio transiré videcur, vt res 
prscife per creditores reftitiienda íic; 
ítavcelcdioni, de quain diííz/.a,locus  
non fiic,cum iure receptifsimú fic, elcc 
ttoncm nOquam dari luquadam te pr® 
tiff  ,fed falté incer duo.argument text. 
in /. fifuadus.f.eteganter. f .  detege com- 
mijforia,

Oppoíitum tamen, & íicin fauorem 
p  creditorum cxpédi poccíf,quod in ptg- 

didistcrm injs venditio valida eífeacq; 
iía p rsd id ®  eledioni locus eftc pote­
ric,cui fiuict tcxc.m lAuiUnus. L f i  vendi 
t o r . &  (.per contrarium,jf.añionibus emp- 
íi.qnibus in locis adió ex empto,ve! vé 
ditotribnicnr.quancuncunqnc dolus ia 
contraétu interueneiít, addc text. in l.  
iz .t it ,  }.part. 5. fed adiones ex empto. 
&vcndKo,excotiCr3duinualiuo com. 
petunt.vc voUiic Bart.in d.l. &  eleganter 
nttm.q.Btrous d.loco mm. 2 S.igicur con* 
tradus in prsdidis cer.mjnis fnílinccnr/
& confequenter creditoribus e k d io  có 
petic,

D e in J e p f íd id í enten üí fuífraga*

tut fcquens argumentum, íi in contrae- 
tn emptionis, & venditionis iiueruc* 
niantfubftantialia reqiníita,quibus pee 
ficitur,hoe eft, res pretium, & confen- 
ftis,de quibus in l. i .ffd econ tra h ',  cmpt,- 
l . t . ff.de pañis.(.pret iu  in f itu t is  deempt)  
0  v e n i it ,éald.in l.in  vendentis¡ C.cÓtrah, 
empt. m m . i .  Egidius h  Lex hoc iure¡cape 
8 . 8 5 . propter dolum,& (ic caufam 

lO excrinfecam talis cóncradus nulUtads 
viriofiibíaccte noa debet, argumento 
teKZ.ia Ldoío. C . inutilibus, ( i l l i c )  A ñ ié  
quidem na fcit  ur.) 81 \xsl. f i  quis cum aliter, 
j f .d c v e r b o n m  e6//gaí. quando vero do* 
lus véditioni caufam prsftitit,caufa cx- 
trinfecatantnm interuénit, igicur nul­
lum datar impedtmencum propcet 
qnod illius contradus validitas imps? 
diatu/.

Neqiténrgotiurn facefsicexaducrfo 
ponderari,quod cura per caleta dolunt 
confenfus ( íi deficiat) defeétuiTi opcrá 
tur, qui quidé íicut in vendicioae fie,36 
in cgteris contradibus pro i’abftátia de 
údctUurj.Ui.verf.jin.jf.decÓtTahed.em p  
íione.l.obligationít fubftantia.If.de añion.  
&  obhgat.l, i . f f ,  de pañis. Bald.in d. L ié  
vendentis,ntm. z.f.- de cotltrahend. empt.

, E g ii.d .ca p ,8.n m ,  8. Valafc. confult. 64* 
n ii.},Fe íie ia tí.d ecÉ fibu sH b ,isa p .i.n u A ií 
Mirurn videri non debec, íi concradus 
nullus lie, & per confcqiieas prgdidst 
eledioni locus fiac, argumentum nam-' 
qué deíeudes, (1 percoütérisiquare 6« 
quomodo dolus ia contradu fttidi in ­
ris talem eftedum non aperecur,ñeque 
item per illum deficiat cófenfus, cuius 
tamen defcdus calis eft, vt fine eo nul­
la penitus couuentio fiiftineri valeac, vc 
probant iura pauló ante adduda; vnde 
íi verum eft,quod dolus in cótradibiis 
ftrid iiuris, non impedit quominus rae 
ro iure valsant, ica vt in eifdem confen- 
íus defedus aon operetur eur in con­
tradibus bong fidei ei'mdem cffedura 
operári non debct, igicur prstfecí argii- 
Kientivis non tollitor.

Tandera prsdidara fententiam dfi- 
cacicer probac d. l . f i  dolo ,fi inverafic 
pcopfsa íignificatione accipiatur 
bum illud lefcindi, qnod lañe adus va­
liditatem fupponic,argumento/.3. 
multis firnilibusff.de iniuúo rupto.\Si hác 
fencentisiT) videlicec quod per dolunt 
dancem caufam contradui bong ndei, 
contradas non irriteturjtradunt Vetrás 
0  v l m m o ü w i )  qúoívira meminit B.art,

' ' ' k hi

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



depriu¡l.credk.refoIút.&erí¡nñ.iur.hyp.
In i.fub p rzte X tu iC Je  trujuñ. Berous vht 
proximé, Igicurinhac fpecie przdidg  
cledioBÍ locus aperitur, & confeqnen* 
ter creditores ius fuuai íupplendo pre 
tium tueri potsrunt. , . .

Ac non eft recedendum á priori fen­
tentia pro cuius vera refolucionc,& pre 
didorum  concordia notare oportec,

12 quod doluS malus,eftcalliditas,feu ma 
chinatio fraudulenta ad circtimucnien- 
dum alterum adhibita, meminit huius 
definitionis Vlpianui i n l . t . í . i .  ff.de do- 
lo .Egii.d .ca p.8,num .9¡. Fagundes deitt- 
f i im lib . i .c a p .  3 . num, i.d ix i m aliisad  
differentiam alterius d o li, qui bonus 
etiam dicitur,qui quidem ille eft,qui ci 
tra vllum mendatium iuftis cauillationí 
bus ad aliquod bonum principaliter ex 
erGetur,dc qiio cxepla habentur in cap. 
afferte de prafumpt.cap.Veniens,v b ig lo ffi 
de comerfione coniugatorum notat Silueíl» 
verbo culpa, num. 1. ÉagUnd. de iu ñ it . Ub.

i.d o liis  malus, vel eft fo r­
m alis,foimalem fcilicet comprehendes 
machinationem, & dcforraicatcm , vel 
m acerialis,feiireipfa contingens cicra 
machinationem formalem in malum fi­
nem adhibitaoijtradúc Suares de iuramé 
to cap.io.num. í ,  Fagundes d.loco num-i* 
cui qnidem dolo iex folúmodo fuccuc 
rit quando quis deceptus fuic Ijfione ¡ti 
tra dimidiam iuñi p re tij, iuxca text» in 
d . l . i . & in d .  l . ¡ 6 .  

ín  eo vero in quo formalis machinatio 
deprehéditnr diílinguerc oportec, vel 
cnim véditioni caufam prgftític, vel in ­
cidens fuit in contradum, in pn o ri fub

13 diítinguendum eric,vclentm circafub- 
ftancialta verfatur, velcirca accidenta- 
iia,fi in fubftantrahbusdetur,ex natura 
reí adum vitiac, quia íciücet adu», feu 
contradus nequé pcrmomenctim fiibfi 
ík te  poceft fine fua íü h ñ á m .L lu lia n u s,
f.fi quis rem{i\\ic)mut¡¡taforma.ff,ad exhi 
bendim,iunño text.in 1.1. §.t. ( illit )  quafi

14 nuncdatum .ff.delegat.3.&in L in terflip u  
Untcm. f  facram.ff. de verborum obligat» 
qiiibns iuribus habetur, quod defedus 
in fubftantia fic aiurnllat a d u m , vt nun­
quam conualefcere dicatur, etiam fi 
res pcrueniat ad cafum á quo incipe­
re poterac,notant Molina de iufiitia tom. 
l . difput. 259. Bonacina de cótrañibus in 

genere difput. 3 .quaffl-púñ. z.§ .i.Fa g u a -  
des d-trañ,de hfUtia Ub. i  .cap. 3. num. j .  
Lejsius de iufiitia tom> l.  hb. 2. cap. 17. 
á ú ,  5 ,num. 2 7 , Saches de m a trim o n jib ia#

difpup. 18 .n m .  21. &  difput. 3 6. num. 5; 
Quapropter fi in fpccie huius ampha, 
tionis aliquis cmere intendat fu n d illo  
lecaiium alius vero per dolum vendac 
fundutn Hifpanurn , venditio nulla iudi 
catur,quia dolus datur in fubftantia, vt 
tenéc modo citati non fic dicendum , fi 
dolus circa accideocalia verfetur, natn 
fi rcfpiciat accidencia,qti?denccefsica- 
te ad adum  non dcfiderantur, contrac­
tus fuftinecur,/.//¿«m/irioBe 3 4 .ff.d e co 
trahenda empt. Molina fupra difput, 352. 
^.illud.Bonacina d.loco difpu. 3.art.i. púñ. 
I .f. 9.num .3 .Mant.de tacitis,&  ambiguh 
lib .z .tit.^ .F a g ú d e sá e iu fiitia lib .i.ca p .i»  
m m . I i.intelligendo tamen ni contrac 
tus bonx fidei dencur,quia in illis  fi d o ­
lus cauíam coniradtii dederit, eciam in 
accidentalibus nullius funt inométi, /. 

1 x 3 focio,cíi fimilibus,diuetfum pro 
cedic in ftrid is  iuris coniientionibus, 
quia fi dolus eis caufam d ed erit, mero 
inre fnftincncur quanquam doli excep­
tione refcindantur././; quis cum aliter, ff, 
deverborum.l.dolo. C. de inutilibus fiip u -  
/«.rationem  difcrim inis ineopofitam  
eífc tradit B a li. in cjp , 1 .de plus petitioni 
bus, quia contradus fttid í iu risá in te  
eiuili inuenti reperiuntur, vnde eum ah 
co iure audoritatem,& efficaciam reci 
piant, cum tantum confenfum deíide 
rant ad ipforum validitatem,qui przfta 
tur iuxca ea quz á partibus cxprim un- 
tur,at vero in cótradibus bon? fidei cé 
trarium feruacur, nam cum áiu re  geu- 
tium defccndant,talem confenfum dcfi 
deranc qualé zqiiitas ab illo  iure intro- 
duda expofcic, quo dp rofcd o nullam  
dolofam, vel meticulofam coadionem  
admitcic vfquéadeó vc etiam iuramen* 
to huiufmodi contradum non firmari, 
ex Vadilla in d.l. 2 .voluerit Cutieres de i»  
ramento cofirmatorio, i .part. cap. 3 7. nu. 
I2.fubfcribit£g/d{«i in d.l.ex hoc iu re ,z ,  
pait.eap.i2,differ'ét.3.nHm .6.

S iveio d oin s incontradú inciderit» 
^  qui tune in contradum cadere diticuc 

• qnando vnus cx contrahentibus akerü 
contrahere paratum,ac volentem in re, 
vel pr ctio fallaciter iz d it , vt in l. fi quis 
affirm aHtrit,& ¡bigloffa,ff.de dolo, d .l.lu  
lianus.j.ft véditor. tune cótradiis,feuvé  
dicio fultinetur, Izfioquéexeo dolo fe- 
quta,per adionem ex eodem contradu  
refarcicur,feu reparaturJ.^./i venditor» 
haglofíatnagna communiter recepta ind- 
1 .&  eleganter tradüt /tbbas, &  Canonijia

in d.
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I
Regula prítná ampliatio quárfa ©6

In d.cap.cum iileñi,Couar.fupranam A  í .  
Mantica de ta eitis, &  ambiguis lib . t. tit. 
prnum. 90. Menochius de arbitrarijs cafá 
}98.n im .tQ .Egid .d ,ca p.8 .num .i 0 2 .co- 
munis ex Gom. z.tom .var.cap-i.num . 1 1 . 
Molina de iuH itia difput. 3 5 2* concluf.4. 
Cagnolus tnd .l.z.n um .iS .C .refciad.taúo  
p r|d id ®  rcfolutionis irt eo c6(iftiC,quia 
perhiuuffaodidolum  nontollitür con 
fenfus contrahentium circa fubftantia, 
fed circa accidentia, fen qualitates róa* 
ioris,{eu minotís pretij, & fic non vt vé 
ilereciir, fed vt m inori pretio diftrahe- 
tur, vcl vc res vitiofa acciperetur, ac 
íubindc nullaraciofitaderepoteft, ob 
quá concradus in quo fubftancialia non 
deficiunt,itricus maneat, atque ita folú 
m odoagi poccft ad reparandam lefioná 
adione ex eodem contradi!, d. l, ¡ i  quis 
afflfm auerit.qm m iús  enim dolusille in  
uoiuac condicioné fine qua adus nófie 
re t , cum tamen non fic caufa proxima» 
&  immediata, idcirco contradus infti? 
aetur.

Ex qna rcfolntione colHges differen­
tiam incer dolum circa accidencalia có 
tradus,&  incer illum  qui fubftantiá ref- 
picic,ita vt ille íuftineri dcbeat,hic vero 
nuilum effediim producere p o fsit,ra ­
tio differenti® conftac ex fupra refolu- 
tiscirca vnum ,&akerum  dolum , quia 
fcilicet ifte refpicit fubftátiam, fine qua 
adus nec per momentum fubíiftere po 
teft,iUever03ccideotalia,qu® de necef 
litate ad adus validitatem minime defi 
derantur.vt fat euincüc texcind. l. lulia. 
n m .j.fi quis r m . & in  d.l.fi i» emptione.8c 
nocanc Bonacina,FagundesJancbes, Man* 
t k  a ahj fupra citati.

V nde ex pr® didis etiam conrequitnt 
alia notabilis differentia in d o lo d a n -  
te caufam contraduhqnado fcilicet cic 
¿a accideetia, vel circa fubftátiam illius  
verfatur,quo cafu, faltem ille,qug bon j  
fidei fueric (v t  fupra dixim us) nullus 
le d d itu r, nam fi accidentia refpiciat, 
&  !®fus v o ln e ritjv c pociusconcrac- 
tusfaftineacurvalebit quidem in o d iú  
dolofi, quia tune ceííat «quitatis ratio 
qua ilhus contradusnullicas fiiicindiic  
13, patet quia nu\htash®c «quítate fua 

doliisn pafsicaufa,&fauore in 
iroduda fuit fanequod alicuius fauo* 
rem trodudum  cftinillius odiuracccor 
qneri non debec. cap. quoi obgratiam-de 
rtg u l.ru rh  in 5» igicur nullitas h®c ávo  
iuucé doiú pafii pendere dcbct quem

admodum,&  pendetvenditio fa d i fub 
pado legis coraraiffori® á volúntate vé 
d ito ú s ,l.f ifn n d u s j.u l.p o ñ  diem. jf.d ele 
ge commiffotia. quam fententiam in pr® 
faca fpecie te n w g lo jfa  in d,l. &  elegan­
ter, cui ibidem fubfcribit num 6 .fe-  
quútufKebellus de óbligat. iufiitia  lib. i ,  
^ .p3rt.quaB .6.m m .Egid.fítpranim .96. 
Molina difput. 2 } 9 . ttum.}. Mantica tib.1% 
ti{,9.m tm .2}.citatis locis.

E x  quibus etiam communiter infer, 
l í  ri folet declaratio ad titulum, C.ft ven­

dito pignore agatur.vt dato cafn qno d c­
bicor Igfus pofsit rcuocare addidioné  
pignoris .tnaueat in illius clcdiófte.vel 
pctere fatisfadionem damtii, veladuec 
fus addidionem  venire, vt pcobat text. 
inl.penult. C-fi vendito pignore. íubfcri- 
bit Kebufm in tit.de literar.obligat.á r t . } í  
gloffa 6. qui in id  expendit legem fi ex 
caufa, f .  de appellat, licec perparamab 
codiflentirevidcatutTÍ/eaed.i» l.fin.tit, 
2 í.lib .4 .re e o p .n u m M 9 ,d d d e l.iz .t it ,}.  
part. } . &  1 ,4 7.t it . l } .p a r t . } .

C irca qo.® obitcr adnettendum eft,’ 
quod fraus qug comittitur in precio pig 
noris v e n d iti, aliquando poteft proiie- 
nire cx parce vendentis,8c ementis, a li­
quando vero ex parce emptoris cantó» 
aliquando denuo folum ex paite ven» 
dencis, in priori cafu diftinguendmn 
eft incer pigntis venditum á priuato, 8c 
illud quod i  fifco creditore Venditum 
proponitur, prioti membro debitor Ig- 
fus poteric agcre aduerfus emctem.fei* 
vendentem, qui de fraude parcicipaue- 
ñt,d.l.penult. C.ftveniitopignore, dum 
camen feruetur ordo pr®[criptus i l . i *  
in  z.refpÓfo.C.ilío titulo, p r i u s  ven­
ditor dcbeat conu en iri, 8c poftea emp 
tor dolí particeps,itag/o/fe in d.l.penul. 
Verbopojfefsionem, quam fequitur Negu- 
fantius de pignoribus,ó.part. mem.u num. 
zó.CagHolus in d .l. í.n u m .2 1 t .v b i Pine- 
h s  z.part.cap.z.num .}. C a li.d e extin ñ, 
capi4.num.7.nouifsime Anto.de N igris in  
trañu ie¡uÍ}hafiat.eap,8.(.}num .Z.

In  fecundo membro huius diftiníftio 
nis quando fcilicet piguus venditú fuit 
per fifcura creditorem, rcfoluendueft, 
nequaquam ordinem prioricatis feral 
dum elíe,fed eleñionem l®fo;& fic debi 
tori dandá effe vttú malit eligere,vel ad 
uerfus officiale experiri, vel alias agere 
cótra emptorem qui per fraudé emit,de 
quo vide B a r b o f a  h l . i .  C .pra fcrip. 3 0 .  

v d  4 Q , annorum,nuw.69 . A n t a ,  d e  N i g r i s  

k  2  v b i
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ilcreclir.reioIut&exflnfljuLhyp
I

vhi fupra. 2¿.
i i i  fecundo cafii,qnodoInm ex parte, 

eraptoris prouenire dixim us, venditio 
pignotis facU á fifco rcUocatuc, vt pto 
hxc text.in l. i.C >  d e p r x d /  dccufhm m - 
nara liccctexuU e loquatur in emptio  
ne illius qui ciala fide pignuseoiit á fif­
co , idem uméadmcticdutn eric in qiU  
cunque pignoris venditione faña á pri 
uatOjVt deducitur cx text in d.l. i ,  C . /2 
vendito pignore,quia, qui á priuato crcdí 
Cíire mala fide em ir, emic á non dom i- 

^  nointsrueniéte dolo emptoris, quo ca 
ia  reuocatuf veadiíi0,&  ica nil fpeciale 
proponit tcxc.illeiafifco, vccoUigicuc 
ex Lempto.ff.de re i v e d la t.  nec fu b ia ie  
com petit añ io  aduerfus vendisoré qui 
bona fide vendid i t , vt deducitur ex to­
ta titulo , C . fi venditd.lácm qñh  erit di? 
cendum fi quis venderet tanquam cre­
d itor, q u u  a ñ io e u iñ ío n is pro pretio 
aduerfus ipíum non competir, vt per to 
tura ütuU ni, C.creditorem cuiñ, pign. l.cú  
ea.§.\.¡f.deem ñ.refúlait F a k r deerrori•‘■ 
bus pracgm.dtcad. i-tTrartí 10. iicet cócra 
riiiaiiadicatüín dicat oom.íoannesBap- 
t¿lU de Larrea d e c ij.j / u m . j .  fubfcribit 
Gwxgnande eulñionibus > q m ji. 4 7 .  nwqi*

In tertio caíii adhuc diftingueadum 
eft incer venditionem fañam ápriua- 
co,& illam quf fit á fifco,pnori rnembro 
íi doUis ex parte vendentis defcendat 
Gums ramen cmptor particeps nó fuit, 
vceuemtiri term in ism í in l.quifundú  ^5 
jf.pro empíore.mac pignoris addiñio nó 
i'euoeanur, fed aduerfus venditorem 1® 
fus agere poterit vc fibi reíarciatur dá* 
num inde proncmens,vt colligiturM-tí.
i . i . í i i  primo re fpon¡Q,C ,fí rédito pignore^ 
gloffa ia d. /. 1. verbo inferenti. Antón, de 
N ig ris  d.§. ),m m . 9. infecundo mem­
bro difiiañlonis alicer fe res habet,etc 
i)Í3i iicet cmptor fraudcm noa comí- 
ieric,fed folum venditor qui pecdoUmi 
graciáfninpretiofaccrs voluit, vendí- 
tío in rotura reuocacur, quia in totum 
KUÜ5 eiRví probac text i n l . i .  C.- de fide 
inflrm,gfiofl'AVerbo fraude iu d ,l.  i fv h i 

• h a n . nim. 8 -platea «««. 5. qmbus adde 
quod faña iecmida-licitatione ex aug> 
riicnco [jierij púma refoluitur, & domi 
nium ad debitoré reddic ante addiñio 
«em fañam , ita Barbofa in l.dhiortio 3. 
pxrt,n iprinc.m m  8 g.Capic.decif.^ó,nu- 
4* i^ominus ioanaes BnptiJláÁe Larrea de- 
c if. Gran&í. 7 é .n m . 14» ' ■

Q jiod fi dolus ín fpecic fuperius p6* 
f iu  venditioni cauía rn pr®bcns circa 
fubftantialia vcrfcturc.ontrañus eciam 
V Diente eo in cuius fauoré nulUcas ému
nauic,nullo modo fufiineripoteíi,ratio
eft, quia vc alibi diximus nullus con fen 
fus potens eft validum efficere contrae 
tum in quo aliquid fubftantiale defua 
rit proptec concradiñíoms implicatio  
pem quf ibidem inuoluitnr, quinimo fi 
expoftfaño ratiíicatio, feu nontiscóícn 
fus interueniat,centrañusille proiit ex 
n u n ce ffcñ u m o p m rid e b e t, nullo ha 
bitorefpeñu ad id q u o d p r® ce fsit, vc 
probac text. in /. i  .y. 1. (iliic) quafi nunc 
dattim.ffJe legat. ).l,in te r ñ ipulantem ./ 
f a e r a m  jf.de verborum expedit Cald.de ex 
tiflfí.Cíjp*io.n«0.5 5.iun6iis traditis per 
C a ftrm  dec'ifLufiia. 3 6. nim .4.decif. Do 
Im , 10$. «80.10. Anto. Vab: in ratiúnali 
ad Ugem rem alienam, ff. dep ignorat, a íl. 
Dom. Vráftdem Valeputla co/i/. 177. n m ,  
66. qu®qiúdem ratio minime repen­
tur quando contrañus fuit nu llu s, non 
propcer defeñum íubftanti?,fed cxalio  
capitcjvel citca accidcntalia, quia tune 
no ntollitqnin is in cuius fauorem nul- 
licas emanauit eidem reniuicicc, vtfu  
pra refoluiOi.

Q u ib n s  fic  p e ro ra tis  inconerariu ra i 
a d d u ñ a  n ih ii o ffic iu n t, non prim ura e s  
tex t.in  d ./f i  v lt í i ío r ,d u p lic ite r  nam que 
re fp ó d e tiu ; p rim ó ,q u o d  te x t.ille  lo q u i 
tu r  d c  d o lo  dance caufam  c o n tra ñ u i ac  
c id e n tia  illiu s  non ve ro  fub fta iu iá  re fp i 
e icH te  , iu x ta  dift'ercntiara fuperius tac  
t a m , cu ius  v a lid ita s  ex vo lu n ta te  do lfi 
p a ls i pendet ex fupra re ío lu t is .a c p to in  
d c  in te rm in is  illiu s  te x t .d a ta có tra ñ u s  
v a !id ic a te ,c ii ia s n u llk a s in  fauo rem  1® 
fi eq u k a te  fuadenre fuerat in tro d u ñ a , 
rnefico  cm p to r i d |c n re le ñ io  ad  agen  
dura s ñ io n e  e írú ra p to , hoc eft adre»  
la rc ien d u m  dam m un íi p o tius  e i in t t r  
í i t , íc d  hoc non to ü itq i i in  etiam  dc md 
l ita te  agat f i'p o tiu s  m a lit eam  in iu d l»  
t iu m  de Ju c e re ,c x  qua exp lica tione  co l 
j!g e s ir ;te lleñ u m ad / f_ jf»2  rem alien.im, 
jf .  de cotrahenda. quatenus i l l ic  d e c id í 
tu r  re i a lien ?  ven d it io n em va lid am  tííe* 
J ic e t  a liás  in  p r? in d it iu ra  d o m in i i t 3 
nu lla  íit VE eam leg itim e v e n d ic a ic  pol- 
fir,ex  eo cn im  il l ic  d e c id itu r  va lid a  eífe 
v en d it io n em  quoad  p re in d itiú  venden 
tis  ,q in a r e  e m ñ a  per d om inum  tenc- 
t u r d c  c u iñ io n e , item  q uo  ad p fc !l¿n  
dam  cau fam  v fu cap icn d i em p to r i. í-jf'*

u i' '
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I
Régualpflmá ampHaiioquaria éy

j í lh s . f e o d m  t h . l . z . C. rebus alienis, ex 
p L lu t Barbofa in l.quadotisyff. fol.m atñ. 
»«ro.i5i. vel fe cú io  refpódc quod texc. 
ille loqmtur de dolo incideaci in cóctac 
tu qt!i pocetis non eft ad vitandos cótra 
¿tus bon? íidei, qu? camen explicatio Ii 
cet communis lie confundí vidctnrex  
íerí. (illic ) Ví f ib i ea venderetur perfaafit) 
atqué ica aperce fencire videtur in pr?di 
d is  dolum venditioni caufana pr?fti- 
liiíe.

A d fecundum concedens máiorcm* 
negabis minoreaiin^m dato dolo in có 
tradibiis bonz fidei íi eifdem caufa prg 
ftccur adeft defedus in confenfu,¡quein 
fane ins gentimn, & natura conuentio- 
nis deíidcracjvt fupra tetigim us, quarc 
datodcfedu in confeníii iure optiroo 
irritatur, diuerfum feruacurínconuen* 
tio n ib tisftrid iu iris, iaquibuxetiam  (i 
dolusadfic,confenfus non déficit fiad  
illius naturamj& difpofitionem iuris c i 
iiiiis attendamus, ad ea vero.qu? m illo  
argumento replicaiiimus patee folutio  
proprer diuerfam confenfus qualitaté, 
qu? 111 lilis conucntionibiis requiritur, 
ad te x tjn  i , I J 0 I 0 . &  in d  l.fi fw jí.tü a li­
ter dic loqui in ftipulatione quz ftncci 
iufis eftad vltim um, ex text. in d.U fi do- 
/fl,refpon<íe verbum refcindi,de qno i l ­
lic intclligendñ eífe defacto iuxta glof­
fam ín eodem verbo cómunicer recep­
tam per citatos.

tiquee igitur ex hacteniis dictis,’ 
quod cum contractus emptionis,& vé- 

tty ditionis Cü! dolus caufam pr?fticit, nul­
lus fit, vciqué creditores qui á commu- 
pi debitore caufam habent,pr?cife rem 
reftitucre cogendos elle, nec electioiié 
habere,de qua in d, l.  2. quod etiam ad 
imttendufn eric,fil?fio znorm iftim ain  

gg venditione interueniíícc, nam cutn in  
ga przfunjacnr dolara , re ipfa inceruc- 
m{íc,l.,/í f!iperñitite.C»de dolo.Sc per c6- 
fequcnis quila remaneat yen ditio, iuxta 
fnpra rcfoluta. & expreífe ccncnc Cabed» 
l.p m .d e c if .^ y .n m . ¡ .  Molina Ub. 2. dé 

primogenijí cap 3 nti. 18. Dom. loanes Bap 
Valéfuela cÓfil, 14Z num.óZ-Gavuda 

ff.6 6 .tim ,i.G f€ g o rÍH s  Lopes ind. í.  56, 
in. glofia fin. E g id Jn  dU.ex hoc iure, cap. 8. 
ú¡t. 107, Gab. ye.de Qafiro decif.19.nn.3t 
m critoeleñio creditoribus deoegabí- 

ipfum itv ré habita á minore dice 
dnm ene,quia prfcifc res cum fruétibus 
^ítictietida cíl cuín reftitutio illud ha* 
oeat intriníccum yt rem icponat in pri?

ñinnm ftatum in qüo erat ancaquá cele 
brarctur cócradus, 7. quodfi minor-^.tc 
f im t io ff,d e  minoribus, Vinelus in d .l.  2.
3.pift.cap. i.num.2 i.'PáulUs ia i .  /. quoi 

f i  minor.Fagundes de iu ñ itia  lih .i. cap.i 2,' 
Kih í  i.Gama deeiji 2 1 2 /GouAr.Ub. 1. var»

- 0  cap.¡.num .i i .
 ̂ Vtrum vero creditores fi inprgfata 

fpcciereiTi eligantrelbtuerc in cafibus 
ia quibus hzc eledio eis á iure permitti 
tur,frudus etiam feu illorum valóreme 
dio temporc ab empeore,feu debitore á 
quo caufam habenc pereepcoSjreftitue- 
reteneancur.merico dubitari poceft# m  
qno tres rcperio dodorú pigcipuas fcn 
tcntiask

Prima fententia íÍocuíc émptórem, 
alias creditores m pr?futís terminis frU 
d u s reftituere non teneri, hanc tenuiÉ 
V a d iik in  d.í.z.num, 1 1.quo loco córau- 
nem proficetur,&m praxi receptam, St 
quod camecíi contraria opinio ui punc­
to iuris vcrior videatur,nihilominus ca? 
men hanc tanquam gquiorera fori pra­
xis admific.fequútur Gutier.lih.z. p ra ñ i 
eárum ,qu£ñ. 13 4. num. u  vbi aduerfus 
alíos contrarium tenentes hanc parté 
magis ptobat Zemllos com. q/teft. 763* 
uurn i.plufcs quos refert,& [equitur Vine 
lus in d.l, 2 .part, 2.Citp.q.BM.'i. vbi cx alijs  
fatetur hanc partem receptam, & in pra 
xifzpin s cam obferuari vidilíeCafd. de 
potefiate eligendi,iap.4 num, i o.S am i de 
eifion'e 94.num.z.Vater Kebell» de obliga­
tionibus iu ñ it ia  z,partM b.¡.quafi. 16. fe 
ñione z k i num,i6k Brito z.part.rubrka ie  
¡ocato,)i.z.nim, 38. G om .fib icóirm us 2, 
tom.vsr.cap.z.Hum,z4‘ Egidius in d :l.  ex 
hociure,cap.8.ttum, 1 14* Parlado.lib.z» 
terum quotidianarum,cap.fin, ¡.part,§,i6»  
m m . i í t

Ducitur hzcfencciicia primo exno-
32 tifsimo inris principio,quocauetnr fru 

dus ad eum pertinere qui domiaiiseft, 
l.certum.C reivendkatione. §. ex diuerfo. 
gffi quis a non domino infiitut. de rerum d i-  
mfUne, in hac auté fpecic nemo inficia# 
bicur illum cui res fníc tradita, virtute 
contradus ad transfereadum dom inijl 
habilis eiufdem rei dominum eífc.quá- 
uis tzíio vlíra dimidiá incerueniat, quz  
non ponic defedura in fubftantu.fcd t i  
tum iniutlitiam arguiccircazftim atio- 
nem rei de qua agitur,ergo probatur in  
tencam in fauorem emptoris, & confe­
quenter creditorum.

fe cu n d ó ,p ra fa u  fenteatia fuáletuc 
\  ' es
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de priuil. cfedit.refolui.6t.extind.iur.hyp.
ex regulad Tureconfulto tradita in /.6o-

35 fidei in princ.ff.de acquirendo rerum. 
qua cauetur bong fidei poífeíforetu etiá 
cx  re aliena frudus fuos facete,fubfcti" 3 8 
bnntgloffa verbo eos,h l.emptor. ff.de reí 
vendicat.glofja 4 ¿n  L diucrfo eode n tit.iú. 
ñ is  traditis per Pínelum d. cap.qtá. n u .}^ ' 
Couar. 1 .var.cap. }.num.6.Gom. in I.4  s* 
Taur.num-. loó.inficiari autem non po- 
tcil emptorem qui finc dolo rem emit; 
faltem in co cafu quo probabiliter igno 
rare potuit verum reivalorem,pülÍ£Ífo 
tem eífe cum titulo, & bona fide quan- 
quam in emptione viera diniidiam 1®- 
(io contingat,igicur á refticutione fruc­
tuum emptor,& fíe credicotes cxcufari 
debent.

34 Tertio,eandem fententiam fouet cffi
cax argumentum quando cmptor cx pa 
d o  prscedenti rem reftitucre cogituf j p  
faltem mora non cúmiíi’aad ftudnum  
reftitutionem nequaquam aftringicur á 
foftiori igicur eofdem reftituere nó te­
netur is qui citra vUam obligationem  
eligit rem reftituere conftac anteccdés 
ex l.i.Q .p a ñ is  inter emptorem.

Tandem pradidis íiift'ragacüf, quod 
praxis hanc parcem rscepiffe videcnr,vt 
teftatur filíelasptOxim e  »«)». z.qu® qui 
dem apud fiiprcraa,& inferiora tribuna 
lia fic inualuit, vt ab ea ampliiis recedi 
non lixeat,arguméco cext.in l.f iliu s .i^ ,  
(illic)//c  inuenifenattm cenfuffe ff  dcfal- 
f i i .  l. i . C. qua fit lo nga confuetuio. l.n im  
imperator.ff.de legibus.L  i .a i  finem, ff. ad" 
Siílnaianm . 1. } .  C.M ificijs p riu a tis ,n ó \
Ita cum h®c fencéciaj& praxis fic ia pt ® 
dictis tribunalibus tecepca fic dubitari 
nonpoceit vericate, & equitate fukiri,
& eam vbique fcruaildl,vt tradic Domt 
Cajlillo eótrouerf. tom. 5. eap.89. num.5. 
íubfcribit /Joiw.íaíitíBfí Baptifia de Larrea 
decif.} 4 .num. 10. Flores de Mena inaddi. 
ad Gam,decif. 2 2 8.Greg,Lopes in l,  i . tit. 
z .p a n .i g lo f.t.

Secunda fententia ptsfat® penitus có 
55  trariacrt.atquéita vtfadacledioneres  

cum frudibus reftituendaíit, pro qua 4® 
ponderari folec, qnod frudus veniunt 
quocies peto id quod fmt mcum, iukta 
text.in l.vidtamus. §. f i aUione.ff ie  vfu.' 
r/í.iuBéfis traditis pse Socinum in l.paña 
qua contra.C,de p a ñ is ,n m ,}.  hsc MMtin 
venditor dum propter i®íionem inten­
dit rem recuperare, petit rem qu® fmt 
iu a , &  ex confequenti rei natura poltu- 
lar, vt fí ndus inümui fecuperct, prouc 41

eñ de natura intrinfeca refticutionis, d,' 
I.quod f i  iMfeor.igitur em pcor, feu aliás 
creditores fruétus reftitucre tenenciir.

Seciindo.infeuoremhuius ícnteiui® 
fie argui poteft fi ex caufa dc prgterito, 
qu® aliás abimtioiQhgrat,co temporc 
quo véditio fuit celebrata,illa forte ref- 
cindicur,frudus quos empcor rccepic 
reftitucre co gitiir, uificiari autem non 
poteft quod li remedium laíionis inten 
tctur,Se venditio rcfcindatur, ex caufa 
dc prxtcrito pioueniat, jgitur frudus 
quos empcor ab eo tempore recepit, i  
fortiori reftituere tenebitur, maior hu­
ius argumenti conftat ex l.lm p e ra to m .  
jf. de in diem addíB.l.hge.ff.de lege cómif. 
foria.l.qu oi f i  nolit jnfin.ff.de ¿ d ilit io  e i i

minor patet igitur.
Tercio hanc pascem efficaciter proba 

rc vidctiu text.in 1. 1. C.fi maior fañus ta. 
tam habuerit(iW icjpoffejsionm  cum fruc': 
tibus reüituere. pmigit Zeuatios comm.. 
qusji }  }6.num. í j . t k  text. adhoc 
rncogmtum dicit Cofia in l. Gallus, j, 0  
quid fi tantum,2.part.á num,74.4121 ib iá s  
in hanc fententiam conlideracdiftcreu-; 
nam incer reftitutionem gracig, & infti? 
ti®,ita vt licet regulariter in reftitutio- 
ne gracig frudus non Veniant fecúdum 
communem quam ibicitac to ñ a , itt 
id ponderat cap.ad nofiram de rebus eccle* 
fia .ia  refticutione camen iufticig vtiquc 
venircdebcDC.vc fic iniacegrum fiat ref 
titucio, d. /. videamus. (. infauuna. ff. de 
y/km . plañe refticutioqu® dcfcédic es  
rem ediad./.z.deiufticia cft,igicur inea  
friidus venire debent, propter qu® &  
aiía fundamenta qu® videre licét ex ci 
candis hanc fententiam ruentur phirésr 
quos citat Zeualloc fupra num; 17. Matie 
fus in l.i.t it :iilib .}.ré c o p .g lo jid  j .« « ¿fií 
Couar.lib. z.vaz, cap. 3. num. p ¿ Garda dé 
nobilitate,gloffa 6<j. untím.S.Coítaddoco 
nüm,9 i  íMinchaca illufttiú , cap.}8. num, 
Í . & c a p -7 iM m .i,G ó r t í. in í.  7 0 ,  ta u ri,  
num. 29.

Tertio loco alij néc vnara, nec áliairi 
ex fupradidis admiccéntes in eá fenten 
tiam abiere, vt feilicec diftingüendum  
líe ínter fVtidas perceptos, qui pto rata 
refpondeanc precio quod plus sfti'má 
tionis res vendica habcbac, & incer 
qui precio recepto adgquancíir, atqiic 
ica vt priores émptor reftituere cogátlft 
fí forte rem reftituere eligac, pofterió 
res vero nequáquam ex eo quia ifti 
trahi deber,Sí eópeiVíari uixca imerefíé

dc
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